




Esta diretriz tem como finalidade orientar docentes acerca do universo das pessoas 
Surdas, a fim de possibilitar uma prá�ca docente inclusiva a par�r de um planejamento volta-
do para o ensino desses discentes Surdos no contexto da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT). 

De acordo com Barreto (2021), uma das maiores dificuldades para o docente na elabo-
ração de um planejamento inclusivo para os Surdos está vinculado à falta de conhecimento 
em relação a esse discente. Com isso, mostra-se fundamental para a prá�ca docente, no 
contexto de ensino de Surdos, primeiramente conhecer esse discente. Tal conhecimento está 
relacionado à compreensão de elementos essenciais presentes no universo da pessoa Surda, 
a exemplo de sua cultura, sua visualidade, sua língua de sinais e sua necessidade de inclusão 
escolar e educacional. Sendo assim, a necessidade de compreensão do universo Surdo se 
apresenta importante para que o docente tenha possibilidades de enfrentar as dificuldades 
do ensino de Surdos no contexto da EPT.

Cabe ressaltar que qualquer docente, mesmo aqueles que não tenham formação inclu-
siva específica, mas que têm acesso a essas informações, terá elementos balizadores para 
desenvolver um planejamento para Surdos de forma que busque atender às necessidades de 
aprendizagem deles. 

1.1        CONHECER A IMPORTÂNCIA DA CULTURA SURDA E DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
(LIBRAS) 

 O docente, na sua totalidade, ao se preparar para o ensino de Surdos, precisa muito 
mais do que engajamento, necessita de conhecimento específico sobre esse �po de ensino. 
Nesse ensejo, em primeiro lugar, o docente precisa compreender a importância da cultura 
surda e da Libras, considerando que os discentes Surdos apresentam como principais entra-
ves para seu aprendizado o desconhecimento da língua de sinais e da sua cultura pela comuni-
dade escolar. 

Dessa forma, é importante que todos, especialmente os docentes, busquem esse �po 
de conhecimento. Por isso, é indispensável que o docente saiba, conforme o Art. 2º do Decre-
to n.º 5.626/2005, que esse discente Surdo, “compreende e interage com o mundo por meio 
de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Língua Brasilei-
ra de Sinais — Libras” (Brasil, 2005).

Sendo assim, todo docente de Surdos precisa saber que a cultura surda é percebida 
como o conjunto de caracterís�cas que define uma pessoa, parte da comunidade surda ou do 
povo surdo, baseada, principalmente, pelo uso da Língua de Sinais. Ela engloba possibilidades 

presentes na vida dos Surdos, abrangendo não apenas aspectos corriqueiros da vida, mas 
também o grupo social que cons�tuem.

O conhecimento docente sobre a cultura surda e da Libras é essencial para a compre-
ensão holís�ca do discente Surdo, porque possibilita compreender a maneira de apreensão 
do mundo, sua forma de aquisição de conhecimento e sua principal necessidade de inclusão 
educacional e escolar. Assim sendo, o professor que tem conhecimento sobre esse grupo e 
compreende a relevância dos elementos presentes no universo dos Surdos, reconhece as 
demandas educacionais de inclusão escolar deles e procura auxiliá-los no aprendizado ao 
considerar esses elementos como fundamentais para o progresso de sua prá�ca pedagógica. 

Sobre a necessidade de inclusão escolar e educacional, os autores Gimenes (2020); 
Soares (2020); Abreu (2020) e Pôncio (2019) destacam que as barreiras presentes nas escolas 
que impedem a inclusão escolar para discentes PcD, em geral, possuem um elemento basilar, 
representado pela barreira a�tudinal. Em relação aos discentes Surdos, geralmente essa 
barreira está relacionada diretamente à falta de conhecimento da comunidade escolar, em 
especial dos docentes, sobre a cultura Surda e suas peculiaridades.

Em Soares (2020), ra�fica-se o mesmo destaque dessa “barreira a�tudinal linguís�-
ca”, que dificulta não apenas a inclusão escolar, mas também a inclusão social, pois, na escola, 
pra�camente toda a comunicação é baseada na oralidade. Isso, portanto, impossibilita os 
Surdos da par�cipação social, algo tão importante para sua formação acadêmica. Ainda 
segundo o autor, essa barreira também gera a exclusão educacional, atrapalhando os proces-
sos de aprendizagem desses discentes, os quais são baseados predominantemente na visuali-
dade, e não na oralidade.

Segundo Abreu (2020), é importante o docente saber que, o discente Surdo percebe a 
presença dessa barreira a�tudinal na postura docente, bem como de toda comunidade esco-
lar, gerando, no discente Surdo, desconforto, distanciamento e desconfiança em relação à 
prá�ca docente. Portanto, o docente precisa entender que o entrave inclusivo junto aos 
Surdos se resolve com acessibilidade a�tudinal. Nesse caso, trata-se de uma acessibilidade 
linguís�ca, elemento chave para esse �po de ensino. 

Conclui-se que o docente que passa a conhecer o universo do discente Surdo, deve, da 
mesma forma, reconhecer a necessidade da acessibilidade linguís�ca e comunicacional deles 
no ambiente escolar em sua totalidade, a par�r da sua própria prá�ca docente. Com base 
nessas informações, é possível elencar algumas orientações da cultura surda que podem ser 
inseridas e úteis na prá�ca docente junto aos discentes Surdos. 

• Aprenda a u�lizar o seu sinal e o do discente: Na 
cultura surda, as pessoas são “ba�zadas” e iden-

�ficadas por um sinal em Libras. Caso não o 
tenha, o docente deve solicitar ao discente 

Surdo e memorizar tanto o seu sinal rece-
bido quanto o do próprio discente. A par�r 

daí, sempre que se dirigir a ele, o docente 
precisa usar esse sinal, da mesma forma que 

aprende o nome de cada discente da turma. 
Devendo, inclusive, u�lizar o sinal olhando para o discente, ao invés de 

chamar oralmente pelo nome, caso realize chamada em sala de aula.

• Aprenda a usar o interruptor de luz: Quando a turma está 
dispersa e o docente precisa chamar a atenção dos 
discentes, geralmente, verbaliza ou faz barulho com 
algum objeto de maior intensidade. Contudo, essa 
conduta é ineficaz para as pessoas Surdas. Para 
chamar a atenção dos Surdos, por exemplo, 
basta clicar várias vezes no interruptor da luz da 
sala de aula. Dessa forma, eles perceberão que 
foram chamados à atenção.  

• Aprenda a usar imagens no ensino dos conteúdos: Sabe-se que o aprendizado 
desses discentes está centrado na visualidade, ou seja, 
quanto mais o docente explorar o imagé�co (slides, 
imagens, figuras, vídeos, charges, dentre outras possibili-
dades), melhor será para a atuação do TILSP na interpre-
tação dos conteúdos e tornará a metodologia de ensino 
mais significa�va para os discentes Surdos. Consequente-
mente, facilitará a aprendizagem deles.

• Aprenda a lecionar ou falar de frente para a turma: Na cultura ouvinte, é comum 
ver docentes que, enquanto escrevem no 
quadro, passam informações ou ensinam 
os respec�vos conteúdos de suas discipli-
nas. Para a cultura surda, é impera�vo que 
quando es�ver falando, o docente esteja 
sempre na posição frontal em relação à 
turma, inclusive com os Surdos. Mesmo que 
fale oralmente com um discente Surdo, o 
docente precisa olhar e falar diretamente 
para ele e não para o TILSP, pois há 
pessoas Surdas que conseguem fazer leitura labial. Mesmo 
diante daqueles que não tenham essa habilidade, é importante que o docente 
tenha essa postura ao se dirigir aos discentes Surdos. 

Desse modo, o docente precisa entender que, na cultura surda, a visão é o principal 
sen�do de contato com o mundo, de apreensão e significação das informações. Na visualida-
de, centra-se, certamente, a maioria das alterna�vas planejadas para a pessoa Surda. Sendo 
assim, o docente que ensina a esses discentes precisa considerar, no seu planejamento, a visu-
alidade como elemento principal para a aprendizagem e inclusão deles.

1.2        IDENTIFICAR AS DIFICULDADES EDUCACIONAIS

O docente que conhece minimamente sobre o universo do discente Surdo e suas 
necessidades educacionais passa a perceber e compreender, também, as dificuldades educa-
cionais que esses discentes enfrentam no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

Cabe registrar que as dificuldades educacionais que o docente precisa iden�ficar não 

se trata daquelas inerentes a todos os discentes, independentemente de sua condição, quer 
seja educacional, social, econômica, religiosa, ou qualquer outra. Mas sim aquelas relaciona-
das diretamente à condição desse discente Surdo, com suas caracterís�cas e especificidades 
linguís�cas próprias, muitas vezes dis�ntas entre eles. Com isso, torna-se necessário o docen-
te iden�ficar os entraves educacionais específicos, devido às peculiaridades do universo das 
pessoas Surdas. 

A seguir, é elencado um conjunto de dificuldades, apresentando os mo�vos e tecendo 
algumas orientações, que o docente pode considerar em seu planejamento e em sua prá�ca, 
buscando atenuar essas dificuldades educacionais específicas.

• Falta de fluência na Libras para o contexto escolar: Inicialmente, uma dificuldade 
de aprendizagem para esses discentes está 

associada à falta de fluência na Língua de 
Sinais para os conteúdos escolares. 

Muitos Surdos possuem habilidades 
de comunicação em Libras apenas 

para seu convívio social. Contu-
do, no ambiente escolar, muitos 

desconhecem a sinalização para os 
conteúdos das disciplinas ou compo-

nentes do curso. Naturalmente, o docente 
não é responsável por esse problema, entretanto, precisa 

estar atento e iden�ficar se algum discente Surdo, em sua sala de aula, apresenta 
esse obstáculo. Talvez o docente pergunte: mas como saber e ajudar? É preciso o 
docente manter uma boa comunicação com aquele que mais interage com esse 
discente: o TILSP. 

Uma recomendação importante a considerar é aproximar-se desse profissional. 
Busque saber dele se o discente tem conseguido compreender o assunto, se não, 
busque saber qual ou quais o(s) mo�vo(s). Talvez a resposta seja: eles não conhe-
cem sinais de Libras no contexto escolar. Com essa informação, o docente poderá 
elaborar no seu planejamento formas de conciliar 
para esses discentes o aprendizado simultâneo dos 
sinais de Libras com o conteúdo ensinado. Para isso, 
torna-se necessário o apoio do TILSP em um trabalho 
colabora�vo para esse fim.  

• Falta de sinais de Libras para os conteúdos das disci-
plinas técnicas: A dificuldade anterior torna-se agra-
vada diante dessa barreira peculiar ao discente Surdo 
no contexto da EPT. O ensino profissional e tecnológi-
co, diferentemente do ensino regular, apresenta em 
sua matriz curricular, e a depender do curso, as disci-
plinas técnicas além das propedêu�cas. Para essas 
disciplinas técnicas, geralmente, não há sinais corres-
pondentes no léxico da Libras. Esse aspecto apresen-

ta um entrave para todo o processo de ensino ao discente Surdo, que vai desde a 
atuação dos TILSP, responsável pela interpretação desses conteúdos para Libras, 
bem como à prá�ca docente no acompanhamento do aprendizado desse discente 
que, consequentemente, é prejudicado. 

Nesse caso, o docente precisa entender que esse �po de problema está além de 
suas atribuições. Contudo, ele pode considerar em seu planejamento estratégias 
que facilitem o entendimento do TILSP sobre o assunto específico. Com isso, o 
TILSP terá possibilidades de melhorar suas estratégias de interpretação para a 
devida compreensão discente dos conteúdos ensinados. O importante, nesse caso, 
é o docente compreender que, em relação a essa dificuldade, a sua principal aten-
ção e preocupação será o entendimento do TILSP sobre o assunto.  Isso ajudará o 
TILSP na transmissão dos conteúdos específicos, de forma mais fidedigna possível, 
do português para a Libras, de modo que os discentes possam compreender 
melhor o assunto na sua língua materna.

• Dificuldade do português escrito (L
2): Uma barreira frequente para os discentes 

Surdos é a dificuldade de compreensão do português na modalidade 
escrita, conhecida no ensino de Surdos como (L2). Essa 

dificuldade torna-se mais evidente nos momentos 
avalia�vos que, geralmente, são baseados na escrita, 
tendo em vista que esses discentes, em geral, encon-
tram sérias dificuldades para se expressarem e 
responderem ques�onamentos de maneira formal, 
conforme é exigido nos processos avalia�vos. Por 

conseguinte, os docentes encontram adversidades na 
compreensão e correção das avaliações desse �po de 

discente. Diante desse contexto, o docente precisa elabo-
rar meios para que essa dificuldade seja atenuada aos 

discentes Surdos. Prá�cas como o letramento ou o ensino do 
português escrito para esses discentes não é responsabilidade do docente, no 
contexto da EPT. Porém, ele precisa encontrar meios para acessar o aprendizado 
desses discentes possibilitando-o, dessa forma, completar o processo de ensino 
por meio da avaliação. 

Sendo assim, ele pode solicitar, por exemplo, que o TILSP faça para ele a leitura das 
respostas escritas dos Surdos nas provas, caso não entenda. Outra opção é fazer as 
perguntas das provas em Libras por meio do TILSP aos discentes para responderem 
em Libras, e o TILSP faz a tradução, ou seja, registra por escrito o que foi sinalizado 
pelo discente. Isso ajudaria o docente na correção avalia�va.

• Déficit de aprendizagem: Os Surdos, normalmente, chegam no âmbito da EPT com 
um acentuado déficit de aprendizagem. Como o ensino na EPT, naturalmente, 
contém sua complexidade com enfoque na formação omnilateral desses discentes, 
é compreensível que encontrem sérias barreiras para seu êxito escolar. Essa situa-
ção pode potencialmente produzir uma evasão escolar entre discentes Surdos, no 
contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). O docente precisa estar 

ciente que, em muitas situações, o discente 
Surdo encontra sérios entraves para alcan-
çar o nível de rendimento educacional que 
esse modelo de ensino exige. Normalmen-
te, um dos mo�vos para esse entrave, 
diferentemente do contexto escolar 
anterior desses discentes, pode ser 
traduzido pelo assistencialismo. Isso deve-
-se ao fato de que, comumente, na educação 
infan�l, no ensino fundamental e até mesmo no 
ensino médio regular, diante das dificuldades educacionais dos discentes Surdos, o 
TILSP se solidariza com eles e tem uma postura assistencialista. Com isso, ele reali-
za as tarefas e a�vidades pedagógicas, até mesmo avaliações, no lugar desse 
discente. Vale ressaltar que não se pode generalizar, entretanto, essa prá�ca gera 
uma falta de autonomia educacional no discente. Por conseguinte, direciona-se 
para uma dependência total e exclusiva do TILSP. O docente, no contexto de EPT, 
necessita estar atento a esses aspectos. Para isso, é indispensável, além de conhe-
cer esse discente, também compreender as atribuições e possibilidades do TILSP 
para o ensino de Surdos.

• Ausência de metodologia visual e de materiais adaptados: Outras 
dificuldades que os discentes Surdos enfrentam no contexto da 
EPT tratam-se da ausência de inclusão na metodologia de ensino e 
nos materiais adaptados de apoio pedagógico. Essas dificuldades 
são encontradas também nos escritos de Costa (2021), Barroso 
(2020) e Raizer (2020). Em especial, estão diretamente relaciona-
das à prá�ca docente em sala de aula. Portanto, o docente precisa 
estar atento e ter conhecimento sobre o universo desse discente 
Surdo, de modo a considerar, no planejamento, um ensino inclusi-
vo baseado na visualidade, tanto na metodologia quanto nos 
materiais adaptados. 

• Ausência de interação social no ambiente escolar: Pode não parecer, mas a ausên-
cia de interação social pode afetar diretamente o rendimento educacional de qual-
quer discente. Uma sugestão relevante que pode ser considerada é o que orienta 
Tardif (2002) e Manica (2011) 
quando afirmam que o 
docente como sujei-
to a�vo no proces-
so de aprendiza-
gem é um agente 
de interação 
social junto a 
esses discentes. 
Segundo esses 

pesquisadores, o docente precisa saber lidar com as diferenças existentes nos 
discentes Surdos na construção de uma comunicação e interação no convívio 
educacional. Portanto, inserir inicia�vas que es�mulem uma interação direta com 
esses discentes no planejamento e na sua prá�ca é uma ação necessária ao docen-
te. Inclusive, como agente de interação social, ele precisa es�mular essa interação 
também entre os discentes ouvintes com os Surdos em sala de aula, bem como em 
todo ambiente escolar. Inicia�vas como, por exemplo, fomentar a par�cipação de 
Surdos em grupos de discentes para as a�vidades escolares, dentre outras possibi-
lidades. 

 As dificuldades mencionadas são exemplos dos entraves educacionais que a maioria 
dos discentes Surdos enfrentam no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
Muitos docentes têm presenciado essa realidade e se sen�do incapazes diante da impossibili-
dade de ajudar, devido à falta de formação especificamente inclusiva. Contudo, os docentes 
que buscam caminhos e meios de auxílio e suporte para esse �po de ensino precisam compre-
ender que além de conhecer o universo desse discente e suas peculiaridades, também há a 
necessidade de conhecer melhor o tradutor e intérprete de libras e português (TILSP), pois ele 
tem um papel fundamental para o ensino dos Surdos.
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A educação inclusiva voltada para pessoas Surdas no contexto da Educação Profissio-
nal e Tecnológica (EPT), encontra acentuadas barreiras relacionadas às prá�cas docentes. 
Essas prá�cas evidenciam, dentre outros aspectos, a falta de formação inclusiva e, conse-
quentemente, a compreensão docente em relação à aprendizagem do discente Surdo, bem 
como da importância do tradutor e intérprete de Língua de sinais e português (TILSP) nesse 
processo, especialmente, no planejamento docente. 

Com isso, desencadeia-se a carência de ações inclusivas asser�vas para a aprendiza-
gem desses discentes nos diferentes eixos de formação da EPT. Diante do exposto, entende-se 
que as ações para a construção de um planejamento par�cipa�vo inclusivo, na prá�ca docen-
te, voltado ao ensino de Surdos na EPT mostra-se necessário ter uma formação específica e 
especializada.  

Essa compreensão precisa se basear nas especificidades linguís�cas desses discentes, 
que giram em torno das experiências visuais, como observado por Gomes (2020) e Xavier 
(2020).  Precisa compreender também a existência e par�cipação de outros agentes impor-
tantes para esse �po de ensino, a exemplo dos TILSP, profissionais necessários para prover a 
acessibilidade comunicacional desses discentes (Brasil, 2005).

Para Gomes (2020), a atuação do TILSP tem se ampliado às ações didá�cas e pedagógi-
cas, além da atribuição interpreta�va comunicacional para o aprendizado dos Surdos. 

Acontece que, geralmente, esse TILSP não tem par�cipação ou conhecimento prévio 
do planejamento docente. Sendo assim, considera-se importante um trabalho de ambos, em 
parceria. Essa ação colabora�va mostra-se fundamental tanto para a prá�ca docente quanto 
para o papel do TILSP no processo educacional e inclusivo desse público-alvo. 

Xavier (2020) confirma que os docentes, em seu planejamento, recorrentemente não 
consideram a par�cipação do TILSP em sua concepção e no compar�lhamento das a�vidades 
con�das nele. Priorizando, frequentemente, prá�cas baseadas apenas na oralidade. Entende-
-se que prá�cas assim são excludentes e prejudicam o aprendizado dos discentes Surdos que 
dependem da u�lização de metodologias visuais e do apoio de materiais adaptados para o seu 
êxito educacional.

Faz-se importante ressaltar que as ações voltadas ao planejamento docente, especial-
mente quando a ins�tuição escolar recebe esse discente, precisam ser repensadas. Principal-
mente sobre como e de qual forma a atuação docente, aliada à par�cipação do TILSP, pode 
ser efe�va para esse �po de ensino inclusivo.

Este produto tem o intuito de contribuir para dirimir as dificuldades docentes nesse 
contexto de ensino inclusivo de Surdos na Educação Profissional Tecnológica e auxiliar na 
orientação e instrução para a construção de um planejamento par�cipa�vo inclusivo com o 
TILSP. 

Sendo assim, surge este Produto Educacional, em formato digital, que apresenta 05 
Diretrizes direcionadas aos docentes no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica. Essas 
orientações visam ajudá-los no entendimento desse �po de ensino inclusivo. Ou seja, conhe-
cer o universo do discente Surdo e compreender como desenvolver um planejamento par�ci-
pa�vo e inclusivo com o TILSP. 

Esta diretriz tem como finalidade orientar docentes acerca do universo das pessoas 
Surdas, a fim de possibilitar uma prá�ca docente inclusiva a par�r de um planejamento volta-
do para o ensino desses discentes Surdos no contexto da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT). 

De acordo com Barreto (2021), uma das maiores dificuldades para o docente na elabo-
ração de um planejamento inclusivo para os Surdos está vinculado à falta de conhecimento 
em relação a esse discente. Com isso, mostra-se fundamental para a prá�ca docente, no 
contexto de ensino de Surdos, primeiramente conhecer esse discente. Tal conhecimento está 
relacionado à compreensão de elementos essenciais presentes no universo da pessoa Surda, 
a exemplo de sua cultura, sua visualidade, sua língua de sinais e sua necessidade de inclusão 
escolar e educacional. Sendo assim, a necessidade de compreensão do universo Surdo se 
apresenta importante para que o docente tenha possibilidades de enfrentar as dificuldades 
do ensino de Surdos no contexto da EPT.

Cabe ressaltar que qualquer docente, mesmo aqueles que não tenham formação inclu-
siva específica, mas que têm acesso a essas informações, terá elementos balizadores para 
desenvolver um planejamento para Surdos de forma que busque atender às necessidades de 
aprendizagem deles. 

1.1        CONHECER A IMPORTÂNCIA DA CULTURA SURDA E DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
(LIBRAS) 

 O docente, na sua totalidade, ao se preparar para o ensino de Surdos, precisa muito 
mais do que engajamento, necessita de conhecimento específico sobre esse �po de ensino. 
Nesse ensejo, em primeiro lugar, o docente precisa compreender a importância da cultura 
surda e da Libras, considerando que os discentes Surdos apresentam como principais entra-
ves para seu aprendizado o desconhecimento da língua de sinais e da sua cultura pela comuni-
dade escolar. 

Dessa forma, é importante que todos, especialmente os docentes, busquem esse �po 
de conhecimento. Por isso, é indispensável que o docente saiba, conforme o Art. 2º do Decre-
to n.º 5.626/2005, que esse discente Surdo, “compreende e interage com o mundo por meio 
de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Língua Brasilei-
ra de Sinais — Libras” (Brasil, 2005).

Sendo assim, todo docente de Surdos precisa saber que a cultura surda é percebida 
como o conjunto de caracterís�cas que define uma pessoa, parte da comunidade surda ou do 
povo surdo, baseada, principalmente, pelo uso da Língua de Sinais. Ela engloba possibilidades 

presentes na vida dos Surdos, abrangendo não apenas aspectos corriqueiros da vida, mas 
também o grupo social que cons�tuem.

O conhecimento docente sobre a cultura surda e da Libras é essencial para a compre-
ensão holís�ca do discente Surdo, porque possibilita compreender a maneira de apreensão 
do mundo, sua forma de aquisição de conhecimento e sua principal necessidade de inclusão 
educacional e escolar. Assim sendo, o professor que tem conhecimento sobre esse grupo e 
compreende a relevância dos elementos presentes no universo dos Surdos, reconhece as 
demandas educacionais de inclusão escolar deles e procura auxiliá-los no aprendizado ao 
considerar esses elementos como fundamentais para o progresso de sua prá�ca pedagógica. 

Sobre a necessidade de inclusão escolar e educacional, os autores Gimenes (2020); 
Soares (2020); Abreu (2020) e Pôncio (2019) destacam que as barreiras presentes nas escolas 
que impedem a inclusão escolar para discentes PcD, em geral, possuem um elemento basilar, 
representado pela barreira a�tudinal. Em relação aos discentes Surdos, geralmente essa 
barreira está relacionada diretamente à falta de conhecimento da comunidade escolar, em 
especial dos docentes, sobre a cultura Surda e suas peculiaridades.

Em Soares (2020), ra�fica-se o mesmo destaque dessa “barreira a�tudinal linguís�-
ca”, que dificulta não apenas a inclusão escolar, mas também a inclusão social, pois, na escola, 
pra�camente toda a comunicação é baseada na oralidade. Isso, portanto, impossibilita os 
Surdos da par�cipação social, algo tão importante para sua formação acadêmica. Ainda 
segundo o autor, essa barreira também gera a exclusão educacional, atrapalhando os proces-
sos de aprendizagem desses discentes, os quais são baseados predominantemente na visuali-
dade, e não na oralidade.

Segundo Abreu (2020), é importante o docente saber que, o discente Surdo percebe a 
presença dessa barreira a�tudinal na postura docente, bem como de toda comunidade esco-
lar, gerando, no discente Surdo, desconforto, distanciamento e desconfiança em relação à 
prá�ca docente. Portanto, o docente precisa entender que o entrave inclusivo junto aos 
Surdos se resolve com acessibilidade a�tudinal. Nesse caso, trata-se de uma acessibilidade 
linguís�ca, elemento chave para esse �po de ensino. 

Conclui-se que o docente que passa a conhecer o universo do discente Surdo, deve, da 
mesma forma, reconhecer a necessidade da acessibilidade linguís�ca e comunicacional deles 
no ambiente escolar em sua totalidade, a par�r da sua própria prá�ca docente. Com base 
nessas informações, é possível elencar algumas orientações da cultura surda que podem ser 
inseridas e úteis na prá�ca docente junto aos discentes Surdos. 

• Aprenda a u�lizar o seu sinal e o do discente: Na 
cultura surda, as pessoas são “ba�zadas” e iden-

�ficadas por um sinal em Libras. Caso não o 
tenha, o docente deve solicitar ao discente 

Surdo e memorizar tanto o seu sinal rece-
bido quanto o do próprio discente. A par�r 

daí, sempre que se dirigir a ele, o docente 
precisa usar esse sinal, da mesma forma que 

aprende o nome de cada discente da turma. 
Devendo, inclusive, u�lizar o sinal olhando para o discente, ao invés de 

chamar oralmente pelo nome, caso realize chamada em sala de aula.

• Aprenda a usar o interruptor de luz: Quando a turma está 
dispersa e o docente precisa chamar a atenção dos 
discentes, geralmente, verbaliza ou faz barulho com 
algum objeto de maior intensidade. Contudo, essa 
conduta é ineficaz para as pessoas Surdas. Para 
chamar a atenção dos Surdos, por exemplo, 
basta clicar várias vezes no interruptor da luz da 
sala de aula. Dessa forma, eles perceberão que 
foram chamados à atenção.  

• Aprenda a usar imagens no ensino dos conteúdos: Sabe-se que o aprendizado 
desses discentes está centrado na visualidade, ou seja, 
quanto mais o docente explorar o imagé�co (slides, 
imagens, figuras, vídeos, charges, dentre outras possibili-
dades), melhor será para a atuação do TILSP na interpre-
tação dos conteúdos e tornará a metodologia de ensino 
mais significa�va para os discentes Surdos. Consequente-
mente, facilitará a aprendizagem deles.

• Aprenda a lecionar ou falar de frente para a turma: Na cultura ouvinte, é comum 
ver docentes que, enquanto escrevem no 
quadro, passam informações ou ensinam 
os respec�vos conteúdos de suas discipli-
nas. Para a cultura surda, é impera�vo que 
quando es�ver falando, o docente esteja 
sempre na posição frontal em relação à 
turma, inclusive com os Surdos. Mesmo que 
fale oralmente com um discente Surdo, o 
docente precisa olhar e falar diretamente 
para ele e não para o TILSP, pois há 
pessoas Surdas que conseguem fazer leitura labial. Mesmo 
diante daqueles que não tenham essa habilidade, é importante que o docente 
tenha essa postura ao se dirigir aos discentes Surdos. 

Desse modo, o docente precisa entender que, na cultura surda, a visão é o principal 
sen�do de contato com o mundo, de apreensão e significação das informações. Na visualida-
de, centra-se, certamente, a maioria das alterna�vas planejadas para a pessoa Surda. Sendo 
assim, o docente que ensina a esses discentes precisa considerar, no seu planejamento, a visu-
alidade como elemento principal para a aprendizagem e inclusão deles.

1.2        IDENTIFICAR AS DIFICULDADES EDUCACIONAIS

O docente que conhece minimamente sobre o universo do discente Surdo e suas 
necessidades educacionais passa a perceber e compreender, também, as dificuldades educa-
cionais que esses discentes enfrentam no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

Cabe registrar que as dificuldades educacionais que o docente precisa iden�ficar não 

se trata daquelas inerentes a todos os discentes, independentemente de sua condição, quer 
seja educacional, social, econômica, religiosa, ou qualquer outra. Mas sim aquelas relaciona-
das diretamente à condição desse discente Surdo, com suas caracterís�cas e especificidades 
linguís�cas próprias, muitas vezes dis�ntas entre eles. Com isso, torna-se necessário o docen-
te iden�ficar os entraves educacionais específicos, devido às peculiaridades do universo das 
pessoas Surdas. 

A seguir, é elencado um conjunto de dificuldades, apresentando os mo�vos e tecendo 
algumas orientações, que o docente pode considerar em seu planejamento e em sua prá�ca, 
buscando atenuar essas dificuldades educacionais específicas.

• Falta de fluência na Libras para o contexto escolar: Inicialmente, uma dificuldade 
de aprendizagem para esses discentes está 

associada à falta de fluência na Língua de 
Sinais para os conteúdos escolares. 

Muitos Surdos possuem habilidades 
de comunicação em Libras apenas 

para seu convívio social. Contu-
do, no ambiente escolar, muitos 

desconhecem a sinalização para os 
conteúdos das disciplinas ou compo-

nentes do curso. Naturalmente, o docente 
não é responsável por esse problema, entretanto, precisa 

estar atento e iden�ficar se algum discente Surdo, em sua sala de aula, apresenta 
esse obstáculo. Talvez o docente pergunte: mas como saber e ajudar? É preciso o 
docente manter uma boa comunicação com aquele que mais interage com esse 
discente: o TILSP. 

Uma recomendação importante a considerar é aproximar-se desse profissional. 
Busque saber dele se o discente tem conseguido compreender o assunto, se não, 
busque saber qual ou quais o(s) mo�vo(s). Talvez a resposta seja: eles não conhe-
cem sinais de Libras no contexto escolar. Com essa informação, o docente poderá 
elaborar no seu planejamento formas de conciliar 
para esses discentes o aprendizado simultâneo dos 
sinais de Libras com o conteúdo ensinado. Para isso, 
torna-se necessário o apoio do TILSP em um trabalho 
colabora�vo para esse fim.  

• Falta de sinais de Libras para os conteúdos das disci-
plinas técnicas: A dificuldade anterior torna-se agra-
vada diante dessa barreira peculiar ao discente Surdo 
no contexto da EPT. O ensino profissional e tecnológi-
co, diferentemente do ensino regular, apresenta em 
sua matriz curricular, e a depender do curso, as disci-
plinas técnicas além das propedêu�cas. Para essas 
disciplinas técnicas, geralmente, não há sinais corres-
pondentes no léxico da Libras. Esse aspecto apresen-

ta um entrave para todo o processo de ensino ao discente Surdo, que vai desde a 
atuação dos TILSP, responsável pela interpretação desses conteúdos para Libras, 
bem como à prá�ca docente no acompanhamento do aprendizado desse discente 
que, consequentemente, é prejudicado. 

Nesse caso, o docente precisa entender que esse �po de problema está além de 
suas atribuições. Contudo, ele pode considerar em seu planejamento estratégias 
que facilitem o entendimento do TILSP sobre o assunto específico. Com isso, o 
TILSP terá possibilidades de melhorar suas estratégias de interpretação para a 
devida compreensão discente dos conteúdos ensinados. O importante, nesse caso, 
é o docente compreender que, em relação a essa dificuldade, a sua principal aten-
ção e preocupação será o entendimento do TILSP sobre o assunto.  Isso ajudará o 
TILSP na transmissão dos conteúdos específicos, de forma mais fidedigna possível, 
do português para a Libras, de modo que os discentes possam compreender 
melhor o assunto na sua língua materna.

• Dificuldade do português escrito (L
2): Uma barreira frequente para os discentes 

Surdos é a dificuldade de compreensão do português na modalidade 
escrita, conhecida no ensino de Surdos como (L2). Essa 

dificuldade torna-se mais evidente nos momentos 
avalia�vos que, geralmente, são baseados na escrita, 
tendo em vista que esses discentes, em geral, encon-
tram sérias dificuldades para se expressarem e 
responderem ques�onamentos de maneira formal, 
conforme é exigido nos processos avalia�vos. Por 

conseguinte, os docentes encontram adversidades na 
compreensão e correção das avaliações desse �po de 

discente. Diante desse contexto, o docente precisa elabo-
rar meios para que essa dificuldade seja atenuada aos 

discentes Surdos. Prá�cas como o letramento ou o ensino do 
português escrito para esses discentes não é responsabilidade do docente, no 
contexto da EPT. Porém, ele precisa encontrar meios para acessar o aprendizado 
desses discentes possibilitando-o, dessa forma, completar o processo de ensino 
por meio da avaliação. 

Sendo assim, ele pode solicitar, por exemplo, que o TILSP faça para ele a leitura das 
respostas escritas dos Surdos nas provas, caso não entenda. Outra opção é fazer as 
perguntas das provas em Libras por meio do TILSP aos discentes para responderem 
em Libras, e o TILSP faz a tradução, ou seja, registra por escrito o que foi sinalizado 
pelo discente. Isso ajudaria o docente na correção avalia�va.

• Déficit de aprendizagem: Os Surdos, normalmente, chegam no âmbito da EPT com 
um acentuado déficit de aprendizagem. Como o ensino na EPT, naturalmente, 
contém sua complexidade com enfoque na formação omnilateral desses discentes, 
é compreensível que encontrem sérias barreiras para seu êxito escolar. Essa situa-
ção pode potencialmente produzir uma evasão escolar entre discentes Surdos, no 
contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). O docente precisa estar 

ciente que, em muitas situações, o discente 
Surdo encontra sérios entraves para alcan-
çar o nível de rendimento educacional que 
esse modelo de ensino exige. Normalmen-
te, um dos mo�vos para esse entrave, 
diferentemente do contexto escolar 
anterior desses discentes, pode ser 
traduzido pelo assistencialismo. Isso deve-
-se ao fato de que, comumente, na educação 
infan�l, no ensino fundamental e até mesmo no 
ensino médio regular, diante das dificuldades educacionais dos discentes Surdos, o 
TILSP se solidariza com eles e tem uma postura assistencialista. Com isso, ele reali-
za as tarefas e a�vidades pedagógicas, até mesmo avaliações, no lugar desse 
discente. Vale ressaltar que não se pode generalizar, entretanto, essa prá�ca gera 
uma falta de autonomia educacional no discente. Por conseguinte, direciona-se 
para uma dependência total e exclusiva do TILSP. O docente, no contexto de EPT, 
necessita estar atento a esses aspectos. Para isso, é indispensável, além de conhe-
cer esse discente, também compreender as atribuições e possibilidades do TILSP 
para o ensino de Surdos.

• Ausência de metodologia visual e de materiais adaptados: Outras 
dificuldades que os discentes Surdos enfrentam no contexto da 
EPT tratam-se da ausência de inclusão na metodologia de ensino e 
nos materiais adaptados de apoio pedagógico. Essas dificuldades 
são encontradas também nos escritos de Costa (2021), Barroso 
(2020) e Raizer (2020). Em especial, estão diretamente relaciona-
das à prá�ca docente em sala de aula. Portanto, o docente precisa 
estar atento e ter conhecimento sobre o universo desse discente 
Surdo, de modo a considerar, no planejamento, um ensino inclusi-
vo baseado na visualidade, tanto na metodologia quanto nos 
materiais adaptados. 

• Ausência de interação social no ambiente escolar: Pode não parecer, mas a ausên-
cia de interação social pode afetar diretamente o rendimento educacional de qual-
quer discente. Uma sugestão relevante que pode ser considerada é o que orienta 
Tardif (2002) e Manica (2011) 
quando afirmam que o 
docente como sujei-
to a�vo no proces-
so de aprendiza-
gem é um agente 
de interação 
social junto a 
esses discentes. 
Segundo esses 
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pesquisadores, o docente precisa saber lidar com as diferenças existentes nos 
discentes Surdos na construção de uma comunicação e interação no convívio 
educacional. Portanto, inserir inicia�vas que es�mulem uma interação direta com 
esses discentes no planejamento e na sua prá�ca é uma ação necessária ao docen-
te. Inclusive, como agente de interação social, ele precisa es�mular essa interação 
também entre os discentes ouvintes com os Surdos em sala de aula, bem como em 
todo ambiente escolar. Inicia�vas como, por exemplo, fomentar a par�cipação de 
Surdos em grupos de discentes para as a�vidades escolares, dentre outras possibi-
lidades. 

 As dificuldades mencionadas são exemplos dos entraves educacionais que a maioria 
dos discentes Surdos enfrentam no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
Muitos docentes têm presenciado essa realidade e se sen�do incapazes diante da impossibili-
dade de ajudar, devido à falta de formação especificamente inclusiva. Contudo, os docentes 
que buscam caminhos e meios de auxílio e suporte para esse �po de ensino precisam compre-
ender que além de conhecer o universo desse discente e suas peculiaridades, também há a 
necessidade de conhecer melhor o tradutor e intérprete de libras e português (TILSP), pois ele 
tem um papel fundamental para o ensino dos Surdos.

DESCRIÇÃO TÉCNICA DO PRODUTO



A educação inclusiva voltada para pessoas Surdas no contexto da Educação Profissio-
nal e Tecnológica (EPT), encontra acentuadas barreiras relacionadas às prá�cas docentes. 
Essas prá�cas evidenciam, dentre outros aspectos, a falta de formação inclusiva e, conse-
quentemente, a compreensão docente em relação à aprendizagem do discente Surdo, bem 
como da importância do tradutor e intérprete de Língua de sinais e português (TILSP) nesse 
processo, especialmente, no planejamento docente. 

Com isso, desencadeia-se a carência de ações inclusivas asser�vas para a aprendiza-
gem desses discentes nos diferentes eixos de formação da EPT. Diante do exposto, entende-se 
que as ações para a construção de um planejamento par�cipa�vo inclusivo, na prá�ca docen-
te, voltado ao ensino de Surdos na EPT mostra-se necessário ter uma formação específica e 
especializada.  

Essa compreensão precisa se basear nas especificidades linguís�cas desses discentes, 
que giram em torno das experiências visuais, como observado por Gomes (2020) e Xavier 
(2020).  Precisa compreender também a existência e par�cipação de outros agentes impor-
tantes para esse �po de ensino, a exemplo dos TILSP, profissionais necessários para prover a 
acessibilidade comunicacional desses discentes (Brasil, 2005).

Para Gomes (2020), a atuação do TILSP tem se ampliado às ações didá�cas e pedagógi-
cas, além da atribuição interpreta�va comunicacional para o aprendizado dos Surdos. 

Acontece que, geralmente, esse TILSP não tem par�cipação ou conhecimento prévio 
do planejamento docente. Sendo assim, considera-se importante um trabalho de ambos, em 
parceria. Essa ação colabora�va mostra-se fundamental tanto para a prá�ca docente quanto 
para o papel do TILSP no processo educacional e inclusivo desse público-alvo. 

Xavier (2020) confirma que os docentes, em seu planejamento, recorrentemente não 
consideram a par�cipação do TILSP em sua concepção e no compar�lhamento das a�vidades 
con�das nele. Priorizando, frequentemente, prá�cas baseadas apenas na oralidade. Entende-
-se que prá�cas assim são excludentes e prejudicam o aprendizado dos discentes Surdos que 
dependem da u�lização de metodologias visuais e do apoio de materiais adaptados para o seu 
êxito educacional.

Faz-se importante ressaltar que as ações voltadas ao planejamento docente, especial-
mente quando a ins�tuição escolar recebe esse discente, precisam ser repensadas. Principal-
mente sobre como e de qual forma a atuação docente, aliada à par�cipação do TILSP, pode 
ser efe�va para esse �po de ensino inclusivo.

Este produto tem o intuito de contribuir para dirimir as dificuldades docentes nesse 
contexto de ensino inclusivo de Surdos na Educação Profissional Tecnológica e auxiliar na 
orientação e instrução para a construção de um planejamento par�cipa�vo inclusivo com o 
TILSP. 

Sendo assim, surge este Produto Educacional, em formato digital, que apresenta 05 
Diretrizes direcionadas aos docentes no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica. Essas 
orientações visam ajudá-los no entendimento desse �po de ensino inclusivo. Ou seja, conhe-
cer o universo do discente Surdo e compreender como desenvolver um planejamento par�ci-
pa�vo e inclusivo com o TILSP. 

Esta diretriz tem como finalidade orientar docentes acerca do universo das pessoas 
Surdas, a fim de possibilitar uma prá�ca docente inclusiva a par�r de um planejamento volta-
do para o ensino desses discentes Surdos no contexto da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT). 

De acordo com Barreto (2021), uma das maiores dificuldades para o docente na elabo-
ração de um planejamento inclusivo para os Surdos está vinculado à falta de conhecimento 
em relação a esse discente. Com isso, mostra-se fundamental para a prá�ca docente, no 
contexto de ensino de Surdos, primeiramente conhecer esse discente. Tal conhecimento está 
relacionado à compreensão de elementos essenciais presentes no universo da pessoa Surda, 
a exemplo de sua cultura, sua visualidade, sua língua de sinais e sua necessidade de inclusão 
escolar e educacional. Sendo assim, a necessidade de compreensão do universo Surdo se 
apresenta importante para que o docente tenha possibilidades de enfrentar as dificuldades 
do ensino de Surdos no contexto da EPT.

Cabe ressaltar que qualquer docente, mesmo aqueles que não tenham formação inclu-
siva específica, mas que têm acesso a essas informações, terá elementos balizadores para 
desenvolver um planejamento para Surdos de forma que busque atender às necessidades de 
aprendizagem deles. 

1.1        CONHECER A IMPORTÂNCIA DA CULTURA SURDA E DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
(LIBRAS) 

 O docente, na sua totalidade, ao se preparar para o ensino de Surdos, precisa muito 
mais do que engajamento, necessita de conhecimento específico sobre esse �po de ensino. 
Nesse ensejo, em primeiro lugar, o docente precisa compreender a importância da cultura 
surda e da Libras, considerando que os discentes Surdos apresentam como principais entra-
ves para seu aprendizado o desconhecimento da língua de sinais e da sua cultura pela comuni-
dade escolar. 

Dessa forma, é importante que todos, especialmente os docentes, busquem esse �po 
de conhecimento. Por isso, é indispensável que o docente saiba, conforme o Art. 2º do Decre-
to n.º 5.626/2005, que esse discente Surdo, “compreende e interage com o mundo por meio 
de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Língua Brasilei-
ra de Sinais — Libras” (Brasil, 2005).

Sendo assim, todo docente de Surdos precisa saber que a cultura surda é percebida 
como o conjunto de caracterís�cas que define uma pessoa, parte da comunidade surda ou do 
povo surdo, baseada, principalmente, pelo uso da Língua de Sinais. Ela engloba possibilidades 

presentes na vida dos Surdos, abrangendo não apenas aspectos corriqueiros da vida, mas 
também o grupo social que cons�tuem.

O conhecimento docente sobre a cultura surda e da Libras é essencial para a compre-
ensão holís�ca do discente Surdo, porque possibilita compreender a maneira de apreensão 
do mundo, sua forma de aquisição de conhecimento e sua principal necessidade de inclusão 
educacional e escolar. Assim sendo, o professor que tem conhecimento sobre esse grupo e 
compreende a relevância dos elementos presentes no universo dos Surdos, reconhece as 
demandas educacionais de inclusão escolar deles e procura auxiliá-los no aprendizado ao 
considerar esses elementos como fundamentais para o progresso de sua prá�ca pedagógica. 

Sobre a necessidade de inclusão escolar e educacional, os autores Gimenes (2020); 
Soares (2020); Abreu (2020) e Pôncio (2019) destacam que as barreiras presentes nas escolas 
que impedem a inclusão escolar para discentes PcD, em geral, possuem um elemento basilar, 
representado pela barreira a�tudinal. Em relação aos discentes Surdos, geralmente essa 
barreira está relacionada diretamente à falta de conhecimento da comunidade escolar, em 
especial dos docentes, sobre a cultura Surda e suas peculiaridades.

Em Soares (2020), ra�fica-se o mesmo destaque dessa “barreira a�tudinal linguís�-
ca”, que dificulta não apenas a inclusão escolar, mas também a inclusão social, pois, na escola, 
pra�camente toda a comunicação é baseada na oralidade. Isso, portanto, impossibilita os 
Surdos da par�cipação social, algo tão importante para sua formação acadêmica. Ainda 
segundo o autor, essa barreira também gera a exclusão educacional, atrapalhando os proces-
sos de aprendizagem desses discentes, os quais são baseados predominantemente na visuali-
dade, e não na oralidade.

Segundo Abreu (2020), é importante o docente saber que, o discente Surdo percebe a 
presença dessa barreira a�tudinal na postura docente, bem como de toda comunidade esco-
lar, gerando, no discente Surdo, desconforto, distanciamento e desconfiança em relação à 
prá�ca docente. Portanto, o docente precisa entender que o entrave inclusivo junto aos 
Surdos se resolve com acessibilidade a�tudinal. Nesse caso, trata-se de uma acessibilidade 
linguís�ca, elemento chave para esse �po de ensino. 

Conclui-se que o docente que passa a conhecer o universo do discente Surdo, deve, da 
mesma forma, reconhecer a necessidade da acessibilidade linguís�ca e comunicacional deles 
no ambiente escolar em sua totalidade, a par�r da sua própria prá�ca docente. Com base 
nessas informações, é possível elencar algumas orientações da cultura surda que podem ser 
inseridas e úteis na prá�ca docente junto aos discentes Surdos. 

• Aprenda a u�lizar o seu sinal e o do discente: Na 
cultura surda, as pessoas são “ba�zadas” e iden-

�ficadas por um sinal em Libras. Caso não o 
tenha, o docente deve solicitar ao discente 

Surdo e memorizar tanto o seu sinal rece-
bido quanto o do próprio discente. A par�r 

daí, sempre que se dirigir a ele, o docente 
precisa usar esse sinal, da mesma forma que 

aprende o nome de cada discente da turma. 
Devendo, inclusive, u�lizar o sinal olhando para o discente, ao invés de 

chamar oralmente pelo nome, caso realize chamada em sala de aula.

• Aprenda a usar o interruptor de luz: Quando a turma está 
dispersa e o docente precisa chamar a atenção dos 
discentes, geralmente, verbaliza ou faz barulho com 
algum objeto de maior intensidade. Contudo, essa 
conduta é ineficaz para as pessoas Surdas. Para 
chamar a atenção dos Surdos, por exemplo, 
basta clicar várias vezes no interruptor da luz da 
sala de aula. Dessa forma, eles perceberão que 
foram chamados à atenção.  

• Aprenda a usar imagens no ensino dos conteúdos: Sabe-se que o aprendizado 
desses discentes está centrado na visualidade, ou seja, 
quanto mais o docente explorar o imagé�co (slides, 
imagens, figuras, vídeos, charges, dentre outras possibili-
dades), melhor será para a atuação do TILSP na interpre-
tação dos conteúdos e tornará a metodologia de ensino 
mais significa�va para os discentes Surdos. Consequente-
mente, facilitará a aprendizagem deles.

• Aprenda a lecionar ou falar de frente para a turma: Na cultura ouvinte, é comum 
ver docentes que, enquanto escrevem no 
quadro, passam informações ou ensinam 
os respec�vos conteúdos de suas discipli-
nas. Para a cultura surda, é impera�vo que 
quando es�ver falando, o docente esteja 
sempre na posição frontal em relação à 
turma, inclusive com os Surdos. Mesmo que 
fale oralmente com um discente Surdo, o 
docente precisa olhar e falar diretamente 
para ele e não para o TILSP, pois há 
pessoas Surdas que conseguem fazer leitura labial. Mesmo 
diante daqueles que não tenham essa habilidade, é importante que o docente 
tenha essa postura ao se dirigir aos discentes Surdos. 

Desse modo, o docente precisa entender que, na cultura surda, a visão é o principal 
sen�do de contato com o mundo, de apreensão e significação das informações. Na visualida-
de, centra-se, certamente, a maioria das alterna�vas planejadas para a pessoa Surda. Sendo 
assim, o docente que ensina a esses discentes precisa considerar, no seu planejamento, a visu-
alidade como elemento principal para a aprendizagem e inclusão deles.

1.2        IDENTIFICAR AS DIFICULDADES EDUCACIONAIS

O docente que conhece minimamente sobre o universo do discente Surdo e suas 
necessidades educacionais passa a perceber e compreender, também, as dificuldades educa-
cionais que esses discentes enfrentam no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

Cabe registrar que as dificuldades educacionais que o docente precisa iden�ficar não 

se trata daquelas inerentes a todos os discentes, independentemente de sua condição, quer 
seja educacional, social, econômica, religiosa, ou qualquer outra. Mas sim aquelas relaciona-
das diretamente à condição desse discente Surdo, com suas caracterís�cas e especificidades 
linguís�cas próprias, muitas vezes dis�ntas entre eles. Com isso, torna-se necessário o docen-
te iden�ficar os entraves educacionais específicos, devido às peculiaridades do universo das 
pessoas Surdas. 

A seguir, é elencado um conjunto de dificuldades, apresentando os mo�vos e tecendo 
algumas orientações, que o docente pode considerar em seu planejamento e em sua prá�ca, 
buscando atenuar essas dificuldades educacionais específicas.

• Falta de fluência na Libras para o contexto escolar: Inicialmente, uma dificuldade 
de aprendizagem para esses discentes está 

associada à falta de fluência na Língua de 
Sinais para os conteúdos escolares. 

Muitos Surdos possuem habilidades 
de comunicação em Libras apenas 

para seu convívio social. Contu-
do, no ambiente escolar, muitos 

desconhecem a sinalização para os 
conteúdos das disciplinas ou compo-

nentes do curso. Naturalmente, o docente 
não é responsável por esse problema, entretanto, precisa 

estar atento e iden�ficar se algum discente Surdo, em sua sala de aula, apresenta 
esse obstáculo. Talvez o docente pergunte: mas como saber e ajudar? É preciso o 
docente manter uma boa comunicação com aquele que mais interage com esse 
discente: o TILSP. 

Uma recomendação importante a considerar é aproximar-se desse profissional. 
Busque saber dele se o discente tem conseguido compreender o assunto, se não, 
busque saber qual ou quais o(s) mo�vo(s). Talvez a resposta seja: eles não conhe-
cem sinais de Libras no contexto escolar. Com essa informação, o docente poderá 
elaborar no seu planejamento formas de conciliar 
para esses discentes o aprendizado simultâneo dos 
sinais de Libras com o conteúdo ensinado. Para isso, 
torna-se necessário o apoio do TILSP em um trabalho 
colabora�vo para esse fim.  

• Falta de sinais de Libras para os conteúdos das disci-
plinas técnicas: A dificuldade anterior torna-se agra-
vada diante dessa barreira peculiar ao discente Surdo 
no contexto da EPT. O ensino profissional e tecnológi-
co, diferentemente do ensino regular, apresenta em 
sua matriz curricular, e a depender do curso, as disci-
plinas técnicas além das propedêu�cas. Para essas 
disciplinas técnicas, geralmente, não há sinais corres-
pondentes no léxico da Libras. Esse aspecto apresen-

ta um entrave para todo o processo de ensino ao discente Surdo, que vai desde a 
atuação dos TILSP, responsável pela interpretação desses conteúdos para Libras, 
bem como à prá�ca docente no acompanhamento do aprendizado desse discente 
que, consequentemente, é prejudicado. 

Nesse caso, o docente precisa entender que esse �po de problema está além de 
suas atribuições. Contudo, ele pode considerar em seu planejamento estratégias 
que facilitem o entendimento do TILSP sobre o assunto específico. Com isso, o 
TILSP terá possibilidades de melhorar suas estratégias de interpretação para a 
devida compreensão discente dos conteúdos ensinados. O importante, nesse caso, 
é o docente compreender que, em relação a essa dificuldade, a sua principal aten-
ção e preocupação será o entendimento do TILSP sobre o assunto.  Isso ajudará o 
TILSP na transmissão dos conteúdos específicos, de forma mais fidedigna possível, 
do português para a Libras, de modo que os discentes possam compreender 
melhor o assunto na sua língua materna.

• Dificuldade do português escrito (L
2): Uma barreira frequente para os discentes 

Surdos é a dificuldade de compreensão do português na modalidade 
escrita, conhecida no ensino de Surdos como (L2). Essa 

dificuldade torna-se mais evidente nos momentos 
avalia�vos que, geralmente, são baseados na escrita, 
tendo em vista que esses discentes, em geral, encon-
tram sérias dificuldades para se expressarem e 
responderem ques�onamentos de maneira formal, 
conforme é exigido nos processos avalia�vos. Por 

conseguinte, os docentes encontram adversidades na 
compreensão e correção das avaliações desse �po de 

discente. Diante desse contexto, o docente precisa elabo-
rar meios para que essa dificuldade seja atenuada aos 

discentes Surdos. Prá�cas como o letramento ou o ensino do 
português escrito para esses discentes não é responsabilidade do docente, no 
contexto da EPT. Porém, ele precisa encontrar meios para acessar o aprendizado 
desses discentes possibilitando-o, dessa forma, completar o processo de ensino 
por meio da avaliação. 

Sendo assim, ele pode solicitar, por exemplo, que o TILSP faça para ele a leitura das 
respostas escritas dos Surdos nas provas, caso não entenda. Outra opção é fazer as 
perguntas das provas em Libras por meio do TILSP aos discentes para responderem 
em Libras, e o TILSP faz a tradução, ou seja, registra por escrito o que foi sinalizado 
pelo discente. Isso ajudaria o docente na correção avalia�va.

• Déficit de aprendizagem: Os Surdos, normalmente, chegam no âmbito da EPT com 
um acentuado déficit de aprendizagem. Como o ensino na EPT, naturalmente, 
contém sua complexidade com enfoque na formação omnilateral desses discentes, 
é compreensível que encontrem sérias barreiras para seu êxito escolar. Essa situa-
ção pode potencialmente produzir uma evasão escolar entre discentes Surdos, no 
contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). O docente precisa estar 

ciente que, em muitas situações, o discente 
Surdo encontra sérios entraves para alcan-
çar o nível de rendimento educacional que 
esse modelo de ensino exige. Normalmen-
te, um dos mo�vos para esse entrave, 
diferentemente do contexto escolar 
anterior desses discentes, pode ser 
traduzido pelo assistencialismo. Isso deve-
-se ao fato de que, comumente, na educação 
infan�l, no ensino fundamental e até mesmo no 
ensino médio regular, diante das dificuldades educacionais dos discentes Surdos, o 
TILSP se solidariza com eles e tem uma postura assistencialista. Com isso, ele reali-
za as tarefas e a�vidades pedagógicas, até mesmo avaliações, no lugar desse 
discente. Vale ressaltar que não se pode generalizar, entretanto, essa prá�ca gera 
uma falta de autonomia educacional no discente. Por conseguinte, direciona-se 
para uma dependência total e exclusiva do TILSP. O docente, no contexto de EPT, 
necessita estar atento a esses aspectos. Para isso, é indispensável, além de conhe-
cer esse discente, também compreender as atribuições e possibilidades do TILSP 
para o ensino de Surdos.

• Ausência de metodologia visual e de materiais adaptados: Outras 
dificuldades que os discentes Surdos enfrentam no contexto da 
EPT tratam-se da ausência de inclusão na metodologia de ensino e 
nos materiais adaptados de apoio pedagógico. Essas dificuldades 
são encontradas também nos escritos de Costa (2021), Barroso 
(2020) e Raizer (2020). Em especial, estão diretamente relaciona-
das à prá�ca docente em sala de aula. Portanto, o docente precisa 
estar atento e ter conhecimento sobre o universo desse discente 
Surdo, de modo a considerar, no planejamento, um ensino inclusi-
vo baseado na visualidade, tanto na metodologia quanto nos 
materiais adaptados. 

• Ausência de interação social no ambiente escolar: Pode não parecer, mas a ausên-
cia de interação social pode afetar diretamente o rendimento educacional de qual-
quer discente. Uma sugestão relevante que pode ser considerada é o que orienta 
Tardif (2002) e Manica (2011) 
quando afirmam que o 
docente como sujei-
to a�vo no proces-
so de aprendiza-
gem é um agente 
de interação 
social junto a 
esses discentes. 
Segundo esses 

pesquisadores, o docente precisa saber lidar com as diferenças existentes nos 
discentes Surdos na construção de uma comunicação e interação no convívio 
educacional. Portanto, inserir inicia�vas que es�mulem uma interação direta com 
esses discentes no planejamento e na sua prá�ca é uma ação necessária ao docen-
te. Inclusive, como agente de interação social, ele precisa es�mular essa interação 
também entre os discentes ouvintes com os Surdos em sala de aula, bem como em 
todo ambiente escolar. Inicia�vas como, por exemplo, fomentar a par�cipação de 
Surdos em grupos de discentes para as a�vidades escolares, dentre outras possibi-
lidades. 

 As dificuldades mencionadas são exemplos dos entraves educacionais que a maioria 
dos discentes Surdos enfrentam no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
Muitos docentes têm presenciado essa realidade e se sen�do incapazes diante da impossibili-
dade de ajudar, devido à falta de formação especificamente inclusiva. Contudo, os docentes 
que buscam caminhos e meios de auxílio e suporte para esse �po de ensino precisam compre-
ender que além de conhecer o universo desse discente e suas peculiaridades, também há a 
necessidade de conhecer melhor o tradutor e intérprete de libras e português (TILSP), pois ele 
tem um papel fundamental para o ensino dos Surdos.
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Esta diretriz tem como finalidade orientar docentes acerca do universo das pessoas 
Surdas, a fim de possibilitar uma prá�ca docente inclusiva a par�r de um planejamento volta-
do para o ensino desses discentes Surdos no contexto da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT). 

De acordo com Barreto (2021), uma das maiores dificuldades para o docente na elabo-
ração de um planejamento inclusivo para os Surdos está vinculado à falta de conhecimento 
em relação a esse discente. Com isso, mostra-se fundamental para a prá�ca docente, no 
contexto de ensino de Surdos, primeiramente conhecer esse discente. Tal conhecimento está 
relacionado à compreensão de elementos essenciais presentes no universo da pessoa Surda, 
a exemplo de sua cultura, sua visualidade, sua língua de sinais e sua necessidade de inclusão 
escolar e educacional. Sendo assim, a necessidade de compreensão do universo Surdo se 
apresenta importante para que o docente tenha possibilidades de enfrentar as dificuldades 
do ensino de Surdos no contexto da EPT.

Cabe ressaltar que qualquer docente, mesmo aqueles que não tenham formação inclu-
siva específica, mas que têm acesso a essas informações, terá elementos balizadores para 
desenvolver um planejamento para Surdos de forma que busque atender às necessidades de 
aprendizagem deles. 

1.1        CONHECER A IMPORTÂNCIA DA CULTURA SURDA E DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
(LIBRAS) 

 O docente, na sua totalidade, ao se preparar para o ensino de Surdos, precisa muito 
mais do que engajamento, necessita de conhecimento específico sobre esse �po de ensino. 
Nesse ensejo, em primeiro lugar, o docente precisa compreender a importância da cultura 
surda e da Libras, considerando que os discentes Surdos apresentam como principais entra-
ves para seu aprendizado o desconhecimento da língua de sinais e da sua cultura pela comuni-
dade escolar. 

Dessa forma, é importante que todos, especialmente os docentes, busquem esse �po 
de conhecimento. Por isso, é indispensável que o docente saiba, conforme o Art. 2º do Decre-
to n.º 5.626/2005, que esse discente Surdo, “compreende e interage com o mundo por meio 
de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Língua Brasilei-
ra de Sinais — Libras” (Brasil, 2005).

Sendo assim, todo docente de Surdos precisa saber que a cultura surda é percebida 
como o conjunto de caracterís�cas que define uma pessoa, parte da comunidade surda ou do 
povo surdo, baseada, principalmente, pelo uso da Língua de Sinais. Ela engloba possibilidades 

presentes na vida dos Surdos, abrangendo não apenas aspectos corriqueiros da vida, mas 
também o grupo social que cons�tuem.

O conhecimento docente sobre a cultura surda e da Libras é essencial para a compre-
ensão holís�ca do discente Surdo, porque possibilita compreender a maneira de apreensão 
do mundo, sua forma de aquisição de conhecimento e sua principal necessidade de inclusão 
educacional e escolar. Assim sendo, o professor que tem conhecimento sobre esse grupo e 
compreende a relevância dos elementos presentes no universo dos Surdos, reconhece as 
demandas educacionais de inclusão escolar deles e procura auxiliá-los no aprendizado ao 
considerar esses elementos como fundamentais para o progresso de sua prá�ca pedagógica. 

Sobre a necessidade de inclusão escolar e educacional, os autores Gimenes (2020); 
Soares (2020); Abreu (2020) e Pôncio (2019) destacam que as barreiras presentes nas escolas 
que impedem a inclusão escolar para discentes PcD, em geral, possuem um elemento basilar, 
representado pela barreira a�tudinal. Em relação aos discentes Surdos, geralmente essa 
barreira está relacionada diretamente à falta de conhecimento da comunidade escolar, em 
especial dos docentes, sobre a cultura Surda e suas peculiaridades.

Em Soares (2020), ra�fica-se o mesmo destaque dessa “barreira a�tudinal linguís�-
ca”, que dificulta não apenas a inclusão escolar, mas também a inclusão social, pois, na escola, 
pra�camente toda a comunicação é baseada na oralidade. Isso, portanto, impossibilita os 
Surdos da par�cipação social, algo tão importante para sua formação acadêmica. Ainda 
segundo o autor, essa barreira também gera a exclusão educacional, atrapalhando os proces-
sos de aprendizagem desses discentes, os quais são baseados predominantemente na visuali-
dade, e não na oralidade.

Segundo Abreu (2020), é importante o docente saber que, o discente Surdo percebe a 
presença dessa barreira a�tudinal na postura docente, bem como de toda comunidade esco-
lar, gerando, no discente Surdo, desconforto, distanciamento e desconfiança em relação à 
prá�ca docente. Portanto, o docente precisa entender que o entrave inclusivo junto aos 
Surdos se resolve com acessibilidade a�tudinal. Nesse caso, trata-se de uma acessibilidade 
linguís�ca, elemento chave para esse �po de ensino. 

Conclui-se que o docente que passa a conhecer o universo do discente Surdo, deve, da 
mesma forma, reconhecer a necessidade da acessibilidade linguís�ca e comunicacional deles 
no ambiente escolar em sua totalidade, a par�r da sua própria prá�ca docente. Com base 
nessas informações, é possível elencar algumas orientações da cultura surda que podem ser 
inseridas e úteis na prá�ca docente junto aos discentes Surdos. 

• Aprenda a u�lizar o seu sinal e o do discente: Na 
cultura surda, as pessoas são “ba�zadas” e iden-

�ficadas por um sinal em Libras. Caso não o 
tenha, o docente deve solicitar ao discente 

Surdo e memorizar tanto o seu sinal rece-
bido quanto o do próprio discente. A par�r 

daí, sempre que se dirigir a ele, o docente 
precisa usar esse sinal, da mesma forma que 

aprende o nome de cada discente da turma. 
Devendo, inclusive, u�lizar o sinal olhando para o discente, ao invés de 

chamar oralmente pelo nome, caso realize chamada em sala de aula.

• Aprenda a usar o interruptor de luz: Quando a turma está 
dispersa e o docente precisa chamar a atenção dos 
discentes, geralmente, verbaliza ou faz barulho com 
algum objeto de maior intensidade. Contudo, essa 
conduta é ineficaz para as pessoas Surdas. Para 
chamar a atenção dos Surdos, por exemplo, 
basta clicar várias vezes no interruptor da luz da 
sala de aula. Dessa forma, eles perceberão que 
foram chamados à atenção.  

• Aprenda a usar imagens no ensino dos conteúdos: Sabe-se que o aprendizado 
desses discentes está centrado na visualidade, ou seja, 
quanto mais o docente explorar o imagé�co (slides, 
imagens, figuras, vídeos, charges, dentre outras possibili-
dades), melhor será para a atuação do TILSP na interpre-
tação dos conteúdos e tornará a metodologia de ensino 
mais significa�va para os discentes Surdos. Consequente-
mente, facilitará a aprendizagem deles.

• Aprenda a lecionar ou falar de frente para a turma: Na cultura ouvinte, é comum 
ver docentes que, enquanto escrevem no 
quadro, passam informações ou ensinam 
os respec�vos conteúdos de suas discipli-
nas. Para a cultura surda, é impera�vo que 
quando es�ver falando, o docente esteja 
sempre na posição frontal em relação à 
turma, inclusive com os Surdos. Mesmo que 
fale oralmente com um discente Surdo, o 
docente precisa olhar e falar diretamente 
para ele e não para o TILSP, pois há 
pessoas Surdas que conseguem fazer leitura labial. Mesmo 
diante daqueles que não tenham essa habilidade, é importante que o docente 
tenha essa postura ao se dirigir aos discentes Surdos. 

Desse modo, o docente precisa entender que, na cultura surda, a visão é o principal 
sen�do de contato com o mundo, de apreensão e significação das informações. Na visualida-
de, centra-se, certamente, a maioria das alterna�vas planejadas para a pessoa Surda. Sendo 
assim, o docente que ensina a esses discentes precisa considerar, no seu planejamento, a visu-
alidade como elemento principal para a aprendizagem e inclusão deles.

1.2        IDENTIFICAR AS DIFICULDADES EDUCACIONAIS

O docente que conhece minimamente sobre o universo do discente Surdo e suas 
necessidades educacionais passa a perceber e compreender, também, as dificuldades educa-
cionais que esses discentes enfrentam no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

Cabe registrar que as dificuldades educacionais que o docente precisa iden�ficar não 

se trata daquelas inerentes a todos os discentes, independentemente de sua condição, quer 
seja educacional, social, econômica, religiosa, ou qualquer outra. Mas sim aquelas relaciona-
das diretamente à condição desse discente Surdo, com suas caracterís�cas e especificidades 
linguís�cas próprias, muitas vezes dis�ntas entre eles. Com isso, torna-se necessário o docen-
te iden�ficar os entraves educacionais específicos, devido às peculiaridades do universo das 
pessoas Surdas. 

A seguir, é elencado um conjunto de dificuldades, apresentando os mo�vos e tecendo 
algumas orientações, que o docente pode considerar em seu planejamento e em sua prá�ca, 
buscando atenuar essas dificuldades educacionais específicas.

• Falta de fluência na Libras para o contexto escolar: Inicialmente, uma dificuldade 
de aprendizagem para esses discentes está 

associada à falta de fluência na Língua de 
Sinais para os conteúdos escolares. 

Muitos Surdos possuem habilidades 
de comunicação em Libras apenas 

para seu convívio social. Contu-
do, no ambiente escolar, muitos 

desconhecem a sinalização para os 
conteúdos das disciplinas ou compo-

nentes do curso. Naturalmente, o docente 
não é responsável por esse problema, entretanto, precisa 

estar atento e iden�ficar se algum discente Surdo, em sua sala de aula, apresenta 
esse obstáculo. Talvez o docente pergunte: mas como saber e ajudar? É preciso o 
docente manter uma boa comunicação com aquele que mais interage com esse 
discente: o TILSP. 

Uma recomendação importante a considerar é aproximar-se desse profissional. 
Busque saber dele se o discente tem conseguido compreender o assunto, se não, 
busque saber qual ou quais o(s) mo�vo(s). Talvez a resposta seja: eles não conhe-
cem sinais de Libras no contexto escolar. Com essa informação, o docente poderá 
elaborar no seu planejamento formas de conciliar 
para esses discentes o aprendizado simultâneo dos 
sinais de Libras com o conteúdo ensinado. Para isso, 
torna-se necessário o apoio do TILSP em um trabalho 
colabora�vo para esse fim.  

• Falta de sinais de Libras para os conteúdos das disci-
plinas técnicas: A dificuldade anterior torna-se agra-
vada diante dessa barreira peculiar ao discente Surdo 
no contexto da EPT. O ensino profissional e tecnológi-
co, diferentemente do ensino regular, apresenta em 
sua matriz curricular, e a depender do curso, as disci-
plinas técnicas além das propedêu�cas. Para essas 
disciplinas técnicas, geralmente, não há sinais corres-
pondentes no léxico da Libras. Esse aspecto apresen-

ta um entrave para todo o processo de ensino ao discente Surdo, que vai desde a 
atuação dos TILSP, responsável pela interpretação desses conteúdos para Libras, 
bem como à prá�ca docente no acompanhamento do aprendizado desse discente 
que, consequentemente, é prejudicado. 

Nesse caso, o docente precisa entender que esse �po de problema está além de 
suas atribuições. Contudo, ele pode considerar em seu planejamento estratégias 
que facilitem o entendimento do TILSP sobre o assunto específico. Com isso, o 
TILSP terá possibilidades de melhorar suas estratégias de interpretação para a 
devida compreensão discente dos conteúdos ensinados. O importante, nesse caso, 
é o docente compreender que, em relação a essa dificuldade, a sua principal aten-
ção e preocupação será o entendimento do TILSP sobre o assunto.  Isso ajudará o 
TILSP na transmissão dos conteúdos específicos, de forma mais fidedigna possível, 
do português para a Libras, de modo que os discentes possam compreender 
melhor o assunto na sua língua materna.

• Dificuldade do português escrito (L
2): Uma barreira frequente para os discentes 

Surdos é a dificuldade de compreensão do português na modalidade 
escrita, conhecida no ensino de Surdos como (L2). Essa 

dificuldade torna-se mais evidente nos momentos 
avalia�vos que, geralmente, são baseados na escrita, 
tendo em vista que esses discentes, em geral, encon-
tram sérias dificuldades para se expressarem e 
responderem ques�onamentos de maneira formal, 
conforme é exigido nos processos avalia�vos. Por 

conseguinte, os docentes encontram adversidades na 
compreensão e correção das avaliações desse �po de 

discente. Diante desse contexto, o docente precisa elabo-
rar meios para que essa dificuldade seja atenuada aos 

discentes Surdos. Prá�cas como o letramento ou o ensino do 
português escrito para esses discentes não é responsabilidade do docente, no 
contexto da EPT. Porém, ele precisa encontrar meios para acessar o aprendizado 
desses discentes possibilitando-o, dessa forma, completar o processo de ensino 
por meio da avaliação. 

Sendo assim, ele pode solicitar, por exemplo, que o TILSP faça para ele a leitura das 
respostas escritas dos Surdos nas provas, caso não entenda. Outra opção é fazer as 
perguntas das provas em Libras por meio do TILSP aos discentes para responderem 
em Libras, e o TILSP faz a tradução, ou seja, registra por escrito o que foi sinalizado 
pelo discente. Isso ajudaria o docente na correção avalia�va.

• Déficit de aprendizagem: Os Surdos, normalmente, chegam no âmbito da EPT com 
um acentuado déficit de aprendizagem. Como o ensino na EPT, naturalmente, 
contém sua complexidade com enfoque na formação omnilateral desses discentes, 
é compreensível que encontrem sérias barreiras para seu êxito escolar. Essa situa-
ção pode potencialmente produzir uma evasão escolar entre discentes Surdos, no 
contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). O docente precisa estar 

ciente que, em muitas situações, o discente 
Surdo encontra sérios entraves para alcan-
çar o nível de rendimento educacional que 
esse modelo de ensino exige. Normalmen-
te, um dos mo�vos para esse entrave, 
diferentemente do contexto escolar 
anterior desses discentes, pode ser 
traduzido pelo assistencialismo. Isso deve-
-se ao fato de que, comumente, na educação 
infan�l, no ensino fundamental e até mesmo no 
ensino médio regular, diante das dificuldades educacionais dos discentes Surdos, o 
TILSP se solidariza com eles e tem uma postura assistencialista. Com isso, ele reali-
za as tarefas e a�vidades pedagógicas, até mesmo avaliações, no lugar desse 
discente. Vale ressaltar que não se pode generalizar, entretanto, essa prá�ca gera 
uma falta de autonomia educacional no discente. Por conseguinte, direciona-se 
para uma dependência total e exclusiva do TILSP. O docente, no contexto de EPT, 
necessita estar atento a esses aspectos. Para isso, é indispensável, além de conhe-
cer esse discente, também compreender as atribuições e possibilidades do TILSP 
para o ensino de Surdos.

• Ausência de metodologia visual e de materiais adaptados: Outras 
dificuldades que os discentes Surdos enfrentam no contexto da 
EPT tratam-se da ausência de inclusão na metodologia de ensino e 
nos materiais adaptados de apoio pedagógico. Essas dificuldades 
são encontradas também nos escritos de Costa (2021), Barroso 
(2020) e Raizer (2020). Em especial, estão diretamente relaciona-
das à prá�ca docente em sala de aula. Portanto, o docente precisa 
estar atento e ter conhecimento sobre o universo desse discente 
Surdo, de modo a considerar, no planejamento, um ensino inclusi-
vo baseado na visualidade, tanto na metodologia quanto nos 
materiais adaptados. 

• Ausência de interação social no ambiente escolar: Pode não parecer, mas a ausên-
cia de interação social pode afetar diretamente o rendimento educacional de qual-
quer discente. Uma sugestão relevante que pode ser considerada é o que orienta 
Tardif (2002) e Manica (2011) 
quando afirmam que o 
docente como sujei-
to a�vo no proces-
so de aprendiza-
gem é um agente 
de interação 
social junto a 
esses discentes. 
Segundo esses 

pesquisadores, o docente precisa saber lidar com as diferenças existentes nos 
discentes Surdos na construção de uma comunicação e interação no convívio 
educacional. Portanto, inserir inicia�vas que es�mulem uma interação direta com 
esses discentes no planejamento e na sua prá�ca é uma ação necessária ao docen-
te. Inclusive, como agente de interação social, ele precisa es�mular essa interação 
também entre os discentes ouvintes com os Surdos em sala de aula, bem como em 
todo ambiente escolar. Inicia�vas como, por exemplo, fomentar a par�cipação de 
Surdos em grupos de discentes para as a�vidades escolares, dentre outras possibi-
lidades. 

 As dificuldades mencionadas são exemplos dos entraves educacionais que a maioria 
dos discentes Surdos enfrentam no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
Muitos docentes têm presenciado essa realidade e se sen�do incapazes diante da impossibili-
dade de ajudar, devido à falta de formação especificamente inclusiva. Contudo, os docentes 
que buscam caminhos e meios de auxílio e suporte para esse �po de ensino precisam compre-
ender que além de conhecer o universo desse discente e suas peculiaridades, também há a 
necessidade de conhecer melhor o tradutor e intérprete de libras e português (TILSP), pois ele 
tem um papel fundamental para o ensino dos Surdos.
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A prá�ca docente, segundo Lacerda (2009), mostra-se dinâmica com desafios mutá-
veis e constantes, necessitando sempre de atualização na formação con�nuada de suas didá-
�cas e intervenções pedagógicas. Essa dinamicidade, ainda segundo a autora, está relaciona-
da às várias questões presentes no contexto escolar, vinculadas à figura do discente, quer seja 
por sua faixa etária, modalidade de ensino, classe social, cultural, entre outros aspectos.

Dentre os desafios atuais para essa prá�ca docente, existe a educação especial na 
perspec�va inclusiva, fundamentada, principalmente, a par�r da Cons�tuição de 1988, em 
seu “art. 208”, que confere ao Estado o dever e a garan�a de uma educação de qualidade para 
todos, inclusive às Pessoas com Deficiência (PcD) (Brasil, 1988). 

Tratando-se da formação e prá�cas docentes na Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT), a Lei de n.º 9394/1996 que trata das Diretrizes e Bases da Educação Nacional — (LDB) 
determina que o magistério da educação básica seja exercido por educadores habilitados 
para a docência (Brasil, 1996). 

Sendo assim, a EPT, estando associada à educação básica, insere-se nessa categoria, 
mesmo sendo um ensino técnico. Baseados nessa legislação vigente, os docentes da educação 
básica, inclusive os que atuam na EPT, precisam de formação inicial e con�nuada para a inclu-
são dos discentes PcD nas classes comuns. Quanto a essa formação docente para atuar na 
educação inclusiva, o Plano Nacional de Educação (PNE) destaca que não há como ter uma 
escola eficaz quanto ao desenvolvimento e aprendizagem dos discentes PcD sem que seus 
docentes, demais técnicos, pessoal administra�vo e auxiliar sejam especializados e com 
material pedagógico adequado, para atendê-los plenamente (Brasil, 2020 “grifo nosso”). 

Nesse sen�do, Saviani (2009) também reforça a importância de ins�tuir um espaço 
próprio para cuidar dessa formação docente específica e inclusiva para essa modalidade de 
ensino. Sampaio e Sampaio (2009) defendem, em linhas gerais, que os estudos dentro dessa 
temá�ca também ressaltam a importância da qualificação profissional docente. Eles apontam 
que o despreparo presente nos docentes para receber este grupo específico é uma das princi-
pais barreiras para a efe�va inclusão escolar desses discentes PcD, inclusive os Surdos, no 
sistema regular de ensino. 

Ao refle�r sobre esses desafios no contexto do ensino de Surdos na EPT, Barreto 
(2021) evidenciou, em sua pesquisa, que os docentes apresentavam dificuldades no planeja-
mento e nas prá�cas inclusivas para esses discentes, devido à falta de formação inclusiva 
específica. 

Com isso, mostra-se crucial que o docente, antes do planejamento inclusivo, precisa 
conhecer esse discente Surdo com suas peculiaridades. Deve conhecer também o TILSP e as 
possibilidades de atuação em conjunto de um trabalho par�cipa�vo no desenvolvimento do 
planejamento, ensino e da avaliação inclusiva, considerando as necessidades educacionais 
desses discentes.

Para esse propósito, este Produto Educacional (PE) foi criado para servir de suporte 
nessa formação docente con�nuada para o ensino de Surdos. Nesse intento, são apresenta-
das 5 (cinco) diretrizes pedagógicas nos quais o docente poderá se guiar para realizar um 
ensino inclusivo para esses discentes, tendo por referência um planejamento par�cipa�vo 
com o TILSP.

Esta diretriz tem como finalidade orientar docentes acerca do universo das pessoas 
Surdas, a fim de possibilitar uma prá�ca docente inclusiva a par�r de um planejamento volta-
do para o ensino desses discentes Surdos no contexto da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT). 

De acordo com Barreto (2021), uma das maiores dificuldades para o docente na elabo-
ração de um planejamento inclusivo para os Surdos está vinculado à falta de conhecimento 
em relação a esse discente. Com isso, mostra-se fundamental para a prá�ca docente, no 
contexto de ensino de Surdos, primeiramente conhecer esse discente. Tal conhecimento está 
relacionado à compreensão de elementos essenciais presentes no universo da pessoa Surda, 
a exemplo de sua cultura, sua visualidade, sua língua de sinais e sua necessidade de inclusão 
escolar e educacional. Sendo assim, a necessidade de compreensão do universo Surdo se 
apresenta importante para que o docente tenha possibilidades de enfrentar as dificuldades 
do ensino de Surdos no contexto da EPT.

Cabe ressaltar que qualquer docente, mesmo aqueles que não tenham formação inclu-
siva específica, mas que têm acesso a essas informações, terá elementos balizadores para 
desenvolver um planejamento para Surdos de forma que busque atender às necessidades de 
aprendizagem deles. 

1.1        CONHECER A IMPORTÂNCIA DA CULTURA SURDA E DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
(LIBRAS) 

 O docente, na sua totalidade, ao se preparar para o ensino de Surdos, precisa muito 
mais do que engajamento, necessita de conhecimento específico sobre esse �po de ensino. 
Nesse ensejo, em primeiro lugar, o docente precisa compreender a importância da cultura 
surda e da Libras, considerando que os discentes Surdos apresentam como principais entra-
ves para seu aprendizado o desconhecimento da língua de sinais e da sua cultura pela comuni-
dade escolar. 

Dessa forma, é importante que todos, especialmente os docentes, busquem esse �po 
de conhecimento. Por isso, é indispensável que o docente saiba, conforme o Art. 2º do Decre-
to n.º 5.626/2005, que esse discente Surdo, “compreende e interage com o mundo por meio 
de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Língua Brasilei-
ra de Sinais — Libras” (Brasil, 2005).

Sendo assim, todo docente de Surdos precisa saber que a cultura surda é percebida 
como o conjunto de caracterís�cas que define uma pessoa, parte da comunidade surda ou do 
povo surdo, baseada, principalmente, pelo uso da Língua de Sinais. Ela engloba possibilidades 

presentes na vida dos Surdos, abrangendo não apenas aspectos corriqueiros da vida, mas 
também o grupo social que cons�tuem.

O conhecimento docente sobre a cultura surda e da Libras é essencial para a compre-
ensão holís�ca do discente Surdo, porque possibilita compreender a maneira de apreensão 
do mundo, sua forma de aquisição de conhecimento e sua principal necessidade de inclusão 
educacional e escolar. Assim sendo, o professor que tem conhecimento sobre esse grupo e 
compreende a relevância dos elementos presentes no universo dos Surdos, reconhece as 
demandas educacionais de inclusão escolar deles e procura auxiliá-los no aprendizado ao 
considerar esses elementos como fundamentais para o progresso de sua prá�ca pedagógica. 

Sobre a necessidade de inclusão escolar e educacional, os autores Gimenes (2020); 
Soares (2020); Abreu (2020) e Pôncio (2019) destacam que as barreiras presentes nas escolas 
que impedem a inclusão escolar para discentes PcD, em geral, possuem um elemento basilar, 
representado pela barreira a�tudinal. Em relação aos discentes Surdos, geralmente essa 
barreira está relacionada diretamente à falta de conhecimento da comunidade escolar, em 
especial dos docentes, sobre a cultura Surda e suas peculiaridades.

Em Soares (2020), ra�fica-se o mesmo destaque dessa “barreira a�tudinal linguís�-
ca”, que dificulta não apenas a inclusão escolar, mas também a inclusão social, pois, na escola, 
pra�camente toda a comunicação é baseada na oralidade. Isso, portanto, impossibilita os 
Surdos da par�cipação social, algo tão importante para sua formação acadêmica. Ainda 
segundo o autor, essa barreira também gera a exclusão educacional, atrapalhando os proces-
sos de aprendizagem desses discentes, os quais são baseados predominantemente na visuali-
dade, e não na oralidade.

Segundo Abreu (2020), é importante o docente saber que, o discente Surdo percebe a 
presença dessa barreira a�tudinal na postura docente, bem como de toda comunidade esco-
lar, gerando, no discente Surdo, desconforto, distanciamento e desconfiança em relação à 
prá�ca docente. Portanto, o docente precisa entender que o entrave inclusivo junto aos 
Surdos se resolve com acessibilidade a�tudinal. Nesse caso, trata-se de uma acessibilidade 
linguís�ca, elemento chave para esse �po de ensino. 

Conclui-se que o docente que passa a conhecer o universo do discente Surdo, deve, da 
mesma forma, reconhecer a necessidade da acessibilidade linguís�ca e comunicacional deles 
no ambiente escolar em sua totalidade, a par�r da sua própria prá�ca docente. Com base 
nessas informações, é possível elencar algumas orientações da cultura surda que podem ser 
inseridas e úteis na prá�ca docente junto aos discentes Surdos. 

• Aprenda a u�lizar o seu sinal e o do discente: Na 
cultura surda, as pessoas são “ba�zadas” e iden-

�ficadas por um sinal em Libras. Caso não o 
tenha, o docente deve solicitar ao discente 

Surdo e memorizar tanto o seu sinal rece-
bido quanto o do próprio discente. A par�r 

daí, sempre que se dirigir a ele, o docente 
precisa usar esse sinal, da mesma forma que 

aprende o nome de cada discente da turma. 
Devendo, inclusive, u�lizar o sinal olhando para o discente, ao invés de 

chamar oralmente pelo nome, caso realize chamada em sala de aula.

• Aprenda a usar o interruptor de luz: Quando a turma está 
dispersa e o docente precisa chamar a atenção dos 
discentes, geralmente, verbaliza ou faz barulho com 
algum objeto de maior intensidade. Contudo, essa 
conduta é ineficaz para as pessoas Surdas. Para 
chamar a atenção dos Surdos, por exemplo, 
basta clicar várias vezes no interruptor da luz da 
sala de aula. Dessa forma, eles perceberão que 
foram chamados à atenção.  

• Aprenda a usar imagens no ensino dos conteúdos: Sabe-se que o aprendizado 
desses discentes está centrado na visualidade, ou seja, 
quanto mais o docente explorar o imagé�co (slides, 
imagens, figuras, vídeos, charges, dentre outras possibili-
dades), melhor será para a atuação do TILSP na interpre-
tação dos conteúdos e tornará a metodologia de ensino 
mais significa�va para os discentes Surdos. Consequente-
mente, facilitará a aprendizagem deles.

• Aprenda a lecionar ou falar de frente para a turma: Na cultura ouvinte, é comum 
ver docentes que, enquanto escrevem no 
quadro, passam informações ou ensinam 
os respec�vos conteúdos de suas discipli-
nas. Para a cultura surda, é impera�vo que 
quando es�ver falando, o docente esteja 
sempre na posição frontal em relação à 
turma, inclusive com os Surdos. Mesmo que 
fale oralmente com um discente Surdo, o 
docente precisa olhar e falar diretamente 
para ele e não para o TILSP, pois há 
pessoas Surdas que conseguem fazer leitura labial. Mesmo 
diante daqueles que não tenham essa habilidade, é importante que o docente 
tenha essa postura ao se dirigir aos discentes Surdos. 

Desse modo, o docente precisa entender que, na cultura surda, a visão é o principal 
sen�do de contato com o mundo, de apreensão e significação das informações. Na visualida-
de, centra-se, certamente, a maioria das alterna�vas planejadas para a pessoa Surda. Sendo 
assim, o docente que ensina a esses discentes precisa considerar, no seu planejamento, a visu-
alidade como elemento principal para a aprendizagem e inclusão deles.

1.2        IDENTIFICAR AS DIFICULDADES EDUCACIONAIS

O docente que conhece minimamente sobre o universo do discente Surdo e suas 
necessidades educacionais passa a perceber e compreender, também, as dificuldades educa-
cionais que esses discentes enfrentam no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

Cabe registrar que as dificuldades educacionais que o docente precisa iden�ficar não 

se trata daquelas inerentes a todos os discentes, independentemente de sua condição, quer 
seja educacional, social, econômica, religiosa, ou qualquer outra. Mas sim aquelas relaciona-
das diretamente à condição desse discente Surdo, com suas caracterís�cas e especificidades 
linguís�cas próprias, muitas vezes dis�ntas entre eles. Com isso, torna-se necessário o docen-
te iden�ficar os entraves educacionais específicos, devido às peculiaridades do universo das 
pessoas Surdas. 

A seguir, é elencado um conjunto de dificuldades, apresentando os mo�vos e tecendo 
algumas orientações, que o docente pode considerar em seu planejamento e em sua prá�ca, 
buscando atenuar essas dificuldades educacionais específicas.

• Falta de fluência na Libras para o contexto escolar: Inicialmente, uma dificuldade 
de aprendizagem para esses discentes está 

associada à falta de fluência na Língua de 
Sinais para os conteúdos escolares. 

Muitos Surdos possuem habilidades 
de comunicação em Libras apenas 

para seu convívio social. Contu-
do, no ambiente escolar, muitos 

desconhecem a sinalização para os 
conteúdos das disciplinas ou compo-

nentes do curso. Naturalmente, o docente 
não é responsável por esse problema, entretanto, precisa 

estar atento e iden�ficar se algum discente Surdo, em sua sala de aula, apresenta 
esse obstáculo. Talvez o docente pergunte: mas como saber e ajudar? É preciso o 
docente manter uma boa comunicação com aquele que mais interage com esse 
discente: o TILSP. 

Uma recomendação importante a considerar é aproximar-se desse profissional. 
Busque saber dele se o discente tem conseguido compreender o assunto, se não, 
busque saber qual ou quais o(s) mo�vo(s). Talvez a resposta seja: eles não conhe-
cem sinais de Libras no contexto escolar. Com essa informação, o docente poderá 
elaborar no seu planejamento formas de conciliar 
para esses discentes o aprendizado simultâneo dos 
sinais de Libras com o conteúdo ensinado. Para isso, 
torna-se necessário o apoio do TILSP em um trabalho 
colabora�vo para esse fim.  

• Falta de sinais de Libras para os conteúdos das disci-
plinas técnicas: A dificuldade anterior torna-se agra-
vada diante dessa barreira peculiar ao discente Surdo 
no contexto da EPT. O ensino profissional e tecnológi-
co, diferentemente do ensino regular, apresenta em 
sua matriz curricular, e a depender do curso, as disci-
plinas técnicas além das propedêu�cas. Para essas 
disciplinas técnicas, geralmente, não há sinais corres-
pondentes no léxico da Libras. Esse aspecto apresen-

ta um entrave para todo o processo de ensino ao discente Surdo, que vai desde a 
atuação dos TILSP, responsável pela interpretação desses conteúdos para Libras, 
bem como à prá�ca docente no acompanhamento do aprendizado desse discente 
que, consequentemente, é prejudicado. 

Nesse caso, o docente precisa entender que esse �po de problema está além de 
suas atribuições. Contudo, ele pode considerar em seu planejamento estratégias 
que facilitem o entendimento do TILSP sobre o assunto específico. Com isso, o 
TILSP terá possibilidades de melhorar suas estratégias de interpretação para a 
devida compreensão discente dos conteúdos ensinados. O importante, nesse caso, 
é o docente compreender que, em relação a essa dificuldade, a sua principal aten-
ção e preocupação será o entendimento do TILSP sobre o assunto.  Isso ajudará o 
TILSP na transmissão dos conteúdos específicos, de forma mais fidedigna possível, 
do português para a Libras, de modo que os discentes possam compreender 
melhor o assunto na sua língua materna.

• Dificuldade do português escrito (L
2): Uma barreira frequente para os discentes 

Surdos é a dificuldade de compreensão do português na modalidade 
escrita, conhecida no ensino de Surdos como (L2). Essa 

dificuldade torna-se mais evidente nos momentos 
avalia�vos que, geralmente, são baseados na escrita, 
tendo em vista que esses discentes, em geral, encon-
tram sérias dificuldades para se expressarem e 
responderem ques�onamentos de maneira formal, 
conforme é exigido nos processos avalia�vos. Por 

conseguinte, os docentes encontram adversidades na 
compreensão e correção das avaliações desse �po de 

discente. Diante desse contexto, o docente precisa elabo-
rar meios para que essa dificuldade seja atenuada aos 

discentes Surdos. Prá�cas como o letramento ou o ensino do 
português escrito para esses discentes não é responsabilidade do docente, no 
contexto da EPT. Porém, ele precisa encontrar meios para acessar o aprendizado 
desses discentes possibilitando-o, dessa forma, completar o processo de ensino 
por meio da avaliação. 

Sendo assim, ele pode solicitar, por exemplo, que o TILSP faça para ele a leitura das 
respostas escritas dos Surdos nas provas, caso não entenda. Outra opção é fazer as 
perguntas das provas em Libras por meio do TILSP aos discentes para responderem 
em Libras, e o TILSP faz a tradução, ou seja, registra por escrito o que foi sinalizado 
pelo discente. Isso ajudaria o docente na correção avalia�va.

• Déficit de aprendizagem: Os Surdos, normalmente, chegam no âmbito da EPT com 
um acentuado déficit de aprendizagem. Como o ensino na EPT, naturalmente, 
contém sua complexidade com enfoque na formação omnilateral desses discentes, 
é compreensível que encontrem sérias barreiras para seu êxito escolar. Essa situa-
ção pode potencialmente produzir uma evasão escolar entre discentes Surdos, no 
contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). O docente precisa estar 

ciente que, em muitas situações, o discente 
Surdo encontra sérios entraves para alcan-
çar o nível de rendimento educacional que 
esse modelo de ensino exige. Normalmen-
te, um dos mo�vos para esse entrave, 
diferentemente do contexto escolar 
anterior desses discentes, pode ser 
traduzido pelo assistencialismo. Isso deve-
-se ao fato de que, comumente, na educação 
infan�l, no ensino fundamental e até mesmo no 
ensino médio regular, diante das dificuldades educacionais dos discentes Surdos, o 
TILSP se solidariza com eles e tem uma postura assistencialista. Com isso, ele reali-
za as tarefas e a�vidades pedagógicas, até mesmo avaliações, no lugar desse 
discente. Vale ressaltar que não se pode generalizar, entretanto, essa prá�ca gera 
uma falta de autonomia educacional no discente. Por conseguinte, direciona-se 
para uma dependência total e exclusiva do TILSP. O docente, no contexto de EPT, 
necessita estar atento a esses aspectos. Para isso, é indispensável, além de conhe-
cer esse discente, também compreender as atribuições e possibilidades do TILSP 
para o ensino de Surdos.

• Ausência de metodologia visual e de materiais adaptados: Outras 
dificuldades que os discentes Surdos enfrentam no contexto da 
EPT tratam-se da ausência de inclusão na metodologia de ensino e 
nos materiais adaptados de apoio pedagógico. Essas dificuldades 
são encontradas também nos escritos de Costa (2021), Barroso 
(2020) e Raizer (2020). Em especial, estão diretamente relaciona-
das à prá�ca docente em sala de aula. Portanto, o docente precisa 
estar atento e ter conhecimento sobre o universo desse discente 
Surdo, de modo a considerar, no planejamento, um ensino inclusi-
vo baseado na visualidade, tanto na metodologia quanto nos 
materiais adaptados. 

• Ausência de interação social no ambiente escolar: Pode não parecer, mas a ausên-
cia de interação social pode afetar diretamente o rendimento educacional de qual-
quer discente. Uma sugestão relevante que pode ser considerada é o que orienta 
Tardif (2002) e Manica (2011) 
quando afirmam que o 
docente como sujei-
to a�vo no proces-
so de aprendiza-
gem é um agente 
de interação 
social junto a 
esses discentes. 
Segundo esses 

pesquisadores, o docente precisa saber lidar com as diferenças existentes nos 
discentes Surdos na construção de uma comunicação e interação no convívio 
educacional. Portanto, inserir inicia�vas que es�mulem uma interação direta com 
esses discentes no planejamento e na sua prá�ca é uma ação necessária ao docen-
te. Inclusive, como agente de interação social, ele precisa es�mular essa interação 
também entre os discentes ouvintes com os Surdos em sala de aula, bem como em 
todo ambiente escolar. Inicia�vas como, por exemplo, fomentar a par�cipação de 
Surdos em grupos de discentes para as a�vidades escolares, dentre outras possibi-
lidades. 

 As dificuldades mencionadas são exemplos dos entraves educacionais que a maioria 
dos discentes Surdos enfrentam no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
Muitos docentes têm presenciado essa realidade e se sen�do incapazes diante da impossibili-
dade de ajudar, devido à falta de formação especificamente inclusiva. Contudo, os docentes 
que buscam caminhos e meios de auxílio e suporte para esse �po de ensino precisam compre-
ender que além de conhecer o universo desse discente e suas peculiaridades, também há a 
necessidade de conhecer melhor o tradutor e intérprete de libras e português (TILSP), pois ele 
tem um papel fundamental para o ensino dos Surdos.
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Esta diretriz tem como finalidade orientar docentes acerca do universo das pessoas 
Surdas, a fim de possibilitar uma prá�ca docente inclusiva a par�r de um planejamento volta-
do para o ensino desses discentes Surdos no contexto da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT). 

De acordo com Barreto (2021), uma das maiores dificuldades para o docente na elabo-
ração de um planejamento inclusivo para os Surdos está vinculado à falta de conhecimento 
em relação a esse discente. Com isso, mostra-se fundamental para a prá�ca docente, no 
contexto de ensino de Surdos, primeiramente conhecer esse discente. Tal conhecimento está 
relacionado à compreensão de elementos essenciais presentes no universo da pessoa Surda, 
a exemplo de sua cultura, sua visualidade, sua língua de sinais e sua necessidade de inclusão 
escolar e educacional. Sendo assim, a necessidade de compreensão do universo Surdo se 
apresenta importante para que o docente tenha possibilidades de enfrentar as dificuldades 
do ensino de Surdos no contexto da EPT.

Cabe ressaltar que qualquer docente, mesmo aqueles que não tenham formação inclu-
siva específica, mas que têm acesso a essas informações, terá elementos balizadores para 
desenvolver um planejamento para Surdos de forma que busque atender às necessidades de 
aprendizagem deles. 

1.1        CONHECER A IMPORTÂNCIA DA CULTURA SURDA E DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
(LIBRAS) 

 O docente, na sua totalidade, ao se preparar para o ensino de Surdos, precisa muito 
mais do que engajamento, necessita de conhecimento específico sobre esse �po de ensino. 
Nesse ensejo, em primeiro lugar, o docente precisa compreender a importância da cultura 
surda e da Libras, considerando que os discentes Surdos apresentam como principais entra-
ves para seu aprendizado o desconhecimento da língua de sinais e da sua cultura pela comuni-
dade escolar. 

Dessa forma, é importante que todos, especialmente os docentes, busquem esse �po 
de conhecimento. Por isso, é indispensável que o docente saiba, conforme o Art. 2º do Decre-
to n.º 5.626/2005, que esse discente Surdo, “compreende e interage com o mundo por meio 
de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Língua Brasilei-
ra de Sinais — Libras” (Brasil, 2005).

Sendo assim, todo docente de Surdos precisa saber que a cultura surda é percebida 
como o conjunto de caracterís�cas que define uma pessoa, parte da comunidade surda ou do 
povo surdo, baseada, principalmente, pelo uso da Língua de Sinais. Ela engloba possibilidades 

presentes na vida dos Surdos, abrangendo não apenas aspectos corriqueiros da vida, mas 
também o grupo social que cons�tuem.

O conhecimento docente sobre a cultura surda e da Libras é essencial para a compre-
ensão holís�ca do discente Surdo, porque possibilita compreender a maneira de apreensão 
do mundo, sua forma de aquisição de conhecimento e sua principal necessidade de inclusão 
educacional e escolar. Assim sendo, o professor que tem conhecimento sobre esse grupo e 
compreende a relevância dos elementos presentes no universo dos Surdos, reconhece as 
demandas educacionais de inclusão escolar deles e procura auxiliá-los no aprendizado ao 
considerar esses elementos como fundamentais para o progresso de sua prá�ca pedagógica. 

Sobre a necessidade de inclusão escolar e educacional, os autores Gimenes (2020); 
Soares (2020); Abreu (2020) e Pôncio (2019) destacam que as barreiras presentes nas escolas 
que impedem a inclusão escolar para discentes PcD, em geral, possuem um elemento basilar, 
representado pela barreira a�tudinal. Em relação aos discentes Surdos, geralmente essa 
barreira está relacionada diretamente à falta de conhecimento da comunidade escolar, em 
especial dos docentes, sobre a cultura Surda e suas peculiaridades.

Em Soares (2020), ra�fica-se o mesmo destaque dessa “barreira a�tudinal linguís�-
ca”, que dificulta não apenas a inclusão escolar, mas também a inclusão social, pois, na escola, 
pra�camente toda a comunicação é baseada na oralidade. Isso, portanto, impossibilita os 
Surdos da par�cipação social, algo tão importante para sua formação acadêmica. Ainda 
segundo o autor, essa barreira também gera a exclusão educacional, atrapalhando os proces-
sos de aprendizagem desses discentes, os quais são baseados predominantemente na visuali-
dade, e não na oralidade.

Segundo Abreu (2020), é importante o docente saber que, o discente Surdo percebe a 
presença dessa barreira a�tudinal na postura docente, bem como de toda comunidade esco-
lar, gerando, no discente Surdo, desconforto, distanciamento e desconfiança em relação à 
prá�ca docente. Portanto, o docente precisa entender que o entrave inclusivo junto aos 
Surdos se resolve com acessibilidade a�tudinal. Nesse caso, trata-se de uma acessibilidade 
linguís�ca, elemento chave para esse �po de ensino. 

Conclui-se que o docente que passa a conhecer o universo do discente Surdo, deve, da 
mesma forma, reconhecer a necessidade da acessibilidade linguís�ca e comunicacional deles 
no ambiente escolar em sua totalidade, a par�r da sua própria prá�ca docente. Com base 
nessas informações, é possível elencar algumas orientações da cultura surda que podem ser 
inseridas e úteis na prá�ca docente junto aos discentes Surdos. 

• Aprenda a u�lizar o seu sinal e o do discente: Na 
cultura surda, as pessoas são “ba�zadas” e iden-

�ficadas por um sinal em Libras. Caso não o 
tenha, o docente deve solicitar ao discente 

Surdo e memorizar tanto o seu sinal rece-
bido quanto o do próprio discente. A par�r 

daí, sempre que se dirigir a ele, o docente 
precisa usar esse sinal, da mesma forma que 

aprende o nome de cada discente da turma. 
Devendo, inclusive, u�lizar o sinal olhando para o discente, ao invés de 

chamar oralmente pelo nome, caso realize chamada em sala de aula.

• Aprenda a usar o interruptor de luz: Quando a turma está 
dispersa e o docente precisa chamar a atenção dos 
discentes, geralmente, verbaliza ou faz barulho com 
algum objeto de maior intensidade. Contudo, essa 
conduta é ineficaz para as pessoas Surdas. Para 
chamar a atenção dos Surdos, por exemplo, 
basta clicar várias vezes no interruptor da luz da 
sala de aula. Dessa forma, eles perceberão que 
foram chamados à atenção.  

• Aprenda a usar imagens no ensino dos conteúdos: Sabe-se que o aprendizado 
desses discentes está centrado na visualidade, ou seja, 
quanto mais o docente explorar o imagé�co (slides, 
imagens, figuras, vídeos, charges, dentre outras possibili-
dades), melhor será para a atuação do TILSP na interpre-
tação dos conteúdos e tornará a metodologia de ensino 
mais significa�va para os discentes Surdos. Consequente-
mente, facilitará a aprendizagem deles.

• Aprenda a lecionar ou falar de frente para a turma: Na cultura ouvinte, é comum 
ver docentes que, enquanto escrevem no 
quadro, passam informações ou ensinam 
os respec�vos conteúdos de suas discipli-
nas. Para a cultura surda, é impera�vo que 
quando es�ver falando, o docente esteja 
sempre na posição frontal em relação à 
turma, inclusive com os Surdos. Mesmo que 
fale oralmente com um discente Surdo, o 
docente precisa olhar e falar diretamente 
para ele e não para o TILSP, pois há 
pessoas Surdas que conseguem fazer leitura labial. Mesmo 
diante daqueles que não tenham essa habilidade, é importante que o docente 
tenha essa postura ao se dirigir aos discentes Surdos. 

Desse modo, o docente precisa entender que, na cultura surda, a visão é o principal 
sen�do de contato com o mundo, de apreensão e significação das informações. Na visualida-
de, centra-se, certamente, a maioria das alterna�vas planejadas para a pessoa Surda. Sendo 
assim, o docente que ensina a esses discentes precisa considerar, no seu planejamento, a visu-
alidade como elemento principal para a aprendizagem e inclusão deles.

1.2        IDENTIFICAR AS DIFICULDADES EDUCACIONAIS

O docente que conhece minimamente sobre o universo do discente Surdo e suas 
necessidades educacionais passa a perceber e compreender, também, as dificuldades educa-
cionais que esses discentes enfrentam no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

Cabe registrar que as dificuldades educacionais que o docente precisa iden�ficar não 

se trata daquelas inerentes a todos os discentes, independentemente de sua condição, quer 
seja educacional, social, econômica, religiosa, ou qualquer outra. Mas sim aquelas relaciona-
das diretamente à condição desse discente Surdo, com suas caracterís�cas e especificidades 
linguís�cas próprias, muitas vezes dis�ntas entre eles. Com isso, torna-se necessário o docen-
te iden�ficar os entraves educacionais específicos, devido às peculiaridades do universo das 
pessoas Surdas. 

A seguir, é elencado um conjunto de dificuldades, apresentando os mo�vos e tecendo 
algumas orientações, que o docente pode considerar em seu planejamento e em sua prá�ca, 
buscando atenuar essas dificuldades educacionais específicas.

• Falta de fluência na Libras para o contexto escolar: Inicialmente, uma dificuldade 
de aprendizagem para esses discentes está 

associada à falta de fluência na Língua de 
Sinais para os conteúdos escolares. 

Muitos Surdos possuem habilidades 
de comunicação em Libras apenas 

para seu convívio social. Contu-
do, no ambiente escolar, muitos 

desconhecem a sinalização para os 
conteúdos das disciplinas ou compo-

nentes do curso. Naturalmente, o docente 
não é responsável por esse problema, entretanto, precisa 

estar atento e iden�ficar se algum discente Surdo, em sua sala de aula, apresenta 
esse obstáculo. Talvez o docente pergunte: mas como saber e ajudar? É preciso o 
docente manter uma boa comunicação com aquele que mais interage com esse 
discente: o TILSP. 

Uma recomendação importante a considerar é aproximar-se desse profissional. 
Busque saber dele se o discente tem conseguido compreender o assunto, se não, 
busque saber qual ou quais o(s) mo�vo(s). Talvez a resposta seja: eles não conhe-
cem sinais de Libras no contexto escolar. Com essa informação, o docente poderá 
elaborar no seu planejamento formas de conciliar 
para esses discentes o aprendizado simultâneo dos 
sinais de Libras com o conteúdo ensinado. Para isso, 
torna-se necessário o apoio do TILSP em um trabalho 
colabora�vo para esse fim.  

• Falta de sinais de Libras para os conteúdos das disci-
plinas técnicas: A dificuldade anterior torna-se agra-
vada diante dessa barreira peculiar ao discente Surdo 
no contexto da EPT. O ensino profissional e tecnológi-
co, diferentemente do ensino regular, apresenta em 
sua matriz curricular, e a depender do curso, as disci-
plinas técnicas além das propedêu�cas. Para essas 
disciplinas técnicas, geralmente, não há sinais corres-
pondentes no léxico da Libras. Esse aspecto apresen-

ta um entrave para todo o processo de ensino ao discente Surdo, que vai desde a 
atuação dos TILSP, responsável pela interpretação desses conteúdos para Libras, 
bem como à prá�ca docente no acompanhamento do aprendizado desse discente 
que, consequentemente, é prejudicado. 

Nesse caso, o docente precisa entender que esse �po de problema está além de 
suas atribuições. Contudo, ele pode considerar em seu planejamento estratégias 
que facilitem o entendimento do TILSP sobre o assunto específico. Com isso, o 
TILSP terá possibilidades de melhorar suas estratégias de interpretação para a 
devida compreensão discente dos conteúdos ensinados. O importante, nesse caso, 
é o docente compreender que, em relação a essa dificuldade, a sua principal aten-
ção e preocupação será o entendimento do TILSP sobre o assunto.  Isso ajudará o 
TILSP na transmissão dos conteúdos específicos, de forma mais fidedigna possível, 
do português para a Libras, de modo que os discentes possam compreender 
melhor o assunto na sua língua materna.

• Dificuldade do português escrito (L2): Uma barreira frequente para os discentes 
Surdos é a dificuldade de compreensão do português na modalidade 

escrita, conhecida no ensino de Surdos como (L2). Essa 
dificuldade torna-se mais evidente nos momentos 

avalia�vos que, geralmente, são baseados na escrita, 
tendo em vista que esses discentes, em geral, encon-
tram sérias dificuldades para se expressarem e 
responderem ques�onamentos de maneira formal, 
conforme é exigido nos processos avalia�vos. Por 

conseguinte, os docentes encontram adversidades na 
compreensão e correção das avaliações desse �po de 

discente. Diante desse contexto, o docente precisa elabo-
rar meios para que essa dificuldade seja atenuada aos 

discentes Surdos. Prá�cas como o letramento ou o ensino do 
português escrito para esses discentes não é responsabilidade do docente, no 
contexto da EPT. Porém, ele precisa encontrar meios para acessar o aprendizado 
desses discentes possibilitando-o, dessa forma, completar o processo de ensino 
por meio da avaliação. 

Sendo assim, ele pode solicitar, por exemplo, que o TILSP faça para ele a leitura das 
respostas escritas dos Surdos nas provas, caso não entenda. Outra opção é fazer as 
perguntas das provas em Libras por meio do TILSP aos discentes para responderem 
em Libras, e o TILSP faz a tradução, ou seja, registra por escrito o que foi sinalizado 
pelo discente. Isso ajudaria o docente na correção avalia�va.

• Déficit de aprendizagem: Os Surdos, normalmente, chegam no âmbito da EPT com 
um acentuado déficit de aprendizagem. Como o ensino na EPT, naturalmente, 
contém sua complexidade com enfoque na formação omnilateral desses discentes, 
é compreensível que encontrem sérias barreiras para seu êxito escolar. Essa situa-
ção pode potencialmente produzir uma evasão escolar entre discentes Surdos, no 
contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). O docente precisa estar 

ciente que, em muitas situações, o discente 
Surdo encontra sérios entraves para alcan-
çar o nível de rendimento educacional que 
esse modelo de ensino exige. Normalmen-
te, um dos mo�vos para esse entrave, 
diferentemente do contexto escolar 
anterior desses discentes, pode ser 
traduzido pelo assistencialismo. Isso deve-
-se ao fato de que, comumente, na educação 
infan�l, no ensino fundamental e até mesmo no 
ensino médio regular, diante das dificuldades educacionais dos discentes Surdos, o 
TILSP se solidariza com eles e tem uma postura assistencialista. Com isso, ele reali-
za as tarefas e a�vidades pedagógicas, até mesmo avaliações, no lugar desse 
discente. Vale ressaltar que não se pode generalizar, entretanto, essa prá�ca gera 
uma falta de autonomia educacional no discente. Por conseguinte, direciona-se 
para uma dependência total e exclusiva do TILSP. O docente, no contexto de EPT, 
necessita estar atento a esses aspectos. Para isso, é indispensável, além de conhe-
cer esse discente, também compreender as atribuições e possibilidades do TILSP 
para o ensino de Surdos.

• Ausência de metodologia visual e de materiais adaptados: Outras 
dificuldades que os discentes Surdos enfrentam no contexto da 
EPT tratam-se da ausência de inclusão na metodologia de ensino e 
nos materiais adaptados de apoio pedagógico. Essas dificuldades 
são encontradas também nos escritos de Costa (2021), Barroso 
(2020) e Raizer (2020). Em especial, estão diretamente relaciona-
das à prá�ca docente em sala de aula. Portanto, o docente precisa 
estar atento e ter conhecimento sobre o universo desse discente 
Surdo, de modo a considerar, no planejamento, um ensino inclusi-
vo baseado na visualidade, tanto na metodologia quanto nos 
materiais adaptados. 

• Ausência de interação social no ambiente escolar: Pode não parecer, mas a ausên-
cia de interação social pode afetar diretamente o rendimento educacional de qual-
quer discente. Uma sugestão relevante que pode ser considerada é o que orienta 
Tardif (2002) e Manica (2011) 
quando afirmam que o 
docente como sujei-
to a�vo no proces-
so de aprendiza-
gem é um agente 
de interação 
social junto a 
esses discentes. 
Segundo esses 

pesquisadores, o docente precisa saber lidar com as diferenças existentes nos 
discentes Surdos na construção de uma comunicação e interação no convívio 
educacional. Portanto, inserir inicia�vas que es�mulem uma interação direta com 
esses discentes no planejamento e na sua prá�ca é uma ação necessária ao docen-
te. Inclusive, como agente de interação social, ele precisa es�mular essa interação 
também entre os discentes ouvintes com os Surdos em sala de aula, bem como em 
todo ambiente escolar. Inicia�vas como, por exemplo, fomentar a par�cipação de 
Surdos em grupos de discentes para as a�vidades escolares, dentre outras possibi-
lidades. 

 As dificuldades mencionadas são exemplos dos entraves educacionais que a maioria 
dos discentes Surdos enfrentam no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
Muitos docentes têm presenciado essa realidade e se sen�do incapazes diante da impossibili-
dade de ajudar, devido à falta de formação especificamente inclusiva. Contudo, os docentes 
que buscam caminhos e meios de auxílio e suporte para esse �po de ensino precisam compre-
ender que além de conhecer o universo desse discente e suas peculiaridades, também há a 
necessidade de conhecer melhor o tradutor e intérprete de libras e português (TILSP), pois ele 
tem um papel fundamental para o ensino dos Surdos.

DIRETRIZES PARA UM PLANEJAMENTO DOCENTE PARTICIPATIVO E INCLUSIVO VOLTADO PARA O ENSINO DE DISCENTES 
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Esta diretriz tem como finalidade orientar docentes acerca do universo das pessoas 
Surdas, a fim de possibilitar uma prá�ca docente inclusiva a par�r de um planejamento volta-
do para o ensino desses discentes Surdos no contexto da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT). 

De acordo com Barreto (2021), uma das maiores dificuldades para o docente na elabo-
ração de um planejamento inclusivo para os Surdos está vinculado à falta de conhecimento 
em relação a esse discente. Com isso, mostra-se fundamental para a prá�ca docente, no 
contexto de ensino de Surdos, primeiramente conhecer esse discente. Tal conhecimento está 
relacionado à compreensão de elementos essenciais presentes no universo da pessoa Surda, 
a exemplo de sua cultura, sua visualidade, sua língua de sinais e sua necessidade de inclusão 
escolar e educacional. Sendo assim, a necessidade de compreensão do universo Surdo se 
apresenta importante para que o docente tenha possibilidades de enfrentar as dificuldades 
do ensino de Surdos no contexto da EPT.

Cabe ressaltar que qualquer docente, mesmo aqueles que não tenham formação inclu-
siva específica, mas que têm acesso a essas informações, terá elementos balizadores para 
desenvolver um planejamento para Surdos de forma que busque atender às necessidades de 
aprendizagem deles. 

1.1        CONHECER A IMPORTÂNCIA DA CULTURA SURDA E DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
(LIBRAS) 

 O docente, na sua totalidade, ao se preparar para o ensino de Surdos, precisa muito 
mais do que engajamento, necessita de conhecimento específico sobre esse �po de ensino. 
Nesse ensejo, em primeiro lugar, o docente precisa compreender a importância da cultura 
surda e da Libras, considerando que os discentes Surdos apresentam como principais entra-
ves para seu aprendizado o desconhecimento da língua de sinais e da sua cultura pela comuni-
dade escolar. 

Dessa forma, é importante que todos, especialmente os docentes, busquem esse �po 
de conhecimento. Por isso, é indispensável que o docente saiba, conforme o Art. 2º do Decre-
to n.º 5.626/2005, que esse discente Surdo, “compreende e interage com o mundo por meio 
de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Língua Brasilei-
ra de Sinais — Libras” (Brasil, 2005).

Sendo assim, todo docente de Surdos precisa saber que a cultura surda é percebida 
como o conjunto de caracterís�cas que define uma pessoa, parte da comunidade surda ou do 
povo surdo, baseada, principalmente, pelo uso da Língua de Sinais. Ela engloba possibilidades 

presentes na vida dos Surdos, abrangendo não apenas aspectos corriqueiros da vida, mas 
também o grupo social que cons�tuem.

O conhecimento docente sobre a cultura surda e da Libras é essencial para a compre-
ensão holís�ca do discente Surdo, porque possibilita compreender a maneira de apreensão 
do mundo, sua forma de aquisição de conhecimento e sua principal necessidade de inclusão 
educacional e escolar. Assim sendo, o professor que tem conhecimento sobre esse grupo e 
compreende a relevância dos elementos presentes no universo dos Surdos, reconhece as 
demandas educacionais de inclusão escolar deles e procura auxiliá-los no aprendizado ao 
considerar esses elementos como fundamentais para o progresso de sua prá�ca pedagógica. 

Sobre a necessidade de inclusão escolar e educacional, os autores Gimenes (2020); 
Soares (2020); Abreu (2020) e Pôncio (2019) destacam que as barreiras presentes nas escolas 
que impedem a inclusão escolar para discentes PcD, em geral, possuem um elemento basilar, 
representado pela barreira a�tudinal. Em relação aos discentes Surdos, geralmente essa 
barreira está relacionada diretamente à falta de conhecimento da comunidade escolar, em 
especial dos docentes, sobre a cultura Surda e suas peculiaridades.

Em Soares (2020), ra�fica-se o mesmo destaque dessa “barreira a�tudinal linguís�-
ca”, que dificulta não apenas a inclusão escolar, mas também a inclusão social, pois, na escola, 
pra�camente toda a comunicação é baseada na oralidade. Isso, portanto, impossibilita os 
Surdos da par�cipação social, algo tão importante para sua formação acadêmica. Ainda 
segundo o autor, essa barreira também gera a exclusão educacional, atrapalhando os proces-
sos de aprendizagem desses discentes, os quais são baseados predominantemente na visuali-
dade, e não na oralidade.

Segundo Abreu (2020), é importante o docente saber que, o discente Surdo percebe a 
presença dessa barreira a�tudinal na postura docente, bem como de toda comunidade esco-
lar, gerando, no discente Surdo, desconforto, distanciamento e desconfiança em relação à 
prá�ca docente. Portanto, o docente precisa entender que o entrave inclusivo junto aos 
Surdos se resolve com acessibilidade a�tudinal. Nesse caso, trata-se de uma acessibilidade 
linguís�ca, elemento chave para esse �po de ensino. 

Conclui-se que o docente que passa a conhecer o universo do discente Surdo, deve, da 
mesma forma, reconhecer a necessidade da acessibilidade linguís�ca e comunicacional deles 
no ambiente escolar em sua totalidade, a par�r da sua própria prá�ca docente. Com base 
nessas informações, é possível elencar algumas orientações da cultura surda que podem ser 
inseridas e úteis na prá�ca docente junto aos discentes Surdos. 

• Aprenda a u�lizar o seu sinal e o do discente: Na 
cultura surda, as pessoas são “ba�zadas” e iden-

�ficadas por um sinal em Libras. Caso não o 
tenha, o docente deve solicitar ao discente 

Surdo e memorizar tanto o seu sinal rece-
bido quanto o do próprio discente. A par�r 

daí, sempre que se dirigir a ele, o docente 
precisa usar esse sinal, da mesma forma que 

aprende o nome de cada discente da turma. 
Devendo, inclusive, u�lizar o sinal olhando para o discente, ao invés de 

chamar oralmente pelo nome, caso realize chamada em sala de aula.

• Aprenda a usar o interruptor de luz: Quando a turma está 
dispersa e o docente precisa chamar a atenção dos 
discentes, geralmente, verbaliza ou faz barulho com 
algum objeto de maior intensidade. Contudo, essa 
conduta é ineficaz para as pessoas Surdas. Para 
chamar a atenção dos Surdos, por exemplo, 
basta clicar várias vezes no interruptor da luz da 
sala de aula. Dessa forma, eles perceberão que 
foram chamados à atenção.  

• Aprenda a usar imagens no ensino dos conteúdos: Sabe-se que o aprendizado 
desses discentes está centrado na visualidade, ou seja, 
quanto mais o docente explorar o imagé�co (slides, 
imagens, figuras, vídeos, charges, dentre outras possibili-
dades), melhor será para a atuação do TILSP na interpre-
tação dos conteúdos e tornará a metodologia de ensino 
mais significa�va para os discentes Surdos. Consequente-
mente, facilitará a aprendizagem deles.

• Aprenda a lecionar ou falar de frente para a turma: Na cultura ouvinte, é comum 
ver docentes que, enquanto escrevem no 
quadro, passam informações ou ensinam 
os respec�vos conteúdos de suas discipli-
nas. Para a cultura surda, é impera�vo que 
quando es�ver falando, o docente esteja 
sempre na posição frontal em relação à 
turma, inclusive com os Surdos. Mesmo que 
fale oralmente com um discente Surdo, o 
docente precisa olhar e falar diretamente 
para ele e não para o TILSP, pois há 
pessoas Surdas que conseguem fazer leitura labial. Mesmo 
diante daqueles que não tenham essa habilidade, é importante que o docente 
tenha essa postura ao se dirigir aos discentes Surdos. 

Desse modo, o docente precisa entender que, na cultura surda, a visão é o principal 
sen�do de contato com o mundo, de apreensão e significação das informações. Na visualida-
de, centra-se, certamente, a maioria das alterna�vas planejadas para a pessoa Surda. Sendo 
assim, o docente que ensina a esses discentes precisa considerar, no seu planejamento, a visu-
alidade como elemento principal para a aprendizagem e inclusão deles.

1.2        IDENTIFICAR AS DIFICULDADES EDUCACIONAIS

O docente que conhece minimamente sobre o universo do discente Surdo e suas 
necessidades educacionais passa a perceber e compreender, também, as dificuldades educa-
cionais que esses discentes enfrentam no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

Cabe registrar que as dificuldades educacionais que o docente precisa iden�ficar não 

se trata daquelas inerentes a todos os discentes, independentemente de sua condição, quer 
seja educacional, social, econômica, religiosa, ou qualquer outra. Mas sim aquelas relaciona-
das diretamente à condição desse discente Surdo, com suas caracterís�cas e especificidades 
linguís�cas próprias, muitas vezes dis�ntas entre eles. Com isso, torna-se necessário o docen-
te iden�ficar os entraves educacionais específicos, devido às peculiaridades do universo das 
pessoas Surdas. 

A seguir, é elencado um conjunto de dificuldades, apresentando os mo�vos e tecendo 
algumas orientações, que o docente pode considerar em seu planejamento e em sua prá�ca, 
buscando atenuar essas dificuldades educacionais específicas.

• Falta de fluência na Libras para o contexto escolar: Inicialmente, uma dificuldade 
de aprendizagem para esses discentes está 

associada à falta de fluência na Língua de 
Sinais para os conteúdos escolares. 

Muitos Surdos possuem habilidades 
de comunicação em Libras apenas 

para seu convívio social. Contu-
do, no ambiente escolar, muitos 

desconhecem a sinalização para os 
conteúdos das disciplinas ou compo-

nentes do curso. Naturalmente, o docente 
não é responsável por esse problema, entretanto, precisa 

estar atento e iden�ficar se algum discente Surdo, em sua sala de aula, apresenta 
esse obstáculo. Talvez o docente pergunte: mas como saber e ajudar? É preciso o 
docente manter uma boa comunicação com aquele que mais interage com esse 
discente: o TILSP. 

Uma recomendação importante a considerar é aproximar-se desse profissional. 
Busque saber dele se o discente tem conseguido compreender o assunto, se não, 
busque saber qual ou quais o(s) mo�vo(s). Talvez a resposta seja: eles não conhe-
cem sinais de Libras no contexto escolar. Com essa informação, o docente poderá 
elaborar no seu planejamento formas de conciliar 
para esses discentes o aprendizado simultâneo dos 
sinais de Libras com o conteúdo ensinado. Para isso, 
torna-se necessário o apoio do TILSP em um trabalho 
colabora�vo para esse fim.  

• Falta de sinais de Libras para os conteúdos das disci-
plinas técnicas: A dificuldade anterior torna-se agra-
vada diante dessa barreira peculiar ao discente Surdo 
no contexto da EPT. O ensino profissional e tecnológi-
co, diferentemente do ensino regular, apresenta em 
sua matriz curricular, e a depender do curso, as disci-
plinas técnicas além das propedêu�cas. Para essas 
disciplinas técnicas, geralmente, não há sinais corres-
pondentes no léxico da Libras. Esse aspecto apresen-

ta um entrave para todo o processo de ensino ao discente Surdo, que vai desde a 
atuação dos TILSP, responsável pela interpretação desses conteúdos para Libras, 
bem como à prá�ca docente no acompanhamento do aprendizado desse discente 
que, consequentemente, é prejudicado. 

Nesse caso, o docente precisa entender que esse �po de problema está além de 
suas atribuições. Contudo, ele pode considerar em seu planejamento estratégias 
que facilitem o entendimento do TILSP sobre o assunto específico. Com isso, o 
TILSP terá possibilidades de melhorar suas estratégias de interpretação para a 
devida compreensão discente dos conteúdos ensinados. O importante, nesse caso, 
é o docente compreender que, em relação a essa dificuldade, a sua principal aten-
ção e preocupação será o entendimento do TILSP sobre o assunto.  Isso ajudará o 
TILSP na transmissão dos conteúdos específicos, de forma mais fidedigna possível, 
do português para a Libras, de modo que os discentes possam compreender 
melhor o assunto na sua língua materna.

• Dificuldade do português escrito (L2): Uma barreira frequente para os discentes 
Surdos é a dificuldade de compreensão do português na modalidade 

escrita, conhecida no ensino de Surdos como (L2). Essa 
dificuldade torna-se mais evidente nos momentos 

avalia�vos que, geralmente, são baseados na escrita, 
tendo em vista que esses discentes, em geral, encon-
tram sérias dificuldades para se expressarem e 
responderem ques�onamentos de maneira formal, 
conforme é exigido nos processos avalia�vos. Por 

conseguinte, os docentes encontram adversidades na 
compreensão e correção das avaliações desse �po de 

discente. Diante desse contexto, o docente precisa elabo-
rar meios para que essa dificuldade seja atenuada aos 

discentes Surdos. Prá�cas como o letramento ou o ensino do 
português escrito para esses discentes não é responsabilidade do docente, no 
contexto da EPT. Porém, ele precisa encontrar meios para acessar o aprendizado 
desses discentes possibilitando-o, dessa forma, completar o processo de ensino 
por meio da avaliação. 

Sendo assim, ele pode solicitar, por exemplo, que o TILSP faça para ele a leitura das 
respostas escritas dos Surdos nas provas, caso não entenda. Outra opção é fazer as 
perguntas das provas em Libras por meio do TILSP aos discentes para responderem 
em Libras, e o TILSP faz a tradução, ou seja, registra por escrito o que foi sinalizado 
pelo discente. Isso ajudaria o docente na correção avalia�va.

• Déficit de aprendizagem: Os Surdos, normalmente, chegam no âmbito da EPT com 
um acentuado déficit de aprendizagem. Como o ensino na EPT, naturalmente, 
contém sua complexidade com enfoque na formação omnilateral desses discentes, 
é compreensível que encontrem sérias barreiras para seu êxito escolar. Essa situa-
ção pode potencialmente produzir uma evasão escolar entre discentes Surdos, no 
contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). O docente precisa estar 

ciente que, em muitas situações, o discente 
Surdo encontra sérios entraves para alcan-
çar o nível de rendimento educacional que 
esse modelo de ensino exige. Normalmen-
te, um dos mo�vos para esse entrave, 
diferentemente do contexto escolar 
anterior desses discentes, pode ser 
traduzido pelo assistencialismo. Isso deve-
-se ao fato de que, comumente, na educação 
infan�l, no ensino fundamental e até mesmo no 
ensino médio regular, diante das dificuldades educacionais dos discentes Surdos, o 
TILSP se solidariza com eles e tem uma postura assistencialista. Com isso, ele reali-
za as tarefas e a�vidades pedagógicas, até mesmo avaliações, no lugar desse 
discente. Vale ressaltar que não se pode generalizar, entretanto, essa prá�ca gera 
uma falta de autonomia educacional no discente. Por conseguinte, direciona-se 
para uma dependência total e exclusiva do TILSP. O docente, no contexto de EPT, 
necessita estar atento a esses aspectos. Para isso, é indispensável, além de conhe-
cer esse discente, também compreender as atribuições e possibilidades do TILSP 
para o ensino de Surdos.

• Ausência de metodologia visual e de materiais adaptados: Outras 
dificuldades que os discentes Surdos enfrentam no contexto da 
EPT tratam-se da ausência de inclusão na metodologia de ensino e 
nos materiais adaptados de apoio pedagógico. Essas dificuldades 
são encontradas também nos escritos de Costa (2021), Barroso 
(2020) e Raizer (2020). Em especial, estão diretamente relaciona-
das à prá�ca docente em sala de aula. Portanto, o docente precisa 
estar atento e ter conhecimento sobre o universo desse discente 
Surdo, de modo a considerar, no planejamento, um ensino inclusi-
vo baseado na visualidade, tanto na metodologia quanto nos 
materiais adaptados. 

• Ausência de interação social no ambiente escolar: Pode não parecer, mas a ausên-
cia de interação social pode afetar diretamente o rendimento educacional de qual-
quer discente. Uma sugestão relevante que pode ser considerada é o que orienta 
Tardif (2002) e Manica (2011) 
quando afirmam que o 
docente como sujei-
to a�vo no proces-
so de aprendiza-
gem é um agente 
de interação 
social junto a 
esses discentes. 
Segundo esses 

pesquisadores, o docente precisa saber lidar com as diferenças existentes nos 
discentes Surdos na construção de uma comunicação e interação no convívio 
educacional. Portanto, inserir inicia�vas que es�mulem uma interação direta com 
esses discentes no planejamento e na sua prá�ca é uma ação necessária ao docen-
te. Inclusive, como agente de interação social, ele precisa es�mular essa interação 
também entre os discentes ouvintes com os Surdos em sala de aula, bem como em 
todo ambiente escolar. Inicia�vas como, por exemplo, fomentar a par�cipação de 
Surdos em grupos de discentes para as a�vidades escolares, dentre outras possibi-
lidades. 

 As dificuldades mencionadas são exemplos dos entraves educacionais que a maioria 
dos discentes Surdos enfrentam no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
Muitos docentes têm presenciado essa realidade e se sen�do incapazes diante da impossibili-
dade de ajudar, devido à falta de formação especificamente inclusiva. Contudo, os docentes 
que buscam caminhos e meios de auxílio e suporte para esse �po de ensino precisam compre-
ender que além de conhecer o universo desse discente e suas peculiaridades, também há a 
necessidade de conhecer melhor o tradutor e intérprete de libras e português (TILSP), pois ele 
tem um papel fundamental para o ensino dos Surdos.
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Esta diretriz tem como finalidade orientar docentes acerca do universo das pessoas 
Surdas, a fim de possibilitar uma prá�ca docente inclusiva a par�r de um planejamento volta-
do para o ensino desses discentes Surdos no contexto da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT). 

De acordo com Barreto (2021), uma das maiores dificuldades para o docente na elabo-
ração de um planejamento inclusivo para os Surdos está vinculado à falta de conhecimento 
em relação a esse discente. Com isso, mostra-se fundamental para a prá�ca docente, no 
contexto de ensino de Surdos, primeiramente conhecer esse discente. Tal conhecimento está 
relacionado à compreensão de elementos essenciais presentes no universo da pessoa Surda, 
a exemplo de sua cultura, sua visualidade, sua língua de sinais e sua necessidade de inclusão 
escolar e educacional. Sendo assim, a necessidade de compreensão do universo Surdo se 
apresenta importante para que o docente tenha possibilidades de enfrentar as dificuldades 
do ensino de Surdos no contexto da EPT.

Cabe ressaltar que qualquer docente, mesmo aqueles que não tenham formação inclu-
siva específica, mas que têm acesso a essas informações, terá elementos balizadores para 
desenvolver um planejamento para Surdos de forma que busque atender às necessidades de 
aprendizagem deles. 

1.1        CONHECER A IMPORTÂNCIA DA CULTURA SURDA E DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
(LIBRAS) 

 O docente, na sua totalidade, ao se preparar para o ensino de Surdos, precisa muito 
mais do que engajamento, necessita de conhecimento específico sobre esse �po de ensino. 
Nesse ensejo, em primeiro lugar, o docente precisa compreender a importância da cultura 
surda e da Libras, considerando que os discentes Surdos apresentam como principais entra-
ves para seu aprendizado o desconhecimento da língua de sinais e da sua cultura pela comuni-
dade escolar. 

Dessa forma, é importante que todos, especialmente os docentes, busquem esse �po 
de conhecimento. Por isso, é indispensável que o docente saiba, conforme o Art. 2º do Decre-
to n.º 5.626/2005, que esse discente Surdo, “compreende e interage com o mundo por meio 
de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Língua Brasilei-
ra de Sinais — Libras” (Brasil, 2005).

Sendo assim, todo docente de Surdos precisa saber que a cultura surda é percebida 
como o conjunto de caracterís�cas que define uma pessoa, parte da comunidade surda ou do 
povo surdo, baseada, principalmente, pelo uso da Língua de Sinais. Ela engloba possibilidades 

presentes na vida dos Surdos, abrangendo não apenas aspectos corriqueiros da vida, mas 
também o grupo social que cons�tuem.

O conhecimento docente sobre a cultura surda e da Libras é essencial para a compre-
ensão holís�ca do discente Surdo, porque possibilita compreender a maneira de apreensão 
do mundo, sua forma de aquisição de conhecimento e sua principal necessidade de inclusão 
educacional e escolar. Assim sendo, o professor que tem conhecimento sobre esse grupo e 
compreende a relevância dos elementos presentes no universo dos Surdos, reconhece as 
demandas educacionais de inclusão escolar deles e procura auxiliá-los no aprendizado ao 
considerar esses elementos como fundamentais para o progresso de sua prá�ca pedagógica. 

Sobre a necessidade de inclusão escolar e educacional, os autores Gimenes (2020); 
Soares (2020); Abreu (2020) e Pôncio (2019) destacam que as barreiras presentes nas escolas 
que impedem a inclusão escolar para discentes PcD, em geral, possuem um elemento basilar, 
representado pela barreira a�tudinal. Em relação aos discentes Surdos, geralmente essa 
barreira está relacionada diretamente à falta de conhecimento da comunidade escolar, em 
especial dos docentes, sobre a cultura Surda e suas peculiaridades.

Em Soares (2020), ra�fica-se o mesmo destaque dessa “barreira a�tudinal linguís�-
ca”, que dificulta não apenas a inclusão escolar, mas também a inclusão social, pois, na escola, 
pra�camente toda a comunicação é baseada na oralidade. Isso, portanto, impossibilita os 
Surdos da par�cipação social, algo tão importante para sua formação acadêmica. Ainda 
segundo o autor, essa barreira também gera a exclusão educacional, atrapalhando os proces-
sos de aprendizagem desses discentes, os quais são baseados predominantemente na visuali-
dade, e não na oralidade.

Segundo Abreu (2020), é importante o docente saber que, o discente Surdo percebe a 
presença dessa barreira a�tudinal na postura docente, bem como de toda comunidade esco-
lar, gerando, no discente Surdo, desconforto, distanciamento e desconfiança em relação à 
prá�ca docente. Portanto, o docente precisa entender que o entrave inclusivo junto aos 
Surdos se resolve com acessibilidade a�tudinal. Nesse caso, trata-se de uma acessibilidade 
linguís�ca, elemento chave para esse �po de ensino. 

Conclui-se que o docente que passa a conhecer o universo do discente Surdo, deve, da 
mesma forma, reconhecer a necessidade da acessibilidade linguís�ca e comunicacional deles 
no ambiente escolar em sua totalidade, a par�r da sua própria prá�ca docente. Com base 
nessas informações, é possível elencar algumas orientações da cultura surda que podem ser 
inseridas e úteis na prá�ca docente junto aos discentes Surdos. 

• Aprenda a u�lizar o seu sinal e o do discente: Na 
cultura surda, as pessoas são “ba�zadas” e iden-

�ficadas por um sinal em Libras. Caso não o 
tenha, o docente deve solicitar ao discente 

Surdo e memorizar tanto o seu sinal rece-
bido quanto o do próprio discente. A par�r 

daí, sempre que se dirigir a ele, o docente 
precisa usar esse sinal, da mesma forma que 

aprende o nome de cada discente da turma. 
Devendo, inclusive, u�lizar o sinal olhando para o discente, ao invés de 

chamar oralmente pelo nome, caso realize chamada em sala de aula.

• Aprenda a usar o interruptor de luz: Quando a turma está 
dispersa e o docente precisa chamar a atenção dos 
discentes, geralmente, verbaliza ou faz barulho com 
algum objeto de maior intensidade. Contudo, essa 
conduta é ineficaz para as pessoas Surdas. Para 
chamar a atenção dos Surdos, por exemplo, 
basta clicar várias vezes no interruptor da luz da 
sala de aula. Dessa forma, eles perceberão que 
foram chamados à atenção.  

• Aprenda a usar imagens no ensino dos conteúdos: Sabe-se que o aprendizado 
desses discentes está centrado na visualidade, ou seja, 
quanto mais o docente explorar o imagé�co (slides, 
imagens, figuras, vídeos, charges, dentre outras possibili-
dades), melhor será para a atuação do TILSP na interpre-
tação dos conteúdos e tornará a metodologia de ensino 
mais significa�va para os discentes Surdos. Consequente-
mente, facilitará a aprendizagem deles.

• Aprenda a lecionar ou falar de frente para a turma: Na cultura ouvinte, é comum 
ver docentes que, enquanto escrevem no 
quadro, passam informações ou ensinam 
os respec�vos conteúdos de suas discipli-
nas. Para a cultura surda, é impera�vo que 
quando es�ver falando, o docente esteja 
sempre na posição frontal em relação à 
turma, inclusive com os Surdos. Mesmo que 
fale oralmente com um discente Surdo, o 
docente precisa olhar e falar diretamente 
para ele e não para o TILSP, pois há 
pessoas Surdas que conseguem fazer leitura labial. Mesmo 
diante daqueles que não tenham essa habilidade, é importante que o docente 
tenha essa postura ao se dirigir aos discentes Surdos. 

Desse modo, o docente precisa entender que, na cultura surda, a visão é o principal 
sen�do de contato com o mundo, de apreensão e significação das informações. Na visualida-
de, centra-se, certamente, a maioria das alterna�vas planejadas para a pessoa Surda. Sendo 
assim, o docente que ensina a esses discentes precisa considerar, no seu planejamento, a visu-
alidade como elemento principal para a aprendizagem e inclusão deles.

1.2        IDENTIFICAR AS DIFICULDADES EDUCACIONAIS

O docente que conhece minimamente sobre o universo do discente Surdo e suas 
necessidades educacionais passa a perceber e compreender, também, as dificuldades educa-
cionais que esses discentes enfrentam no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

Cabe registrar que as dificuldades educacionais que o docente precisa iden�ficar não 

se trata daquelas inerentes a todos os discentes, independentemente de sua condição, quer 
seja educacional, social, econômica, religiosa, ou qualquer outra. Mas sim aquelas relaciona-
das diretamente à condição desse discente Surdo, com suas caracterís�cas e especificidades 
linguís�cas próprias, muitas vezes dis�ntas entre eles. Com isso, torna-se necessário o docen-
te iden�ficar os entraves educacionais específicos, devido às peculiaridades do universo das 
pessoas Surdas. 

A seguir, é elencado um conjunto de dificuldades, apresentando os mo�vos e tecendo 
algumas orientações, que o docente pode considerar em seu planejamento e em sua prá�ca, 
buscando atenuar essas dificuldades educacionais específicas.

• Falta de fluência na Libras para o contexto escolar: Inicialmente, uma dificuldade 
de aprendizagem para esses discentes está 

associada à falta de fluência na Língua de 
Sinais para os conteúdos escolares. 

Muitos Surdos possuem habilidades 
de comunicação em Libras apenas 

para seu convívio social. Contu-
do, no ambiente escolar, muitos 

desconhecem a sinalização para os 
conteúdos das disciplinas ou compo-

nentes do curso. Naturalmente, o docente 
não é responsável por esse problema, entretanto, precisa 

estar atento e iden�ficar se algum discente Surdo, em sua sala de aula, apresenta 
esse obstáculo. Talvez o docente pergunte: mas como saber e ajudar? É preciso o 
docente manter uma boa comunicação com aquele que mais interage com esse 
discente: o TILSP. 

Uma recomendação importante a considerar é aproximar-se desse profissional. 
Busque saber dele se o discente tem conseguido compreender o assunto, se não, 
busque saber qual ou quais o(s) mo�vo(s). Talvez a resposta seja: eles não conhe-
cem sinais de Libras no contexto escolar. Com essa informação, o docente poderá 
elaborar no seu planejamento formas de conciliar 
para esses discentes o aprendizado simultâneo dos 
sinais de Libras com o conteúdo ensinado. Para isso, 
torna-se necessário o apoio do TILSP em um trabalho 
colabora�vo para esse fim.  

• Falta de sinais de Libras para os conteúdos das disci-
plinas técnicas: A dificuldade anterior torna-se agra-
vada diante dessa barreira peculiar ao discente Surdo 
no contexto da EPT. O ensino profissional e tecnológi-
co, diferentemente do ensino regular, apresenta em 
sua matriz curricular, e a depender do curso, as disci-
plinas técnicas além das propedêu�cas. Para essas 
disciplinas técnicas, geralmente, não há sinais corres-
pondentes no léxico da Libras. Esse aspecto apresen-

ta um entrave para todo o processo de ensino ao discente Surdo, que vai desde a 
atuação dos TILSP, responsável pela interpretação desses conteúdos para Libras, 
bem como à prá�ca docente no acompanhamento do aprendizado desse discente 
que, consequentemente, é prejudicado. 

Nesse caso, o docente precisa entender que esse �po de problema está além de 
suas atribuições. Contudo, ele pode considerar em seu planejamento estratégias 
que facilitem o entendimento do TILSP sobre o assunto específico. Com isso, o 
TILSP terá possibilidades de melhorar suas estratégias de interpretação para a 
devida compreensão discente dos conteúdos ensinados. O importante, nesse caso, 
é o docente compreender que, em relação a essa dificuldade, a sua principal aten-
ção e preocupação será o entendimento do TILSP sobre o assunto.  Isso ajudará o 
TILSP na transmissão dos conteúdos específicos, de forma mais fidedigna possível, 
do português para a Libras, de modo que os discentes possam compreender 
melhor o assunto na sua língua materna.

• Dificuldade do português escrito (L2): Uma barreira frequente para os discentes 
Surdos é a dificuldade de compreensão do português na modalidade 

escrita, conhecida no ensino de Surdos como (L2). Essa 
dificuldade torna-se mais evidente nos momentos 

avalia�vos que, geralmente, são baseados na escrita, 
tendo em vista que esses discentes, em geral, encon-
tram sérias dificuldades para se expressarem e 
responderem ques�onamentos de maneira formal, 
conforme é exigido nos processos avalia�vos. Por 

conseguinte, os docentes encontram adversidades na 
compreensão e correção das avaliações desse �po de 

discente. Diante desse contexto, o docente precisa elabo-
rar meios para que essa dificuldade seja atenuada aos 

discentes Surdos. Prá�cas como o letramento ou o ensino do 
português escrito para esses discentes não é responsabilidade do docente, no 
contexto da EPT. Porém, ele precisa encontrar meios para acessar o aprendizado 
desses discentes possibilitando-o, dessa forma, completar o processo de ensino 
por meio da avaliação. 

Sendo assim, ele pode solicitar, por exemplo, que o TILSP faça para ele a leitura das 
respostas escritas dos Surdos nas provas, caso não entenda. Outra opção é fazer as 
perguntas das provas em Libras por meio do TILSP aos discentes para responderem 
em Libras, e o TILSP faz a tradução, ou seja, registra por escrito o que foi sinalizado 
pelo discente. Isso ajudaria o docente na correção avalia�va.

• Déficit de aprendizagem: Os Surdos, normalmente, chegam no âmbito da EPT com 
um acentuado déficit de aprendizagem. Como o ensino na EPT, naturalmente, 
contém sua complexidade com enfoque na formação omnilateral desses discentes, 
é compreensível que encontrem sérias barreiras para seu êxito escolar. Essa situa-
ção pode potencialmente produzir uma evasão escolar entre discentes Surdos, no 
contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). O docente precisa estar 

ciente que, em muitas situações, o discente 
Surdo encontra sérios entraves para alcan-
çar o nível de rendimento educacional que 
esse modelo de ensino exige. Normalmen-
te, um dos mo�vos para esse entrave, 
diferentemente do contexto escolar 
anterior desses discentes, pode ser 
traduzido pelo assistencialismo. Isso deve-
-se ao fato de que, comumente, na educação 
infan�l, no ensino fundamental e até mesmo no 
ensino médio regular, diante das dificuldades educacionais dos discentes Surdos, o 
TILSP se solidariza com eles e tem uma postura assistencialista. Com isso, ele reali-
za as tarefas e a�vidades pedagógicas, até mesmo avaliações, no lugar desse 
discente. Vale ressaltar que não se pode generalizar, entretanto, essa prá�ca gera 
uma falta de autonomia educacional no discente. Por conseguinte, direciona-se 
para uma dependência total e exclusiva do TILSP. O docente, no contexto de EPT, 
necessita estar atento a esses aspectos. Para isso, é indispensável, além de conhe-
cer esse discente, também compreender as atribuições e possibilidades do TILSP 
para o ensino de Surdos.

• Ausência de metodologia visual e de materiais adaptados: Outras 
dificuldades que os discentes Surdos enfrentam no contexto da 
EPT tratam-se da ausência de inclusão na metodologia de ensino e 
nos materiais adaptados de apoio pedagógico. Essas dificuldades 
são encontradas também nos escritos de Costa (2021), Barroso 
(2020) e Raizer (2020). Em especial, estão diretamente relaciona-
das à prá�ca docente em sala de aula. Portanto, o docente precisa 
estar atento e ter conhecimento sobre o universo desse discente 
Surdo, de modo a considerar, no planejamento, um ensino inclusi-
vo baseado na visualidade, tanto na metodologia quanto nos 
materiais adaptados. 

• Ausência de interação social no ambiente escolar: Pode não parecer, mas a ausên-
cia de interação social pode afetar diretamente o rendimento educacional de qual-
quer discente. Uma sugestão relevante que pode ser considerada é o que orienta 
Tardif (2002) e Manica (2011) 
quando afirmam que o 
docente como sujei-
to a�vo no proces-
so de aprendiza-
gem é um agente 
de interação 
social junto a 
esses discentes. 
Segundo esses 

pesquisadores, o docente precisa saber lidar com as diferenças existentes nos 
discentes Surdos na construção de uma comunicação e interação no convívio 
educacional. Portanto, inserir inicia�vas que es�mulem uma interação direta com 
esses discentes no planejamento e na sua prá�ca é uma ação necessária ao docen-
te. Inclusive, como agente de interação social, ele precisa es�mular essa interação 
também entre os discentes ouvintes com os Surdos em sala de aula, bem como em 
todo ambiente escolar. Inicia�vas como, por exemplo, fomentar a par�cipação de 
Surdos em grupos de discentes para as a�vidades escolares, dentre outras possibi-
lidades. 

 As dificuldades mencionadas são exemplos dos entraves educacionais que a maioria 
dos discentes Surdos enfrentam no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
Muitos docentes têm presenciado essa realidade e se sen�do incapazes diante da impossibili-
dade de ajudar, devido à falta de formação especificamente inclusiva. Contudo, os docentes 
que buscam caminhos e meios de auxílio e suporte para esse �po de ensino precisam compre-
ender que além de conhecer o universo desse discente e suas peculiaridades, também há a 
necessidade de conhecer melhor o tradutor e intérprete de libras e português (TILSP), pois ele 
tem um papel fundamental para o ensino dos Surdos.

DIRETRIZES PARA UM PLANEJAMENTO DOCENTE PARTICIPATIVO E INCLUSIVO VOLTADO PARA O ENSINO DE DISCENTES 
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Esta diretriz tem como finalidade orientar docentes acerca do universo das pessoas 
Surdas, a fim de possibilitar uma prá�ca docente inclusiva a par�r de um planejamento volta-
do para o ensino desses discentes Surdos no contexto da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT). 

De acordo com Barreto (2021), uma das maiores dificuldades para o docente na elabo-
ração de um planejamento inclusivo para os Surdos está vinculado à falta de conhecimento 
em relação a esse discente. Com isso, mostra-se fundamental para a prá�ca docente, no 
contexto de ensino de Surdos, primeiramente conhecer esse discente. Tal conhecimento está 
relacionado à compreensão de elementos essenciais presentes no universo da pessoa Surda, 
a exemplo de sua cultura, sua visualidade, sua língua de sinais e sua necessidade de inclusão 
escolar e educacional. Sendo assim, a necessidade de compreensão do universo Surdo se 
apresenta importante para que o docente tenha possibilidades de enfrentar as dificuldades 
do ensino de Surdos no contexto da EPT.

Cabe ressaltar que qualquer docente, mesmo aqueles que não tenham formação inclu-
siva específica, mas que têm acesso a essas informações, terá elementos balizadores para 
desenvolver um planejamento para Surdos de forma que busque atender às necessidades de 
aprendizagem deles. 

1.1        CONHECER A IMPORTÂNCIA DA CULTURA SURDA E DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
(LIBRAS) 

 O docente, na sua totalidade, ao se preparar para o ensino de Surdos, precisa muito 
mais do que engajamento, necessita de conhecimento específico sobre esse �po de ensino. 
Nesse ensejo, em primeiro lugar, o docente precisa compreender a importância da cultura 
surda e da Libras, considerando que os discentes Surdos apresentam como principais entra-
ves para seu aprendizado o desconhecimento da língua de sinais e da sua cultura pela comuni-
dade escolar. 

Dessa forma, é importante que todos, especialmente os docentes, busquem esse �po 
de conhecimento. Por isso, é indispensável que o docente saiba, conforme o Art. 2º do Decre-
to n.º 5.626/2005, que esse discente Surdo, “compreende e interage com o mundo por meio 
de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Língua Brasilei-
ra de Sinais — Libras” (Brasil, 2005).

Sendo assim, todo docente de Surdos precisa saber que a cultura surda é percebida 
como o conjunto de caracterís�cas que define uma pessoa, parte da comunidade surda ou do 
povo surdo, baseada, principalmente, pelo uso da Língua de Sinais. Ela engloba possibilidades 

presentes na vida dos Surdos, abrangendo não apenas aspectos corriqueiros da vida, mas 
também o grupo social que cons�tuem.

O conhecimento docente sobre a cultura surda e da Libras é essencial para a compre-
ensão holís�ca do discente Surdo, porque possibilita compreender a maneira de apreensão 
do mundo, sua forma de aquisição de conhecimento e sua principal necessidade de inclusão 
educacional e escolar. Assim sendo, o professor que tem conhecimento sobre esse grupo e 
compreende a relevância dos elementos presentes no universo dos Surdos, reconhece as 
demandas educacionais de inclusão escolar deles e procura auxiliá-los no aprendizado ao 
considerar esses elementos como fundamentais para o progresso de sua prá�ca pedagógica. 

Sobre a necessidade de inclusão escolar e educacional, os autores Gimenes (2020); 
Soares (2020); Abreu (2020) e Pôncio (2019) destacam que as barreiras presentes nas escolas 
que impedem a inclusão escolar para discentes PcD, em geral, possuem um elemento basilar, 
representado pela barreira a�tudinal. Em relação aos discentes Surdos, geralmente essa 
barreira está relacionada diretamente à falta de conhecimento da comunidade escolar, em 
especial dos docentes, sobre a cultura Surda e suas peculiaridades.

Em Soares (2020), ra�fica-se o mesmo destaque dessa “barreira a�tudinal linguís�-
ca”, que dificulta não apenas a inclusão escolar, mas também a inclusão social, pois, na escola, 
pra�camente toda a comunicação é baseada na oralidade. Isso, portanto, impossibilita os 
Surdos da par�cipação social, algo tão importante para sua formação acadêmica. Ainda 
segundo o autor, essa barreira também gera a exclusão educacional, atrapalhando os proces-
sos de aprendizagem desses discentes, os quais são baseados predominantemente na visuali-
dade, e não na oralidade.

Segundo Abreu (2020), é importante o docente saber que, o discente Surdo percebe a 
presença dessa barreira a�tudinal na postura docente, bem como de toda comunidade esco-
lar, gerando, no discente Surdo, desconforto, distanciamento e desconfiança em relação à 
prá�ca docente. Portanto, o docente precisa entender que o entrave inclusivo junto aos 
Surdos se resolve com acessibilidade a�tudinal. Nesse caso, trata-se de uma acessibilidade 
linguís�ca, elemento chave para esse �po de ensino. 

Conclui-se que o docente que passa a conhecer o universo do discente Surdo, deve, da 
mesma forma, reconhecer a necessidade da acessibilidade linguís�ca e comunicacional deles 
no ambiente escolar em sua totalidade, a par�r da sua própria prá�ca docente. Com base 
nessas informações, é possível elencar algumas orientações da cultura surda que podem ser 
inseridas e úteis na prá�ca docente junto aos discentes Surdos. 

• Aprenda a u�lizar o seu sinal e o do discente: Na 
cultura surda, as pessoas são “ba�zadas” e iden-

�ficadas por um sinal em Libras. Caso não o 
tenha, o docente deve solicitar ao discente 

Surdo e memorizar tanto o seu sinal rece-
bido quanto o do próprio discente. A par�r 

daí, sempre que se dirigir a ele, o docente 
precisa usar esse sinal, da mesma forma que 

aprende o nome de cada discente da turma. 
Devendo, inclusive, u�lizar o sinal olhando para o discente, ao invés de 

chamar oralmente pelo nome, caso realize chamada em sala de aula.

• Aprenda a usar o interruptor de luz: Quando a turma está 
dispersa e o docente precisa chamar a atenção dos 
discentes, geralmente, verbaliza ou faz barulho com 
algum objeto de maior intensidade. Contudo, essa 
conduta é ineficaz para as pessoas Surdas. Para 
chamar a atenção dos Surdos, por exemplo, 
basta clicar várias vezes no interruptor da luz da 
sala de aula. Dessa forma, eles perceberão que 
foram chamados à atenção.  

• Aprenda a usar imagens no ensino dos conteúdos: Sabe-se que o aprendizado 
desses discentes está centrado na visualidade, ou seja, 
quanto mais o docente explorar o imagé�co (slides, 
imagens, figuras, vídeos, charges, dentre outras possibili-
dades), melhor será para a atuação do TILSP na interpre-
tação dos conteúdos e tornará a metodologia de ensino 
mais significa�va para os discentes Surdos. Consequente-
mente, facilitará a aprendizagem deles.

• Aprenda a lecionar ou falar de frente para a turma: Na cultura ouvinte, é comum 
ver docentes que, enquanto escrevem no 
quadro, passam informações ou ensinam 
os respec�vos conteúdos de suas discipli-
nas. Para a cultura surda, é impera�vo que 
quando es�ver falando, o docente esteja 
sempre na posição frontal em relação à 
turma, inclusive com os Surdos. Mesmo que 
fale oralmente com um discente Surdo, o 
docente precisa olhar e falar diretamente 
para ele e não para o TILSP, pois há 
pessoas Surdas que conseguem fazer leitura labial. Mesmo 
diante daqueles que não tenham essa habilidade, é importante que o docente 
tenha essa postura ao se dirigir aos discentes Surdos. 

Desse modo, o docente precisa entender que, na cultura surda, a visão é o principal 
sen�do de contato com o mundo, de apreensão e significação das informações. Na visualida-
de, centra-se, certamente, a maioria das alterna�vas planejadas para a pessoa Surda. Sendo 
assim, o docente que ensina a esses discentes precisa considerar, no seu planejamento, a visu-
alidade como elemento principal para a aprendizagem e inclusão deles.

1.2        IDENTIFICAR AS DIFICULDADES EDUCACIONAIS

O docente que conhece minimamente sobre o universo do discente Surdo e suas 
necessidades educacionais passa a perceber e compreender, também, as dificuldades educa-
cionais que esses discentes enfrentam no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

Cabe registrar que as dificuldades educacionais que o docente precisa iden�ficar não 

se trata daquelas inerentes a todos os discentes, independentemente de sua condição, quer 
seja educacional, social, econômica, religiosa, ou qualquer outra. Mas sim aquelas relaciona-
das diretamente à condição desse discente Surdo, com suas caracterís�cas e especificidades 
linguís�cas próprias, muitas vezes dis�ntas entre eles. Com isso, torna-se necessário o docen-
te iden�ficar os entraves educacionais específicos, devido às peculiaridades do universo das 
pessoas Surdas. 

A seguir, é elencado um conjunto de dificuldades, apresentando os mo�vos e tecendo 
algumas orientações, que o docente pode considerar em seu planejamento e em sua prá�ca, 
buscando atenuar essas dificuldades educacionais específicas.

• Falta de fluência na Libras para o contexto escolar: Inicialmente, uma dificuldade 
de aprendizagem para esses discentes está 

associada à falta de fluência na Língua de 
Sinais para os conteúdos escolares. 

Muitos Surdos possuem habilidades 
de comunicação em Libras apenas 

para seu convívio social. Contu-
do, no ambiente escolar, muitos 

desconhecem a sinalização para os 
conteúdos das disciplinas ou compo-

nentes do curso. Naturalmente, o docente 
não é responsável por esse problema, entretanto, precisa 

estar atento e iden�ficar se algum discente Surdo, em sua sala de aula, apresenta 
esse obstáculo. Talvez o docente pergunte: mas como saber e ajudar? É preciso o 
docente manter uma boa comunicação com aquele que mais interage com esse 
discente: o TILSP. 

Uma recomendação importante a considerar é aproximar-se desse profissional. 
Busque saber dele se o discente tem conseguido compreender o assunto, se não, 
busque saber qual ou quais o(s) mo�vo(s). Talvez a resposta seja: eles não conhe-
cem sinais de Libras no contexto escolar. Com essa informação, o docente poderá 
elaborar no seu planejamento formas de conciliar 
para esses discentes o aprendizado simultâneo dos 
sinais de Libras com o conteúdo ensinado. Para isso, 
torna-se necessário o apoio do TILSP em um trabalho 
colabora�vo para esse fim.  

• Falta de sinais de Libras para os conteúdos das disci-
plinas técnicas: A dificuldade anterior torna-se agra-
vada diante dessa barreira peculiar ao discente Surdo 
no contexto da EPT. O ensino profissional e tecnológi-
co, diferentemente do ensino regular, apresenta em 
sua matriz curricular, e a depender do curso, as disci-
plinas técnicas além das propedêu�cas. Para essas 
disciplinas técnicas, geralmente, não há sinais corres-
pondentes no léxico da Libras. Esse aspecto apresen-

ta um entrave para todo o processo de ensino ao discente Surdo, que vai desde a 
atuação dos TILSP, responsável pela interpretação desses conteúdos para Libras, 
bem como à prá�ca docente no acompanhamento do aprendizado desse discente 
que, consequentemente, é prejudicado. 

Nesse caso, o docente precisa entender que esse �po de problema está além de 
suas atribuições. Contudo, ele pode considerar em seu planejamento estratégias 
que facilitem o entendimento do TILSP sobre o assunto específico. Com isso, o 
TILSP terá possibilidades de melhorar suas estratégias de interpretação para a 
devida compreensão discente dos conteúdos ensinados. O importante, nesse caso, 
é o docente compreender que, em relação a essa dificuldade, a sua principal aten-
ção e preocupação será o entendimento do TILSP sobre o assunto.  Isso ajudará o 
TILSP na transmissão dos conteúdos específicos, de forma mais fidedigna possível, 
do português para a Libras, de modo que os discentes possam compreender 
melhor o assunto na sua língua materna.

• Dificuldade do português escrito (L2): Uma barreira frequente para os discentes 
Surdos é a dificuldade de compreensão do português na modalidade 

escrita, conhecida no ensino de Surdos como (L2). Essa 
dificuldade torna-se mais evidente nos momentos 

avalia�vos que, geralmente, são baseados na escrita, 
tendo em vista que esses discentes, em geral, encon-
tram sérias dificuldades para se expressarem e 
responderem ques�onamentos de maneira formal, 
conforme é exigido nos processos avalia�vos. Por 

conseguinte, os docentes encontram adversidades na 
compreensão e correção das avaliações desse �po de 

discente. Diante desse contexto, o docente precisa elabo-
rar meios para que essa dificuldade seja atenuada aos 

discentes Surdos. Prá�cas como o letramento ou o ensino do 
português escrito para esses discentes não é responsabilidade do docente, no 
contexto da EPT. Porém, ele precisa encontrar meios para acessar o aprendizado 
desses discentes possibilitando-o, dessa forma, completar o processo de ensino 
por meio da avaliação. 

Sendo assim, ele pode solicitar, por exemplo, que o TILSP faça para ele a leitura das 
respostas escritas dos Surdos nas provas, caso não entenda. Outra opção é fazer as 
perguntas das provas em Libras por meio do TILSP aos discentes para responderem 
em Libras, e o TILSP faz a tradução, ou seja, registra por escrito o que foi sinalizado 
pelo discente. Isso ajudaria o docente na correção avalia�va.

• Déficit de aprendizagem: Os Surdos, normalmente, chegam no âmbito da EPT com 
um acentuado déficit de aprendizagem. Como o ensino na EPT, naturalmente, 
contém sua complexidade com enfoque na formação omnilateral desses discentes, 
é compreensível que encontrem sérias barreiras para seu êxito escolar. Essa situa-
ção pode potencialmente produzir uma evasão escolar entre discentes Surdos, no 
contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). O docente precisa estar 

ciente que, em muitas situações, o discente 
Surdo encontra sérios entraves para alcan-
çar o nível de rendimento educacional que 
esse modelo de ensino exige. Normalmen-
te, um dos mo�vos para esse entrave, 
diferentemente do contexto escolar 
anterior desses discentes, pode ser 
traduzido pelo assistencialismo. Isso deve-
-se ao fato de que, comumente, na educação 
infan�l, no ensino fundamental e até mesmo no 
ensino médio regular, diante das dificuldades educacionais dos discentes Surdos, o 
TILSP se solidariza com eles e tem uma postura assistencialista. Com isso, ele reali-
za as tarefas e a�vidades pedagógicas, até mesmo avaliações, no lugar desse 
discente. Vale ressaltar que não se pode generalizar, entretanto, essa prá�ca gera 
uma falta de autonomia educacional no discente. Por conseguinte, direciona-se 
para uma dependência total e exclusiva do TILSP. O docente, no contexto de EPT, 
necessita estar atento a esses aspectos. Para isso, é indispensável, além de conhe-
cer esse discente, também compreender as atribuições e possibilidades do TILSP 
para o ensino de Surdos.

• Ausência de metodologia visual e de materiais adaptados: Outras 
dificuldades que os discentes Surdos enfrentam no contexto da 
EPT tratam-se da ausência de inclusão na metodologia de ensino e 
nos materiais adaptados de apoio pedagógico. Essas dificuldades 
são encontradas também nos escritos de Costa (2021), Barroso 
(2020) e Raizer (2020). Em especial, estão diretamente relaciona-
das à prá�ca docente em sala de aula. Portanto, o docente precisa 
estar atento e ter conhecimento sobre o universo desse discente 
Surdo, de modo a considerar, no planejamento, um ensino inclusi-
vo baseado na visualidade, tanto na metodologia quanto nos 
materiais adaptados. 

• Ausência de interação social no ambiente escolar: Pode não parecer, mas a ausên-
cia de interação social pode afetar diretamente o rendimento educacional de qual-
quer discente. Uma sugestão relevante que pode ser considerada é o que orienta 
Tardif (2002) e Manica (2011) 
quando afirmam que o 
docente como sujei-
to a�vo no proces-
so de aprendiza-
gem é um agente 
de interação 
social junto a 
esses discentes. 
Segundo esses 

pesquisadores, o docente precisa saber lidar com as diferenças existentes nos 
discentes Surdos na construção de uma comunicação e interação no convívio 
educacional. Portanto, inserir inicia�vas que es�mulem uma interação direta com 
esses discentes no planejamento e na sua prá�ca é uma ação necessária ao docen-
te. Inclusive, como agente de interação social, ele precisa es�mular essa interação 
também entre os discentes ouvintes com os Surdos em sala de aula, bem como em 
todo ambiente escolar. Inicia�vas como, por exemplo, fomentar a par�cipação de 
Surdos em grupos de discentes para as a�vidades escolares, dentre outras possibi-
lidades. 

 As dificuldades mencionadas são exemplos dos entraves educacionais que a maioria 
dos discentes Surdos enfrentam no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
Muitos docentes têm presenciado essa realidade e se sen�do incapazes diante da impossibili-
dade de ajudar, devido à falta de formação especificamente inclusiva. Contudo, os docentes 
que buscam caminhos e meios de auxílio e suporte para esse �po de ensino precisam compre-
ender que além de conhecer o universo desse discente e suas peculiaridades, também há a 
necessidade de conhecer melhor o tradutor e intérprete de libras e português (TILSP), pois ele 
tem um papel fundamental para o ensino dos Surdos.
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Esta diretriz tem como finalidade orientar docentes acerca do universo das pessoas 
Surdas, a fim de possibilitar uma prá�ca docente inclusiva a par�r de um planejamento volta-
do para o ensino desses discentes Surdos no contexto da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT). 

De acordo com Barreto (2021), uma das maiores dificuldades para o docente na elabo-
ração de um planejamento inclusivo para os Surdos está vinculado à falta de conhecimento 
em relação a esse discente. Com isso, mostra-se fundamental para a prá�ca docente, no 
contexto de ensino de Surdos, primeiramente conhecer esse discente. Tal conhecimento está 
relacionado à compreensão de elementos essenciais presentes no universo da pessoa Surda, 
a exemplo de sua cultura, sua visualidade, sua língua de sinais e sua necessidade de inclusão 
escolar e educacional. Sendo assim, a necessidade de compreensão do universo Surdo se 
apresenta importante para que o docente tenha possibilidades de enfrentar as dificuldades 
do ensino de Surdos no contexto da EPT.

Cabe ressaltar que qualquer docente, mesmo aqueles que não tenham formação inclu-
siva específica, mas que têm acesso a essas informações, terá elementos balizadores para 
desenvolver um planejamento para Surdos de forma que busque atender às necessidades de 
aprendizagem deles. 

1.1        CONHECER A IMPORTÂNCIA DA CULTURA SURDA E DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
(LIBRAS) 

 O docente, na sua totalidade, ao se preparar para o ensino de Surdos, precisa muito 
mais do que engajamento, necessita de conhecimento específico sobre esse �po de ensino. 
Nesse ensejo, em primeiro lugar, o docente precisa compreender a importância da cultura 
surda e da Libras, considerando que os discentes Surdos apresentam como principais entra-
ves para seu aprendizado o desconhecimento da língua de sinais e da sua cultura pela comuni-
dade escolar. 

Dessa forma, é importante que todos, especialmente os docentes, busquem esse �po 
de conhecimento. Por isso, é indispensável que o docente saiba, conforme o Art. 2º do Decre-
to n.º 5.626/2005, que esse discente Surdo, “compreende e interage com o mundo por meio 
de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Língua Brasilei-
ra de Sinais — Libras” (Brasil, 2005).

Sendo assim, todo docente de Surdos precisa saber que a cultura surda é percebida 
como o conjunto de caracterís�cas que define uma pessoa, parte da comunidade surda ou do 
povo surdo, baseada, principalmente, pelo uso da Língua de Sinais. Ela engloba possibilidades 

presentes na vida dos Surdos, abrangendo não apenas aspectos corriqueiros da vida, mas 
também o grupo social que cons�tuem.

O conhecimento docente sobre a cultura surda e da Libras é essencial para a compre-
ensão holís�ca do discente Surdo, porque possibilita compreender a maneira de apreensão 
do mundo, sua forma de aquisição de conhecimento e sua principal necessidade de inclusão 
educacional e escolar. Assim sendo, o professor que tem conhecimento sobre esse grupo e 
compreende a relevância dos elementos presentes no universo dos Surdos, reconhece as 
demandas educacionais de inclusão escolar deles e procura auxiliá-los no aprendizado ao 
considerar esses elementos como fundamentais para o progresso de sua prá�ca pedagógica. 

Sobre a necessidade de inclusão escolar e educacional, os autores Gimenes (2020); 
Soares (2020); Abreu (2020) e Pôncio (2019) destacam que as barreiras presentes nas escolas 
que impedem a inclusão escolar para discentes PcD, em geral, possuem um elemento basilar, 
representado pela barreira a�tudinal. Em relação aos discentes Surdos, geralmente essa 
barreira está relacionada diretamente à falta de conhecimento da comunidade escolar, em 
especial dos docentes, sobre a cultura Surda e suas peculiaridades.

Em Soares (2020), ra�fica-se o mesmo destaque dessa “barreira a�tudinal linguís�-
ca”, que dificulta não apenas a inclusão escolar, mas também a inclusão social, pois, na escola, 
pra�camente toda a comunicação é baseada na oralidade. Isso, portanto, impossibilita os 
Surdos da par�cipação social, algo tão importante para sua formação acadêmica. Ainda 
segundo o autor, essa barreira também gera a exclusão educacional, atrapalhando os proces-
sos de aprendizagem desses discentes, os quais são baseados predominantemente na visuali-
dade, e não na oralidade.

Segundo Abreu (2020), é importante o docente saber que, o discente Surdo percebe a 
presença dessa barreira a�tudinal na postura docente, bem como de toda comunidade esco-
lar, gerando, no discente Surdo, desconforto, distanciamento e desconfiança em relação à 
prá�ca docente. Portanto, o docente precisa entender que o entrave inclusivo junto aos 
Surdos se resolve com acessibilidade a�tudinal. Nesse caso, trata-se de uma acessibilidade 
linguís�ca, elemento chave para esse �po de ensino. 

Conclui-se que o docente que passa a conhecer o universo do discente Surdo, deve, da 
mesma forma, reconhecer a necessidade da acessibilidade linguís�ca e comunicacional deles 
no ambiente escolar em sua totalidade, a par�r da sua própria prá�ca docente. Com base 
nessas informações, é possível elencar algumas orientações da cultura surda que podem ser 
inseridas e úteis na prá�ca docente junto aos discentes Surdos. 

• Aprenda a u�lizar o seu sinal e o do discente: Na 
cultura surda, as pessoas são “ba�zadas” e iden-

�ficadas por um sinal em Libras. Caso não o 
tenha, o docente deve solicitar ao discente 

Surdo e memorizar tanto o seu sinal rece-
bido quanto o do próprio discente. A par�r 

daí, sempre que se dirigir a ele, o docente 
precisa usar esse sinal, da mesma forma que 

aprende o nome de cada discente da turma. 
Devendo, inclusive, u�lizar o sinal olhando para o discente, ao invés de 

chamar oralmente pelo nome, caso realize chamada em sala de aula.

• Aprenda a usar o interruptor de luz: Quando a turma está 
dispersa e o docente precisa chamar a atenção dos 
discentes, geralmente, verbaliza ou faz barulho com 
algum objeto de maior intensidade. Contudo, essa 
conduta é ineficaz para as pessoas Surdas. Para 
chamar a atenção dos Surdos, por exemplo, 
basta clicar várias vezes no interruptor da luz da 
sala de aula. Dessa forma, eles perceberão que 
foram chamados à atenção.  

• Aprenda a usar imagens no ensino dos conteúdos: Sabe-se que o aprendizado 
desses discentes está centrado na visualidade, ou seja, 
quanto mais o docente explorar o imagé�co (slides, 
imagens, figuras, vídeos, charges, dentre outras possibili-
dades), melhor será para a atuação do TILSP na interpre-
tação dos conteúdos e tornará a metodologia de ensino 
mais significa�va para os discentes Surdos. Consequente-
mente, facilitará a aprendizagem deles.

• Aprenda a lecionar ou falar de frente para a turma: Na cultura ouvinte, é comum 
ver docentes que, enquanto escrevem no 
quadro, passam informações ou ensinam 
os respec�vos conteúdos de suas discipli-
nas. Para a cultura surda, é impera�vo que 
quando es�ver falando, o docente esteja 
sempre na posição frontal em relação à 
turma, inclusive com os Surdos. Mesmo que 
fale oralmente com um discente Surdo, o 
docente precisa olhar e falar diretamente 
para ele e não para o TILSP, pois há 
pessoas Surdas que conseguem fazer leitura labial. Mesmo 
diante daqueles que não tenham essa habilidade, é importante que o docente 
tenha essa postura ao se dirigir aos discentes Surdos. 

Desse modo, o docente precisa entender que, na cultura surda, a visão é o principal 
sen�do de contato com o mundo, de apreensão e significação das informações. Na visualida-
de, centra-se, certamente, a maioria das alterna�vas planejadas para a pessoa Surda. Sendo 
assim, o docente que ensina a esses discentes precisa considerar, no seu planejamento, a visu-
alidade como elemento principal para a aprendizagem e inclusão deles.

1.2        IDENTIFICAR AS DIFICULDADES EDUCACIONAIS

O docente que conhece minimamente sobre o universo do discente Surdo e suas 
necessidades educacionais passa a perceber e compreender, também, as dificuldades educa-
cionais que esses discentes enfrentam no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

Cabe registrar que as dificuldades educacionais que o docente precisa iden�ficar não 

se trata daquelas inerentes a todos os discentes, independentemente de sua condição, quer 
seja educacional, social, econômica, religiosa, ou qualquer outra. Mas sim aquelas relaciona-
das diretamente à condição desse discente Surdo, com suas caracterís�cas e especificidades 
linguís�cas próprias, muitas vezes dis�ntas entre eles. Com isso, torna-se necessário o docen-
te iden�ficar os entraves educacionais específicos, devido às peculiaridades do universo das 
pessoas Surdas. 

A seguir, é elencado um conjunto de dificuldades, apresentando os mo�vos e tecendo 
algumas orientações, que o docente pode considerar em seu planejamento e em sua prá�ca, 
buscando atenuar essas dificuldades educacionais específicas.

• Falta de fluência na Libras para o contexto escolar: Inicialmente, uma dificuldade 
de aprendizagem para esses discentes está 

associada à falta de fluência na Língua de 
Sinais para os conteúdos escolares. 

Muitos Surdos possuem habilidades 
de comunicação em Libras apenas 

para seu convívio social. Contu-
do, no ambiente escolar, muitos 

desconhecem a sinalização para os 
conteúdos das disciplinas ou compo-

nentes do curso. Naturalmente, o docente 
não é responsável por esse problema, entretanto, precisa 

estar atento e iden�ficar se algum discente Surdo, em sua sala de aula, apresenta 
esse obstáculo. Talvez o docente pergunte: mas como saber e ajudar? É preciso o 
docente manter uma boa comunicação com aquele que mais interage com esse 
discente: o TILSP. 

Uma recomendação importante a considerar é aproximar-se desse profissional. 
Busque saber dele se o discente tem conseguido compreender o assunto, se não, 
busque saber qual ou quais o(s) mo�vo(s). Talvez a resposta seja: eles não conhe-
cem sinais de Libras no contexto escolar. Com essa informação, o docente poderá 
elaborar no seu planejamento formas de conciliar 
para esses discentes o aprendizado simultâneo dos 
sinais de Libras com o conteúdo ensinado. Para isso, 
torna-se necessário o apoio do TILSP em um trabalho 
colabora�vo para esse fim.  

• Falta de sinais de Libras para os conteúdos das disci-
plinas técnicas: A dificuldade anterior torna-se agra-
vada diante dessa barreira peculiar ao discente Surdo 
no contexto da EPT. O ensino profissional e tecnológi-
co, diferentemente do ensino regular, apresenta em 
sua matriz curricular, e a depender do curso, as disci-
plinas técnicas além das propedêu�cas. Para essas 
disciplinas técnicas, geralmente, não há sinais corres-
pondentes no léxico da Libras. Esse aspecto apresen-

ta um entrave para todo o processo de ensino ao discente Surdo, que vai desde a 
atuação dos TILSP, responsável pela interpretação desses conteúdos para Libras, 
bem como à prá�ca docente no acompanhamento do aprendizado desse discente 
que, consequentemente, é prejudicado. 

Nesse caso, o docente precisa entender que esse �po de problema está além de 
suas atribuições. Contudo, ele pode considerar em seu planejamento estratégias 
que facilitem o entendimento do TILSP sobre o assunto específico. Com isso, o 
TILSP terá possibilidades de melhorar suas estratégias de interpretação para a 
devida compreensão discente dos conteúdos ensinados. O importante, nesse caso, 
é o docente compreender que, em relação a essa dificuldade, a sua principal aten-
ção e preocupação será o entendimento do TILSP sobre o assunto.  Isso ajudará o 
TILSP na transmissão dos conteúdos específicos, de forma mais fidedigna possível, 
do português para a Libras, de modo que os discentes possam compreender 
melhor o assunto na sua língua materna.

• Dificuldade do português escrito (L2): Uma barreira frequente para os discentes 
Surdos é a dificuldade de compreensão do português na modalidade 

escrita, conhecida no ensino de Surdos como (L2). Essa 
dificuldade torna-se mais evidente nos momentos 

avalia�vos que, geralmente, são baseados na escrita, 
tendo em vista que esses discentes, em geral, encon-
tram sérias dificuldades para se expressarem e 
responderem ques�onamentos de maneira formal, 
conforme é exigido nos processos avalia�vos. Por 

conseguinte, os docentes encontram adversidades na 
compreensão e correção das avaliações desse �po de 

discente. Diante desse contexto, o docente precisa elabo-
rar meios para que essa dificuldade seja atenuada aos 

discentes Surdos. Prá�cas como o letramento ou o ensino do 
português escrito para esses discentes não é responsabilidade do docente, no 
contexto da EPT. Porém, ele precisa encontrar meios para acessar o aprendizado 
desses discentes possibilitando-o, dessa forma, completar o processo de ensino 
por meio da avaliação. 

Sendo assim, ele pode solicitar, por exemplo, que o TILSP faça para ele a leitura das 
respostas escritas dos Surdos nas provas, caso não entenda. Outra opção é fazer as 
perguntas das provas em Libras por meio do TILSP aos discentes para responderem 
em Libras, e o TILSP faz a tradução, ou seja, registra por escrito o que foi sinalizado 
pelo discente. Isso ajudaria o docente na correção avalia�va.

• Déficit de aprendizagem: Os Surdos, normalmente, chegam no âmbito da EPT com 
um acentuado déficit de aprendizagem. Como o ensino na EPT, naturalmente, 
contém sua complexidade com enfoque na formação omnilateral desses discentes, 
é compreensível que encontrem sérias barreiras para seu êxito escolar. Essa situa-
ção pode potencialmente produzir uma evasão escolar entre discentes Surdos, no 
contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). O docente precisa estar 

ciente que, em muitas situações, o discente 
Surdo encontra sérios entraves para alcan-
çar o nível de rendimento educacional que 
esse modelo de ensino exige. Normalmen-
te, um dos mo�vos para esse entrave, 
diferentemente do contexto escolar 
anterior desses discentes, pode ser 
traduzido pelo assistencialismo. Isso deve-
-se ao fato de que, comumente, na educação 
infan�l, no ensino fundamental e até mesmo no 
ensino médio regular, diante das dificuldades educacionais dos discentes Surdos, o 
TILSP se solidariza com eles e tem uma postura assistencialista. Com isso, ele reali-
za as tarefas e a�vidades pedagógicas, até mesmo avaliações, no lugar desse 
discente. Vale ressaltar que não se pode generalizar, entretanto, essa prá�ca gera 
uma falta de autonomia educacional no discente. Por conseguinte, direciona-se 
para uma dependência total e exclusiva do TILSP. O docente, no contexto de EPT, 
necessita estar atento a esses aspectos. Para isso, é indispensável, além de conhe-
cer esse discente, também compreender as atribuições e possibilidades do TILSP 
para o ensino de Surdos.

• Ausência de metodologia visual e de materiais adaptados: Outras 
dificuldades que os discentes Surdos enfrentam no contexto da 
EPT tratam-se da ausência de inclusão na metodologia de ensino e 
nos materiais adaptados de apoio pedagógico. Essas dificuldades 
são encontradas também nos escritos de Costa (2021), Barroso 
(2020) e Raizer (2020). Em especial, estão diretamente relaciona-
das à prá�ca docente em sala de aula. Portanto, o docente precisa 
estar atento e ter conhecimento sobre o universo desse discente 
Surdo, de modo a considerar, no planejamento, um ensino inclusi-
vo baseado na visualidade, tanto na metodologia quanto nos 
materiais adaptados. 

• Ausência de interação social no ambiente escolar: Pode não parecer, mas a ausên-
cia de interação social pode afetar diretamente o rendimento educacional de qual-
quer discente. Uma sugestão relevante que pode ser considerada é o que orienta 
Tardif (2002) e Manica (2011) 
quando afirmam que o 
docente como sujei-
to a�vo no proces-
so de aprendiza-
gem é um agente 
de interação 
social junto a 
esses discentes. 
Segundo esses 

pesquisadores, o docente precisa saber lidar com as diferenças existentes nos 
discentes Surdos na construção de uma comunicação e interação no convívio 
educacional. Portanto, inserir inicia�vas que es�mulem uma interação direta com 
esses discentes no planejamento e na sua prá�ca é uma ação necessária ao docen-
te. Inclusive, como agente de interação social, ele precisa es�mular essa interação 
também entre os discentes ouvintes com os Surdos em sala de aula, bem como em 
todo ambiente escolar. Inicia�vas como, por exemplo, fomentar a par�cipação de 
Surdos em grupos de discentes para as a�vidades escolares, dentre outras possibi-
lidades. 

 As dificuldades mencionadas são exemplos dos entraves educacionais que a maioria 
dos discentes Surdos enfrentam no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
Muitos docentes têm presenciado essa realidade e se sen�do incapazes diante da impossibili-
dade de ajudar, devido à falta de formação especificamente inclusiva. Contudo, os docentes 
que buscam caminhos e meios de auxílio e suporte para esse �po de ensino precisam compre-
ender que além de conhecer o universo desse discente e suas peculiaridades, também há a 
necessidade de conhecer melhor o tradutor e intérprete de libras e português (TILSP), pois ele 
tem um papel fundamental para o ensino dos Surdos.
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Esta diretriz tem como finalidade orientar docentes acerca do universo das pessoas 
Surdas, a fim de possibilitar uma prá�ca docente inclusiva a par�r de um planejamento volta-
do para o ensino desses discentes Surdos no contexto da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT). 

De acordo com Barreto (2021), uma das maiores dificuldades para o docente na elabo-
ração de um planejamento inclusivo para os Surdos está vinculado à falta de conhecimento 
em relação a esse discente. Com isso, mostra-se fundamental para a prá�ca docente, no 
contexto de ensino de Surdos, primeiramente conhecer esse discente. Tal conhecimento está 
relacionado à compreensão de elementos essenciais presentes no universo da pessoa Surda, 
a exemplo de sua cultura, sua visualidade, sua língua de sinais e sua necessidade de inclusão 
escolar e educacional. Sendo assim, a necessidade de compreensão do universo Surdo se 
apresenta importante para que o docente tenha possibilidades de enfrentar as dificuldades 
do ensino de Surdos no contexto da EPT.

Cabe ressaltar que qualquer docente, mesmo aqueles que não tenham formação inclu-
siva específica, mas que têm acesso a essas informações, terá elementos balizadores para 
desenvolver um planejamento para Surdos de forma que busque atender às necessidades de 
aprendizagem deles. 

1.1        CONHECER A IMPORTÂNCIA DA CULTURA SURDA E DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
(LIBRAS) 

 O docente, na sua totalidade, ao se preparar para o ensino de Surdos, precisa muito 
mais do que engajamento, necessita de conhecimento específico sobre esse �po de ensino. 
Nesse ensejo, em primeiro lugar, o docente precisa compreender a importância da cultura 
surda e da Libras, considerando que os discentes Surdos apresentam como principais entra-
ves para seu aprendizado o desconhecimento da língua de sinais e da sua cultura pela comuni-
dade escolar. 

Dessa forma, é importante que todos, especialmente os docentes, busquem esse �po 
de conhecimento. Por isso, é indispensável que o docente saiba, conforme o Art. 2º do Decre-
to n.º 5.626/2005, que esse discente Surdo, “compreende e interage com o mundo por meio 
de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Língua Brasilei-
ra de Sinais — Libras” (Brasil, 2005).

Sendo assim, todo docente de Surdos precisa saber que a cultura surda é percebida 
como o conjunto de caracterís�cas que define uma pessoa, parte da comunidade surda ou do 
povo surdo, baseada, principalmente, pelo uso da Língua de Sinais. Ela engloba possibilidades 

presentes na vida dos Surdos, abrangendo não apenas aspectos corriqueiros da vida, mas 
também o grupo social que cons�tuem.

O conhecimento docente sobre a cultura surda e da Libras é essencial para a compre-
ensão holís�ca do discente Surdo, porque possibilita compreender a maneira de apreensão 
do mundo, sua forma de aquisição de conhecimento e sua principal necessidade de inclusão 
educacional e escolar. Assim sendo, o professor que tem conhecimento sobre esse grupo e 
compreende a relevância dos elementos presentes no universo dos Surdos, reconhece as 
demandas educacionais de inclusão escolar deles e procura auxiliá-los no aprendizado ao 
considerar esses elementos como fundamentais para o progresso de sua prá�ca pedagógica. 

Sobre a necessidade de inclusão escolar e educacional, os autores Gimenes (2020); 
Soares (2020); Abreu (2020) e Pôncio (2019) destacam que as barreiras presentes nas escolas 
que impedem a inclusão escolar para discentes PcD, em geral, possuem um elemento basilar, 
representado pela barreira a�tudinal. Em relação aos discentes Surdos, geralmente essa 
barreira está relacionada diretamente à falta de conhecimento da comunidade escolar, em 
especial dos docentes, sobre a cultura Surda e suas peculiaridades.

Em Soares (2020), ra�fica-se o mesmo destaque dessa “barreira a�tudinal linguís�-
ca”, que dificulta não apenas a inclusão escolar, mas também a inclusão social, pois, na escola, 
pra�camente toda a comunicação é baseada na oralidade. Isso, portanto, impossibilita os 
Surdos da par�cipação social, algo tão importante para sua formação acadêmica. Ainda 
segundo o autor, essa barreira também gera a exclusão educacional, atrapalhando os proces-
sos de aprendizagem desses discentes, os quais são baseados predominantemente na visuali-
dade, e não na oralidade.

Segundo Abreu (2020), é importante o docente saber que, o discente Surdo percebe a 
presença dessa barreira a�tudinal na postura docente, bem como de toda comunidade esco-
lar, gerando, no discente Surdo, desconforto, distanciamento e desconfiança em relação à 
prá�ca docente. Portanto, o docente precisa entender que o entrave inclusivo junto aos 
Surdos se resolve com acessibilidade a�tudinal. Nesse caso, trata-se de uma acessibilidade 
linguís�ca, elemento chave para esse �po de ensino. 

Conclui-se que o docente que passa a conhecer o universo do discente Surdo, deve, da 
mesma forma, reconhecer a necessidade da acessibilidade linguís�ca e comunicacional deles 
no ambiente escolar em sua totalidade, a par�r da sua própria prá�ca docente. Com base 
nessas informações, é possível elencar algumas orientações da cultura surda que podem ser 
inseridas e úteis na prá�ca docente junto aos discentes Surdos. 

• Aprenda a u�lizar o seu sinal e o do discente: Na 
cultura surda, as pessoas são “ba�zadas” e iden-

�ficadas por um sinal em Libras. Caso não o 
tenha, o docente deve solicitar ao discente 

Surdo e memorizar tanto o seu sinal rece-
bido quanto o do próprio discente. A par�r 

daí, sempre que se dirigir a ele, o docente 
precisa usar esse sinal, da mesma forma que 

aprende o nome de cada discente da turma. 
Devendo, inclusive, u�lizar o sinal olhando para o discente, ao invés de 

chamar oralmente pelo nome, caso realize chamada em sala de aula.

• Aprenda a usar o interruptor de luz: Quando a turma está 
dispersa e o docente precisa chamar a atenção dos 
discentes, geralmente, verbaliza ou faz barulho com 
algum objeto de maior intensidade. Contudo, essa 
conduta é ineficaz para as pessoas Surdas. Para 
chamar a atenção dos Surdos, por exemplo, 
basta clicar várias vezes no interruptor da luz da 
sala de aula. Dessa forma, eles perceberão que 
foram chamados à atenção.  

• Aprenda a usar imagens no ensino dos conteúdos: Sabe-se que o aprendizado 
desses discentes está centrado na visualidade, ou seja, 
quanto mais o docente explorar o imagé�co (slides, 
imagens, figuras, vídeos, charges, dentre outras possibili-
dades), melhor será para a atuação do TILSP na interpre-
tação dos conteúdos e tornará a metodologia de ensino 
mais significa�va para os discentes Surdos. Consequente-
mente, facilitará a aprendizagem deles.

• Aprenda a lecionar ou falar de frente para a turma: Na cultura ouvinte, é comum 
ver docentes que, enquanto escrevem no 
quadro, passam informações ou ensinam 
os respec�vos conteúdos de suas discipli-
nas. Para a cultura surda, é impera�vo que 
quando es�ver falando, o docente esteja 
sempre na posição frontal em relação à 
turma, inclusive com os Surdos. Mesmo que 
fale oralmente com um discente Surdo, o 
docente precisa olhar e falar diretamente 
para ele e não para o TILSP, pois há 
pessoas Surdas que conseguem fazer leitura labial. Mesmo 
diante daqueles que não tenham essa habilidade, é importante que o docente 
tenha essa postura ao se dirigir aos discentes Surdos. 

Desse modo, o docente precisa entender que, na cultura surda, a visão é o principal 
sen�do de contato com o mundo, de apreensão e significação das informações. Na visualida-
de, centra-se, certamente, a maioria das alterna�vas planejadas para a pessoa Surda. Sendo 
assim, o docente que ensina a esses discentes precisa considerar, no seu planejamento, a visu-
alidade como elemento principal para a aprendizagem e inclusão deles.

1.2        IDENTIFICAR AS DIFICULDADES EDUCACIONAIS

O docente que conhece minimamente sobre o universo do discente Surdo e suas 
necessidades educacionais passa a perceber e compreender, também, as dificuldades educa-
cionais que esses discentes enfrentam no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

Cabe registrar que as dificuldades educacionais que o docente precisa iden�ficar não 

se trata daquelas inerentes a todos os discentes, independentemente de sua condição, quer 
seja educacional, social, econômica, religiosa, ou qualquer outra. Mas sim aquelas relaciona-
das diretamente à condição desse discente Surdo, com suas caracterís�cas e especificidades 
linguís�cas próprias, muitas vezes dis�ntas entre eles. Com isso, torna-se necessário o docen-
te iden�ficar os entraves educacionais específicos, devido às peculiaridades do universo das 
pessoas Surdas. 

A seguir, é elencado um conjunto de dificuldades, apresentando os mo�vos e tecendo 
algumas orientações, que o docente pode considerar em seu planejamento e em sua prá�ca, 
buscando atenuar essas dificuldades educacionais específicas.

• Falta de fluência na Libras para o contexto escolar: Inicialmente, uma dificuldade 
de aprendizagem para esses discentes está 

associada à falta de fluência na Língua de 
Sinais para os conteúdos escolares. 

Muitos Surdos possuem habilidades 
de comunicação em Libras apenas 

para seu convívio social. Contu-
do, no ambiente escolar, muitos 

desconhecem a sinalização para os 
conteúdos das disciplinas ou compo-

nentes do curso. Naturalmente, o docente 
não é responsável por esse problema, entretanto, precisa 

estar atento e iden�ficar se algum discente Surdo, em sua sala de aula, apresenta 
esse obstáculo. Talvez o docente pergunte: mas como saber e ajudar? É preciso o 
docente manter uma boa comunicação com aquele que mais interage com esse 
discente: o TILSP. 

Uma recomendação importante a considerar é aproximar-se desse profissional. 
Busque saber dele se o discente tem conseguido compreender o assunto, se não, 
busque saber qual ou quais o(s) mo�vo(s). Talvez a resposta seja: eles não conhe-
cem sinais de Libras no contexto escolar. Com essa informação, o docente poderá 
elaborar no seu planejamento formas de conciliar 
para esses discentes o aprendizado simultâneo dos 
sinais de Libras com o conteúdo ensinado. Para isso, 
torna-se necessário o apoio do TILSP em um trabalho 
colabora�vo para esse fim.  

• Falta de sinais de Libras para os conteúdos das disci-
plinas técnicas: A dificuldade anterior torna-se agra-
vada diante dessa barreira peculiar ao discente Surdo 
no contexto da EPT. O ensino profissional e tecnológi-
co, diferentemente do ensino regular, apresenta em 
sua matriz curricular, e a depender do curso, as disci-
plinas técnicas além das propedêu�cas. Para essas 
disciplinas técnicas, geralmente, não há sinais corres-
pondentes no léxico da Libras. Esse aspecto apresen-

ta um entrave para todo o processo de ensino ao discente Surdo, que vai desde a 
atuação dos TILSP, responsável pela interpretação desses conteúdos para Libras, 
bem como à prá�ca docente no acompanhamento do aprendizado desse discente 
que, consequentemente, é prejudicado. 

Nesse caso, o docente precisa entender que esse �po de problema está além de 
suas atribuições. Contudo, ele pode considerar em seu planejamento estratégias 
que facilitem o entendimento do TILSP sobre o assunto específico. Com isso, o 
TILSP terá possibilidades de melhorar suas estratégias de interpretação para a 
devida compreensão discente dos conteúdos ensinados. O importante, nesse caso, 
é o docente compreender que, em relação a essa dificuldade, a sua principal aten-
ção e preocupação será o entendimento do TILSP sobre o assunto.  Isso ajudará o 
TILSP na transmissão dos conteúdos específicos, de forma mais fidedigna possível, 
do português para a Libras, de modo que os discentes possam compreender 
melhor o assunto na sua língua materna.

• Dificuldade do português escrito (L
2): Uma barreira frequente para os discentes 

Surdos é a dificuldade de compreensão do português na modalidade 
escrita, conhecida no ensino de Surdos como (L2). Essa 

dificuldade torna-se mais evidente nos momentos 
avalia�vos que, geralmente, são baseados na escrita, 
tendo em vista que esses discentes, em geral, encon-
tram sérias dificuldades para se expressarem e 
responderem ques�onamentos de maneira formal, 
conforme é exigido nos processos avalia�vos. Por 

conseguinte, os docentes encontram adversidades na 
compreensão e correção das avaliações desse �po de 

discente. Diante desse contexto, o docente precisa elabo-
rar meios para que essa dificuldade seja atenuada aos 

discentes Surdos. Prá�cas como o letramento ou o ensino do 
português escrito para esses discentes não é responsabilidade do docente, no 
contexto da EPT. Porém, ele precisa encontrar meios para acessar o aprendizado 
desses discentes possibilitando-o, dessa forma, completar o processo de ensino 
por meio da avaliação. 

Sendo assim, ele pode solicitar, por exemplo, que o TILSP faça para ele a leitura das 
respostas escritas dos Surdos nas provas, caso não entenda. Outra opção é fazer as 
perguntas das provas em Libras por meio do TILSP aos discentes para responderem 
em Libras, e o TILSP faz a tradução, ou seja, registra por escrito o que foi sinalizado 
pelo discente. Isso ajudaria o docente na correção avalia�va.

• Déficit de aprendizagem: Os Surdos, normalmente, chegam no âmbito da EPT com 
um acentuado déficit de aprendizagem. Como o ensino na EPT, naturalmente, 
contém sua complexidade com enfoque na formação omnilateral desses discentes, 
é compreensível que encontrem sérias barreiras para seu êxito escolar. Essa situa-
ção pode potencialmente produzir uma evasão escolar entre discentes Surdos, no 
contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). O docente precisa estar 

ciente que, em muitas situações, o discente 
Surdo encontra sérios entraves para alcan-
çar o nível de rendimento educacional que 
esse modelo de ensino exige. Normalmen-
te, um dos mo�vos para esse entrave, 
diferentemente do contexto escolar 
anterior desses discentes, pode ser 
traduzido pelo assistencialismo. Isso deve-
-se ao fato de que, comumente, na educação 
infan�l, no ensino fundamental e até mesmo no 
ensino médio regular, diante das dificuldades educacionais dos discentes Surdos, o 
TILSP se solidariza com eles e tem uma postura assistencialista. Com isso, ele reali-
za as tarefas e a�vidades pedagógicas, até mesmo avaliações, no lugar desse 
discente. Vale ressaltar que não se pode generalizar, entretanto, essa prá�ca gera 
uma falta de autonomia educacional no discente. Por conseguinte, direciona-se 
para uma dependência total e exclusiva do TILSP. O docente, no contexto de EPT, 
necessita estar atento a esses aspectos. Para isso, é indispensável, além de conhe-
cer esse discente, também compreender as atribuições e possibilidades do TILSP 
para o ensino de Surdos.

• Ausência de metodologia visual e de materiais adaptados: Outras 
dificuldades que os discentes Surdos enfrentam no contexto da 
EPT tratam-se da ausência de inclusão na metodologia de ensino e 
nos materiais adaptados de apoio pedagógico. Essas dificuldades 
são encontradas também nos escritos de Costa (2021), Barroso 
(2020) e Raizer (2020). Em especial, estão diretamente relaciona-
das à prá�ca docente em sala de aula. Portanto, o docente precisa 
estar atento e ter conhecimento sobre o universo desse discente 
Surdo, de modo a considerar, no planejamento, um ensino inclusi-
vo baseado na visualidade, tanto na metodologia quanto nos 
materiais adaptados. 

• Ausência de interação social no ambiente escolar: Pode não parecer, mas a ausên-
cia de interação social pode afetar diretamente o rendimento educacional de qual-
quer discente. Uma sugestão relevante que pode ser considerada é o que orienta 
Tardif (2002) e Manica (2011) 
quando afirmam que o 
docente como sujei-
to a�vo no proces-
so de aprendiza-
gem é um agente 
de interação 
social junto a 
esses discentes. 
Segundo esses 

pesquisadores, o docente precisa saber lidar com as diferenças existentes nos 
discentes Surdos na construção de uma comunicação e interação no convívio 
educacional. Portanto, inserir inicia�vas que es�mulem uma interação direta com 
esses discentes no planejamento e na sua prá�ca é uma ação necessária ao docen-
te. Inclusive, como agente de interação social, ele precisa es�mular essa interação 
também entre os discentes ouvintes com os Surdos em sala de aula, bem como em 
todo ambiente escolar. Inicia�vas como, por exemplo, fomentar a par�cipação de 
Surdos em grupos de discentes para as a�vidades escolares, dentre outras possibi-
lidades. 

 As dificuldades mencionadas são exemplos dos entraves educacionais que a maioria 
dos discentes Surdos enfrentam no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
Muitos docentes têm presenciado essa realidade e se sen�do incapazes diante da impossibili-
dade de ajudar, devido à falta de formação especificamente inclusiva. Contudo, os docentes 
que buscam caminhos e meios de auxílio e suporte para esse �po de ensino precisam compre-
ender que além de conhecer o universo desse discente e suas peculiaridades, também há a 
necessidade de conhecer melhor o tradutor e intérprete de libras e português (TILSP), pois ele 
tem um papel fundamental para o ensino dos Surdos.

DIRETRIZES PARA UM PLANEJAMENTO DOCENTE PARTICIPATIVO E INCLUSIVO VOLTADO PARA O ENSINO DE DISCENTES 
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A educação inclusiva voltada para pessoas Surdas no contexto da Educação Profissio-
nal e Tecnológica (EPT), encontra acentuadas barreiras relacionadas às prá�cas docentes. 
Essas prá�cas evidenciam, dentre outros aspectos, a falta de formação inclusiva e, conse-
quentemente, a compreensão docente em relação à aprendizagem do discente Surdo, bem 
como da importância do tradutor e intérprete de Língua de sinais e português (TILSP) nesse 
processo, especialmente, no planejamento docente. 

Com isso, desencadeia-se a carência de ações inclusivas asser�vas para a aprendiza-
gem desses discentes nos diferentes eixos de formação da EPT. Diante do exposto, entende-se 
que as ações para a construção de um planejamento par�cipa�vo inclusivo, na prá�ca docen-
te, voltado ao ensino de Surdos na EPT mostra-se necessário ter uma formação específica e 
especializada.  

Essa compreensão precisa se basear nas especificidades linguís�cas desses discentes, 
que giram em torno das experiências visuais, como observado por Gomes (2020) e Xavier 
(2020).  Precisa compreender também a existência e par�cipação de outros agentes impor-
tantes para esse �po de ensino, a exemplo dos TILSP, profissionais necessários para prover a 
acessibilidade comunicacional desses discentes (Brasil, 2005).

Para Gomes (2020), a atuação do TILSP tem se ampliado às ações didá�cas e pedagógi-
cas, além da atribuição interpreta�va comunicacional para o aprendizado dos Surdos. 

Acontece que, geralmente, esse TILSP não tem par�cipação ou conhecimento prévio 
do planejamento docente. Sendo assim, considera-se importante um trabalho de ambos, em 
parceria. Essa ação colabora�va mostra-se fundamental tanto para a prá�ca docente quanto 
para o papel do TILSP no processo educacional e inclusivo desse público-alvo. 

Xavier (2020) confirma que os docentes, em seu planejamento, recorrentemente não 
consideram a par�cipação do TILSP em sua concepção e no compar�lhamento das a�vidades 
con�das nele. Priorizando, frequentemente, prá�cas baseadas apenas na oralidade. Entende-
-se que prá�cas assim são excludentes e prejudicam o aprendizado dos discentes Surdos que 
dependem da u�lização de metodologias visuais e do apoio de materiais adaptados para o seu 
êxito educacional.

Faz-se importante ressaltar que as ações voltadas ao planejamento docente, especial-
mente quando a ins�tuição escolar recebe esse discente, precisam ser repensadas. Principal-
mente sobre como e de qual forma a atuação docente, aliada à par�cipação do TILSP, pode 
ser efe�va para esse �po de ensino inclusivo.

Este produto tem o intuito de contribuir para dirimir as dificuldades docentes nesse 
contexto de ensino inclusivo de Surdos na Educação Profissional Tecnológica e auxiliar na 
orientação e instrução para a construção de um planejamento par�cipa�vo inclusivo com o 
TILSP. 

Sendo assim, surge este Produto Educacional, em formato digital, que apresenta 05 
Diretrizes direcionadas aos docentes no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica. Essas 
orientações visam ajudá-los no entendimento desse �po de ensino inclusivo. Ou seja, conhe-
cer o universo do discente Surdo e compreender como desenvolver um planejamento par�ci-
pa�vo e inclusivo com o TILSP. 

Esta diretriz tem como finalidade orientar docentes acerca do universo das pessoas 
Surdas, a fim de possibilitar uma prá�ca docente inclusiva a par�r de um planejamento volta-
do para o ensino desses discentes Surdos no contexto da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT). 

De acordo com Barreto (2021), uma das maiores dificuldades para o docente na elabo-
ração de um planejamento inclusivo para os Surdos está vinculado à falta de conhecimento 
em relação a esse discente. Com isso, mostra-se fundamental para a prá�ca docente, no 
contexto de ensino de Surdos, primeiramente conhecer esse discente. Tal conhecimento está 
relacionado à compreensão de elementos essenciais presentes no universo da pessoa Surda, 
a exemplo de sua cultura, sua visualidade, sua língua de sinais e sua necessidade de inclusão 
escolar e educacional. Sendo assim, a necessidade de compreensão do universo Surdo se 
apresenta importante para que o docente tenha possibilidades de enfrentar as dificuldades 
do ensino de Surdos no contexto da EPT.

Cabe ressaltar que qualquer docente, mesmo aqueles que não tenham formação inclu-
siva específica, mas que têm acesso a essas informações, terá elementos balizadores para 
desenvolver um planejamento para Surdos de forma que busque atender às necessidades de 
aprendizagem deles. 

1.1        CONHECER A IMPORTÂNCIA DA CULTURA SURDA E DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
(LIBRAS) 

 O docente, na sua totalidade, ao se preparar para o ensino de Surdos, precisa muito 
mais do que engajamento, necessita de conhecimento específico sobre esse �po de ensino. 
Nesse ensejo, em primeiro lugar, o docente precisa compreender a importância da cultura 
surda e da Libras, considerando que os discentes Surdos apresentam como principais entra-
ves para seu aprendizado o desconhecimento da língua de sinais e da sua cultura pela comuni-
dade escolar. 

Dessa forma, é importante que todos, especialmente os docentes, busquem esse �po 
de conhecimento. Por isso, é indispensável que o docente saiba, conforme o Art. 2º do Decre-
to n.º 5.626/2005, que esse discente Surdo, “compreende e interage com o mundo por meio 
de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Língua Brasilei-
ra de Sinais — Libras” (Brasil, 2005).

Sendo assim, todo docente de Surdos precisa saber que a cultura surda é percebida 
como o conjunto de caracterís�cas que define uma pessoa, parte da comunidade surda ou do 
povo surdo, baseada, principalmente, pelo uso da Língua de Sinais. Ela engloba possibilidades 

presentes na vida dos Surdos, abrangendo não apenas aspectos corriqueiros da vida, mas 
também o grupo social que cons�tuem.

O conhecimento docente sobre a cultura surda e da Libras é essencial para a compre-
ensão holís�ca do discente Surdo, porque possibilita compreender a maneira de apreensão 
do mundo, sua forma de aquisição de conhecimento e sua principal necessidade de inclusão 
educacional e escolar. Assim sendo, o professor que tem conhecimento sobre esse grupo e 
compreende a relevância dos elementos presentes no universo dos Surdos, reconhece as 
demandas educacionais de inclusão escolar deles e procura auxiliá-los no aprendizado ao 
considerar esses elementos como fundamentais para o progresso de sua prá�ca pedagógica. 

Sobre a necessidade de inclusão escolar e educacional, os autores Gimenes (2020); 
Soares (2020); Abreu (2020) e Pôncio (2019) destacam que as barreiras presentes nas escolas 
que impedem a inclusão escolar para discentes PcD, em geral, possuem um elemento basilar, 
representado pela barreira a�tudinal. Em relação aos discentes Surdos, geralmente essa 
barreira está relacionada diretamente à falta de conhecimento da comunidade escolar, em 
especial dos docentes, sobre a cultura Surda e suas peculiaridades.

Em Soares (2020), ra�fica-se o mesmo destaque dessa “barreira a�tudinal linguís�-
ca”, que dificulta não apenas a inclusão escolar, mas também a inclusão social, pois, na escola, 
pra�camente toda a comunicação é baseada na oralidade. Isso, portanto, impossibilita os 
Surdos da par�cipação social, algo tão importante para sua formação acadêmica. Ainda 
segundo o autor, essa barreira também gera a exclusão educacional, atrapalhando os proces-
sos de aprendizagem desses discentes, os quais são baseados predominantemente na visuali-
dade, e não na oralidade.

Segundo Abreu (2020), é importante o docente saber que, o discente Surdo percebe a 
presença dessa barreira a�tudinal na postura docente, bem como de toda comunidade esco-
lar, gerando, no discente Surdo, desconforto, distanciamento e desconfiança em relação à 
prá�ca docente. Portanto, o docente precisa entender que o entrave inclusivo junto aos 
Surdos se resolve com acessibilidade a�tudinal. Nesse caso, trata-se de uma acessibilidade 
linguís�ca, elemento chave para esse �po de ensino. 

Conclui-se que o docente que passa a conhecer o universo do discente Surdo, deve, da 
mesma forma, reconhecer a necessidade da acessibilidade linguís�ca e comunicacional deles 
no ambiente escolar em sua totalidade, a par�r da sua própria prá�ca docente. Com base 
nessas informações, é possível elencar algumas orientações da cultura surda que podem ser 
inseridas e úteis na prá�ca docente junto aos discentes Surdos. 

• Aprenda a u�lizar o seu sinal e o do discente: Na 
cultura surda, as pessoas são “ba�zadas” e iden-

�ficadas por um sinal em Libras. Caso não o 
tenha, o docente deve solicitar ao discente 

Surdo e memorizar tanto o seu sinal rece-
bido quanto o do próprio discente. A par�r 

daí, sempre que se dirigir a ele, o docente 
precisa usar esse sinal, da mesma forma que 

aprende o nome de cada discente da turma. 
Devendo, inclusive, u�lizar o sinal olhando para o discente, ao invés de 

chamar oralmente pelo nome, caso realize chamada em sala de aula.

• Aprenda a usar o interruptor de luz: Quando a turma está 
dispersa e o docente precisa chamar a atenção dos 
discentes, geralmente, verbaliza ou faz barulho com 
algum objeto de maior intensidade. Contudo, essa 
conduta é ineficaz para as pessoas Surdas. Para 
chamar a atenção dos Surdos, por exemplo, 
basta clicar várias vezes no interruptor da luz da 
sala de aula. Dessa forma, eles perceberão que 
foram chamados à atenção.  

• Aprenda a usar imagens no ensino dos conteúdos: Sabe-se que o aprendizado 
desses discentes está centrado na visualidade, ou seja, 
quanto mais o docente explorar o imagé�co (slides, 
imagens, figuras, vídeos, charges, dentre outras possibili-
dades), melhor será para a atuação do TILSP na interpre-
tação dos conteúdos e tornará a metodologia de ensino 
mais significa�va para os discentes Surdos. Consequente-
mente, facilitará a aprendizagem deles.

• Aprenda a lecionar ou falar de frente para a turma: Na cultura ouvinte, é comum 
ver docentes que, enquanto escrevem no 
quadro, passam informações ou ensinam 
os respec�vos conteúdos de suas discipli-
nas. Para a cultura surda, é impera�vo que 
quando es�ver falando, o docente esteja 
sempre na posição frontal em relação à 
turma, inclusive com os Surdos. Mesmo que 
fale oralmente com um discente Surdo, o 
docente precisa olhar e falar diretamente 
para ele e não para o TILSP, pois há 
pessoas Surdas que conseguem fazer leitura labial. Mesmo 
diante daqueles que não tenham essa habilidade, é importante que o docente 
tenha essa postura ao se dirigir aos discentes Surdos. 

Desse modo, o docente precisa entender que, na cultura surda, a visão é o principal 
sen�do de contato com o mundo, de apreensão e significação das informações. Na visualida-
de, centra-se, certamente, a maioria das alterna�vas planejadas para a pessoa Surda. Sendo 
assim, o docente que ensina a esses discentes precisa considerar, no seu planejamento, a visu-
alidade como elemento principal para a aprendizagem e inclusão deles.

1.2        IDENTIFICAR AS DIFICULDADES EDUCACIONAIS

O docente que conhece minimamente sobre o universo do discente Surdo e suas 
necessidades educacionais passa a perceber e compreender, também, as dificuldades educa-
cionais que esses discentes enfrentam no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

Cabe registrar que as dificuldades educacionais que o docente precisa iden�ficar não 

se trata daquelas inerentes a todos os discentes, independentemente de sua condição, quer 
seja educacional, social, econômica, religiosa, ou qualquer outra. Mas sim aquelas relaciona-
das diretamente à condição desse discente Surdo, com suas caracterís�cas e especificidades 
linguís�cas próprias, muitas vezes dis�ntas entre eles. Com isso, torna-se necessário o docen-
te iden�ficar os entraves educacionais específicos, devido às peculiaridades do universo das 
pessoas Surdas. 

A seguir, é elencado um conjunto de dificuldades, apresentando os mo�vos e tecendo 
algumas orientações, que o docente pode considerar em seu planejamento e em sua prá�ca, 
buscando atenuar essas dificuldades educacionais específicas.

• Falta de fluência na Libras para o contexto escolar: Inicialmente, uma dificuldade 
de aprendizagem para esses discentes está 

associada à falta de fluência na Língua de 
Sinais para os conteúdos escolares. 

Muitos Surdos possuem habilidades 
de comunicação em Libras apenas 

para seu convívio social. Contu-
do, no ambiente escolar, muitos 

desconhecem a sinalização para os 
conteúdos das disciplinas ou compo-

nentes do curso. Naturalmente, o docente 
não é responsável por esse problema, entretanto, precisa 

estar atento e iden�ficar se algum discente Surdo, em sua sala de aula, apresenta 
esse obstáculo. Talvez o docente pergunte: mas como saber e ajudar? É preciso o 
docente manter uma boa comunicação com aquele que mais interage com esse 
discente: o TILSP. 

Uma recomendação importante a considerar é aproximar-se desse profissional. 
Busque saber dele se o discente tem conseguido compreender o assunto, se não, 
busque saber qual ou quais o(s) mo�vo(s). Talvez a resposta seja: eles não conhe-
cem sinais de Libras no contexto escolar. Com essa informação, o docente poderá 
elaborar no seu planejamento formas de conciliar 
para esses discentes o aprendizado simultâneo dos 
sinais de Libras com o conteúdo ensinado. Para isso, 
torna-se necessário o apoio do TILSP em um trabalho 
colabora�vo para esse fim.  

• Falta de sinais de Libras para os conteúdos das disci-
plinas técnicas: A dificuldade anterior torna-se agra-
vada diante dessa barreira peculiar ao discente Surdo 
no contexto da EPT. O ensino profissional e tecnológi-
co, diferentemente do ensino regular, apresenta em 
sua matriz curricular, e a depender do curso, as disci-
plinas técnicas além das propedêu�cas. Para essas 
disciplinas técnicas, geralmente, não há sinais corres-
pondentes no léxico da Libras. Esse aspecto apresen-

ta um entrave para todo o processo de ensino ao discente Surdo, que vai desde a 
atuação dos TILSP, responsável pela interpretação desses conteúdos para Libras, 
bem como à prá�ca docente no acompanhamento do aprendizado desse discente 
que, consequentemente, é prejudicado. 

Nesse caso, o docente precisa entender que esse �po de problema está além de 
suas atribuições. Contudo, ele pode considerar em seu planejamento estratégias 
que facilitem o entendimento do TILSP sobre o assunto específico. Com isso, o 
TILSP terá possibilidades de melhorar suas estratégias de interpretação para a 
devida compreensão discente dos conteúdos ensinados. O importante, nesse caso, 
é o docente compreender que, em relação a essa dificuldade, a sua principal aten-
ção e preocupação será o entendimento do TILSP sobre o assunto.  Isso ajudará o 
TILSP na transmissão dos conteúdos específicos, de forma mais fidedigna possível, 
do português para a Libras, de modo que os discentes possam compreender 
melhor o assunto na sua língua materna.

• Dificuldade do português escrito (L
2): Uma barreira frequente para os discentes 

Surdos é a dificuldade de compreensão do português na modalidade 
escrita, conhecida no ensino de Surdos como (L2). Essa 

dificuldade torna-se mais evidente nos momentos 
avalia�vos que, geralmente, são baseados na escrita, 
tendo em vista que esses discentes, em geral, encon-
tram sérias dificuldades para se expressarem e 
responderem ques�onamentos de maneira formal, 
conforme é exigido nos processos avalia�vos. Por 

conseguinte, os docentes encontram adversidades na 
compreensão e correção das avaliações desse �po de 

discente. Diante desse contexto, o docente precisa elabo-
rar meios para que essa dificuldade seja atenuada aos 

discentes Surdos. Prá�cas como o letramento ou o ensino do 
português escrito para esses discentes não é responsabilidade do docente, no 
contexto da EPT. Porém, ele precisa encontrar meios para acessar o aprendizado 
desses discentes possibilitando-o, dessa forma, completar o processo de ensino 
por meio da avaliação. 

Sendo assim, ele pode solicitar, por exemplo, que o TILSP faça para ele a leitura das 
respostas escritas dos Surdos nas provas, caso não entenda. Outra opção é fazer as 
perguntas das provas em Libras por meio do TILSP aos discentes para responderem 
em Libras, e o TILSP faz a tradução, ou seja, registra por escrito o que foi sinalizado 
pelo discente. Isso ajudaria o docente na correção avalia�va.

• Déficit de aprendizagem: Os Surdos, normalmente, chegam no âmbito da EPT com 
um acentuado déficit de aprendizagem. Como o ensino na EPT, naturalmente, 
contém sua complexidade com enfoque na formação omnilateral desses discentes, 
é compreensível que encontrem sérias barreiras para seu êxito escolar. Essa situa-
ção pode potencialmente produzir uma evasão escolar entre discentes Surdos, no 
contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). O docente precisa estar 

ciente que, em muitas situações, o discente 
Surdo encontra sérios entraves para alcan-
çar o nível de rendimento educacional que 
esse modelo de ensino exige. Normalmen-
te, um dos mo�vos para esse entrave, 
diferentemente do contexto escolar 
anterior desses discentes, pode ser 
traduzido pelo assistencialismo. Isso deve-
-se ao fato de que, comumente, na educação 
infan�l, no ensino fundamental e até mesmo no 
ensino médio regular, diante das dificuldades educacionais dos discentes Surdos, o 
TILSP se solidariza com eles e tem uma postura assistencialista. Com isso, ele reali-
za as tarefas e a�vidades pedagógicas, até mesmo avaliações, no lugar desse 
discente. Vale ressaltar que não se pode generalizar, entretanto, essa prá�ca gera 
uma falta de autonomia educacional no discente. Por conseguinte, direciona-se 
para uma dependência total e exclusiva do TILSP. O docente, no contexto de EPT, 
necessita estar atento a esses aspectos. Para isso, é indispensável, além de conhe-
cer esse discente, também compreender as atribuições e possibilidades do TILSP 
para o ensino de Surdos.

• Ausência de metodologia visual e de materiais adaptados: Outras 
dificuldades que os discentes Surdos enfrentam no contexto da 
EPT tratam-se da ausência de inclusão na metodologia de ensino e 
nos materiais adaptados de apoio pedagógico. Essas dificuldades 
são encontradas também nos escritos de Costa (2021), Barroso 
(2020) e Raizer (2020). Em especial, estão diretamente relaciona-
das à prá�ca docente em sala de aula. Portanto, o docente precisa 
estar atento e ter conhecimento sobre o universo desse discente 
Surdo, de modo a considerar, no planejamento, um ensino inclusi-
vo baseado na visualidade, tanto na metodologia quanto nos 
materiais adaptados. 

• Ausência de interação social no ambiente escolar: Pode não parecer, mas a ausên-
cia de interação social pode afetar diretamente o rendimento educacional de qual-
quer discente. Uma sugestão relevante que pode ser considerada é o que orienta 
Tardif (2002) e Manica (2011) 
quando afirmam que o 
docente como sujei-
to a�vo no proces-
so de aprendiza-
gem é um agente 
de interação 
social junto a 
esses discentes. 
Segundo esses 

pesquisadores, o docente precisa saber lidar com as diferenças existentes nos 
discentes Surdos na construção de uma comunicação e interação no convívio 
educacional. Portanto, inserir inicia�vas que es�mulem uma interação direta com 
esses discentes no planejamento e na sua prá�ca é uma ação necessária ao docen-
te. Inclusive, como agente de interação social, ele precisa es�mular essa interação 
também entre os discentes ouvintes com os Surdos em sala de aula, bem como em 
todo ambiente escolar. Inicia�vas como, por exemplo, fomentar a par�cipação de 
Surdos em grupos de discentes para as a�vidades escolares, dentre outras possibi-
lidades. 

 As dificuldades mencionadas são exemplos dos entraves educacionais que a maioria 
dos discentes Surdos enfrentam no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
Muitos docentes têm presenciado essa realidade e se sen�do incapazes diante da impossibili-
dade de ajudar, devido à falta de formação especificamente inclusiva. Contudo, os docentes 
que buscam caminhos e meios de auxílio e suporte para esse �po de ensino precisam compre-
ender que além de conhecer o universo desse discente e suas peculiaridades, também há a 
necessidade de conhecer melhor o tradutor e intérprete de libras e português (TILSP), pois ele 
tem um papel fundamental para o ensino dos Surdos.

DIRETRIZES PARA UM PLANEJAMENTO DOCENTE PARTICIPATIVO E INCLUSIVO VOLTADO PARA O ENSINO DE DISCENTES 
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A educação inclusiva voltada para pessoas Surdas no contexto da Educação Profissio-
nal e Tecnológica (EPT), encontra acentuadas barreiras relacionadas às prá�cas docentes. 
Essas prá�cas evidenciam, dentre outros aspectos, a falta de formação inclusiva e, conse-
quentemente, a compreensão docente em relação à aprendizagem do discente Surdo, bem 
como da importância do tradutor e intérprete de Língua de sinais e português (TILSP) nesse 
processo, especialmente, no planejamento docente. 

Com isso, desencadeia-se a carência de ações inclusivas asser�vas para a aprendiza-
gem desses discentes nos diferentes eixos de formação da EPT. Diante do exposto, entende-se 
que as ações para a construção de um planejamento par�cipa�vo inclusivo, na prá�ca docen-
te, voltado ao ensino de Surdos na EPT mostra-se necessário ter uma formação específica e 
especializada.  

Essa compreensão precisa se basear nas especificidades linguís�cas desses discentes, 
que giram em torno das experiências visuais, como observado por Gomes (2020) e Xavier 
(2020).  Precisa compreender também a existência e par�cipação de outros agentes impor-
tantes para esse �po de ensino, a exemplo dos TILSP, profissionais necessários para prover a 
acessibilidade comunicacional desses discentes (Brasil, 2005).

Para Gomes (2020), a atuação do TILSP tem se ampliado às ações didá�cas e pedagógi-
cas, além da atribuição interpreta�va comunicacional para o aprendizado dos Surdos. 

Acontece que, geralmente, esse TILSP não tem par�cipação ou conhecimento prévio 
do planejamento docente. Sendo assim, considera-se importante um trabalho de ambos, em 
parceria. Essa ação colabora�va mostra-se fundamental tanto para a prá�ca docente quanto 
para o papel do TILSP no processo educacional e inclusivo desse público-alvo. 

Xavier (2020) confirma que os docentes, em seu planejamento, recorrentemente não 
consideram a par�cipação do TILSP em sua concepção e no compar�lhamento das a�vidades 
con�das nele. Priorizando, frequentemente, prá�cas baseadas apenas na oralidade. Entende-
-se que prá�cas assim são excludentes e prejudicam o aprendizado dos discentes Surdos que 
dependem da u�lização de metodologias visuais e do apoio de materiais adaptados para o seu 
êxito educacional.

Faz-se importante ressaltar que as ações voltadas ao planejamento docente, especial-
mente quando a ins�tuição escolar recebe esse discente, precisam ser repensadas. Principal-
mente sobre como e de qual forma a atuação docente, aliada à par�cipação do TILSP, pode 
ser efe�va para esse �po de ensino inclusivo.

Este produto tem o intuito de contribuir para dirimir as dificuldades docentes nesse 
contexto de ensino inclusivo de Surdos na Educação Profissional Tecnológica e auxiliar na 
orientação e instrução para a construção de um planejamento par�cipa�vo inclusivo com o 
TILSP. 

Sendo assim, surge este Produto Educacional, em formato digital, que apresenta 05 
Diretrizes direcionadas aos docentes no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica. Essas 
orientações visam ajudá-los no entendimento desse �po de ensino inclusivo. Ou seja, conhe-
cer o universo do discente Surdo e compreender como desenvolver um planejamento par�ci-
pa�vo e inclusivo com o TILSP. 

Esta diretriz tem como finalidade orientar docentes acerca do universo das pessoas 
Surdas, a fim de possibilitar uma prá�ca docente inclusiva a par�r de um planejamento volta-
do para o ensino desses discentes Surdos no contexto da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT). 

De acordo com Barreto (2021), uma das maiores dificuldades para o docente na elabo-
ração de um planejamento inclusivo para os Surdos está vinculado à falta de conhecimento 
em relação a esse discente. Com isso, mostra-se fundamental para a prá�ca docente, no 
contexto de ensino de Surdos, primeiramente conhecer esse discente. Tal conhecimento está 
relacionado à compreensão de elementos essenciais presentes no universo da pessoa Surda, 
a exemplo de sua cultura, sua visualidade, sua língua de sinais e sua necessidade de inclusão 
escolar e educacional. Sendo assim, a necessidade de compreensão do universo Surdo se 
apresenta importante para que o docente tenha possibilidades de enfrentar as dificuldades 
do ensino de Surdos no contexto da EPT.

Cabe ressaltar que qualquer docente, mesmo aqueles que não tenham formação inclu-
siva específica, mas que têm acesso a essas informações, terá elementos balizadores para 
desenvolver um planejamento para Surdos de forma que busque atender às necessidades de 
aprendizagem deles. 

1.1        CONHECER A IMPORTÂNCIA DA CULTURA SURDA E DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
(LIBRAS) 

 O docente, na sua totalidade, ao se preparar para o ensino de Surdos, precisa muito 
mais do que engajamento, necessita de conhecimento específico sobre esse �po de ensino. 
Nesse ensejo, em primeiro lugar, o docente precisa compreender a importância da cultura 
surda e da Libras, considerando que os discentes Surdos apresentam como principais entra-
ves para seu aprendizado o desconhecimento da língua de sinais e da sua cultura pela comuni-
dade escolar. 

Dessa forma, é importante que todos, especialmente os docentes, busquem esse �po 
de conhecimento. Por isso, é indispensável que o docente saiba, conforme o Art. 2º do Decre-
to n.º 5.626/2005, que esse discente Surdo, “compreende e interage com o mundo por meio 
de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Língua Brasilei-
ra de Sinais — Libras” (Brasil, 2005).

Sendo assim, todo docente de Surdos precisa saber que a cultura surda é percebida 
como o conjunto de caracterís�cas que define uma pessoa, parte da comunidade surda ou do 
povo surdo, baseada, principalmente, pelo uso da Língua de Sinais. Ela engloba possibilidades 

presentes na vida dos Surdos, abrangendo não apenas aspectos corriqueiros da vida, mas 
também o grupo social que cons�tuem.

O conhecimento docente sobre a cultura surda e da Libras é essencial para a compre-
ensão holís�ca do discente Surdo, porque possibilita compreender a maneira de apreensão 
do mundo, sua forma de aquisição de conhecimento e sua principal necessidade de inclusão 
educacional e escolar. Assim sendo, o professor que tem conhecimento sobre esse grupo e 
compreende a relevância dos elementos presentes no universo dos Surdos, reconhece as 
demandas educacionais de inclusão escolar deles e procura auxiliá-los no aprendizado ao 
considerar esses elementos como fundamentais para o progresso de sua prá�ca pedagógica. 

Sobre a necessidade de inclusão escolar e educacional, os autores Gimenes (2020); 
Soares (2020); Abreu (2020) e Pôncio (2019) destacam que as barreiras presentes nas escolas 
que impedem a inclusão escolar para discentes PcD, em geral, possuem um elemento basilar, 
representado pela barreira a�tudinal. Em relação aos discentes Surdos, geralmente essa 
barreira está relacionada diretamente à falta de conhecimento da comunidade escolar, em 
especial dos docentes, sobre a cultura Surda e suas peculiaridades.

Em Soares (2020), ra�fica-se o mesmo destaque dessa “barreira a�tudinal linguís�-
ca”, que dificulta não apenas a inclusão escolar, mas também a inclusão social, pois, na escola, 
pra�camente toda a comunicação é baseada na oralidade. Isso, portanto, impossibilita os 
Surdos da par�cipação social, algo tão importante para sua formação acadêmica. Ainda 
segundo o autor, essa barreira também gera a exclusão educacional, atrapalhando os proces-
sos de aprendizagem desses discentes, os quais são baseados predominantemente na visuali-
dade, e não na oralidade.

Segundo Abreu (2020), é importante o docente saber que, o discente Surdo percebe a 
presença dessa barreira a�tudinal na postura docente, bem como de toda comunidade esco-
lar, gerando, no discente Surdo, desconforto, distanciamento e desconfiança em relação à 
prá�ca docente. Portanto, o docente precisa entender que o entrave inclusivo junto aos 
Surdos se resolve com acessibilidade a�tudinal. Nesse caso, trata-se de uma acessibilidade 
linguís�ca, elemento chave para esse �po de ensino. 

Conclui-se que o docente que passa a conhecer o universo do discente Surdo, deve, da 
mesma forma, reconhecer a necessidade da acessibilidade linguís�ca e comunicacional deles 
no ambiente escolar em sua totalidade, a par�r da sua própria prá�ca docente. Com base 
nessas informações, é possível elencar algumas orientações da cultura surda que podem ser 
inseridas e úteis na prá�ca docente junto aos discentes Surdos. 

• Aprenda a u�lizar o seu sinal e o do discente: Na 
cultura surda, as pessoas são “ba�zadas” e iden-

�ficadas por um sinal em Libras. Caso não o 
tenha, o docente deve solicitar ao discente 

Surdo e memorizar tanto o seu sinal rece-
bido quanto o do próprio discente. A par�r 

daí, sempre que se dirigir a ele, o docente 
precisa usar esse sinal, da mesma forma que 

aprende o nome de cada discente da turma. 
Devendo, inclusive, u�lizar o sinal olhando para o discente, ao invés de 

chamar oralmente pelo nome, caso realize chamada em sala de aula.

• Aprenda a usar o interruptor de luz: Quando a turma está 
dispersa e o docente precisa chamar a atenção dos 
discentes, geralmente, verbaliza ou faz barulho com 
algum objeto de maior intensidade. Contudo, essa 
conduta é ineficaz para as pessoas Surdas. Para 
chamar a atenção dos Surdos, por exemplo, 
basta clicar várias vezes no interruptor da luz da 
sala de aula. Dessa forma, eles perceberão que 
foram chamados à atenção.  

• Aprenda a usar imagens no ensino dos conteúdos: Sabe-se que o aprendizado 
desses discentes está centrado na visualidade, ou seja, 
quanto mais o docente explorar o imagé�co (slides, 
imagens, figuras, vídeos, charges, dentre outras possibili-
dades), melhor será para a atuação do TILSP na interpre-
tação dos conteúdos e tornará a metodologia de ensino 
mais significa�va para os discentes Surdos. Consequente-
mente, facilitará a aprendizagem deles.

• Aprenda a lecionar ou falar de frente para a turma: Na cultura ouvinte, é comum 
ver docentes que, enquanto escrevem no 
quadro, passam informações ou ensinam 
os respec�vos conteúdos de suas discipli-
nas. Para a cultura surda, é impera�vo que 
quando es�ver falando, o docente esteja 
sempre na posição frontal em relação à 
turma, inclusive com os Surdos. Mesmo que 
fale oralmente com um discente Surdo, o 
docente precisa olhar e falar diretamente 
para ele e não para o TILSP, pois há 
pessoas Surdas que conseguem fazer leitura labial. Mesmo 
diante daqueles que não tenham essa habilidade, é importante que o docente 
tenha essa postura ao se dirigir aos discentes Surdos. 

Desse modo, o docente precisa entender que, na cultura surda, a visão é o principal 
sen�do de contato com o mundo, de apreensão e significação das informações. Na visualida-
de, centra-se, certamente, a maioria das alterna�vas planejadas para a pessoa Surda. Sendo 
assim, o docente que ensina a esses discentes precisa considerar, no seu planejamento, a visu-
alidade como elemento principal para a aprendizagem e inclusão deles.

1.2        IDENTIFICAR AS DIFICULDADES EDUCACIONAIS

O docente que conhece minimamente sobre o universo do discente Surdo e suas 
necessidades educacionais passa a perceber e compreender, também, as dificuldades educa-
cionais que esses discentes enfrentam no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

Cabe registrar que as dificuldades educacionais que o docente precisa iden�ficar não 

se trata daquelas inerentes a todos os discentes, independentemente de sua condição, quer 
seja educacional, social, econômica, religiosa, ou qualquer outra. Mas sim aquelas relaciona-
das diretamente à condição desse discente Surdo, com suas caracterís�cas e especificidades 
linguís�cas próprias, muitas vezes dis�ntas entre eles. Com isso, torna-se necessário o docen-
te iden�ficar os entraves educacionais específicos, devido às peculiaridades do universo das 
pessoas Surdas. 

A seguir, é elencado um conjunto de dificuldades, apresentando os mo�vos e tecendo 
algumas orientações, que o docente pode considerar em seu planejamento e em sua prá�ca, 
buscando atenuar essas dificuldades educacionais específicas.

• Falta de fluência na Libras para o contexto escolar: Inicialmente, uma dificuldade 
de aprendizagem para esses discentes está 

associada à falta de fluência na Língua de 
Sinais para os conteúdos escolares. 

Muitos Surdos possuem habilidades 
de comunicação em Libras apenas 

para seu convívio social. Contu-
do, no ambiente escolar, muitos 

desconhecem a sinalização para os 
conteúdos das disciplinas ou compo-

nentes do curso. Naturalmente, o docente 
não é responsável por esse problema, entretanto, precisa 

estar atento e iden�ficar se algum discente Surdo, em sua sala de aula, apresenta 
esse obstáculo. Talvez o docente pergunte: mas como saber e ajudar? É preciso o 
docente manter uma boa comunicação com aquele que mais interage com esse 
discente: o TILSP. 

Uma recomendação importante a considerar é aproximar-se desse profissional. 
Busque saber dele se o discente tem conseguido compreender o assunto, se não, 
busque saber qual ou quais o(s) mo�vo(s). Talvez a resposta seja: eles não conhe-
cem sinais de Libras no contexto escolar. Com essa informação, o docente poderá 
elaborar no seu planejamento formas de conciliar 
para esses discentes o aprendizado simultâneo dos 
sinais de Libras com o conteúdo ensinado. Para isso, 
torna-se necessário o apoio do TILSP em um trabalho 
colabora�vo para esse fim.  

• Falta de sinais de Libras para os conteúdos das disci-
plinas técnicas: A dificuldade anterior torna-se agra-
vada diante dessa barreira peculiar ao discente Surdo 
no contexto da EPT. O ensino profissional e tecnológi-
co, diferentemente do ensino regular, apresenta em 
sua matriz curricular, e a depender do curso, as disci-
plinas técnicas além das propedêu�cas. Para essas 
disciplinas técnicas, geralmente, não há sinais corres-
pondentes no léxico da Libras. Esse aspecto apresen-

ta um entrave para todo o processo de ensino ao discente Surdo, que vai desde a 
atuação dos TILSP, responsável pela interpretação desses conteúdos para Libras, 
bem como à prá�ca docente no acompanhamento do aprendizado desse discente 
que, consequentemente, é prejudicado. 

Nesse caso, o docente precisa entender que esse �po de problema está além de 
suas atribuições. Contudo, ele pode considerar em seu planejamento estratégias 
que facilitem o entendimento do TILSP sobre o assunto específico. Com isso, o 
TILSP terá possibilidades de melhorar suas estratégias de interpretação para a 
devida compreensão discente dos conteúdos ensinados. O importante, nesse caso, 
é o docente compreender que, em relação a essa dificuldade, a sua principal aten-
ção e preocupação será o entendimento do TILSP sobre o assunto.  Isso ajudará o 
TILSP na transmissão dos conteúdos específicos, de forma mais fidedigna possível, 
do português para a Libras, de modo que os discentes possam compreender 
melhor o assunto na sua língua materna.

• Dificuldade do português escrito (L
2): Uma barreira frequente para os discentes 

Surdos é a dificuldade de compreensão do português na modalidade 
escrita, conhecida no ensino de Surdos como (L2). Essa 

dificuldade torna-se mais evidente nos momentos 
avalia�vos que, geralmente, são baseados na escrita, 
tendo em vista que esses discentes, em geral, encon-
tram sérias dificuldades para se expressarem e 
responderem ques�onamentos de maneira formal, 
conforme é exigido nos processos avalia�vos. Por 

conseguinte, os docentes encontram adversidades na 
compreensão e correção das avaliações desse �po de 

discente. Diante desse contexto, o docente precisa elabo-
rar meios para que essa dificuldade seja atenuada aos 

discentes Surdos. Prá�cas como o letramento ou o ensino do 
português escrito para esses discentes não é responsabilidade do docente, no 
contexto da EPT. Porém, ele precisa encontrar meios para acessar o aprendizado 
desses discentes possibilitando-o, dessa forma, completar o processo de ensino 
por meio da avaliação. 

Sendo assim, ele pode solicitar, por exemplo, que o TILSP faça para ele a leitura das 
respostas escritas dos Surdos nas provas, caso não entenda. Outra opção é fazer as 
perguntas das provas em Libras por meio do TILSP aos discentes para responderem 
em Libras, e o TILSP faz a tradução, ou seja, registra por escrito o que foi sinalizado 
pelo discente. Isso ajudaria o docente na correção avalia�va.

• Déficit de aprendizagem: Os Surdos, normalmente, chegam no âmbito da EPT com 
um acentuado déficit de aprendizagem. Como o ensino na EPT, naturalmente, 
contém sua complexidade com enfoque na formação omnilateral desses discentes, 
é compreensível que encontrem sérias barreiras para seu êxito escolar. Essa situa-
ção pode potencialmente produzir uma evasão escolar entre discentes Surdos, no 
contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). O docente precisa estar 

ciente que, em muitas situações, o discente 
Surdo encontra sérios entraves para alcan-
çar o nível de rendimento educacional que 
esse modelo de ensino exige. Normalmen-
te, um dos mo�vos para esse entrave, 
diferentemente do contexto escolar 
anterior desses discentes, pode ser 
traduzido pelo assistencialismo. Isso deve-
-se ao fato de que, comumente, na educação 
infan�l, no ensino fundamental e até mesmo no 
ensino médio regular, diante das dificuldades educacionais dos discentes Surdos, o 
TILSP se solidariza com eles e tem uma postura assistencialista. Com isso, ele reali-
za as tarefas e a�vidades pedagógicas, até mesmo avaliações, no lugar desse 
discente. Vale ressaltar que não se pode generalizar, entretanto, essa prá�ca gera 
uma falta de autonomia educacional no discente. Por conseguinte, direciona-se 
para uma dependência total e exclusiva do TILSP. O docente, no contexto de EPT, 
necessita estar atento a esses aspectos. Para isso, é indispensável, além de conhe-
cer esse discente, também compreender as atribuições e possibilidades do TILSP 
para o ensino de Surdos.

• Ausência de metodologia visual e de materiais adaptados: Outras 
dificuldades que os discentes Surdos enfrentam no contexto da 
EPT tratam-se da ausência de inclusão na metodologia de ensino e 
nos materiais adaptados de apoio pedagógico. Essas dificuldades 
são encontradas também nos escritos de Costa (2021), Barroso 
(2020) e Raizer (2020). Em especial, estão diretamente relaciona-
das à prá�ca docente em sala de aula. Portanto, o docente precisa 
estar atento e ter conhecimento sobre o universo desse discente 
Surdo, de modo a considerar, no planejamento, um ensino inclusi-
vo baseado na visualidade, tanto na metodologia quanto nos 
materiais adaptados. 

• Ausência de interação social no ambiente escolar: Pode não parecer, mas a ausên-
cia de interação social pode afetar diretamente o rendimento educacional de qual-
quer discente. Uma sugestão relevante que pode ser considerada é o que orienta 
Tardif (2002) e Manica (2011) 
quando afirmam que o 
docente como sujei-
to a�vo no proces-
so de aprendiza-
gem é um agente 
de interação 
social junto a 
esses discentes. 
Segundo esses 

Esta diretriz obje�va, como complemento do conhecimento docente acerca do ensino 
de Surdos, a compreensão do papel e atuação do tradutor e intérprete de Libras e português 
(TILSP) no âmbito escolar da EPT.  No Decreto de nº 5.626/05, quando trata do uso e da difu-
são da Libras e do português para o acesso das pessoas surdas à educação, encontra-se, além 
da figura do professor regente, também, o TILSP como personagem importante para a inclu-
são desses discentes Surdos nos espaços escolares (Brasil, 2005). 

Lacerda (2003) explica que no Brasil, após a publicação desse Decreto tornou-se obri-
gatória a presença desse profissional nos espaços educacionais que recebem discentes 
Surdos. Uma das principais carências docentes quanto a esse �po de ensino, além da falta de 
conhecimento do discente é a não compreensão, da mesma forma, da importância e as possi-
bilidades de atuação desse TILSP. 

Sendo assim, torna-se fundamental entender que, no âmbito da EPT conforme Gomes 
(2020), as contribuições dos TILSP para a prá�ca docente na educação dos Surdos são notada-
mente evidenciadas. Nesse sen�do, o autor destaca ser importante para esse �po de ensino 
que o TILSP não par�cipe apenas no momento da aula, mas que seja inserido de maneira cola-
bora�va no processo de planejamento da aprendizagem desse discente Surdo.

2.1       O TILSP COMO MEDIADOR COMUNICACIONAL

De forma geral, sabe-se que o TILSP se encontra na sala de aula para fazer a mediação 
dos conteúdos ensinados pelo docente para o aprendizado do discente Surdo por meio da 
Libras. Conforme Quadros (2004), o TILSP é o intérprete educacional que atua como tradutor 
e intérprete de língua de sinais na educação. Esse profissional domina a língua de sinais e a 
língua falada do país sendo qualificado para desempenhar a função tradutória e interpreta�-
va. 

No Brasil, esse profissional precisa conhecer e dominar a Libras e a língua portuguesa, 
trata-se de uma profissão nova, sendo regulamentada recentemente pela Lei de n.º 12.319, 
em 2010. Em seu Art. 6o é detalhado suas atribuições, no exercício de suas competências:

I - Efetuar comunicação entre surdos e ouvintes, surdos e surdos, surdos e surdos-

-cegos, surdos-cegos e ouvintes, por meio da Libras para a língua oral e vice-versa; 

II - Interpretar, em Língua Brasileira de Sinais - Língua Portuguesa, as a�vidades 

didá�co-pedagógicas e culturais desenvolvidas nas ins�tuições de ensino nos níveis 

fundamental, médio e superior, de forma a viabilizar o acesso aos conteúdos 

curriculares; [...] (Brasil, 2010, “Grifo nosso”).

No Art. 7o explana-se que o TILSP deve exercer sua atuação profissional com rigor 
técnico, balizados pelos valores é�cos, pelo respeito à pessoa humana e à cultura do Surdo. 
Quadros (2004) aponta que o profissional TILSP para atuar na área educacional, é necessário 
ter formação acadêmica devidamente reconhecida por órgãos competentes e qualificação 
específica para a função. Inclusive, além do domínio das línguas envolvidas no processo de 
tradução e interpretação precisa ter conhecimento da cultura surda e vivência na comunidade 
das pessoas Surdas.

Nesse sen�do, para o docente que tem interesse em conhecer o discente Surdo e sua 
cultura, torna-se necessário, se aproximar do TILSP, pois ele pode auxiliar na compreensão 
desse universo Surdo e do �po de ensino que se enquadra. É importante compreender que o 
ensino docente somente alcançará ao discente Surdo graças à atuação comunicacional e 
interpreta�va do TILSP em transpor os conteúdos ensinados para Libras.

Essa importância se estende a todo processo educacional desse discente, quer seja nas 
chamadas, nas a�vidades, nas avaliações, nas provas. Contudo, o docente necessita entender 
que na sua prá�ca pedagógica o TILPS é o mediador, ele é a voz do docente e a voz do discente 
nesse processo educacional. É preciso estar sempre em atenção, como na maioria das vezes o 
TILSP é o único a saber ambas as línguas isso acaba gerando, quase sempre, um equívoco na 
percepção docente e discente acerca dessa função interpreta�va do TILSP. Esse equívoco é 
percebido todas as vezes que, em sala de aula, o docente ou discente �verem algo para comu-
nicar, eles se dirigem ao TILPS e não um ao outro.

Portanto docente, é necessário ter em mente, 
o TILSP é o canal de transmissão, mas, não é o 
des�natário, esse des�natário é o discente 

Surdo. Caso haja algum ponto a explicar 
para discente Surdo, é recomendável falar 

olhando para ele, a sua voz chegará em 
Libras pelo TILSP. Caso o discente 

Surdo �ver dúvidas, oriente-o fazer 
diretamente para você, o TILPS trará 
sonoridade à sinalização desse 
discente. 

Outro aspecto importante, o 
docente precisa procurar saber se o 

TILSP está compreendendo o assunto 
da disciplina isso é importante para que a mensagem chegue clara para os Surdos. Com isso, 
destaca-se a relevância do TILSP ter acesso ao seu planejamento para poder refle�r as técni-
cas de interpretação adequadas em cada contexto de ensino.

Na verdade, e conforme Monteiro (2019), as discussões relacionadas as atribuições e 
à atuação dos TILSP, em especial, no espaço educacional, ainda são bastante incipientes. 
Porém, com os conhecimentos específicos desse discente e a exper�se na Libras é possível 
que esse TILPS possa colaborar de maneira mais significa�va, além da interpretação, para esse 
ensino de Surdos.

2.2       O TILSP COMO AGENTE INCLUSIVO

As interações sociais e humanas, presentes em sala de aula e no ambiente educacio-
nal, segundo Tardif (2002), são fundamentais para o processo educa�vo dos discentes. Essa 
importância é fundamental na proposta da educação especial, na perspec�va inclusiva, 
quando se insere os discentes PcD nas salas de aulas regulares com os demais discentes sem 
deficiências. Nesse sen�do, ex�nguir as barreiras com acessibilidades no contexto educacio-
nal mostra-se crucial. 

Os Surdos, sendo pessoas com deficiência audi�va, vivem diariamente esse dilema da 
inclusão: barreira versus acessibilidade. Sassaki (2009) define acessibilidade como o direito de 
ir e vir para todos, sendo acessível todo e qualquer conteúdo, lugar ou produto. Refere-se, 
com isso, a um despertar para uma consciência social cole�va. Portanto, a acessibilidade é 
uma qualidade, uma facilidade que se deseja ver e ter em todos os contextos e situações da 
a�vidade humana, reafirma esse autor.

Nesse sen�do, no tocante aos Surdos, essa acessibilidade recai, principalmente, no 
eixo comunicacional, devido as barreiras linguís�cas impostas pela deficiência na perda audi�-
va. Neste aspecto, o TILSP mostra-se essencial em todas as instâncias da interação social 
desses sujeitos, inclusive na vivência educacional. Lacerda (2003) afirma que o TILSP é um 
profissional essencial na mediação e acesso aos conhecimentos para discentes Surdos, confor-
me prevê o Decreto 5.626.  Entretanto, Lacerda e Santos (2014), também reconhecem a 
importância do TILSP quando, além dessa mediação de conteúdos, se apresenta como uma 
figura importante para as oportunidades de inserção e interação social no espaço escolar.  
Importante para o docente compreender que a presença e função do TILSP pode viabilizar a 
comunicação entre surdos e ouvintes, atuando na fronteira entre os sen�dos da língua oral 
(português) e da língua de sinais em um processo a�vo, dinâmico e dialé�co, conforme 
aponta as autoras.

  Mendes (2012) ra�fica ao declarar que a 
função do TILSP é essencial dentro do processo 

educa�vo ao facilitar a compreensão entre pesso-
as que usam duas línguas dis�ntas. Ele afirma 

ainda que essa atuação envolve também 
questões culturais e sociais que estão 

em funcionamento dentro dos dife-
rentes usos da linguagem nas intera-
ções humanas. 

Evidencia-se que no ensino 
essa interação em sala de aula entre 
docentes e discentes ouvintes 
ocorre, principalmente, por meio da 
oralização. Na educação das pessoas 

Surdas, essa interação e comunicação 
fica, geralmente, no encargo do TILSP. 

Nesse contexto, a educação inclusiva para discentes Surdos, o TILSP atua, conforme Nasci-
mento (2012) e Santos, Grillo e Dutra (2010) como um agente de fundamental importância 

pesquisadores, o docente precisa saber lidar com as diferenças existentes nos 
discentes Surdos na construção de uma comunicação e interação no convívio 
educacional. Portanto, inserir inicia�vas que es�mulem uma interação direta com 
esses discentes no planejamento e na sua prá�ca é uma ação necessária ao docen-
te. Inclusive, como agente de interação social, ele precisa es�mular essa interação 
também entre os discentes ouvintes com os Surdos em sala de aula, bem como em 
todo ambiente escolar. Inicia�vas como, por exemplo, fomentar a par�cipação de 
Surdos em grupos de discentes para as a�vidades escolares, dentre outras possibi-
lidades. 

 As dificuldades mencionadas são exemplos dos entraves educacionais que a maioria 
dos discentes Surdos enfrentam no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
Muitos docentes têm presenciado essa realidade e se sen�do incapazes diante da impossibili-
dade de ajudar, devido à falta de formação especificamente inclusiva. Contudo, os docentes 
que buscam caminhos e meios de auxílio e suporte para esse �po de ensino precisam compre-
ender que além de conhecer o universo desse discente e suas peculiaridades, também há a 
necessidade de conhecer melhor o tradutor e intérprete de libras e português (TILSP), pois ele 
tem um papel fundamental para o ensino dos Surdos.

para a inclusão desses discentes. O TILSP é a mediação comunicacional dos discursos produzi-
dos em língua de sinais e em línguas orais, oportunizando a interação entre Surdos e ouvintes. 
Esse profissional representa, portanto, o elo entre as culturas dos ouvintes e dos Surdos 
conferindo, dessa forma, uma figura importante ao desempenhar um papel de grande valor 
na acessibilidade e, consequentemente, na inclusão comunicacional desses discentes nos 
espaços escolares. 

Sendo assim, o docente conhecedor da importância da interação social para o aprendi-
zado desse discente Surdo precisa criar um ambiente em sala de aula propício para que haja 
essa interação entre ele e os discentes Surdos e entre discentes ouvintes e surdos. Para isso, 
precisará, pelo menos de início, o apoio crucial do TILPS nesse processo de interação. Com o 
tempo, quando os discentes Surdos se sen�rem presentes, incluídos e respeitados pelo que 
são, naturalmente, essa interação com os demais irá fluir de maneira espontânea, leve e livre. 
Todavia, para chegar a esse ponto, você docente precisa do auxílio do TILPS na construção 
dessa importante interação social em sala de aula com os discentes Surdos.

Por fim, esse TILSP além da sua importância na transmissão de conteúdos e na intera-
ção social, também se apresenta como importante suporte pedagógico docente e discente em 
todo processo de aprendizagem no ensino das pessoas Surdas.

2.3       O TILSP COMO SUPORTE PEDAGÓGICO

É importante compreender que geralmente o suporte pedagógico refere-se ao apoio 
oferecido no contexto educacional para promover o desenvolvimento e o sucesso dos discen-
tes. Esse suporte pode assumir diversas formas e ser direcionado a diferentes aspectos do 
processo educa�vo. Do ponto de vista inclusivo, ele busca garan�r que todos os discentes, 
incluindo aqueles com necessidades específicas, tenham acesso igualitário à educação e rece-
bam o suporte necessário. O TILSP como suporte pedagógico cons�tuiu-se como um elemen-
to fundamental para criar um ambiente de aprendizado inclusivo e eficaz para os discentes 
Surdos, de maneira que ele tenha a oportunidade de a�ngir seu potencial máximo. 

De acordo com Lacerda, Santos e Caetano (2014) o TILSP pode trazer contribuições 
valiosas ao professor, com relação ao processo de aprendizagem desses discentes Surdos. Isso 
devido à proximidade do TILSP com a comunidade surda e seus conhecimentos sobre a cultura 

e as especificidades deles. Nessa direção, Tuxi (2009) 
salienta que o TILSP pode atuar em diversas 

funções, acrescentando-se o papel de co-cons-
trutor de conhecimento para o discente 

surdo, pois, há momentos que ele 
precisa parar de interpretar a aula e 

começa a explicar o conteúdo dire-
cionado exclusivamente para o 
Surdo. 

Portanto, do ponto de 
vista como suporte pedagógico, 
é necessário que o docente 
entenda a importância da par�-

cipação do TILSP no planejamento, ensino e avaliação desses discentes. Com o auxílio desse 
profissional o docente pode viabilizar sua prá�ca para esses discentes de maneira efe�va. 

Com o apoio da atuação e dos conhecimentos do TILSP o docente tem condições de 
elaborar um planejamento que atenda às necessidades educacionais desses discentes. Isso 
significa um planejamento de ensino e avaliação que considere a inclusão desses discentes 
com perda audi�va e que têm suas vivências baseadas, exclusivamente, na visualidade. Esse 
apoio se faz necessário devido à falta de formação docente para esse �po de ensino inclusivo 
que, geralmente, não sabe Libras e nem a cultura surda. Por isso, o TILSP se apresenta sendo 
um importante suporte pedagógico para esse fim.

 O docente precisa perceber que esse suporte pedagógico presente na atuação do 
TILSP alcança e ajuda tanto na sua prá�ca quanto à prá�ca discente na aquisição do aprendi-
zado. Sua atuação, portanto, se apresenta, de certa forma, como “co-docente” ou “co-cons-
trutor” de conhecimento para os discentes Surdos. 

Nesse sen�do, é necessário e recomendado que o docente perceba e compreenda a 
necessidade de incorporação no envolvimento do TILSP na prá�ca docente a par�r, primor-
dialmente, no planejamento didá�co.  

 

 

DIRETRIZES PARA UM PLANEJAMENTO DOCENTE PARTICIPATIVO E INCLUSIVO VOLTADO PARA O ENSINO DE DISCENTES 
SURDOS NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA5

DIRETRIZ 02: COMPREENDER A 
IMPORTÂNCIA DO TILSP E SUAS 
POSSIBILIDADES DE ATUAÇÃO

14



Esta diretriz tem como finalidade orientar docentes acerca do universo das pessoas 
Surdas, a fim de possibilitar uma prá�ca docente inclusiva a par�r de um planejamento volta-
do para o ensino desses discentes Surdos no contexto da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT). 

De acordo com Barreto (2021), uma das maiores dificuldades para o docente na elabo-
ração de um planejamento inclusivo para os Surdos está vinculado à falta de conhecimento 
em relação a esse discente. Com isso, mostra-se fundamental para a prá�ca docente, no 
contexto de ensino de Surdos, primeiramente conhecer esse discente. Tal conhecimento está 
relacionado à compreensão de elementos essenciais presentes no universo da pessoa Surda, 
a exemplo de sua cultura, sua visualidade, sua língua de sinais e sua necessidade de inclusão 
escolar e educacional. Sendo assim, a necessidade de compreensão do universo Surdo se 
apresenta importante para que o docente tenha possibilidades de enfrentar as dificuldades 
do ensino de Surdos no contexto da EPT.

Cabe ressaltar que qualquer docente, mesmo aqueles que não tenham formação inclu-
siva específica, mas que têm acesso a essas informações, terá elementos balizadores para 
desenvolver um planejamento para Surdos de forma que busque atender às necessidades de 
aprendizagem deles. 

1.1        CONHECER A IMPORTÂNCIA DA CULTURA SURDA E DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
(LIBRAS) 

 O docente, na sua totalidade, ao se preparar para o ensino de Surdos, precisa muito 
mais do que engajamento, necessita de conhecimento específico sobre esse �po de ensino. 
Nesse ensejo, em primeiro lugar, o docente precisa compreender a importância da cultura 
surda e da Libras, considerando que os discentes Surdos apresentam como principais entra-
ves para seu aprendizado o desconhecimento da língua de sinais e da sua cultura pela comuni-
dade escolar. 

Dessa forma, é importante que todos, especialmente os docentes, busquem esse �po 
de conhecimento. Por isso, é indispensável que o docente saiba, conforme o Art. 2º do Decre-
to n.º 5.626/2005, que esse discente Surdo, “compreende e interage com o mundo por meio 
de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Língua Brasilei-
ra de Sinais — Libras” (Brasil, 2005).

Sendo assim, todo docente de Surdos precisa saber que a cultura surda é percebida 
como o conjunto de caracterís�cas que define uma pessoa, parte da comunidade surda ou do 
povo surdo, baseada, principalmente, pelo uso da Língua de Sinais. Ela engloba possibilidades 

presentes na vida dos Surdos, abrangendo não apenas aspectos corriqueiros da vida, mas 
também o grupo social que cons�tuem.

O conhecimento docente sobre a cultura surda e da Libras é essencial para a compre-
ensão holís�ca do discente Surdo, porque possibilita compreender a maneira de apreensão 
do mundo, sua forma de aquisição de conhecimento e sua principal necessidade de inclusão 
educacional e escolar. Assim sendo, o professor que tem conhecimento sobre esse grupo e 
compreende a relevância dos elementos presentes no universo dos Surdos, reconhece as 
demandas educacionais de inclusão escolar deles e procura auxiliá-los no aprendizado ao 
considerar esses elementos como fundamentais para o progresso de sua prá�ca pedagógica. 

Sobre a necessidade de inclusão escolar e educacional, os autores Gimenes (2020); 
Soares (2020); Abreu (2020) e Pôncio (2019) destacam que as barreiras presentes nas escolas 
que impedem a inclusão escolar para discentes PcD, em geral, possuem um elemento basilar, 
representado pela barreira a�tudinal. Em relação aos discentes Surdos, geralmente essa 
barreira está relacionada diretamente à falta de conhecimento da comunidade escolar, em 
especial dos docentes, sobre a cultura Surda e suas peculiaridades.

Em Soares (2020), ra�fica-se o mesmo destaque dessa “barreira a�tudinal linguís�-
ca”, que dificulta não apenas a inclusão escolar, mas também a inclusão social, pois, na escola, 
pra�camente toda a comunicação é baseada na oralidade. Isso, portanto, impossibilita os 
Surdos da par�cipação social, algo tão importante para sua formação acadêmica. Ainda 
segundo o autor, essa barreira também gera a exclusão educacional, atrapalhando os proces-
sos de aprendizagem desses discentes, os quais são baseados predominantemente na visuali-
dade, e não na oralidade.

Segundo Abreu (2020), é importante o docente saber que, o discente Surdo percebe a 
presença dessa barreira a�tudinal na postura docente, bem como de toda comunidade esco-
lar, gerando, no discente Surdo, desconforto, distanciamento e desconfiança em relação à 
prá�ca docente. Portanto, o docente precisa entender que o entrave inclusivo junto aos 
Surdos se resolve com acessibilidade a�tudinal. Nesse caso, trata-se de uma acessibilidade 
linguís�ca, elemento chave para esse �po de ensino. 

Conclui-se que o docente que passa a conhecer o universo do discente Surdo, deve, da 
mesma forma, reconhecer a necessidade da acessibilidade linguís�ca e comunicacional deles 
no ambiente escolar em sua totalidade, a par�r da sua própria prá�ca docente. Com base 
nessas informações, é possível elencar algumas orientações da cultura surda que podem ser 
inseridas e úteis na prá�ca docente junto aos discentes Surdos. 

• Aprenda a u�lizar o seu sinal e o do discente: Na 
cultura surda, as pessoas são “ba�zadas” e iden-

�ficadas por um sinal em Libras. Caso não o 
tenha, o docente deve solicitar ao discente 

Surdo e memorizar tanto o seu sinal rece-
bido quanto o do próprio discente. A par�r 

daí, sempre que se dirigir a ele, o docente 
precisa usar esse sinal, da mesma forma que 

aprende o nome de cada discente da turma. 
Devendo, inclusive, u�lizar o sinal olhando para o discente, ao invés de 

chamar oralmente pelo nome, caso realize chamada em sala de aula.

• Aprenda a usar o interruptor de luz: Quando a turma está 
dispersa e o docente precisa chamar a atenção dos 
discentes, geralmente, verbaliza ou faz barulho com 
algum objeto de maior intensidade. Contudo, essa 
conduta é ineficaz para as pessoas Surdas. Para 
chamar a atenção dos Surdos, por exemplo, 
basta clicar várias vezes no interruptor da luz da 
sala de aula. Dessa forma, eles perceberão que 
foram chamados à atenção.  

• Aprenda a usar imagens no ensino dos conteúdos: Sabe-se que o aprendizado 
desses discentes está centrado na visualidade, ou seja, 
quanto mais o docente explorar o imagé�co (slides, 
imagens, figuras, vídeos, charges, dentre outras possibili-
dades), melhor será para a atuação do TILSP na interpre-
tação dos conteúdos e tornará a metodologia de ensino 
mais significa�va para os discentes Surdos. Consequente-
mente, facilitará a aprendizagem deles.

• Aprenda a lecionar ou falar de frente para a turma: Na cultura ouvinte, é comum 
ver docentes que, enquanto escrevem no 
quadro, passam informações ou ensinam 
os respec�vos conteúdos de suas discipli-
nas. Para a cultura surda, é impera�vo que 
quando es�ver falando, o docente esteja 
sempre na posição frontal em relação à 
turma, inclusive com os Surdos. Mesmo que 
fale oralmente com um discente Surdo, o 
docente precisa olhar e falar diretamente 
para ele e não para o TILSP, pois há 
pessoas Surdas que conseguem fazer leitura labial. Mesmo 
diante daqueles que não tenham essa habilidade, é importante que o docente 
tenha essa postura ao se dirigir aos discentes Surdos. 

Desse modo, o docente precisa entender que, na cultura surda, a visão é o principal 
sen�do de contato com o mundo, de apreensão e significação das informações. Na visualida-
de, centra-se, certamente, a maioria das alterna�vas planejadas para a pessoa Surda. Sendo 
assim, o docente que ensina a esses discentes precisa considerar, no seu planejamento, a visu-
alidade como elemento principal para a aprendizagem e inclusão deles.

1.2        IDENTIFICAR AS DIFICULDADES EDUCACIONAIS

O docente que conhece minimamente sobre o universo do discente Surdo e suas 
necessidades educacionais passa a perceber e compreender, também, as dificuldades educa-
cionais que esses discentes enfrentam no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

Cabe registrar que as dificuldades educacionais que o docente precisa iden�ficar não 

se trata daquelas inerentes a todos os discentes, independentemente de sua condição, quer 
seja educacional, social, econômica, religiosa, ou qualquer outra. Mas sim aquelas relaciona-
das diretamente à condição desse discente Surdo, com suas caracterís�cas e especificidades 
linguís�cas próprias, muitas vezes dis�ntas entre eles. Com isso, torna-se necessário o docen-
te iden�ficar os entraves educacionais específicos, devido às peculiaridades do universo das 
pessoas Surdas. 

A seguir, é elencado um conjunto de dificuldades, apresentando os mo�vos e tecendo 
algumas orientações, que o docente pode considerar em seu planejamento e em sua prá�ca, 
buscando atenuar essas dificuldades educacionais específicas.

• Falta de fluência na Libras para o contexto escolar: Inicialmente, uma dificuldade 
de aprendizagem para esses discentes está 

associada à falta de fluência na Língua de 
Sinais para os conteúdos escolares. 

Muitos Surdos possuem habilidades 
de comunicação em Libras apenas 

para seu convívio social. Contu-
do, no ambiente escolar, muitos 

desconhecem a sinalização para os 
conteúdos das disciplinas ou compo-

nentes do curso. Naturalmente, o docente 
não é responsável por esse problema, entretanto, precisa 

estar atento e iden�ficar se algum discente Surdo, em sua sala de aula, apresenta 
esse obstáculo. Talvez o docente pergunte: mas como saber e ajudar? É preciso o 
docente manter uma boa comunicação com aquele que mais interage com esse 
discente: o TILSP. 

Uma recomendação importante a considerar é aproximar-se desse profissional. 
Busque saber dele se o discente tem conseguido compreender o assunto, se não, 
busque saber qual ou quais o(s) mo�vo(s). Talvez a resposta seja: eles não conhe-
cem sinais de Libras no contexto escolar. Com essa informação, o docente poderá 
elaborar no seu planejamento formas de conciliar 
para esses discentes o aprendizado simultâneo dos 
sinais de Libras com o conteúdo ensinado. Para isso, 
torna-se necessário o apoio do TILSP em um trabalho 
colabora�vo para esse fim.  

• Falta de sinais de Libras para os conteúdos das disci-
plinas técnicas: A dificuldade anterior torna-se agra-
vada diante dessa barreira peculiar ao discente Surdo 
no contexto da EPT. O ensino profissional e tecnológi-
co, diferentemente do ensino regular, apresenta em 
sua matriz curricular, e a depender do curso, as disci-
plinas técnicas além das propedêu�cas. Para essas 
disciplinas técnicas, geralmente, não há sinais corres-
pondentes no léxico da Libras. Esse aspecto apresen-

ta um entrave para todo o processo de ensino ao discente Surdo, que vai desde a 
atuação dos TILSP, responsável pela interpretação desses conteúdos para Libras, 
bem como à prá�ca docente no acompanhamento do aprendizado desse discente 
que, consequentemente, é prejudicado. 

Nesse caso, o docente precisa entender que esse �po de problema está além de 
suas atribuições. Contudo, ele pode considerar em seu planejamento estratégias 
que facilitem o entendimento do TILSP sobre o assunto específico. Com isso, o 
TILSP terá possibilidades de melhorar suas estratégias de interpretação para a 
devida compreensão discente dos conteúdos ensinados. O importante, nesse caso, 
é o docente compreender que, em relação a essa dificuldade, a sua principal aten-
ção e preocupação será o entendimento do TILSP sobre o assunto.  Isso ajudará o 
TILSP na transmissão dos conteúdos específicos, de forma mais fidedigna possível, 
do português para a Libras, de modo que os discentes possam compreender 
melhor o assunto na sua língua materna.

• Dificuldade do português escrito (L
2): Uma barreira frequente para os discentes 

Surdos é a dificuldade de compreensão do português na modalidade 
escrita, conhecida no ensino de Surdos como (L2). Essa 

dificuldade torna-se mais evidente nos momentos 
avalia�vos que, geralmente, são baseados na escrita, 
tendo em vista que esses discentes, em geral, encon-
tram sérias dificuldades para se expressarem e 
responderem ques�onamentos de maneira formal, 
conforme é exigido nos processos avalia�vos. Por 

conseguinte, os docentes encontram adversidades na 
compreensão e correção das avaliações desse �po de 

discente. Diante desse contexto, o docente precisa elabo-
rar meios para que essa dificuldade seja atenuada aos 

discentes Surdos. Prá�cas como o letramento ou o ensino do 
português escrito para esses discentes não é responsabilidade do docente, no 
contexto da EPT. Porém, ele precisa encontrar meios para acessar o aprendizado 
desses discentes possibilitando-o, dessa forma, completar o processo de ensino 
por meio da avaliação. 

Sendo assim, ele pode solicitar, por exemplo, que o TILSP faça para ele a leitura das 
respostas escritas dos Surdos nas provas, caso não entenda. Outra opção é fazer as 
perguntas das provas em Libras por meio do TILSP aos discentes para responderem 
em Libras, e o TILSP faz a tradução, ou seja, registra por escrito o que foi sinalizado 
pelo discente. Isso ajudaria o docente na correção avalia�va.

• Déficit de aprendizagem: Os Surdos, normalmente, chegam no âmbito da EPT com 
um acentuado déficit de aprendizagem. Como o ensino na EPT, naturalmente, 
contém sua complexidade com enfoque na formação omnilateral desses discentes, 
é compreensível que encontrem sérias barreiras para seu êxito escolar. Essa situa-
ção pode potencialmente produzir uma evasão escolar entre discentes Surdos, no 
contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). O docente precisa estar 

ciente que, em muitas situações, o discente 
Surdo encontra sérios entraves para alcan-
çar o nível de rendimento educacional que 
esse modelo de ensino exige. Normalmen-
te, um dos mo�vos para esse entrave, 
diferentemente do contexto escolar 
anterior desses discentes, pode ser 
traduzido pelo assistencialismo. Isso deve-
-se ao fato de que, comumente, na educação 
infan�l, no ensino fundamental e até mesmo no 
ensino médio regular, diante das dificuldades educacionais dos discentes Surdos, o 
TILSP se solidariza com eles e tem uma postura assistencialista. Com isso, ele reali-
za as tarefas e a�vidades pedagógicas, até mesmo avaliações, no lugar desse 
discente. Vale ressaltar que não se pode generalizar, entretanto, essa prá�ca gera 
uma falta de autonomia educacional no discente. Por conseguinte, direciona-se 
para uma dependência total e exclusiva do TILSP. O docente, no contexto de EPT, 
necessita estar atento a esses aspectos. Para isso, é indispensável, além de conhe-
cer esse discente, também compreender as atribuições e possibilidades do TILSP 
para o ensino de Surdos.

• Ausência de metodologia visual e de materiais adaptados: Outras 
dificuldades que os discentes Surdos enfrentam no contexto da 
EPT tratam-se da ausência de inclusão na metodologia de ensino e 
nos materiais adaptados de apoio pedagógico. Essas dificuldades 
são encontradas também nos escritos de Costa (2021), Barroso 
(2020) e Raizer (2020). Em especial, estão diretamente relaciona-
das à prá�ca docente em sala de aula. Portanto, o docente precisa 
estar atento e ter conhecimento sobre o universo desse discente 
Surdo, de modo a considerar, no planejamento, um ensino inclusi-
vo baseado na visualidade, tanto na metodologia quanto nos 
materiais adaptados. 

• Ausência de interação social no ambiente escolar: Pode não parecer, mas a ausên-
cia de interação social pode afetar diretamente o rendimento educacional de qual-
quer discente. Uma sugestão relevante que pode ser considerada é o que orienta 
Tardif (2002) e Manica (2011) 
quando afirmam que o 
docente como sujei-
to a�vo no proces-
so de aprendiza-
gem é um agente 
de interação 
social junto a 
esses discentes. 
Segundo esses 

Esta diretriz obje�va, como complemento do conhecimento docente acerca do ensino 
de Surdos, a compreensão do papel e atuação do tradutor e intérprete de Libras e português 
(TILSP) no âmbito escolar da EPT.  No Decreto de nº 5.626/05, quando trata do uso e da difu-
são da Libras e do português para o acesso das pessoas surdas à educação, encontra-se, além 
da figura do professor regente, também, o TILSP como personagem importante para a inclu-
são desses discentes Surdos nos espaços escolares (Brasil, 2005). 

Lacerda (2003) explica que no Brasil, após a publicação desse Decreto tornou-se obri-
gatória a presença desse profissional nos espaços educacionais que recebem discentes 
Surdos. Uma das principais carências docentes quanto a esse �po de ensino, além da falta de 
conhecimento do discente é a não compreensão, da mesma forma, da importância e as possi-
bilidades de atuação desse TILSP. 

Sendo assim, torna-se fundamental entender que, no âmbito da EPT conforme Gomes 
(2020), as contribuições dos TILSP para a prá�ca docente na educação dos Surdos são notada-
mente evidenciadas. Nesse sen�do, o autor destaca ser importante para esse �po de ensino 
que o TILSP não par�cipe apenas no momento da aula, mas que seja inserido de maneira cola-
bora�va no processo de planejamento da aprendizagem desse discente Surdo.

2.1       O TILSP COMO MEDIADOR COMUNICACIONAL

De forma geral, sabe-se que o TILSP se encontra na sala de aula para fazer a mediação 
dos conteúdos ensinados pelo docente para o aprendizado do discente Surdo por meio da 
Libras. Conforme Quadros (2004), o TILSP é o intérprete educacional que atua como tradutor 
e intérprete de língua de sinais na educação. Esse profissional domina a língua de sinais e a 
língua falada do país sendo qualificado para desempenhar a função tradutória e interpreta�-
va. 

No Brasil, esse profissional precisa conhecer e dominar a Libras e a língua portuguesa, 
trata-se de uma profissão nova, sendo regulamentada recentemente pela Lei de n.º 12.319, 
em 2010. Em seu Art. 6o é detalhado suas atribuições, no exercício de suas competências:

I - Efetuar comunicação entre surdos e ouvintes, surdos e surdos, surdos e surdos-

-cegos, surdos-cegos e ouvintes, por meio da Libras para a língua oral e vice-versa; 

II - Interpretar, em Língua Brasileira de Sinais - Língua Portuguesa, as a�vidades 

didá�co-pedagógicas e culturais desenvolvidas nas ins�tuições de ensino nos níveis 

fundamental, médio e superior, de forma a viabilizar o acesso aos conteúdos 

curriculares; [...] (Brasil, 2010, “Grifo nosso”).

No Art. 7o explana-se que o TILSP deve exercer sua atuação profissional com rigor 
técnico, balizados pelos valores é�cos, pelo respeito à pessoa humana e à cultura do Surdo. 
Quadros (2004) aponta que o profissional TILSP para atuar na área educacional, é necessário 
ter formação acadêmica devidamente reconhecida por órgãos competentes e qualificação 
específica para a função. Inclusive, além do domínio das línguas envolvidas no processo de 
tradução e interpretação precisa ter conhecimento da cultura surda e vivência na comunidade 
das pessoas Surdas.

Nesse sen�do, para o docente que tem interesse em conhecer o discente Surdo e sua 
cultura, torna-se necessário, se aproximar do TILSP, pois ele pode auxiliar na compreensão 
desse universo Surdo e do �po de ensino que se enquadra. É importante compreender que o 
ensino docente somente alcançará ao discente Surdo graças à atuação comunicacional e 
interpreta�va do TILSP em transpor os conteúdos ensinados para Libras.

Essa importância se estende a todo processo educacional desse discente, quer seja nas 
chamadas, nas a�vidades, nas avaliações, nas provas. Contudo, o docente necessita entender 
que na sua prá�ca pedagógica o TILPS é o mediador, ele é a voz do docente e a voz do discente 
nesse processo educacional. É preciso estar sempre em atenção, como na maioria das vezes o 
TILSP é o único a saber ambas as línguas isso acaba gerando, quase sempre, um equívoco na 
percepção docente e discente acerca dessa função interpreta�va do TILSP. Esse equívoco é 
percebido todas as vezes que, em sala de aula, o docente ou discente �verem algo para comu-
nicar, eles se dirigem ao TILPS e não um ao outro.

Portanto docente, é necessário ter em mente, 
o TILSP é o canal de transmissão, mas, não é o 
des�natário, esse des�natário é o discente 

Surdo. Caso haja algum ponto a explicar 
para discente Surdo, é recomendável falar 

olhando para ele, a sua voz chegará em 
Libras pelo TILSP. Caso o discente 

Surdo �ver dúvidas, oriente-o fazer 
diretamente para você, o TILPS trará 
sonoridade à sinalização desse 
discente. 

Outro aspecto importante, o 
docente precisa procurar saber se o 

TILSP está compreendendo o assunto 
da disciplina isso é importante para que a mensagem chegue clara para os Surdos. Com isso, 
destaca-se a relevância do TILSP ter acesso ao seu planejamento para poder refle�r as técni-
cas de interpretação adequadas em cada contexto de ensino.

Na verdade, e conforme Monteiro (2019), as discussões relacionadas as atribuições e 
à atuação dos TILSP, em especial, no espaço educacional, ainda são bastante incipientes. 
Porém, com os conhecimentos específicos desse discente e a exper�se na Libras é possível 
que esse TILPS possa colaborar de maneira mais significa�va, além da interpretação, para esse 
ensino de Surdos.

2.2       O TILSP COMO AGENTE INCLUSIVO

As interações sociais e humanas, presentes em sala de aula e no ambiente educacio-
nal, segundo Tardif (2002), são fundamentais para o processo educa�vo dos discentes. Essa 
importância é fundamental na proposta da educação especial, na perspec�va inclusiva, 
quando se insere os discentes PcD nas salas de aulas regulares com os demais discentes sem 
deficiências. Nesse sen�do, ex�nguir as barreiras com acessibilidades no contexto educacio-
nal mostra-se crucial. 

Os Surdos, sendo pessoas com deficiência audi�va, vivem diariamente esse dilema da 
inclusão: barreira versus acessibilidade. Sassaki (2009) define acessibilidade como o direito de 
ir e vir para todos, sendo acessível todo e qualquer conteúdo, lugar ou produto. Refere-se, 
com isso, a um despertar para uma consciência social cole�va. Portanto, a acessibilidade é 
uma qualidade, uma facilidade que se deseja ver e ter em todos os contextos e situações da 
a�vidade humana, reafirma esse autor.

Nesse sen�do, no tocante aos Surdos, essa acessibilidade recai, principalmente, no 
eixo comunicacional, devido as barreiras linguís�cas impostas pela deficiência na perda audi�-
va. Neste aspecto, o TILSP mostra-se essencial em todas as instâncias da interação social 
desses sujeitos, inclusive na vivência educacional. Lacerda (2003) afirma que o TILSP é um 
profissional essencial na mediação e acesso aos conhecimentos para discentes Surdos, confor-
me prevê o Decreto 5.626.  Entretanto, Lacerda e Santos (2014), também reconhecem a 
importância do TILSP quando, além dessa mediação de conteúdos, se apresenta como uma 
figura importante para as oportunidades de inserção e interação social no espaço escolar.  
Importante para o docente compreender que a presença e função do TILSP pode viabilizar a 
comunicação entre surdos e ouvintes, atuando na fronteira entre os sen�dos da língua oral 
(português) e da língua de sinais em um processo a�vo, dinâmico e dialé�co, conforme 
aponta as autoras.

  Mendes (2012) ra�fica ao declarar que a 
função do TILSP é essencial dentro do processo 

educa�vo ao facilitar a compreensão entre pesso-
as que usam duas línguas dis�ntas. Ele afirma 

ainda que essa atuação envolve também 
questões culturais e sociais que estão 

em funcionamento dentro dos dife-
rentes usos da linguagem nas intera-
ções humanas. 

Evidencia-se que no ensino 
essa interação em sala de aula entre 
docentes e discentes ouvintes 
ocorre, principalmente, por meio da 
oralização. Na educação das pessoas 

Surdas, essa interação e comunicação 
fica, geralmente, no encargo do TILSP. 

Nesse contexto, a educação inclusiva para discentes Surdos, o TILSP atua, conforme Nasci-
mento (2012) e Santos, Grillo e Dutra (2010) como um agente de fundamental importância 

pesquisadores, o docente precisa saber lidar com as diferenças existentes nos 
discentes Surdos na construção de uma comunicação e interação no convívio 
educacional. Portanto, inserir inicia�vas que es�mulem uma interação direta com 
esses discentes no planejamento e na sua prá�ca é uma ação necessária ao docen-
te. Inclusive, como agente de interação social, ele precisa es�mular essa interação 
também entre os discentes ouvintes com os Surdos em sala de aula, bem como em 
todo ambiente escolar. Inicia�vas como, por exemplo, fomentar a par�cipação de 
Surdos em grupos de discentes para as a�vidades escolares, dentre outras possibi-
lidades. 

 As dificuldades mencionadas são exemplos dos entraves educacionais que a maioria 
dos discentes Surdos enfrentam no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
Muitos docentes têm presenciado essa realidade e se sen�do incapazes diante da impossibili-
dade de ajudar, devido à falta de formação especificamente inclusiva. Contudo, os docentes 
que buscam caminhos e meios de auxílio e suporte para esse �po de ensino precisam compre-
ender que além de conhecer o universo desse discente e suas peculiaridades, também há a 
necessidade de conhecer melhor o tradutor e intérprete de libras e português (TILSP), pois ele 
tem um papel fundamental para o ensino dos Surdos.

para a inclusão desses discentes. O TILSP é a mediação comunicacional dos discursos produzi-
dos em língua de sinais e em línguas orais, oportunizando a interação entre Surdos e ouvintes. 
Esse profissional representa, portanto, o elo entre as culturas dos ouvintes e dos Surdos 
conferindo, dessa forma, uma figura importante ao desempenhar um papel de grande valor 
na acessibilidade e, consequentemente, na inclusão comunicacional desses discentes nos 
espaços escolares. 

Sendo assim, o docente conhecedor da importância da interação social para o aprendi-
zado desse discente Surdo precisa criar um ambiente em sala de aula propício para que haja 
essa interação entre ele e os discentes Surdos e entre discentes ouvintes e surdos. Para isso, 
precisará, pelo menos de início, o apoio crucial do TILPS nesse processo de interação. Com o 
tempo, quando os discentes Surdos se sen�rem presentes, incluídos e respeitados pelo que 
são, naturalmente, essa interação com os demais irá fluir de maneira espontânea, leve e livre. 
Todavia, para chegar a esse ponto, você docente precisa do auxílio do TILPS na construção 
dessa importante interação social em sala de aula com os discentes Surdos.

Por fim, esse TILSP além da sua importância na transmissão de conteúdos e na intera-
ção social, também se apresenta como importante suporte pedagógico docente e discente em 
todo processo de aprendizagem no ensino das pessoas Surdas.

2.3       O TILSP COMO SUPORTE PEDAGÓGICO

É importante compreender que geralmente o suporte pedagógico refere-se ao apoio 
oferecido no contexto educacional para promover o desenvolvimento e o sucesso dos discen-
tes. Esse suporte pode assumir diversas formas e ser direcionado a diferentes aspectos do 
processo educa�vo. Do ponto de vista inclusivo, ele busca garan�r que todos os discentes, 
incluindo aqueles com necessidades específicas, tenham acesso igualitário à educação e rece-
bam o suporte necessário. O TILSP como suporte pedagógico cons�tuiu-se como um elemen-
to fundamental para criar um ambiente de aprendizado inclusivo e eficaz para os discentes 
Surdos, de maneira que ele tenha a oportunidade de a�ngir seu potencial máximo. 

De acordo com Lacerda, Santos e Caetano (2014) o TILSP pode trazer contribuições 
valiosas ao professor, com relação ao processo de aprendizagem desses discentes Surdos. Isso 
devido à proximidade do TILSP com a comunidade surda e seus conhecimentos sobre a cultura 

e as especificidades deles. Nessa direção, Tuxi (2009) 
salienta que o TILSP pode atuar em diversas 

funções, acrescentando-se o papel de co-cons-
trutor de conhecimento para o discente 

surdo, pois, há momentos que ele 
precisa parar de interpretar a aula e 

começa a explicar o conteúdo dire-
cionado exclusivamente para o 
Surdo. 

Portanto, do ponto de 
vista como suporte pedagógico, 
é necessário que o docente 
entenda a importância da par�-

cipação do TILSP no planejamento, ensino e avaliação desses discentes. Com o auxílio desse 
profissional o docente pode viabilizar sua prá�ca para esses discentes de maneira efe�va. 

Com o apoio da atuação e dos conhecimentos do TILSP o docente tem condições de 
elaborar um planejamento que atenda às necessidades educacionais desses discentes. Isso 
significa um planejamento de ensino e avaliação que considere a inclusão desses discentes 
com perda audi�va e que têm suas vivências baseadas, exclusivamente, na visualidade. Esse 
apoio se faz necessário devido à falta de formação docente para esse �po de ensino inclusivo 
que, geralmente, não sabe Libras e nem a cultura surda. Por isso, o TILSP se apresenta sendo 
um importante suporte pedagógico para esse fim.

 O docente precisa perceber que esse suporte pedagógico presente na atuação do 
TILSP alcança e ajuda tanto na sua prá�ca quanto à prá�ca discente na aquisição do aprendi-
zado. Sua atuação, portanto, se apresenta, de certa forma, como “co-docente” ou “co-cons-
trutor” de conhecimento para os discentes Surdos. 

Nesse sen�do, é necessário e recomendado que o docente perceba e compreenda a 
necessidade de incorporação no envolvimento do TILSP na prá�ca docente a par�r, primor-
dialmente, no planejamento didá�co.  
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Esta diretriz tem como finalidade orientar docentes acerca do universo das pessoas 
Surdas, a fim de possibilitar uma prá�ca docente inclusiva a par�r de um planejamento volta-
do para o ensino desses discentes Surdos no contexto da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT). 

De acordo com Barreto (2021), uma das maiores dificuldades para o docente na elabo-
ração de um planejamento inclusivo para os Surdos está vinculado à falta de conhecimento 
em relação a esse discente. Com isso, mostra-se fundamental para a prá�ca docente, no 
contexto de ensino de Surdos, primeiramente conhecer esse discente. Tal conhecimento está 
relacionado à compreensão de elementos essenciais presentes no universo da pessoa Surda, 
a exemplo de sua cultura, sua visualidade, sua língua de sinais e sua necessidade de inclusão 
escolar e educacional. Sendo assim, a necessidade de compreensão do universo Surdo se 
apresenta importante para que o docente tenha possibilidades de enfrentar as dificuldades 
do ensino de Surdos no contexto da EPT.

Cabe ressaltar que qualquer docente, mesmo aqueles que não tenham formação inclu-
siva específica, mas que têm acesso a essas informações, terá elementos balizadores para 
desenvolver um planejamento para Surdos de forma que busque atender às necessidades de 
aprendizagem deles. 

1.1        CONHECER A IMPORTÂNCIA DA CULTURA SURDA E DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
(LIBRAS) 

 O docente, na sua totalidade, ao se preparar para o ensino de Surdos, precisa muito 
mais do que engajamento, necessita de conhecimento específico sobre esse �po de ensino. 
Nesse ensejo, em primeiro lugar, o docente precisa compreender a importância da cultura 
surda e da Libras, considerando que os discentes Surdos apresentam como principais entra-
ves para seu aprendizado o desconhecimento da língua de sinais e da sua cultura pela comuni-
dade escolar. 

Dessa forma, é importante que todos, especialmente os docentes, busquem esse �po 
de conhecimento. Por isso, é indispensável que o docente saiba, conforme o Art. 2º do Decre-
to n.º 5.626/2005, que esse discente Surdo, “compreende e interage com o mundo por meio 
de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Língua Brasilei-
ra de Sinais — Libras” (Brasil, 2005).

Sendo assim, todo docente de Surdos precisa saber que a cultura surda é percebida 
como o conjunto de caracterís�cas que define uma pessoa, parte da comunidade surda ou do 
povo surdo, baseada, principalmente, pelo uso da Língua de Sinais. Ela engloba possibilidades 

presentes na vida dos Surdos, abrangendo não apenas aspectos corriqueiros da vida, mas 
também o grupo social que cons�tuem.

O conhecimento docente sobre a cultura surda e da Libras é essencial para a compre-
ensão holís�ca do discente Surdo, porque possibilita compreender a maneira de apreensão 
do mundo, sua forma de aquisição de conhecimento e sua principal necessidade de inclusão 
educacional e escolar. Assim sendo, o professor que tem conhecimento sobre esse grupo e 
compreende a relevância dos elementos presentes no universo dos Surdos, reconhece as 
demandas educacionais de inclusão escolar deles e procura auxiliá-los no aprendizado ao 
considerar esses elementos como fundamentais para o progresso de sua prá�ca pedagógica. 

Sobre a necessidade de inclusão escolar e educacional, os autores Gimenes (2020); 
Soares (2020); Abreu (2020) e Pôncio (2019) destacam que as barreiras presentes nas escolas 
que impedem a inclusão escolar para discentes PcD, em geral, possuem um elemento basilar, 
representado pela barreira a�tudinal. Em relação aos discentes Surdos, geralmente essa 
barreira está relacionada diretamente à falta de conhecimento da comunidade escolar, em 
especial dos docentes, sobre a cultura Surda e suas peculiaridades.

Em Soares (2020), ra�fica-se o mesmo destaque dessa “barreira a�tudinal linguís�-
ca”, que dificulta não apenas a inclusão escolar, mas também a inclusão social, pois, na escola, 
pra�camente toda a comunicação é baseada na oralidade. Isso, portanto, impossibilita os 
Surdos da par�cipação social, algo tão importante para sua formação acadêmica. Ainda 
segundo o autor, essa barreira também gera a exclusão educacional, atrapalhando os proces-
sos de aprendizagem desses discentes, os quais são baseados predominantemente na visuali-
dade, e não na oralidade.

Segundo Abreu (2020), é importante o docente saber que, o discente Surdo percebe a 
presença dessa barreira a�tudinal na postura docente, bem como de toda comunidade esco-
lar, gerando, no discente Surdo, desconforto, distanciamento e desconfiança em relação à 
prá�ca docente. Portanto, o docente precisa entender que o entrave inclusivo junto aos 
Surdos se resolve com acessibilidade a�tudinal. Nesse caso, trata-se de uma acessibilidade 
linguís�ca, elemento chave para esse �po de ensino. 

Conclui-se que o docente que passa a conhecer o universo do discente Surdo, deve, da 
mesma forma, reconhecer a necessidade da acessibilidade linguís�ca e comunicacional deles 
no ambiente escolar em sua totalidade, a par�r da sua própria prá�ca docente. Com base 
nessas informações, é possível elencar algumas orientações da cultura surda que podem ser 
inseridas e úteis na prá�ca docente junto aos discentes Surdos. 

• Aprenda a u�lizar o seu sinal e o do discente: Na 
cultura surda, as pessoas são “ba�zadas” e iden-

�ficadas por um sinal em Libras. Caso não o 
tenha, o docente deve solicitar ao discente 

Surdo e memorizar tanto o seu sinal rece-
bido quanto o do próprio discente. A par�r 

daí, sempre que se dirigir a ele, o docente 
precisa usar esse sinal, da mesma forma que 

aprende o nome de cada discente da turma. 
Devendo, inclusive, u�lizar o sinal olhando para o discente, ao invés de 

chamar oralmente pelo nome, caso realize chamada em sala de aula.

• Aprenda a usar o interruptor de luz: Quando a turma está 
dispersa e o docente precisa chamar a atenção dos 
discentes, geralmente, verbaliza ou faz barulho com 
algum objeto de maior intensidade. Contudo, essa 
conduta é ineficaz para as pessoas Surdas. Para 
chamar a atenção dos Surdos, por exemplo, 
basta clicar várias vezes no interruptor da luz da 
sala de aula. Dessa forma, eles perceberão que 
foram chamados à atenção.  

• Aprenda a usar imagens no ensino dos conteúdos: Sabe-se que o aprendizado 
desses discentes está centrado na visualidade, ou seja, 
quanto mais o docente explorar o imagé�co (slides, 
imagens, figuras, vídeos, charges, dentre outras possibili-
dades), melhor será para a atuação do TILSP na interpre-
tação dos conteúdos e tornará a metodologia de ensino 
mais significa�va para os discentes Surdos. Consequente-
mente, facilitará a aprendizagem deles.

• Aprenda a lecionar ou falar de frente para a turma: Na cultura ouvinte, é comum 
ver docentes que, enquanto escrevem no 
quadro, passam informações ou ensinam 
os respec�vos conteúdos de suas discipli-
nas. Para a cultura surda, é impera�vo que 
quando es�ver falando, o docente esteja 
sempre na posição frontal em relação à 
turma, inclusive com os Surdos. Mesmo que 
fale oralmente com um discente Surdo, o 
docente precisa olhar e falar diretamente 
para ele e não para o TILSP, pois há 
pessoas Surdas que conseguem fazer leitura labial. Mesmo 
diante daqueles que não tenham essa habilidade, é importante que o docente 
tenha essa postura ao se dirigir aos discentes Surdos. 

Desse modo, o docente precisa entender que, na cultura surda, a visão é o principal 
sen�do de contato com o mundo, de apreensão e significação das informações. Na visualida-
de, centra-se, certamente, a maioria das alterna�vas planejadas para a pessoa Surda. Sendo 
assim, o docente que ensina a esses discentes precisa considerar, no seu planejamento, a visu-
alidade como elemento principal para a aprendizagem e inclusão deles.

1.2        IDENTIFICAR AS DIFICULDADES EDUCACIONAIS

O docente que conhece minimamente sobre o universo do discente Surdo e suas 
necessidades educacionais passa a perceber e compreender, também, as dificuldades educa-
cionais que esses discentes enfrentam no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

Cabe registrar que as dificuldades educacionais que o docente precisa iden�ficar não 

se trata daquelas inerentes a todos os discentes, independentemente de sua condição, quer 
seja educacional, social, econômica, religiosa, ou qualquer outra. Mas sim aquelas relaciona-
das diretamente à condição desse discente Surdo, com suas caracterís�cas e especificidades 
linguís�cas próprias, muitas vezes dis�ntas entre eles. Com isso, torna-se necessário o docen-
te iden�ficar os entraves educacionais específicos, devido às peculiaridades do universo das 
pessoas Surdas. 

A seguir, é elencado um conjunto de dificuldades, apresentando os mo�vos e tecendo 
algumas orientações, que o docente pode considerar em seu planejamento e em sua prá�ca, 
buscando atenuar essas dificuldades educacionais específicas.

• Falta de fluência na Libras para o contexto escolar: Inicialmente, uma dificuldade 
de aprendizagem para esses discentes está 

associada à falta de fluência na Língua de 
Sinais para os conteúdos escolares. 

Muitos Surdos possuem habilidades 
de comunicação em Libras apenas 

para seu convívio social. Contu-
do, no ambiente escolar, muitos 

desconhecem a sinalização para os 
conteúdos das disciplinas ou compo-

nentes do curso. Naturalmente, o docente 
não é responsável por esse problema, entretanto, precisa 

estar atento e iden�ficar se algum discente Surdo, em sua sala de aula, apresenta 
esse obstáculo. Talvez o docente pergunte: mas como saber e ajudar? É preciso o 
docente manter uma boa comunicação com aquele que mais interage com esse 
discente: o TILSP. 

Uma recomendação importante a considerar é aproximar-se desse profissional. 
Busque saber dele se o discente tem conseguido compreender o assunto, se não, 
busque saber qual ou quais o(s) mo�vo(s). Talvez a resposta seja: eles não conhe-
cem sinais de Libras no contexto escolar. Com essa informação, o docente poderá 
elaborar no seu planejamento formas de conciliar 
para esses discentes o aprendizado simultâneo dos 
sinais de Libras com o conteúdo ensinado. Para isso, 
torna-se necessário o apoio do TILSP em um trabalho 
colabora�vo para esse fim.  

• Falta de sinais de Libras para os conteúdos das disci-
plinas técnicas: A dificuldade anterior torna-se agra-
vada diante dessa barreira peculiar ao discente Surdo 
no contexto da EPT. O ensino profissional e tecnológi-
co, diferentemente do ensino regular, apresenta em 
sua matriz curricular, e a depender do curso, as disci-
plinas técnicas além das propedêu�cas. Para essas 
disciplinas técnicas, geralmente, não há sinais corres-
pondentes no léxico da Libras. Esse aspecto apresen-

ta um entrave para todo o processo de ensino ao discente Surdo, que vai desde a 
atuação dos TILSP, responsável pela interpretação desses conteúdos para Libras, 
bem como à prá�ca docente no acompanhamento do aprendizado desse discente 
que, consequentemente, é prejudicado. 

Nesse caso, o docente precisa entender que esse �po de problema está além de 
suas atribuições. Contudo, ele pode considerar em seu planejamento estratégias 
que facilitem o entendimento do TILSP sobre o assunto específico. Com isso, o 
TILSP terá possibilidades de melhorar suas estratégias de interpretação para a 
devida compreensão discente dos conteúdos ensinados. O importante, nesse caso, 
é o docente compreender que, em relação a essa dificuldade, a sua principal aten-
ção e preocupação será o entendimento do TILSP sobre o assunto.  Isso ajudará o 
TILSP na transmissão dos conteúdos específicos, de forma mais fidedigna possível, 
do português para a Libras, de modo que os discentes possam compreender 
melhor o assunto na sua língua materna.

• Dificuldade do português escrito (L
2): Uma barreira frequente para os discentes 

Surdos é a dificuldade de compreensão do português na modalidade 
escrita, conhecida no ensino de Surdos como (L2). Essa 

dificuldade torna-se mais evidente nos momentos 
avalia�vos que, geralmente, são baseados na escrita, 
tendo em vista que esses discentes, em geral, encon-
tram sérias dificuldades para se expressarem e 
responderem ques�onamentos de maneira formal, 
conforme é exigido nos processos avalia�vos. Por 

conseguinte, os docentes encontram adversidades na 
compreensão e correção das avaliações desse �po de 

discente. Diante desse contexto, o docente precisa elabo-
rar meios para que essa dificuldade seja atenuada aos 

discentes Surdos. Prá�cas como o letramento ou o ensino do 
português escrito para esses discentes não é responsabilidade do docente, no 
contexto da EPT. Porém, ele precisa encontrar meios para acessar o aprendizado 
desses discentes possibilitando-o, dessa forma, completar o processo de ensino 
por meio da avaliação. 

Sendo assim, ele pode solicitar, por exemplo, que o TILSP faça para ele a leitura das 
respostas escritas dos Surdos nas provas, caso não entenda. Outra opção é fazer as 
perguntas das provas em Libras por meio do TILSP aos discentes para responderem 
em Libras, e o TILSP faz a tradução, ou seja, registra por escrito o que foi sinalizado 
pelo discente. Isso ajudaria o docente na correção avalia�va.

• Déficit de aprendizagem: Os Surdos, normalmente, chegam no âmbito da EPT com 
um acentuado déficit de aprendizagem. Como o ensino na EPT, naturalmente, 
contém sua complexidade com enfoque na formação omnilateral desses discentes, 
é compreensível que encontrem sérias barreiras para seu êxito escolar. Essa situa-
ção pode potencialmente produzir uma evasão escolar entre discentes Surdos, no 
contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). O docente precisa estar 

ciente que, em muitas situações, o discente 
Surdo encontra sérios entraves para alcan-
çar o nível de rendimento educacional que 
esse modelo de ensino exige. Normalmen-
te, um dos mo�vos para esse entrave, 
diferentemente do contexto escolar 
anterior desses discentes, pode ser 
traduzido pelo assistencialismo. Isso deve-
-se ao fato de que, comumente, na educação 
infan�l, no ensino fundamental e até mesmo no 
ensino médio regular, diante das dificuldades educacionais dos discentes Surdos, o 
TILSP se solidariza com eles e tem uma postura assistencialista. Com isso, ele reali-
za as tarefas e a�vidades pedagógicas, até mesmo avaliações, no lugar desse 
discente. Vale ressaltar que não se pode generalizar, entretanto, essa prá�ca gera 
uma falta de autonomia educacional no discente. Por conseguinte, direciona-se 
para uma dependência total e exclusiva do TILSP. O docente, no contexto de EPT, 
necessita estar atento a esses aspectos. Para isso, é indispensável, além de conhe-
cer esse discente, também compreender as atribuições e possibilidades do TILSP 
para o ensino de Surdos.

• Ausência de metodologia visual e de materiais adaptados: Outras 
dificuldades que os discentes Surdos enfrentam no contexto da 
EPT tratam-se da ausência de inclusão na metodologia de ensino e 
nos materiais adaptados de apoio pedagógico. Essas dificuldades 
são encontradas também nos escritos de Costa (2021), Barroso 
(2020) e Raizer (2020). Em especial, estão diretamente relaciona-
das à prá�ca docente em sala de aula. Portanto, o docente precisa 
estar atento e ter conhecimento sobre o universo desse discente 
Surdo, de modo a considerar, no planejamento, um ensino inclusi-
vo baseado na visualidade, tanto na metodologia quanto nos 
materiais adaptados. 

• Ausência de interação social no ambiente escolar: Pode não parecer, mas a ausên-
cia de interação social pode afetar diretamente o rendimento educacional de qual-
quer discente. Uma sugestão relevante que pode ser considerada é o que orienta 
Tardif (2002) e Manica (2011) 
quando afirmam que o 
docente como sujei-
to a�vo no proces-
so de aprendiza-
gem é um agente 
de interação 
social junto a 
esses discentes. 
Segundo esses 

Esta diretriz obje�va, como complemento do conhecimento docente acerca do ensino 
de Surdos, a compreensão do papel e atuação do tradutor e intérprete de Libras e português 
(TILSP) no âmbito escolar da EPT.  No Decreto de nº 5.626/05, quando trata do uso e da difu-
são da Libras e do português para o acesso das pessoas surdas à educação, encontra-se, além 
da figura do professor regente, também, o TILSP como personagem importante para a inclu-
são desses discentes Surdos nos espaços escolares (Brasil, 2005). 

Lacerda (2003) explica que no Brasil, após a publicação desse Decreto tornou-se obri-
gatória a presença desse profissional nos espaços educacionais que recebem discentes 
Surdos. Uma das principais carências docentes quanto a esse �po de ensino, além da falta de 
conhecimento do discente é a não compreensão, da mesma forma, da importância e as possi-
bilidades de atuação desse TILSP. 

Sendo assim, torna-se fundamental entender que, no âmbito da EPT conforme Gomes 
(2020), as contribuições dos TILSP para a prá�ca docente na educação dos Surdos são notada-
mente evidenciadas. Nesse sen�do, o autor destaca ser importante para esse �po de ensino 
que o TILSP não par�cipe apenas no momento da aula, mas que seja inserido de maneira cola-
bora�va no processo de planejamento da aprendizagem desse discente Surdo.

2.1       O TILSP COMO MEDIADOR COMUNICACIONAL

De forma geral, sabe-se que o TILSP se encontra na sala de aula para fazer a mediação 
dos conteúdos ensinados pelo docente para o aprendizado do discente Surdo por meio da 
Libras. Conforme Quadros (2004), o TILSP é o intérprete educacional que atua como tradutor 
e intérprete de língua de sinais na educação. Esse profissional domina a língua de sinais e a 
língua falada do país sendo qualificado para desempenhar a função tradutória e interpreta�-
va. 

No Brasil, esse profissional precisa conhecer e dominar a Libras e a língua portuguesa, 
trata-se de uma profissão nova, sendo regulamentada recentemente pela Lei de n.º 12.319, 
em 2010. Em seu Art. 6o é detalhado suas atribuições, no exercício de suas competências:

I - Efetuar comunicação entre surdos e ouvintes, surdos e surdos, surdos e surdos-

-cegos, surdos-cegos e ouvintes, por meio da Libras para a língua oral e vice-versa; 

II - Interpretar, em Língua Brasileira de Sinais - Língua Portuguesa, as a�vidades 

didá�co-pedagógicas e culturais desenvolvidas nas ins�tuições de ensino nos níveis 

fundamental, médio e superior, de forma a viabilizar o acesso aos conteúdos 

curriculares; [...] (Brasil, 2010, “Grifo nosso”).

No Art. 7o explana-se que o TILSP deve exercer sua atuação profissional com rigor 
técnico, balizados pelos valores é�cos, pelo respeito à pessoa humana e à cultura do Surdo. 
Quadros (2004) aponta que o profissional TILSP para atuar na área educacional, é necessário 
ter formação acadêmica devidamente reconhecida por órgãos competentes e qualificação 
específica para a função. Inclusive, além do domínio das línguas envolvidas no processo de 
tradução e interpretação precisa ter conhecimento da cultura surda e vivência na comunidade 
das pessoas Surdas.

Nesse sen�do, para o docente que tem interesse em conhecer o discente Surdo e sua 
cultura, torna-se necessário, se aproximar do TILSP, pois ele pode auxiliar na compreensão 
desse universo Surdo e do �po de ensino que se enquadra. É importante compreender que o 
ensino docente somente alcançará ao discente Surdo graças à atuação comunicacional e 
interpreta�va do TILSP em transpor os conteúdos ensinados para Libras.

Essa importância se estende a todo processo educacional desse discente, quer seja nas 
chamadas, nas a�vidades, nas avaliações, nas provas. Contudo, o docente necessita entender 
que na sua prá�ca pedagógica o TILPS é o mediador, ele é a voz do docente e a voz do discente 
nesse processo educacional. É preciso estar sempre em atenção, como na maioria das vezes o 
TILSP é o único a saber ambas as línguas isso acaba gerando, quase sempre, um equívoco na 
percepção docente e discente acerca dessa função interpreta�va do TILSP. Esse equívoco é 
percebido todas as vezes que, em sala de aula, o docente ou discente �verem algo para comu-
nicar, eles se dirigem ao TILPS e não um ao outro.

Portanto docente, é necessário ter em mente, 
o TILSP é o canal de transmissão, mas, não é o 
des�natário, esse des�natário é o discente 

Surdo. Caso haja algum ponto a explicar 
para discente Surdo, é recomendável falar 

olhando para ele, a sua voz chegará em 
Libras pelo TILSP. Caso o discente 

Surdo �ver dúvidas, oriente-o fazer 
diretamente para você, o TILPS trará 
sonoridade à sinalização desse 
discente. 

Outro aspecto importante, o 
docente precisa procurar saber se o 

TILSP está compreendendo o assunto 
da disciplina isso é importante para que a mensagem chegue clara para os Surdos. Com isso, 
destaca-se a relevância do TILSP ter acesso ao seu planejamento para poder refle�r as técni-
cas de interpretação adequadas em cada contexto de ensino.

Na verdade, e conforme Monteiro (2019), as discussões relacionadas as atribuições e 
à atuação dos TILSP, em especial, no espaço educacional, ainda são bastante incipientes. 
Porém, com os conhecimentos específicos desse discente e a exper�se na Libras é possível 
que esse TILPS possa colaborar de maneira mais significa�va, além da interpretação, para esse 
ensino de Surdos.

2.2       O TILSP COMO AGENTE INCLUSIVO

As interações sociais e humanas, presentes em sala de aula e no ambiente educacio-
nal, segundo Tardif (2002), são fundamentais para o processo educa�vo dos discentes. Essa 
importância é fundamental na proposta da educação especial, na perspec�va inclusiva, 
quando se insere os discentes PcD nas salas de aulas regulares com os demais discentes sem 
deficiências. Nesse sen�do, ex�nguir as barreiras com acessibilidades no contexto educacio-
nal mostra-se crucial. 

Os Surdos, sendo pessoas com deficiência audi�va, vivem diariamente esse dilema da 
inclusão: barreira versus acessibilidade. Sassaki (2009) define acessibilidade como o direito de 
ir e vir para todos, sendo acessível todo e qualquer conteúdo, lugar ou produto. Refere-se, 
com isso, a um despertar para uma consciência social cole�va. Portanto, a acessibilidade é 
uma qualidade, uma facilidade que se deseja ver e ter em todos os contextos e situações da 
a�vidade humana, reafirma esse autor.

Nesse sen�do, no tocante aos Surdos, essa acessibilidade recai, principalmente, no 
eixo comunicacional, devido as barreiras linguís�cas impostas pela deficiência na perda audi�-
va. Neste aspecto, o TILSP mostra-se essencial em todas as instâncias da interação social 
desses sujeitos, inclusive na vivência educacional. Lacerda (2003) afirma que o TILSP é um 
profissional essencial na mediação e acesso aos conhecimentos para discentes Surdos, confor-
me prevê o Decreto 5.626.  Entretanto, Lacerda e Santos (2014), também reconhecem a 
importância do TILSP quando, além dessa mediação de conteúdos, se apresenta como uma 
figura importante para as oportunidades de inserção e interação social no espaço escolar.  
Importante para o docente compreender que a presença e função do TILSP pode viabilizar a 
comunicação entre surdos e ouvintes, atuando na fronteira entre os sen�dos da língua oral 
(português) e da língua de sinais em um processo a�vo, dinâmico e dialé�co, conforme 
aponta as autoras.

  Mendes (2012) ra�fica ao declarar que a 
função do TILSP é essencial dentro do processo 

educa�vo ao facilitar a compreensão entre pesso-
as que usam duas línguas dis�ntas. Ele afirma 

ainda que essa atuação envolve também 
questões culturais e sociais que estão 

em funcionamento dentro dos dife-
rentes usos da linguagem nas intera-
ções humanas. 

Evidencia-se que no ensino 
essa interação em sala de aula entre 
docentes e discentes ouvintes 
ocorre, principalmente, por meio da 
oralização. Na educação das pessoas 

Surdas, essa interação e comunicação 
fica, geralmente, no encargo do TILSP. 

Nesse contexto, a educação inclusiva para discentes Surdos, o TILSP atua, conforme Nasci-
mento (2012) e Santos, Grillo e Dutra (2010) como um agente de fundamental importância 

pesquisadores, o docente precisa saber lidar com as diferenças existentes nos 
discentes Surdos na construção de uma comunicação e interação no convívio 
educacional. Portanto, inserir inicia�vas que es�mulem uma interação direta com 
esses discentes no planejamento e na sua prá�ca é uma ação necessária ao docen-
te. Inclusive, como agente de interação social, ele precisa es�mular essa interação 
também entre os discentes ouvintes com os Surdos em sala de aula, bem como em 
todo ambiente escolar. Inicia�vas como, por exemplo, fomentar a par�cipação de 
Surdos em grupos de discentes para as a�vidades escolares, dentre outras possibi-
lidades. 

 As dificuldades mencionadas são exemplos dos entraves educacionais que a maioria 
dos discentes Surdos enfrentam no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
Muitos docentes têm presenciado essa realidade e se sen�do incapazes diante da impossibili-
dade de ajudar, devido à falta de formação especificamente inclusiva. Contudo, os docentes 
que buscam caminhos e meios de auxílio e suporte para esse �po de ensino precisam compre-
ender que além de conhecer o universo desse discente e suas peculiaridades, também há a 
necessidade de conhecer melhor o tradutor e intérprete de libras e português (TILSP), pois ele 
tem um papel fundamental para o ensino dos Surdos.

para a inclusão desses discentes. O TILSP é a mediação comunicacional dos discursos produzi-
dos em língua de sinais e em línguas orais, oportunizando a interação entre Surdos e ouvintes. 
Esse profissional representa, portanto, o elo entre as culturas dos ouvintes e dos Surdos 
conferindo, dessa forma, uma figura importante ao desempenhar um papel de grande valor 
na acessibilidade e, consequentemente, na inclusão comunicacional desses discentes nos 
espaços escolares. 

Sendo assim, o docente conhecedor da importância da interação social para o aprendi-
zado desse discente Surdo precisa criar um ambiente em sala de aula propício para que haja 
essa interação entre ele e os discentes Surdos e entre discentes ouvintes e surdos. Para isso, 
precisará, pelo menos de início, o apoio crucial do TILPS nesse processo de interação. Com o 
tempo, quando os discentes Surdos se sen�rem presentes, incluídos e respeitados pelo que 
são, naturalmente, essa interação com os demais irá fluir de maneira espontânea, leve e livre. 
Todavia, para chegar a esse ponto, você docente precisa do auxílio do TILPS na construção 
dessa importante interação social em sala de aula com os discentes Surdos.

Por fim, esse TILSP além da sua importância na transmissão de conteúdos e na intera-
ção social, também se apresenta como importante suporte pedagógico docente e discente em 
todo processo de aprendizagem no ensino das pessoas Surdas.

2.3       O TILSP COMO SUPORTE PEDAGÓGICO

É importante compreender que geralmente o suporte pedagógico refere-se ao apoio 
oferecido no contexto educacional para promover o desenvolvimento e o sucesso dos discen-
tes. Esse suporte pode assumir diversas formas e ser direcionado a diferentes aspectos do 
processo educa�vo. Do ponto de vista inclusivo, ele busca garan�r que todos os discentes, 
incluindo aqueles com necessidades específicas, tenham acesso igualitário à educação e rece-
bam o suporte necessário. O TILSP como suporte pedagógico cons�tuiu-se como um elemen-
to fundamental para criar um ambiente de aprendizado inclusivo e eficaz para os discentes 
Surdos, de maneira que ele tenha a oportunidade de a�ngir seu potencial máximo. 

De acordo com Lacerda, Santos e Caetano (2014) o TILSP pode trazer contribuições 
valiosas ao professor, com relação ao processo de aprendizagem desses discentes Surdos. Isso 
devido à proximidade do TILSP com a comunidade surda e seus conhecimentos sobre a cultura 

e as especificidades deles. Nessa direção, Tuxi (2009) 
salienta que o TILSP pode atuar em diversas 

funções, acrescentando-se o papel de co-cons-
trutor de conhecimento para o discente 

surdo, pois, há momentos que ele 
precisa parar de interpretar a aula e 

começa a explicar o conteúdo dire-
cionado exclusivamente para o 
Surdo. 

Portanto, do ponto de 
vista como suporte pedagógico, 
é necessário que o docente 
entenda a importância da par�-

cipação do TILSP no planejamento, ensino e avaliação desses discentes. Com o auxílio desse 
profissional o docente pode viabilizar sua prá�ca para esses discentes de maneira efe�va. 

Com o apoio da atuação e dos conhecimentos do TILSP o docente tem condições de 
elaborar um planejamento que atenda às necessidades educacionais desses discentes. Isso 
significa um planejamento de ensino e avaliação que considere a inclusão desses discentes 
com perda audi�va e que têm suas vivências baseadas, exclusivamente, na visualidade. Esse 
apoio se faz necessário devido à falta de formação docente para esse �po de ensino inclusivo 
que, geralmente, não sabe Libras e nem a cultura surda. Por isso, o TILSP se apresenta sendo 
um importante suporte pedagógico para esse fim.

 O docente precisa perceber que esse suporte pedagógico presente na atuação do 
TILSP alcança e ajuda tanto na sua prá�ca quanto à prá�ca discente na aquisição do aprendi-
zado. Sua atuação, portanto, se apresenta, de certa forma, como “co-docente” ou “co-cons-
trutor” de conhecimento para os discentes Surdos. 

Nesse sen�do, é necessário e recomendado que o docente perceba e compreenda a 
necessidade de incorporação no envolvimento do TILSP na prá�ca docente a par�r, primor-
dialmente, no planejamento didá�co.  
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Esta diretriz tem como finalidade orientar docentes acerca do universo das pessoas 
Surdas, a fim de possibilitar uma prá�ca docente inclusiva a par�r de um planejamento volta-
do para o ensino desses discentes Surdos no contexto da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT). 

De acordo com Barreto (2021), uma das maiores dificuldades para o docente na elabo-
ração de um planejamento inclusivo para os Surdos está vinculado à falta de conhecimento 
em relação a esse discente. Com isso, mostra-se fundamental para a prá�ca docente, no 
contexto de ensino de Surdos, primeiramente conhecer esse discente. Tal conhecimento está 
relacionado à compreensão de elementos essenciais presentes no universo da pessoa Surda, 
a exemplo de sua cultura, sua visualidade, sua língua de sinais e sua necessidade de inclusão 
escolar e educacional. Sendo assim, a necessidade de compreensão do universo Surdo se 
apresenta importante para que o docente tenha possibilidades de enfrentar as dificuldades 
do ensino de Surdos no contexto da EPT.

Cabe ressaltar que qualquer docente, mesmo aqueles que não tenham formação inclu-
siva específica, mas que têm acesso a essas informações, terá elementos balizadores para 
desenvolver um planejamento para Surdos de forma que busque atender às necessidades de 
aprendizagem deles. 

1.1        CONHECER A IMPORTÂNCIA DA CULTURA SURDA E DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
(LIBRAS) 

 O docente, na sua totalidade, ao se preparar para o ensino de Surdos, precisa muito 
mais do que engajamento, necessita de conhecimento específico sobre esse �po de ensino. 
Nesse ensejo, em primeiro lugar, o docente precisa compreender a importância da cultura 
surda e da Libras, considerando que os discentes Surdos apresentam como principais entra-
ves para seu aprendizado o desconhecimento da língua de sinais e da sua cultura pela comuni-
dade escolar. 

Dessa forma, é importante que todos, especialmente os docentes, busquem esse �po 
de conhecimento. Por isso, é indispensável que o docente saiba, conforme o Art. 2º do Decre-
to n.º 5.626/2005, que esse discente Surdo, “compreende e interage com o mundo por meio 
de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Língua Brasilei-
ra de Sinais — Libras” (Brasil, 2005).

Sendo assim, todo docente de Surdos precisa saber que a cultura surda é percebida 
como o conjunto de caracterís�cas que define uma pessoa, parte da comunidade surda ou do 
povo surdo, baseada, principalmente, pelo uso da Língua de Sinais. Ela engloba possibilidades 

presentes na vida dos Surdos, abrangendo não apenas aspectos corriqueiros da vida, mas 
também o grupo social que cons�tuem.

O conhecimento docente sobre a cultura surda e da Libras é essencial para a compre-
ensão holís�ca do discente Surdo, porque possibilita compreender a maneira de apreensão 
do mundo, sua forma de aquisição de conhecimento e sua principal necessidade de inclusão 
educacional e escolar. Assim sendo, o professor que tem conhecimento sobre esse grupo e 
compreende a relevância dos elementos presentes no universo dos Surdos, reconhece as 
demandas educacionais de inclusão escolar deles e procura auxiliá-los no aprendizado ao 
considerar esses elementos como fundamentais para o progresso de sua prá�ca pedagógica. 

Sobre a necessidade de inclusão escolar e educacional, os autores Gimenes (2020); 
Soares (2020); Abreu (2020) e Pôncio (2019) destacam que as barreiras presentes nas escolas 
que impedem a inclusão escolar para discentes PcD, em geral, possuem um elemento basilar, 
representado pela barreira a�tudinal. Em relação aos discentes Surdos, geralmente essa 
barreira está relacionada diretamente à falta de conhecimento da comunidade escolar, em 
especial dos docentes, sobre a cultura Surda e suas peculiaridades.

Em Soares (2020), ra�fica-se o mesmo destaque dessa “barreira a�tudinal linguís�-
ca”, que dificulta não apenas a inclusão escolar, mas também a inclusão social, pois, na escola, 
pra�camente toda a comunicação é baseada na oralidade. Isso, portanto, impossibilita os 
Surdos da par�cipação social, algo tão importante para sua formação acadêmica. Ainda 
segundo o autor, essa barreira também gera a exclusão educacional, atrapalhando os proces-
sos de aprendizagem desses discentes, os quais são baseados predominantemente na visuali-
dade, e não na oralidade.

Segundo Abreu (2020), é importante o docente saber que, o discente Surdo percebe a 
presença dessa barreira a�tudinal na postura docente, bem como de toda comunidade esco-
lar, gerando, no discente Surdo, desconforto, distanciamento e desconfiança em relação à 
prá�ca docente. Portanto, o docente precisa entender que o entrave inclusivo junto aos 
Surdos se resolve com acessibilidade a�tudinal. Nesse caso, trata-se de uma acessibilidade 
linguís�ca, elemento chave para esse �po de ensino. 

Conclui-se que o docente que passa a conhecer o universo do discente Surdo, deve, da 
mesma forma, reconhecer a necessidade da acessibilidade linguís�ca e comunicacional deles 
no ambiente escolar em sua totalidade, a par�r da sua própria prá�ca docente. Com base 
nessas informações, é possível elencar algumas orientações da cultura surda que podem ser 
inseridas e úteis na prá�ca docente junto aos discentes Surdos. 

• Aprenda a u�lizar o seu sinal e o do discente: Na 
cultura surda, as pessoas são “ba�zadas” e iden-

�ficadas por um sinal em Libras. Caso não o 
tenha, o docente deve solicitar ao discente 

Surdo e memorizar tanto o seu sinal rece-
bido quanto o do próprio discente. A par�r 

daí, sempre que se dirigir a ele, o docente 
precisa usar esse sinal, da mesma forma que 

aprende o nome de cada discente da turma. 
Devendo, inclusive, u�lizar o sinal olhando para o discente, ao invés de 

chamar oralmente pelo nome, caso realize chamada em sala de aula.

• Aprenda a usar o interruptor de luz: Quando a turma está 
dispersa e o docente precisa chamar a atenção dos 
discentes, geralmente, verbaliza ou faz barulho com 
algum objeto de maior intensidade. Contudo, essa 
conduta é ineficaz para as pessoas Surdas. Para 
chamar a atenção dos Surdos, por exemplo, 
basta clicar várias vezes no interruptor da luz da 
sala de aula. Dessa forma, eles perceberão que 
foram chamados à atenção.  

• Aprenda a usar imagens no ensino dos conteúdos: Sabe-se que o aprendizado 
desses discentes está centrado na visualidade, ou seja, 
quanto mais o docente explorar o imagé�co (slides, 
imagens, figuras, vídeos, charges, dentre outras possibili-
dades), melhor será para a atuação do TILSP na interpre-
tação dos conteúdos e tornará a metodologia de ensino 
mais significa�va para os discentes Surdos. Consequente-
mente, facilitará a aprendizagem deles.

• Aprenda a lecionar ou falar de frente para a turma: Na cultura ouvinte, é comum 
ver docentes que, enquanto escrevem no 
quadro, passam informações ou ensinam 
os respec�vos conteúdos de suas discipli-
nas. Para a cultura surda, é impera�vo que 
quando es�ver falando, o docente esteja 
sempre na posição frontal em relação à 
turma, inclusive com os Surdos. Mesmo que 
fale oralmente com um discente Surdo, o 
docente precisa olhar e falar diretamente 
para ele e não para o TILSP, pois há 
pessoas Surdas que conseguem fazer leitura labial. Mesmo 
diante daqueles que não tenham essa habilidade, é importante que o docente 
tenha essa postura ao se dirigir aos discentes Surdos. 

Desse modo, o docente precisa entender que, na cultura surda, a visão é o principal 
sen�do de contato com o mundo, de apreensão e significação das informações. Na visualida-
de, centra-se, certamente, a maioria das alterna�vas planejadas para a pessoa Surda. Sendo 
assim, o docente que ensina a esses discentes precisa considerar, no seu planejamento, a visu-
alidade como elemento principal para a aprendizagem e inclusão deles.

1.2        IDENTIFICAR AS DIFICULDADES EDUCACIONAIS

O docente que conhece minimamente sobre o universo do discente Surdo e suas 
necessidades educacionais passa a perceber e compreender, também, as dificuldades educa-
cionais que esses discentes enfrentam no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

Cabe registrar que as dificuldades educacionais que o docente precisa iden�ficar não 

se trata daquelas inerentes a todos os discentes, independentemente de sua condição, quer 
seja educacional, social, econômica, religiosa, ou qualquer outra. Mas sim aquelas relaciona-
das diretamente à condição desse discente Surdo, com suas caracterís�cas e especificidades 
linguís�cas próprias, muitas vezes dis�ntas entre eles. Com isso, torna-se necessário o docen-
te iden�ficar os entraves educacionais específicos, devido às peculiaridades do universo das 
pessoas Surdas. 

A seguir, é elencado um conjunto de dificuldades, apresentando os mo�vos e tecendo 
algumas orientações, que o docente pode considerar em seu planejamento e em sua prá�ca, 
buscando atenuar essas dificuldades educacionais específicas.

• Falta de fluência na Libras para o contexto escolar: Inicialmente, uma dificuldade 
de aprendizagem para esses discentes está 

associada à falta de fluência na Língua de 
Sinais para os conteúdos escolares. 

Muitos Surdos possuem habilidades 
de comunicação em Libras apenas 

para seu convívio social. Contu-
do, no ambiente escolar, muitos 

desconhecem a sinalização para os 
conteúdos das disciplinas ou compo-

nentes do curso. Naturalmente, o docente 
não é responsável por esse problema, entretanto, precisa 

estar atento e iden�ficar se algum discente Surdo, em sua sala de aula, apresenta 
esse obstáculo. Talvez o docente pergunte: mas como saber e ajudar? É preciso o 
docente manter uma boa comunicação com aquele que mais interage com esse 
discente: o TILSP. 

Uma recomendação importante a considerar é aproximar-se desse profissional. 
Busque saber dele se o discente tem conseguido compreender o assunto, se não, 
busque saber qual ou quais o(s) mo�vo(s). Talvez a resposta seja: eles não conhe-
cem sinais de Libras no contexto escolar. Com essa informação, o docente poderá 
elaborar no seu planejamento formas de conciliar 
para esses discentes o aprendizado simultâneo dos 
sinais de Libras com o conteúdo ensinado. Para isso, 
torna-se necessário o apoio do TILSP em um trabalho 
colabora�vo para esse fim.  

• Falta de sinais de Libras para os conteúdos das disci-
plinas técnicas: A dificuldade anterior torna-se agra-
vada diante dessa barreira peculiar ao discente Surdo 
no contexto da EPT. O ensino profissional e tecnológi-
co, diferentemente do ensino regular, apresenta em 
sua matriz curricular, e a depender do curso, as disci-
plinas técnicas além das propedêu�cas. Para essas 
disciplinas técnicas, geralmente, não há sinais corres-
pondentes no léxico da Libras. Esse aspecto apresen-

ta um entrave para todo o processo de ensino ao discente Surdo, que vai desde a 
atuação dos TILSP, responsável pela interpretação desses conteúdos para Libras, 
bem como à prá�ca docente no acompanhamento do aprendizado desse discente 
que, consequentemente, é prejudicado. 

Nesse caso, o docente precisa entender que esse �po de problema está além de 
suas atribuições. Contudo, ele pode considerar em seu planejamento estratégias 
que facilitem o entendimento do TILSP sobre o assunto específico. Com isso, o 
TILSP terá possibilidades de melhorar suas estratégias de interpretação para a 
devida compreensão discente dos conteúdos ensinados. O importante, nesse caso, 
é o docente compreender que, em relação a essa dificuldade, a sua principal aten-
ção e preocupação será o entendimento do TILSP sobre o assunto.  Isso ajudará o 
TILSP na transmissão dos conteúdos específicos, de forma mais fidedigna possível, 
do português para a Libras, de modo que os discentes possam compreender 
melhor o assunto na sua língua materna.

• Dificuldade do português escrito (L
2): Uma barreira frequente para os discentes 

Surdos é a dificuldade de compreensão do português na modalidade 
escrita, conhecida no ensino de Surdos como (L2). Essa 

dificuldade torna-se mais evidente nos momentos 
avalia�vos que, geralmente, são baseados na escrita, 
tendo em vista que esses discentes, em geral, encon-
tram sérias dificuldades para se expressarem e 
responderem ques�onamentos de maneira formal, 
conforme é exigido nos processos avalia�vos. Por 

conseguinte, os docentes encontram adversidades na 
compreensão e correção das avaliações desse �po de 

discente. Diante desse contexto, o docente precisa elabo-
rar meios para que essa dificuldade seja atenuada aos 

discentes Surdos. Prá�cas como o letramento ou o ensino do 
português escrito para esses discentes não é responsabilidade do docente, no 
contexto da EPT. Porém, ele precisa encontrar meios para acessar o aprendizado 
desses discentes possibilitando-o, dessa forma, completar o processo de ensino 
por meio da avaliação. 

Sendo assim, ele pode solicitar, por exemplo, que o TILSP faça para ele a leitura das 
respostas escritas dos Surdos nas provas, caso não entenda. Outra opção é fazer as 
perguntas das provas em Libras por meio do TILSP aos discentes para responderem 
em Libras, e o TILSP faz a tradução, ou seja, registra por escrito o que foi sinalizado 
pelo discente. Isso ajudaria o docente na correção avalia�va.

• Déficit de aprendizagem: Os Surdos, normalmente, chegam no âmbito da EPT com 
um acentuado déficit de aprendizagem. Como o ensino na EPT, naturalmente, 
contém sua complexidade com enfoque na formação omnilateral desses discentes, 
é compreensível que encontrem sérias barreiras para seu êxito escolar. Essa situa-
ção pode potencialmente produzir uma evasão escolar entre discentes Surdos, no 
contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). O docente precisa estar 

ciente que, em muitas situações, o discente 
Surdo encontra sérios entraves para alcan-
çar o nível de rendimento educacional que 
esse modelo de ensino exige. Normalmen-
te, um dos mo�vos para esse entrave, 
diferentemente do contexto escolar 
anterior desses discentes, pode ser 
traduzido pelo assistencialismo. Isso deve-
-se ao fato de que, comumente, na educação 
infan�l, no ensino fundamental e até mesmo no 
ensino médio regular, diante das dificuldades educacionais dos discentes Surdos, o 
TILSP se solidariza com eles e tem uma postura assistencialista. Com isso, ele reali-
za as tarefas e a�vidades pedagógicas, até mesmo avaliações, no lugar desse 
discente. Vale ressaltar que não se pode generalizar, entretanto, essa prá�ca gera 
uma falta de autonomia educacional no discente. Por conseguinte, direciona-se 
para uma dependência total e exclusiva do TILSP. O docente, no contexto de EPT, 
necessita estar atento a esses aspectos. Para isso, é indispensável, além de conhe-
cer esse discente, também compreender as atribuições e possibilidades do TILSP 
para o ensino de Surdos.

• Ausência de metodologia visual e de materiais adaptados: Outras 
dificuldades que os discentes Surdos enfrentam no contexto da 
EPT tratam-se da ausência de inclusão na metodologia de ensino e 
nos materiais adaptados de apoio pedagógico. Essas dificuldades 
são encontradas também nos escritos de Costa (2021), Barroso 
(2020) e Raizer (2020). Em especial, estão diretamente relaciona-
das à prá�ca docente em sala de aula. Portanto, o docente precisa 
estar atento e ter conhecimento sobre o universo desse discente 
Surdo, de modo a considerar, no planejamento, um ensino inclusi-
vo baseado na visualidade, tanto na metodologia quanto nos 
materiais adaptados. 

• Ausência de interação social no ambiente escolar: Pode não parecer, mas a ausên-
cia de interação social pode afetar diretamente o rendimento educacional de qual-
quer discente. Uma sugestão relevante que pode ser considerada é o que orienta 
Tardif (2002) e Manica (2011) 
quando afirmam que o 
docente como sujei-
to a�vo no proces-
so de aprendiza-
gem é um agente 
de interação 
social junto a 
esses discentes. 
Segundo esses 

Esta diretriz obje�va, como complemento do conhecimento docente acerca do ensino 
de Surdos, a compreensão do papel e atuação do tradutor e intérprete de Libras e português 
(TILSP) no âmbito escolar da EPT.  No Decreto de nº 5.626/05, quando trata do uso e da difu-
são da Libras e do português para o acesso das pessoas surdas à educação, encontra-se, além 
da figura do professor regente, também, o TILSP como personagem importante para a inclu-
são desses discentes Surdos nos espaços escolares (Brasil, 2005). 

Lacerda (2003) explica que no Brasil, após a publicação desse Decreto tornou-se obri-
gatória a presença desse profissional nos espaços educacionais que recebem discentes 
Surdos. Uma das principais carências docentes quanto a esse �po de ensino, além da falta de 
conhecimento do discente é a não compreensão, da mesma forma, da importância e as possi-
bilidades de atuação desse TILSP. 

Sendo assim, torna-se fundamental entender que, no âmbito da EPT conforme Gomes 
(2020), as contribuições dos TILSP para a prá�ca docente na educação dos Surdos são notada-
mente evidenciadas. Nesse sen�do, o autor destaca ser importante para esse �po de ensino 
que o TILSP não par�cipe apenas no momento da aula, mas que seja inserido de maneira cola-
bora�va no processo de planejamento da aprendizagem desse discente Surdo.

2.1       O TILSP COMO MEDIADOR COMUNICACIONAL

De forma geral, sabe-se que o TILSP se encontra na sala de aula para fazer a mediação 
dos conteúdos ensinados pelo docente para o aprendizado do discente Surdo por meio da 
Libras. Conforme Quadros (2004), o TILSP é o intérprete educacional que atua como tradutor 
e intérprete de língua de sinais na educação. Esse profissional domina a língua de sinais e a 
língua falada do país sendo qualificado para desempenhar a função tradutória e interpreta�-
va. 

No Brasil, esse profissional precisa conhecer e dominar a Libras e a língua portuguesa, 
trata-se de uma profissão nova, sendo regulamentada recentemente pela Lei de n.º 12.319, 
em 2010. Em seu Art. 6o é detalhado suas atribuições, no exercício de suas competências:

I - Efetuar comunicação entre surdos e ouvintes, surdos e surdos, surdos e surdos-

-cegos, surdos-cegos e ouvintes, por meio da Libras para a língua oral e vice-versa; 

II - Interpretar, em Língua Brasileira de Sinais - Língua Portuguesa, as a�vidades 

didá�co-pedagógicas e culturais desenvolvidas nas ins�tuições de ensino nos níveis 

fundamental, médio e superior, de forma a viabilizar o acesso aos conteúdos 

curriculares; [...] (Brasil, 2010, “Grifo nosso”).

No Art. 7o explana-se que o TILSP deve exercer sua atuação profissional com rigor 
técnico, balizados pelos valores é�cos, pelo respeito à pessoa humana e à cultura do Surdo. 
Quadros (2004) aponta que o profissional TILSP para atuar na área educacional, é necessário 
ter formação acadêmica devidamente reconhecida por órgãos competentes e qualificação 
específica para a função. Inclusive, além do domínio das línguas envolvidas no processo de 
tradução e interpretação precisa ter conhecimento da cultura surda e vivência na comunidade 
das pessoas Surdas.

Nesse sen�do, para o docente que tem interesse em conhecer o discente Surdo e sua 
cultura, torna-se necessário, se aproximar do TILSP, pois ele pode auxiliar na compreensão 
desse universo Surdo e do �po de ensino que se enquadra. É importante compreender que o 
ensino docente somente alcançará ao discente Surdo graças à atuação comunicacional e 
interpreta�va do TILSP em transpor os conteúdos ensinados para Libras.

Essa importância se estende a todo processo educacional desse discente, quer seja nas 
chamadas, nas a�vidades, nas avaliações, nas provas. Contudo, o docente necessita entender 
que na sua prá�ca pedagógica o TILPS é o mediador, ele é a voz do docente e a voz do discente 
nesse processo educacional. É preciso estar sempre em atenção, como na maioria das vezes o 
TILSP é o único a saber ambas as línguas isso acaba gerando, quase sempre, um equívoco na 
percepção docente e discente acerca dessa função interpreta�va do TILSP. Esse equívoco é 
percebido todas as vezes que, em sala de aula, o docente ou discente �verem algo para comu-
nicar, eles se dirigem ao TILPS e não um ao outro.

Portanto docente, é necessário ter em mente, 
o TILSP é o canal de transmissão, mas, não é o 
des�natário, esse des�natário é o discente 

Surdo. Caso haja algum ponto a explicar 
para discente Surdo, é recomendável falar 

olhando para ele, a sua voz chegará em 
Libras pelo TILSP. Caso o discente 

Surdo �ver dúvidas, oriente-o fazer 
diretamente para você, o TILPS trará 
sonoridade à sinalização desse 
discente. 

Outro aspecto importante, o 
docente precisa procurar saber se o 

TILSP está compreendendo o assunto 
da disciplina isso é importante para que a mensagem chegue clara para os Surdos. Com isso, 
destaca-se a relevância do TILSP ter acesso ao seu planejamento para poder refle�r as técni-
cas de interpretação adequadas em cada contexto de ensino.

Na verdade, e conforme Monteiro (2019), as discussões relacionadas as atribuições e 
à atuação dos TILSP, em especial, no espaço educacional, ainda são bastante incipientes. 
Porém, com os conhecimentos específicos desse discente e a exper�se na Libras é possível 
que esse TILPS possa colaborar de maneira mais significa�va, além da interpretação, para esse 
ensino de Surdos.

2.2       O TILSP COMO AGENTE INCLUSIVO

As interações sociais e humanas, presentes em sala de aula e no ambiente educacio-
nal, segundo Tardif (2002), são fundamentais para o processo educa�vo dos discentes. Essa 
importância é fundamental na proposta da educação especial, na perspec�va inclusiva, 
quando se insere os discentes PcD nas salas de aulas regulares com os demais discentes sem 
deficiências. Nesse sen�do, ex�nguir as barreiras com acessibilidades no contexto educacio-
nal mostra-se crucial. 

Os Surdos, sendo pessoas com deficiência audi�va, vivem diariamente esse dilema da 
inclusão: barreira versus acessibilidade. Sassaki (2009) define acessibilidade como o direito de 
ir e vir para todos, sendo acessível todo e qualquer conteúdo, lugar ou produto. Refere-se, 
com isso, a um despertar para uma consciência social cole�va. Portanto, a acessibilidade é 
uma qualidade, uma facilidade que se deseja ver e ter em todos os contextos e situações da 
a�vidade humana, reafirma esse autor.

Nesse sen�do, no tocante aos Surdos, essa acessibilidade recai, principalmente, no 
eixo comunicacional, devido as barreiras linguís�cas impostas pela deficiência na perda audi�-
va. Neste aspecto, o TILSP mostra-se essencial em todas as instâncias da interação social 
desses sujeitos, inclusive na vivência educacional. Lacerda (2003) afirma que o TILSP é um 
profissional essencial na mediação e acesso aos conhecimentos para discentes Surdos, confor-
me prevê o Decreto 5.626.  Entretanto, Lacerda e Santos (2014), também reconhecem a 
importância do TILSP quando, além dessa mediação de conteúdos, se apresenta como uma 
figura importante para as oportunidades de inserção e interação social no espaço escolar.  
Importante para o docente compreender que a presença e função do TILSP pode viabilizar a 
comunicação entre surdos e ouvintes, atuando na fronteira entre os sen�dos da língua oral 
(português) e da língua de sinais em um processo a�vo, dinâmico e dialé�co, conforme 
aponta as autoras.

  Mendes (2012) ra�fica ao declarar que a 
função do TILSP é essencial dentro do processo 

educa�vo ao facilitar a compreensão entre pesso-
as que usam duas línguas dis�ntas. Ele afirma 

ainda que essa atuação envolve também 
questões culturais e sociais que estão 

em funcionamento dentro dos dife-
rentes usos da linguagem nas intera-
ções humanas. 

Evidencia-se que no ensino 
essa interação em sala de aula entre 
docentes e discentes ouvintes 
ocorre, principalmente, por meio da 
oralização. Na educação das pessoas 

Surdas, essa interação e comunicação 
fica, geralmente, no encargo do TILSP. 

Nesse contexto, a educação inclusiva para discentes Surdos, o TILSP atua, conforme Nasci-
mento (2012) e Santos, Grillo e Dutra (2010) como um agente de fundamental importância 

pesquisadores, o docente precisa saber lidar com as diferenças existentes nos 
discentes Surdos na construção de uma comunicação e interação no convívio 
educacional. Portanto, inserir inicia�vas que es�mulem uma interação direta com 
esses discentes no planejamento e na sua prá�ca é uma ação necessária ao docen-
te. Inclusive, como agente de interação social, ele precisa es�mular essa interação 
também entre os discentes ouvintes com os Surdos em sala de aula, bem como em 
todo ambiente escolar. Inicia�vas como, por exemplo, fomentar a par�cipação de 
Surdos em grupos de discentes para as a�vidades escolares, dentre outras possibi-
lidades. 

 As dificuldades mencionadas são exemplos dos entraves educacionais que a maioria 
dos discentes Surdos enfrentam no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
Muitos docentes têm presenciado essa realidade e se sen�do incapazes diante da impossibili-
dade de ajudar, devido à falta de formação especificamente inclusiva. Contudo, os docentes 
que buscam caminhos e meios de auxílio e suporte para esse �po de ensino precisam compre-
ender que além de conhecer o universo desse discente e suas peculiaridades, também há a 
necessidade de conhecer melhor o tradutor e intérprete de libras e português (TILSP), pois ele 
tem um papel fundamental para o ensino dos Surdos.

para a inclusão desses discentes. O TILSP é a mediação comunicacional dos discursos produzi-
dos em língua de sinais e em línguas orais, oportunizando a interação entre Surdos e ouvintes. 
Esse profissional representa, portanto, o elo entre as culturas dos ouvintes e dos Surdos 
conferindo, dessa forma, uma figura importante ao desempenhar um papel de grande valor 
na acessibilidade e, consequentemente, na inclusão comunicacional desses discentes nos 
espaços escolares. 

Sendo assim, o docente conhecedor da importância da interação social para o aprendi-
zado desse discente Surdo precisa criar um ambiente em sala de aula propício para que haja 
essa interação entre ele e os discentes Surdos e entre discentes ouvintes e surdos. Para isso, 
precisará, pelo menos de início, o apoio crucial do TILPS nesse processo de interação. Com o 
tempo, quando os discentes Surdos se sen�rem presentes, incluídos e respeitados pelo que 
são, naturalmente, essa interação com os demais irá fluir de maneira espontânea, leve e livre. 
Todavia, para chegar a esse ponto, você docente precisa do auxílio do TILPS na construção 
dessa importante interação social em sala de aula com os discentes Surdos.

Por fim, esse TILSP além da sua importância na transmissão de conteúdos e na intera-
ção social, também se apresenta como importante suporte pedagógico docente e discente em 
todo processo de aprendizagem no ensino das pessoas Surdas.

2.3       O TILSP COMO SUPORTE PEDAGÓGICO

É importante compreender que geralmente o suporte pedagógico refere-se ao apoio 
oferecido no contexto educacional para promover o desenvolvimento e o sucesso dos discen-
tes. Esse suporte pode assumir diversas formas e ser direcionado a diferentes aspectos do 
processo educa�vo. Do ponto de vista inclusivo, ele busca garan�r que todos os discentes, 
incluindo aqueles com necessidades específicas, tenham acesso igualitário à educação e rece-
bam o suporte necessário. O TILSP como suporte pedagógico cons�tuiu-se como um elemen-
to fundamental para criar um ambiente de aprendizado inclusivo e eficaz para os discentes 
Surdos, de maneira que ele tenha a oportunidade de a�ngir seu potencial máximo. 

De acordo com Lacerda, Santos e Caetano (2014) o TILSP pode trazer contribuições 
valiosas ao professor, com relação ao processo de aprendizagem desses discentes Surdos. Isso 
devido à proximidade do TILSP com a comunidade surda e seus conhecimentos sobre a cultura 

e as especificidades deles. Nessa direção, Tuxi (2009) 
salienta que o TILSP pode atuar em diversas 

funções, acrescentando-se o papel de co-cons-
trutor de conhecimento para o discente 

surdo, pois, há momentos que ele 
precisa parar de interpretar a aula e 

começa a explicar o conteúdo dire-
cionado exclusivamente para o 
Surdo. 

Portanto, do ponto de 
vista como suporte pedagógico, 
é necessário que o docente 
entenda a importância da par�-

cipação do TILSP no planejamento, ensino e avaliação desses discentes. Com o auxílio desse 
profissional o docente pode viabilizar sua prá�ca para esses discentes de maneira efe�va. 

Com o apoio da atuação e dos conhecimentos do TILSP o docente tem condições de 
elaborar um planejamento que atenda às necessidades educacionais desses discentes. Isso 
significa um planejamento de ensino e avaliação que considere a inclusão desses discentes 
com perda audi�va e que têm suas vivências baseadas, exclusivamente, na visualidade. Esse 
apoio se faz necessário devido à falta de formação docente para esse �po de ensino inclusivo 
que, geralmente, não sabe Libras e nem a cultura surda. Por isso, o TILSP se apresenta sendo 
um importante suporte pedagógico para esse fim.

 O docente precisa perceber que esse suporte pedagógico presente na atuação do 
TILSP alcança e ajuda tanto na sua prá�ca quanto à prá�ca discente na aquisição do aprendi-
zado. Sua atuação, portanto, se apresenta, de certa forma, como “co-docente” ou “co-cons-
trutor” de conhecimento para os discentes Surdos. 

Nesse sen�do, é necessário e recomendado que o docente perceba e compreenda a 
necessidade de incorporação no envolvimento do TILSP na prá�ca docente a par�r, primor-
dialmente, no planejamento didá�co.  
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Esta diretriz tem como finalidade orientar docentes acerca do universo das pessoas 
Surdas, a fim de possibilitar uma prá�ca docente inclusiva a par�r de um planejamento volta-
do para o ensino desses discentes Surdos no contexto da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT). 

De acordo com Barreto (2021), uma das maiores dificuldades para o docente na elabo-
ração de um planejamento inclusivo para os Surdos está vinculado à falta de conhecimento 
em relação a esse discente. Com isso, mostra-se fundamental para a prá�ca docente, no 
contexto de ensino de Surdos, primeiramente conhecer esse discente. Tal conhecimento está 
relacionado à compreensão de elementos essenciais presentes no universo da pessoa Surda, 
a exemplo de sua cultura, sua visualidade, sua língua de sinais e sua necessidade de inclusão 
escolar e educacional. Sendo assim, a necessidade de compreensão do universo Surdo se 
apresenta importante para que o docente tenha possibilidades de enfrentar as dificuldades 
do ensino de Surdos no contexto da EPT.

Cabe ressaltar que qualquer docente, mesmo aqueles que não tenham formação inclu-
siva específica, mas que têm acesso a essas informações, terá elementos balizadores para 
desenvolver um planejamento para Surdos de forma que busque atender às necessidades de 
aprendizagem deles. 

1.1        CONHECER A IMPORTÂNCIA DA CULTURA SURDA E DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
(LIBRAS) 

 O docente, na sua totalidade, ao se preparar para o ensino de Surdos, precisa muito 
mais do que engajamento, necessita de conhecimento específico sobre esse �po de ensino. 
Nesse ensejo, em primeiro lugar, o docente precisa compreender a importância da cultura 
surda e da Libras, considerando que os discentes Surdos apresentam como principais entra-
ves para seu aprendizado o desconhecimento da língua de sinais e da sua cultura pela comuni-
dade escolar. 

Dessa forma, é importante que todos, especialmente os docentes, busquem esse �po 
de conhecimento. Por isso, é indispensável que o docente saiba, conforme o Art. 2º do Decre-
to n.º 5.626/2005, que esse discente Surdo, “compreende e interage com o mundo por meio 
de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Língua Brasilei-
ra de Sinais — Libras” (Brasil, 2005).

Sendo assim, todo docente de Surdos precisa saber que a cultura surda é percebida 
como o conjunto de caracterís�cas que define uma pessoa, parte da comunidade surda ou do 
povo surdo, baseada, principalmente, pelo uso da Língua de Sinais. Ela engloba possibilidades 

presentes na vida dos Surdos, abrangendo não apenas aspectos corriqueiros da vida, mas 
também o grupo social que cons�tuem.

O conhecimento docente sobre a cultura surda e da Libras é essencial para a compre-
ensão holís�ca do discente Surdo, porque possibilita compreender a maneira de apreensão 
do mundo, sua forma de aquisição de conhecimento e sua principal necessidade de inclusão 
educacional e escolar. Assim sendo, o professor que tem conhecimento sobre esse grupo e 
compreende a relevância dos elementos presentes no universo dos Surdos, reconhece as 
demandas educacionais de inclusão escolar deles e procura auxiliá-los no aprendizado ao 
considerar esses elementos como fundamentais para o progresso de sua prá�ca pedagógica. 

Sobre a necessidade de inclusão escolar e educacional, os autores Gimenes (2020); 
Soares (2020); Abreu (2020) e Pôncio (2019) destacam que as barreiras presentes nas escolas 
que impedem a inclusão escolar para discentes PcD, em geral, possuem um elemento basilar, 
representado pela barreira a�tudinal. Em relação aos discentes Surdos, geralmente essa 
barreira está relacionada diretamente à falta de conhecimento da comunidade escolar, em 
especial dos docentes, sobre a cultura Surda e suas peculiaridades.

Em Soares (2020), ra�fica-se o mesmo destaque dessa “barreira a�tudinal linguís�-
ca”, que dificulta não apenas a inclusão escolar, mas também a inclusão social, pois, na escola, 
pra�camente toda a comunicação é baseada na oralidade. Isso, portanto, impossibilita os 
Surdos da par�cipação social, algo tão importante para sua formação acadêmica. Ainda 
segundo o autor, essa barreira também gera a exclusão educacional, atrapalhando os proces-
sos de aprendizagem desses discentes, os quais são baseados predominantemente na visuali-
dade, e não na oralidade.

Segundo Abreu (2020), é importante o docente saber que, o discente Surdo percebe a 
presença dessa barreira a�tudinal na postura docente, bem como de toda comunidade esco-
lar, gerando, no discente Surdo, desconforto, distanciamento e desconfiança em relação à 
prá�ca docente. Portanto, o docente precisa entender que o entrave inclusivo junto aos 
Surdos se resolve com acessibilidade a�tudinal. Nesse caso, trata-se de uma acessibilidade 
linguís�ca, elemento chave para esse �po de ensino. 

Conclui-se que o docente que passa a conhecer o universo do discente Surdo, deve, da 
mesma forma, reconhecer a necessidade da acessibilidade linguís�ca e comunicacional deles 
no ambiente escolar em sua totalidade, a par�r da sua própria prá�ca docente. Com base 
nessas informações, é possível elencar algumas orientações da cultura surda que podem ser 
inseridas e úteis na prá�ca docente junto aos discentes Surdos. 

• Aprenda a u�lizar o seu sinal e o do discente: Na 
cultura surda, as pessoas são “ba�zadas” e iden-

�ficadas por um sinal em Libras. Caso não o 
tenha, o docente deve solicitar ao discente 

Surdo e memorizar tanto o seu sinal rece-
bido quanto o do próprio discente. A par�r 

daí, sempre que se dirigir a ele, o docente 
precisa usar esse sinal, da mesma forma que 

aprende o nome de cada discente da turma. 
Devendo, inclusive, u�lizar o sinal olhando para o discente, ao invés de 

chamar oralmente pelo nome, caso realize chamada em sala de aula.

• Aprenda a usar o interruptor de luz: Quando a turma está 
dispersa e o docente precisa chamar a atenção dos 
discentes, geralmente, verbaliza ou faz barulho com 
algum objeto de maior intensidade. Contudo, essa 
conduta é ineficaz para as pessoas Surdas. Para 
chamar a atenção dos Surdos, por exemplo, 
basta clicar várias vezes no interruptor da luz da 
sala de aula. Dessa forma, eles perceberão que 
foram chamados à atenção.  

• Aprenda a usar imagens no ensino dos conteúdos: Sabe-se que o aprendizado 
desses discentes está centrado na visualidade, ou seja, 
quanto mais o docente explorar o imagé�co (slides, 
imagens, figuras, vídeos, charges, dentre outras possibili-
dades), melhor será para a atuação do TILSP na interpre-
tação dos conteúdos e tornará a metodologia de ensino 
mais significa�va para os discentes Surdos. Consequente-
mente, facilitará a aprendizagem deles.

• Aprenda a lecionar ou falar de frente para a turma: Na cultura ouvinte, é comum 
ver docentes que, enquanto escrevem no 
quadro, passam informações ou ensinam 
os respec�vos conteúdos de suas discipli-
nas. Para a cultura surda, é impera�vo que 
quando es�ver falando, o docente esteja 
sempre na posição frontal em relação à 
turma, inclusive com os Surdos. Mesmo que 
fale oralmente com um discente Surdo, o 
docente precisa olhar e falar diretamente 
para ele e não para o TILSP, pois há 
pessoas Surdas que conseguem fazer leitura labial. Mesmo 
diante daqueles que não tenham essa habilidade, é importante que o docente 
tenha essa postura ao se dirigir aos discentes Surdos. 

Desse modo, o docente precisa entender que, na cultura surda, a visão é o principal 
sen�do de contato com o mundo, de apreensão e significação das informações. Na visualida-
de, centra-se, certamente, a maioria das alterna�vas planejadas para a pessoa Surda. Sendo 
assim, o docente que ensina a esses discentes precisa considerar, no seu planejamento, a visu-
alidade como elemento principal para a aprendizagem e inclusão deles.

1.2        IDENTIFICAR AS DIFICULDADES EDUCACIONAIS

O docente que conhece minimamente sobre o universo do discente Surdo e suas 
necessidades educacionais passa a perceber e compreender, também, as dificuldades educa-
cionais que esses discentes enfrentam no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

Cabe registrar que as dificuldades educacionais que o docente precisa iden�ficar não 

se trata daquelas inerentes a todos os discentes, independentemente de sua condição, quer 
seja educacional, social, econômica, religiosa, ou qualquer outra. Mas sim aquelas relaciona-
das diretamente à condição desse discente Surdo, com suas caracterís�cas e especificidades 
linguís�cas próprias, muitas vezes dis�ntas entre eles. Com isso, torna-se necessário o docen-
te iden�ficar os entraves educacionais específicos, devido às peculiaridades do universo das 
pessoas Surdas. 

A seguir, é elencado um conjunto de dificuldades, apresentando os mo�vos e tecendo 
algumas orientações, que o docente pode considerar em seu planejamento e em sua prá�ca, 
buscando atenuar essas dificuldades educacionais específicas.

• Falta de fluência na Libras para o contexto escolar: Inicialmente, uma dificuldade 
de aprendizagem para esses discentes está 

associada à falta de fluência na Língua de 
Sinais para os conteúdos escolares. 

Muitos Surdos possuem habilidades 
de comunicação em Libras apenas 

para seu convívio social. Contu-
do, no ambiente escolar, muitos 

desconhecem a sinalização para os 
conteúdos das disciplinas ou compo-

nentes do curso. Naturalmente, o docente 
não é responsável por esse problema, entretanto, precisa 

estar atento e iden�ficar se algum discente Surdo, em sua sala de aula, apresenta 
esse obstáculo. Talvez o docente pergunte: mas como saber e ajudar? É preciso o 
docente manter uma boa comunicação com aquele que mais interage com esse 
discente: o TILSP. 

Uma recomendação importante a considerar é aproximar-se desse profissional. 
Busque saber dele se o discente tem conseguido compreender o assunto, se não, 
busque saber qual ou quais o(s) mo�vo(s). Talvez a resposta seja: eles não conhe-
cem sinais de Libras no contexto escolar. Com essa informação, o docente poderá 
elaborar no seu planejamento formas de conciliar 
para esses discentes o aprendizado simultâneo dos 
sinais de Libras com o conteúdo ensinado. Para isso, 
torna-se necessário o apoio do TILSP em um trabalho 
colabora�vo para esse fim.  

• Falta de sinais de Libras para os conteúdos das disci-
plinas técnicas: A dificuldade anterior torna-se agra-
vada diante dessa barreira peculiar ao discente Surdo 
no contexto da EPT. O ensino profissional e tecnológi-
co, diferentemente do ensino regular, apresenta em 
sua matriz curricular, e a depender do curso, as disci-
plinas técnicas além das propedêu�cas. Para essas 
disciplinas técnicas, geralmente, não há sinais corres-
pondentes no léxico da Libras. Esse aspecto apresen-

ta um entrave para todo o processo de ensino ao discente Surdo, que vai desde a 
atuação dos TILSP, responsável pela interpretação desses conteúdos para Libras, 
bem como à prá�ca docente no acompanhamento do aprendizado desse discente 
que, consequentemente, é prejudicado. 

Nesse caso, o docente precisa entender que esse �po de problema está além de 
suas atribuições. Contudo, ele pode considerar em seu planejamento estratégias 
que facilitem o entendimento do TILSP sobre o assunto específico. Com isso, o 
TILSP terá possibilidades de melhorar suas estratégias de interpretação para a 
devida compreensão discente dos conteúdos ensinados. O importante, nesse caso, 
é o docente compreender que, em relação a essa dificuldade, a sua principal aten-
ção e preocupação será o entendimento do TILSP sobre o assunto.  Isso ajudará o 
TILSP na transmissão dos conteúdos específicos, de forma mais fidedigna possível, 
do português para a Libras, de modo que os discentes possam compreender 
melhor o assunto na sua língua materna.

• Dificuldade do português escrito (L
2): Uma barreira frequente para os discentes 

Surdos é a dificuldade de compreensão do português na modalidade 
escrita, conhecida no ensino de Surdos como (L2). Essa 

dificuldade torna-se mais evidente nos momentos 
avalia�vos que, geralmente, são baseados na escrita, 
tendo em vista que esses discentes, em geral, encon-
tram sérias dificuldades para se expressarem e 
responderem ques�onamentos de maneira formal, 
conforme é exigido nos processos avalia�vos. Por 

conseguinte, os docentes encontram adversidades na 
compreensão e correção das avaliações desse �po de 

discente. Diante desse contexto, o docente precisa elabo-
rar meios para que essa dificuldade seja atenuada aos 

discentes Surdos. Prá�cas como o letramento ou o ensino do 
português escrito para esses discentes não é responsabilidade do docente, no 
contexto da EPT. Porém, ele precisa encontrar meios para acessar o aprendizado 
desses discentes possibilitando-o, dessa forma, completar o processo de ensino 
por meio da avaliação. 

Sendo assim, ele pode solicitar, por exemplo, que o TILSP faça para ele a leitura das 
respostas escritas dos Surdos nas provas, caso não entenda. Outra opção é fazer as 
perguntas das provas em Libras por meio do TILSP aos discentes para responderem 
em Libras, e o TILSP faz a tradução, ou seja, registra por escrito o que foi sinalizado 
pelo discente. Isso ajudaria o docente na correção avalia�va.

• Déficit de aprendizagem: Os Surdos, normalmente, chegam no âmbito da EPT com 
um acentuado déficit de aprendizagem. Como o ensino na EPT, naturalmente, 
contém sua complexidade com enfoque na formação omnilateral desses discentes, 
é compreensível que encontrem sérias barreiras para seu êxito escolar. Essa situa-
ção pode potencialmente produzir uma evasão escolar entre discentes Surdos, no 
contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). O docente precisa estar 

ciente que, em muitas situações, o discente 
Surdo encontra sérios entraves para alcan-
çar o nível de rendimento educacional que 
esse modelo de ensino exige. Normalmen-
te, um dos mo�vos para esse entrave, 
diferentemente do contexto escolar 
anterior desses discentes, pode ser 
traduzido pelo assistencialismo. Isso deve-
-se ao fato de que, comumente, na educação 
infan�l, no ensino fundamental e até mesmo no 
ensino médio regular, diante das dificuldades educacionais dos discentes Surdos, o 
TILSP se solidariza com eles e tem uma postura assistencialista. Com isso, ele reali-
za as tarefas e a�vidades pedagógicas, até mesmo avaliações, no lugar desse 
discente. Vale ressaltar que não se pode generalizar, entretanto, essa prá�ca gera 
uma falta de autonomia educacional no discente. Por conseguinte, direciona-se 
para uma dependência total e exclusiva do TILSP. O docente, no contexto de EPT, 
necessita estar atento a esses aspectos. Para isso, é indispensável, além de conhe-
cer esse discente, também compreender as atribuições e possibilidades do TILSP 
para o ensino de Surdos.

• Ausência de metodologia visual e de materiais adaptados: Outras 
dificuldades que os discentes Surdos enfrentam no contexto da 
EPT tratam-se da ausência de inclusão na metodologia de ensino e 
nos materiais adaptados de apoio pedagógico. Essas dificuldades 
são encontradas também nos escritos de Costa (2021), Barroso 
(2020) e Raizer (2020). Em especial, estão diretamente relaciona-
das à prá�ca docente em sala de aula. Portanto, o docente precisa 
estar atento e ter conhecimento sobre o universo desse discente 
Surdo, de modo a considerar, no planejamento, um ensino inclusi-
vo baseado na visualidade, tanto na metodologia quanto nos 
materiais adaptados. 

• Ausência de interação social no ambiente escolar: Pode não parecer, mas a ausên-
cia de interação social pode afetar diretamente o rendimento educacional de qual-
quer discente. Uma sugestão relevante que pode ser considerada é o que orienta 
Tardif (2002) e Manica (2011) 
quando afirmam que o 
docente como sujei-
to a�vo no proces-
so de aprendiza-
gem é um agente 
de interação 
social junto a 
esses discentes. 
Segundo esses 

Esta diretriz obje�va, como complemento do conhecimento docente acerca do ensino 
de Surdos, a compreensão do papel e atuação do tradutor e intérprete de Libras e português 
(TILSP) no âmbito escolar da EPT.  No Decreto de nº 5.626/05, quando trata do uso e da difu-
são da Libras e do português para o acesso das pessoas surdas à educação, encontra-se, além 
da figura do professor regente, também, o TILSP como personagem importante para a inclu-
são desses discentes Surdos nos espaços escolares (Brasil, 2005). 

Lacerda (2003) explica que no Brasil, após a publicação desse Decreto tornou-se obri-
gatória a presença desse profissional nos espaços educacionais que recebem discentes 
Surdos. Uma das principais carências docentes quanto a esse �po de ensino, além da falta de 
conhecimento do discente é a não compreensão, da mesma forma, da importância e as possi-
bilidades de atuação desse TILSP. 

Sendo assim, torna-se fundamental entender que, no âmbito da EPT conforme Gomes 
(2020), as contribuições dos TILSP para a prá�ca docente na educação dos Surdos são notada-
mente evidenciadas. Nesse sen�do, o autor destaca ser importante para esse �po de ensino 
que o TILSP não par�cipe apenas no momento da aula, mas que seja inserido de maneira cola-
bora�va no processo de planejamento da aprendizagem desse discente Surdo.

2.1       O TILSP COMO MEDIADOR COMUNICACIONAL

De forma geral, sabe-se que o TILSP se encontra na sala de aula para fazer a mediação 
dos conteúdos ensinados pelo docente para o aprendizado do discente Surdo por meio da 
Libras. Conforme Quadros (2004), o TILSP é o intérprete educacional que atua como tradutor 
e intérprete de língua de sinais na educação. Esse profissional domina a língua de sinais e a 
língua falada do país sendo qualificado para desempenhar a função tradutória e interpreta�-
va. 

No Brasil, esse profissional precisa conhecer e dominar a Libras e a língua portuguesa, 
trata-se de uma profissão nova, sendo regulamentada recentemente pela Lei de n.º 12.319, 
em 2010. Em seu Art. 6o é detalhado suas atribuições, no exercício de suas competências:

I - Efetuar comunicação entre surdos e ouvintes, surdos e surdos, surdos e surdos-

-cegos, surdos-cegos e ouvintes, por meio da Libras para a língua oral e vice-versa; 

II - Interpretar, em Língua Brasileira de Sinais - Língua Portuguesa, as a�vidades 

didá�co-pedagógicas e culturais desenvolvidas nas ins�tuições de ensino nos níveis 

fundamental, médio e superior, de forma a viabilizar o acesso aos conteúdos 

curriculares; [...] (Brasil, 2010, “Grifo nosso”).

No Art. 7o explana-se que o TILSP deve exercer sua atuação profissional com rigor 
técnico, balizados pelos valores é�cos, pelo respeito à pessoa humana e à cultura do Surdo. 
Quadros (2004) aponta que o profissional TILSP para atuar na área educacional, é necessário 
ter formação acadêmica devidamente reconhecida por órgãos competentes e qualificação 
específica para a função. Inclusive, além do domínio das línguas envolvidas no processo de 
tradução e interpretação precisa ter conhecimento da cultura surda e vivência na comunidade 
das pessoas Surdas.

Nesse sen�do, para o docente que tem interesse em conhecer o discente Surdo e sua 
cultura, torna-se necessário, se aproximar do TILSP, pois ele pode auxiliar na compreensão 
desse universo Surdo e do �po de ensino que se enquadra. É importante compreender que o 
ensino docente somente alcançará ao discente Surdo graças à atuação comunicacional e 
interpreta�va do TILSP em transpor os conteúdos ensinados para Libras.

Essa importância se estende a todo processo educacional desse discente, quer seja nas 
chamadas, nas a�vidades, nas avaliações, nas provas. Contudo, o docente necessita entender 
que na sua prá�ca pedagógica o TILPS é o mediador, ele é a voz do docente e a voz do discente 
nesse processo educacional. É preciso estar sempre em atenção, como na maioria das vezes o 
TILSP é o único a saber ambas as línguas isso acaba gerando, quase sempre, um equívoco na 
percepção docente e discente acerca dessa função interpreta�va do TILSP. Esse equívoco é 
percebido todas as vezes que, em sala de aula, o docente ou discente �verem algo para comu-
nicar, eles se dirigem ao TILPS e não um ao outro.

Portanto docente, é necessário ter em mente, 
o TILSP é o canal de transmissão, mas, não é o 
des�natário, esse des�natário é o discente 

Surdo. Caso haja algum ponto a explicar 
para discente Surdo, é recomendável falar 

olhando para ele, a sua voz chegará em 
Libras pelo TILSP. Caso o discente 

Surdo �ver dúvidas, oriente-o fazer 
diretamente para você, o TILPS trará 
sonoridade à sinalização desse 
discente. 

Outro aspecto importante, o 
docente precisa procurar saber se o 

TILSP está compreendendo o assunto 
da disciplina isso é importante para que a mensagem chegue clara para os Surdos. Com isso, 
destaca-se a relevância do TILSP ter acesso ao seu planejamento para poder refle�r as técni-
cas de interpretação adequadas em cada contexto de ensino.

Na verdade, e conforme Monteiro (2019), as discussões relacionadas as atribuições e 
à atuação dos TILSP, em especial, no espaço educacional, ainda são bastante incipientes. 
Porém, com os conhecimentos específicos desse discente e a exper�se na Libras é possível 
que esse TILPS possa colaborar de maneira mais significa�va, além da interpretação, para esse 
ensino de Surdos.

2.2       O TILSP COMO AGENTE INCLUSIVO

As interações sociais e humanas, presentes em sala de aula e no ambiente educacio-
nal, segundo Tardif (2002), são fundamentais para o processo educa�vo dos discentes. Essa 
importância é fundamental na proposta da educação especial, na perspec�va inclusiva, 
quando se insere os discentes PcD nas salas de aulas regulares com os demais discentes sem 
deficiências. Nesse sen�do, ex�nguir as barreiras com acessibilidades no contexto educacio-
nal mostra-se crucial. 

Os Surdos, sendo pessoas com deficiência audi�va, vivem diariamente esse dilema da 
inclusão: barreira versus acessibilidade. Sassaki (2009) define acessibilidade como o direito de 
ir e vir para todos, sendo acessível todo e qualquer conteúdo, lugar ou produto. Refere-se, 
com isso, a um despertar para uma consciência social cole�va. Portanto, a acessibilidade é 
uma qualidade, uma facilidade que se deseja ver e ter em todos os contextos e situações da 
a�vidade humana, reafirma esse autor.

Nesse sen�do, no tocante aos Surdos, essa acessibilidade recai, principalmente, no 
eixo comunicacional, devido as barreiras linguís�cas impostas pela deficiência na perda audi�-
va. Neste aspecto, o TILSP mostra-se essencial em todas as instâncias da interação social 
desses sujeitos, inclusive na vivência educacional. Lacerda (2003) afirma que o TILSP é um 
profissional essencial na mediação e acesso aos conhecimentos para discentes Surdos, confor-
me prevê o Decreto 5.626.  Entretanto, Lacerda e Santos (2014), também reconhecem a 
importância do TILSP quando, além dessa mediação de conteúdos, se apresenta como uma 
figura importante para as oportunidades de inserção e interação social no espaço escolar.  
Importante para o docente compreender que a presença e função do TILSP pode viabilizar a 
comunicação entre surdos e ouvintes, atuando na fronteira entre os sen�dos da língua oral 
(português) e da língua de sinais em um processo a�vo, dinâmico e dialé�co, conforme 
aponta as autoras.

  Mendes (2012) ra�fica ao declarar que a 
função do TILSP é essencial dentro do processo 

educa�vo ao facilitar a compreensão entre pesso-
as que usam duas línguas dis�ntas. Ele afirma 

ainda que essa atuação envolve também 
questões culturais e sociais que estão 

em funcionamento dentro dos dife-
rentes usos da linguagem nas intera-
ções humanas. 

Evidencia-se que no ensino 
essa interação em sala de aula entre 
docentes e discentes ouvintes 
ocorre, principalmente, por meio da 
oralização. Na educação das pessoas 

Surdas, essa interação e comunicação 
fica, geralmente, no encargo do TILSP. 

Nesse contexto, a educação inclusiva para discentes Surdos, o TILSP atua, conforme Nasci-
mento (2012) e Santos, Grillo e Dutra (2010) como um agente de fundamental importância 

pesquisadores, o docente precisa saber lidar com as diferenças existentes nos 
discentes Surdos na construção de uma comunicação e interação no convívio 
educacional. Portanto, inserir inicia�vas que es�mulem uma interação direta com 
esses discentes no planejamento e na sua prá�ca é uma ação necessária ao docen-
te. Inclusive, como agente de interação social, ele precisa es�mular essa interação 
também entre os discentes ouvintes com os Surdos em sala de aula, bem como em 
todo ambiente escolar. Inicia�vas como, por exemplo, fomentar a par�cipação de 
Surdos em grupos de discentes para as a�vidades escolares, dentre outras possibi-
lidades. 

 As dificuldades mencionadas são exemplos dos entraves educacionais que a maioria 
dos discentes Surdos enfrentam no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
Muitos docentes têm presenciado essa realidade e se sen�do incapazes diante da impossibili-
dade de ajudar, devido à falta de formação especificamente inclusiva. Contudo, os docentes 
que buscam caminhos e meios de auxílio e suporte para esse �po de ensino precisam compre-
ender que além de conhecer o universo desse discente e suas peculiaridades, também há a 
necessidade de conhecer melhor o tradutor e intérprete de libras e português (TILSP), pois ele 
tem um papel fundamental para o ensino dos Surdos.

para a inclusão desses discentes. O TILSP é a mediação comunicacional dos discursos produzi-
dos em língua de sinais e em línguas orais, oportunizando a interação entre Surdos e ouvintes. 
Esse profissional representa, portanto, o elo entre as culturas dos ouvintes e dos Surdos 
conferindo, dessa forma, uma figura importante ao desempenhar um papel de grande valor 
na acessibilidade e, consequentemente, na inclusão comunicacional desses discentes nos 
espaços escolares. 

Sendo assim, o docente conhecedor da importância da interação social para o aprendi-
zado desse discente Surdo precisa criar um ambiente em sala de aula propício para que haja 
essa interação entre ele e os discentes Surdos e entre discentes ouvintes e surdos. Para isso, 
precisará, pelo menos de início, o apoio crucial do TILPS nesse processo de interação. Com o 
tempo, quando os discentes Surdos se sen�rem presentes, incluídos e respeitados pelo que 
são, naturalmente, essa interação com os demais irá fluir de maneira espontânea, leve e livre. 
Todavia, para chegar a esse ponto, você docente precisa do auxílio do TILPS na construção 
dessa importante interação social em sala de aula com os discentes Surdos.

Por fim, esse TILSP além da sua importância na transmissão de conteúdos e na intera-
ção social, também se apresenta como importante suporte pedagógico docente e discente em 
todo processo de aprendizagem no ensino das pessoas Surdas.

2.3       O TILSP COMO SUPORTE PEDAGÓGICO

É importante compreender que geralmente o suporte pedagógico refere-se ao apoio 
oferecido no contexto educacional para promover o desenvolvimento e o sucesso dos discen-
tes. Esse suporte pode assumir diversas formas e ser direcionado a diferentes aspectos do 
processo educa�vo. Do ponto de vista inclusivo, ele busca garan�r que todos os discentes, 
incluindo aqueles com necessidades específicas, tenham acesso igualitário à educação e rece-
bam o suporte necessário. O TILSP como suporte pedagógico cons�tuiu-se como um elemen-
to fundamental para criar um ambiente de aprendizado inclusivo e eficaz para os discentes 
Surdos, de maneira que ele tenha a oportunidade de a�ngir seu potencial máximo. 

De acordo com Lacerda, Santos e Caetano (2014) o TILSP pode trazer contribuições 
valiosas ao professor, com relação ao processo de aprendizagem desses discentes Surdos. Isso 
devido à proximidade do TILSP com a comunidade surda e seus conhecimentos sobre a cultura 

e as especificidades deles. Nessa direção, Tuxi (2009) 
salienta que o TILSP pode atuar em diversas 

funções, acrescentando-se o papel de co-cons-
trutor de conhecimento para o discente 

surdo, pois, há momentos que ele 
precisa parar de interpretar a aula e 

começa a explicar o conteúdo dire-
cionado exclusivamente para o 
Surdo. 

Portanto, do ponto de 
vista como suporte pedagógico, 
é necessário que o docente 
entenda a importância da par�-

cipação do TILSP no planejamento, ensino e avaliação desses discentes. Com o auxílio desse 
profissional o docente pode viabilizar sua prá�ca para esses discentes de maneira efe�va. 

Com o apoio da atuação e dos conhecimentos do TILSP o docente tem condições de 
elaborar um planejamento que atenda às necessidades educacionais desses discentes. Isso 
significa um planejamento de ensino e avaliação que considere a inclusão desses discentes 
com perda audi�va e que têm suas vivências baseadas, exclusivamente, na visualidade. Esse 
apoio se faz necessário devido à falta de formação docente para esse �po de ensino inclusivo 
que, geralmente, não sabe Libras e nem a cultura surda. Por isso, o TILSP se apresenta sendo 
um importante suporte pedagógico para esse fim.

 O docente precisa perceber que esse suporte pedagógico presente na atuação do 
TILSP alcança e ajuda tanto na sua prá�ca quanto à prá�ca discente na aquisição do aprendi-
zado. Sua atuação, portanto, se apresenta, de certa forma, como “co-docente” ou “co-cons-
trutor” de conhecimento para os discentes Surdos. 

Nesse sen�do, é necessário e recomendado que o docente perceba e compreenda a 
necessidade de incorporação no envolvimento do TILSP na prá�ca docente a par�r, primor-
dialmente, no planejamento didá�co.  
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vel em sala de aula. A maior dificuldade para o 
docente em relação a essa dependência se 
deve pela questão de não saber Libras, 
ocasionando falta de comunicação e intera-
ção direta entre docente e discente.  Normal-
mente, alguns docentes por não compreen-
derem esse �po de ensino procuram se abster 
dessa incumbência atribuindo ao TILSP a 
responsabilidade pelo aprendizado do discen-
te Surdo, conforme aponta Barreto (2021). 
Mostra-se fundamental e necessário que o 
docente entenda que essa dependência ao 

TILSP pode ser transformada numa importante parceria ao desenvolver um traba-
lho colabora�vo. 

Recomenda-se, portanto, que o docente busque sempre atenuar as suas 
dificuldades de falta de formação e de apoio ins�tucional com o auxílio do TILSP. Toda-
via, esse TILSP também enfrenta suas barreiras específicas nesse contexto da EPT e 
precisa, igualmente, do apoio docente para sua atuação no ensino de Surdos.  Desta 
feita, torna-se importante o docente iden�ficar essas dificuldades do TILSP e, no que 
es�ver ao seu alcance, ajudá-lo no intuito de facilitar a atuação dele e, consequente-
mente, no aprendizado desse discente Surdo.

3.3       COMPREENDENDO AS DIFICULDADES PARA A ATUAÇÃO DO TILSP

Para desenvolver um trabalho par�cipa�vo com o TILSP, o docente também precisa 
entender as dificuldades que eles enfrentam no ensino de Surdos. Esse conhecimento ajudará 
o docente a apoiar permanentemente o TILSP diante das dificuldades no ensino do discente 
Surdo no contexto da EPT. Desse modo, as dificuldades do TILSP no contexto da Educação 
Profissional e Tecnológica podem ser percebidas e compreendidas em 04 (quatro) eixos, a 
saber: ins�tucional, docente, discente Surdo e conteúdo das disciplinas técnicas.

Esta diretriz tem como finalidade orientar o docente sobre a importância do trabalho 
em parceria com o TILSP para o ensino de Surdos. Obje�va-se, igualmente, instruir o docente 
a como desenvolver esse trabalho par�cipa�vo e colabora�vo em todo o processo educacio-
nal a par�r do planejamento, ensino e avaliação. 

3.1       A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO PARTICIPATIVO ENTRE DOCENTE E TILSP

O docente que conhece o discente Surdo por meio da sua cultura, sua especificidade 
linguís�ca e compreende a atuação do TILSP como suporte comunicacional, interacional e 
pedagógico, precisa saber da mesma forma, como u�lizar esses conhecimentos a favor da sua 
prá�ca docente inclusiva. Nesse sen�do, é mister aprender como realizar esse trabalho de 
maneira par�cipa�va com esse TILSP.

Esse trabalho de parceria entre o docente e o TILSP em que ambos se responsabilizam 
pela educação do discente Surdo apresenta uma relevância fundamental, pois, proporciona 
uma qualidade de ensino para esses discentes. Nessa parceria, o docente que busca trabalhar 
em conjunto ao TILSP pode planejar e criar estratégias pedagógicas, bem como, elaborar 
materiais direcionados a esse público, delineando um ambiente propício ao aprendizado. 
Neste aspecto, essa prá�ca pedagógica de trabalho colabora�vo entre esses atores no proces-
so educa�vo desses discentes mostra-se fundamental para a formação integral e omnilateral 
proposto pela EPT, conforme é apresentado por autores como Kelman (2005), Sousa e Maciel 
(2021) e San�ago e Santos (2015).

No contexto da EPT, mesmo o TILSP tendo conhecimento 
em relação ao discente surdo, ele desconhece, geralmente, os 

conteúdos das disciplinas, principalmente as técnicas. Por sua 
vez, o docente tem domínio desse conteúdo disciplinar, 

porém, pra�camente nada sabe sobre esse discente  
surdo. Diante desse contexto, ele precisa conside-

rar esse aspecto que trata do desconhecimento 
mútuo, conforme é apresentado por Santos 

Junior (2020), pois, enquanto um conhece 
o conteúdo da disciplina o outro compre-
ende a melhor forma de viabilizar o ensino 

ao Surdo. Isso afeta diretamente a atuação 
deles, consequentemente, o aprendizado 

desse discente Surdo.

Para ambos, esse trabalho em parceria 

mostra-se fundamental tanto para a prá�ca docente quanto para a atuação interpreta�va do 
TILSP. Essa parceria possibilita na criação de estratégias, materiais adaptados e metodologias 
inclusivas específicas para esse público. Nesse sen�do, pode ser representado também, como 
um apoio mútuo em que o TILSP auxilia o docente na compreensão da cultura surda e especifi-
cidades linguís�cas desses discentes. Em contrapar�da, o docente pode auxiliar o TILSP na 
compreensão dos conteúdos específicos para facilitar sua atuação tradutória interpreta�va 
por meio da Libras.

Percebe-se, portanto, que essa parceria se jus�fica, pois, ambos têm dificuldades e 
conhecimentos necessários que se complementam para esse �po de ensino inclusivo. Entre-
tanto, para se efe�var esse trabalho colabora�vo, em especial no planejamento docente, 
mostra-se necessário o docente compreender, além das dificuldades educacionais desses 
discentes.  Precisa, também, iden�ficar e compreender suas dificuldades e as dos TILSP nesse 
contexto de Educação Profissional e Tecnológica a fim de elaborar, baseado nessas dificulda-
des, estratégias que facilite sua prá�ca docente, a atuação do TILSP, e, por conseguinte, o 
aprendizado do discente Surdo.

3.2       COMPREENDENDO AS DIFICULDADES PARA PRÁTICA DOCENTE.

Nesta seção será abordado algumas barreiras para a prá�ca docente inclusiva voltada 
para o ensino de surdo no âmbito da EPT. Dentre essas dificuldades destacam-se a ausência 
de formação inclusiva, a dependência total ao TILSP, a falta de recursos didá�cos ou materiais 
adaptados e a necessidade de um apoio ins�tucional específico para esse �po de ensino. 

• Ausência de formação inclusiva: Talvez essa seja a maior dificuldade que o docen-
te encontre para esse �po de ensino. Devido a essa falta de formação o docente 

enfrenta sérias dificuldades em todo o processo educacional 
desses discentes Surdos. A sua prá�ca que abrange o plane-

jamento, o ensino e a avaliação ficam prejudicados porque 
o docente não sabe como realizar esse �po de trabalho 

pedagógico voltado para esses discentes. Muitos 
docentes alegam que não �veram, na sua formação 
inicial ou con�nuada, esse �po de formação para se 
trabalhar com esse discente em sala de aula. No 
geral, não sabem como se dá o aprendizado para 
esse discente Surdo, qual ou quais metodologias se 

adequam, como se avalia eles dentre outros aspec-
tos. 

É mister que o docente diante desse entrave quando 
exis�r Surdos em sua aula precise buscar de alguma 

forma atenuar essa dificuldade da falta de formação. Sabe-se que o 
docente tem um tempo limitado com várias disciplinas. Todavia, ele precisa se 
responsabilizar pelo ensino desse discente Surdo ao buscar meios de superar essa 
dificuldade. Para tanto, é necessária essa consciência inclusiva que gere um com-
promisso de fazer o melhor possível para que esse discente seja devidamente aten-
dido com uma educação de qualidade.

• Necessidade de Apoio ins�tucional: Outra dificuldade docente que amplifica a 
ausência de formação inclusiva é a dificuldade ins�tucional, por meio do NAPNE, 
de oferecer suporte pedagógico para esse ensino de Surdos. Essa dificuldade pode 
ser representada pela falta de orientação e instrução específica, ausência de recur-

sos didá�cos e materiais adaptados e pela falta de 
profissionais especializados. É comum o docente 

ter seu primeiro contato com ensino de Surdos 
quando se deparar em sala de aula a presen-

ça desses discentes. Contudo, a sua maior 
dificuldade nesse cenário é que geral-
mente o docente não encontra orien-
tação e instrução ins�tucional sobre 

esse �po de ensino específico.

O docente a par�r do momento que 
vai receber em sala uma pessoa 

Surda precisa ter orientações de 
como é o aprendizado desse discente, 

também saber, por exemplo, quais são 
as atribuições do TILSP nesse �po de ensino. Entre  

tanto, muitas vezes nem sequer é informado, antecipadamente, da presença deles 
em sala de aula, muito menos orientações acerca desse novo desafio educacional 
para esse docente.  Diante dessa nova realidade esse docente, portanto, não possui 
as informações necessárias para o ensino desse Surdo e as atribuições e como se 
trabalhar com o TILSP nesse processo.  O docente, em geral, além de não possuir 
formação inclusiva, frequentemente não dispõe, de maneira ins�tucional, recursos 
didá�cos e materiais adaptados como suporte pedagógico para esse �po de 
ensino. Na verdade, muitos nem sequer sabem da existência de algum �po desse 
material na sua disciplina voltado para os Surdos. 

Autores como Barroso (2020) e Costa (2021) evidenciam a necessidade do uso de 
materiais adaptados para auxiliar o docente no processo de ensino e aprendizagem 
de discentes Surdos. Outra necessidade para a prá�ca docente frente a esses 
discentes trata-se do apoio de profissionais especializados. Infelizmente, no 
contexto da EPT, o docente geralmente não dispõe desses profissionais especializa-
dos para auxiliá-lo na sua prá�ca de ensino de Surdos, conforme afirmam Santos 
Junior (2020) e Andrade (2024).  

Nesse sen�do, um dos destaques dessa ausência refere-se ao professor de Atendi-
mento Educacional Especializado — (AEE).  Além do professor de AEE torna-se 
necessário profissionais capacitados na área da Surdez a fim de instruir e ajudar o 
docente, sendo fundamental para o ensino de Surdos. 

• Dependência total do TILSP: Essa dificuldade pode ser compreendida naturalmen-
te como resultado das anteriores. O docente que não possui formação específica e 
encontra dificuldades no apoio ins�tucional acaba dependendo por completo do 
TILSP. Isso por ele conhecer o discente Surdo e está mais próximo e sempre acessí-

O docente que conhece, ainda que minimamente, o ensino de Surdos, as atribuições 
do TILSP, a importância do trabalho em parceria e compreende as dificuldades de cada envol-
vido nesse processo, a saber: o docente, o TILSP e o discente Surdo, no contexto da EPT, tem 
possibilidade e condições de elaborar um planejamento par�cipa�vo que considere e efe�ve 
um ensino inclusivo para esse discente nesse contexto educacional.

Esta diretriz tem por obje�vo orientar o docente sobre como realizar um ensino inclu-
sivo para Surdos no contexto da EPT. Para tal propósito, torna-se necessário um trabalho em 
parceria com o TILSP. Nesse sen�do, é importante considerar, na realização desse ensino 
inclusivo, uma prá�ca docente que conceba a interação social, as metodologias visuais e os 
materiais adaptados como fundamentais para o ensino inclusivo de Surdos.

4.1       O ENSINO POR MEIO DA INTERAÇÃO SOCIAL

É recomendado que o docente conceba a interação social como fundamental para o 
processo e desenvolvimento do aprendizado de qualquer discente. O discente Surdo, em 
especial, enfrenta barreiras linguís�cas nessa temá�ca, pois, geralmente apenas encontra 
essa interação na figura do TILSP, no âmbito escolar. Todavia, o docente necessita entender 
que sua comunicação, por mais básica que seja com esse discente, é imprescindível para seu 
aprendizado. Nesse sen�do, para o ensino de Surdos no contexto da EPT, é necessário que o 
docente assuma o papel de agente de interação social, comprome�do com a inclusão, confor-
me destacam Tardif (2002) e Manica (2011).

                  Essa figura de agente de interação social significa que o docente não apenas desenvol-
va uma comunicação direta com esse discente, mas também promova uma interação social 
entre discentes ouvintes com os Surdos. Para isso, depende diretamente do apoio do TILSP 
para essa ação de interação social desse discente Surdo, não apenas em sala de aula, mas em 
todo ambiente escolar.

• Estratégias de comunicação e interação social entre o docente e discente ouvinte 
com o discente Surdo: O docente precisa entender que depende da sua inicia�va 
para que haja uma comunicação com o discente Surdo. Por via de regra, o discente 
Surdo traz consigo um histórico escolar de docentes que não se comunicam direta-
mente com eles, recorrendo sempre a figura do TILSP. Isso acontece devido o 
docente normalmente afirmar que não sabe como realizar essa comunicação por 
não saber Libras. 

Todavia, esse docente deve entender que essa comunicação, por mais simples que 
seja, é importante para esse discente. Pode representar para ele que o docente o 
enxerga e se importa impactando posi�vamente o interesse e aprendizado desse 
discente. 

Algumas estratégias podem ser u�lizadas pelo docente para melhorar tanto a sua 
comunicação e interação, quanto da turma junto a esse discente.

▪ Solicite um sinal próprio de Libras ao discente Surdo e aprenda como sinali-

zar: Essa ação significa um �po de “ba�smo” que representa o registro de 
entrada da pessoa na comunidade surda. O docente que toma essa inicia�va 
mostra minimamente que reconhece esse discente na sua cultura e de alguma 
forma quer fazer parte disso. 

▪ Aprenda sinalizar o sinal do discente Surdo: Após aprender o próprio sinal é 
necessário saber o sinal do discente Surdo, são ações bási-

cas para se ter um início de interação, agora que se 
“conhecem” desenvolva essa interação.

▪ Aprenda usar o sinal do discente Surdo na 
chamada: Normalmente o TILSP que respon-

de pelo discente porque a chamada 
sempre é oralizada. Assim que chegar a vez 
desse discente procure sinalizar o sinal 
próprio dele olhando para ele. Isso repre-
senta um passo inicial importante para a 

inclusão escolar por meio de interação social desse discente. Com o passar do 
tempo naturalmente o docente e os demais discentes irão memorizar o sinal 
desse discente. Isso o fará se sen�r incluso na turma.

▪ Aprenda a tratar o discente Surdo igualmente aos outros discentes: A sua postura 
com o discente ouvinte precisa ser a mesma com o Surdo, não o trate de maneira 
diferenciada. Se esse discente por algum mo�vo precisa ser chamado a atenção, 
faça, da mesma forma que faz com outros discentes. Esse tratamento precisa ser 
realizado diretamente olhando para ele, não se preocupe que a sua voz chegará 
para ele em Libras por meio do TILSP. O docente que age sem diferenciação, �po 
se tem o perfil de brincar com os discentes, brinque com o Surdo também, se for 
mais rígido que seja com a turma toda. O discente Surdo gosta de se sen�r par�ci-
pante e incluso na turma e para isso é importante essas inicia�vas.

▪ Aprenda es�mular a interação social entre 
os discentes: Caso tenha mais de um discen-
te Surdo em sala de aula, procure es�mular a 
comunicação desses discentes com os demais. 
Por exemplo, trabalhos em grupos, procure 
separar os discentes Surdos para es�mular a 
comunicação deles com os demais. Sabe-se 
que o TILSP precisará se desdobrar para dar 
suporte para esses discentes em grupos 
separados, porém o ganho será maior de 
interação social com os demais discentes. 
Nesse sen�do, é fundamental também um 
trabalho de conscien�zação com os discentes 
ouvintes no acolhimento desse discente Surdo 
nas a�vidades em grupos.

▪ Es�mule ao discente Surdo par�cipar das apresentações escolares: É comum 
em alguns contextos escolares ter eventos alusivos às datas comemora�vas 
com apresentações de discentes para toda comunidade escolar. Mostra-se 
importante o docente es�mular a par�cipação desse discente igual aos 
demais. Talvez pense que sendo apresentações que usam a voz esse discente 
não pode par�cipar. Mostra-se impera�vo ao docente entender que esse 
discente Surdo tem voz sim por meio da Libras sendo representada pela voz do 
TILSP que normalmente pode fazer a tradução da par�cipação desse discente.

▪ Aprenda Libras: É óbvio que o docente que aprende a Libras, mesmo o básico, 
tende a desenvolver melhor essa comunicação e interação. Contudo, mais 
importante que aprender Libras é desenvolver essa acessibilidade a�tudinal, 
pois, o discente sente quando é importante ou não para o docente e mesmo 
que não saiba se comunicar com a Libras quando há essa consciência inclusiva 
de alguma forma essa comunicação e interação social acontece. Ressalta-se 
que não há exigências para o docente de Surdos saber Libras, mas é fundamen-
tal haver acessibilidade a�tudinal para que essa inclusão aconteça.

Quando o docente tem essa consciência e responsabilidade inclusiva ele tende a 
desenvolver de alguma forma essa comunicação e interação social junto ao discente Surdo. 
Com isso, consegue no mínimo ter a atenção e a consideração desse discente por entender 
que essa boa relação entre eles se mostra fundamental para o processo de aprendizagem. Na 
verdade, essa interação trata-se de criar um ambiente propício para o aprendizado desse 
discente. Nessa direção, para se efe�var esse ensino inclusivo há a necessidade do docente 
compreender, também, que muito mais que interação esse discente precisa de metodologias 
visuais que se coaduna com suas necessidades educacionais.

4.2       O ENSINO POR MEIO DAS METODOLOGIAS VISUAIS INCLUSIVAS

Para realizar um ensino inclusivo voltado a discentes Surdos independentemente do 
contexto escolar é imprescindível o uso de metodologias visuais.  Como a visualidade para o 
discente surdo é o principal meio para adquirir seu aprendizado, se faz necessário que o 
docente explore ao máximo o imagé�co na sua forma de ensino. Para tanto, conforme foi 
apresentado na interação social com o discente Surdo em sala de aula, o docente precisa 
manter essa proposta de visualidade durante todo o processo de ensino dos conteúdos disci-
plinares. 

Aguiar (2021) e Xavier (2020), defendem que o uso das metodologias visuais possibilita 
uma adequação no ensino inclusivo de Surdos, pois, considera atender as necessidades 
linguís�cas desses discentes. De acordo com Andrade (2024) os docentes compreendem que 
a maior necessidade desses discentes é o uso combinado da presença do TILSP e das metodo-
logias visuais em sala de aula. Todavia, informam que não sabem u�lizar essas metodologias 
visuais, mesmo compreendendo sua importância para o aprendizado dos discentes Surdos. 
Com isso, mostra-se essencial e recomenda-se que os docentes de Surdos u�lizem tais meto-
dologias que podem ser representadas:

• Busque ensinar de frente para a Turma:  O docente precisa entender da necessi-

dade de sempre se comunicar de frente para a turma 
para que o discente Surdo entenda que está sendo lecio-
nado algum conteúdo. Ou seja, se é um docente de 
exatas, por exemplo, que costuma escrever no quadro 
fórmulas e desenhar gráficos enquanto leciona, geral-

mente faz isso de costas para a turma, para o discen-
te ouvinte isso é normal pois u�lizam a visão e audi-
ção para acompanhar o que está sendo ensinado. 
Todavia, para o discente Surdo, mesmo que o 

TILSP esteja interpretando o contato visual com o 
docente é importante, pois esse discente u�liza exclusiva-

mente a visão para ver e “ouvir”. Quanto mais o docente fizer esse contato visual 
mais vínculo terá com esse discente e mais inclusivo será sua forma de lecionar.

• Busque ensinar usando recursos visuais: Considerando essa perspec�va da visuali-
dade para o aprendizado dos discentes Surdos torna-se necessário e recomendado 
que o docente busque variados recursos visuais que sirvam de apoio pedagógico 
para o ensino voltado a esses discentes. Nesse aspecto, toda ação voltada para 
explorar essa visualidade é necessária como o uso de slides para lecionar os conte-
údos, porém cabe frisar que os slides precisam ser imagé�cos contendo pouco 
texto e mais informações visuais. Caso o docente for usar algum �po de vídeo, 
filme ou animação é imprescindível a janela do TILSP e importante também o uso 
de legendas caso o discente Surdo tenha uma boa leitura. Em relação as a�vidades, 
que sejam o mais visuais possíveis, por exemplo, se o docente pedir um resumo de 
algum texto, ar�go ou livro, ele pode solicitar que o discente Surdo faça esse 
resumo em vídeo Libras e solicitar que o TILSP faça a tradução.

• Busque ensinar em parceria com 
o apoio do TILSP: Essa talvez seja 
a mais importante recomenda-
ção para o docente que deseja 
atender a esses discentes em 
suas necessidades educacio-
nais de aprendizado. Segundo 
Kelman (2005) quando os 
docentes e TILSP trabalham 
juntos há uma maior qualidade de 
ensino. Portanto, segue alguns aspectos 
importantes nesse trabalho colabora�vo em sala de 
aula.

▪ A autonomia do TILSP é importante: Sabe-se que a condução e responsabilida-
de do ensino em sala de aula é de responsabilidade docente. O TILSP também 
tem plena consciência e por isso muitas vezes fica inibido na sua atuação devido 
à falta de apoio, diálogo e espaço docente no processo educacional desses 
discentes. Requer que o docente inclusivo que se preocupa com os discentes 

Surdos mantenha diálogo, espaço e apoio para a atuação do TILSP como supor-
te pedagógico para esse �po de ensino.

▪ O aprendizado do TILSP é importante: Por incrível que pareça, o docente deve 
compreender que o seu ensino precisa alcançar a todos na sala de aula, inclusi-
ve ao TILSP. Fazendo isso, o TILSP terá plena condições de transpor os conteú-
dos ensinados para os discentes Surdos por meio da Libras. Isso facilita a atua-
ção do TILSP e o aprendizado desse discente. Para tanto, é importante inves�r 
tempo em ajudar ao TILSP no conhecimento dos conteúdos, principalmente 
àqueles técnicos das disciplinas específicas do contexto da EPT. 

▪ A localização do TILSP é importante: Em geral nas palestras os TILSP precisam 
ficar localizados de forma que todos os Surdos do ambiente possam vê-lo inde-
pendentemente de onde esteja o palestrante. No contexto educacional isso não 
se aplica e mostra-se importante que o TILSP esteja o mais próximo possível do 
docente na hora do ensino de forma que o discente possa visualizar a ambos. 
Em especial, as disciplinas de exatas em que os docentes u�lizam com frequên-
cia números, fórmulas e contas no quadro enquanto ensina. Fica inviável para o 
TILSP e principalmente para o discente acompanhar essa explicação se es�ve-
rem distantes um do outro. O ideal é o TILSP ao lado do docente u�lizando os 
mesmos recursos visuais do quadro ao explicar os conteúdos. 

Essas são algumas estratégias pedagógicas dentre tantas que o docente pode colocar 
em prá�ca para realizar um ensino inclusivo voltado para discentes Surdos independente-
mente da disciplina ou contexto educacional que leciona. Para tal, é mister associar materiais 
adaptados a essas metodologias inclusivas.

4.3       O ENSINO POR MEIO DOS MATERIAIS ADAPTADOS

Para realizar um ensino inclusivo para pessoas Surdas além do uso de metodologias 
visuais é igualmente importante o uso de materiais adaptados. Ambos tornam o aprendizado 
significa�vo para esses discentes, despertando neles o interesse pelos estudos conforme 
indica Costa (2021). O uso de materiais adaptados 
auxilia o professor no processo de ensino e 
aprendizagem desses discentes. Nesse 
aspecto, materiais adaptados para surdos 
representam facilitar o aprendizado deles, 
considerando os elementos essenciais para seu 
aprendizado como sua visualidade e sua língua de 
sinais, ou seja, o docente para providenciar 
esses materiais adaptados precisa:

• Buscar construir baseado numa 
metodologia Bilíngue: Não faz 
nenhum sen�do para esses discen-
tes o suporte pedagógico de mate-
riais que es�mulem apenas a audição 
ou oralização como o podcast, por 

exemplo. O docente necessita construir ou providenciar materiais adaptados, 
mesmo que seja para toda a turma desde que os torne inclusivo para os Surdos por 
meio de uma metodologia bilíngue, ou seja, baseada na visualidade e na língua de 
sinais. 

• Buscar construir junto com o TILSP: Quando se compreende que tais materiais 
precisam ser planejados e criados com base na visualidade e na língua de sinais 
surge naturalmente a dependência do docente acerca da ajuda do TILSP para tal 
empreitada. Há escassez de materiais adaptados para esse �po de ensino inclusivo 
e para se construir esses materiais é crucial o trabalho colabora�vo entre docente 
e TILSP.  Essa parceria pode criar estratégias, metodologias visuais e, inclusive, 
materiais adaptados para esse público específico, conforme aponta Andrade 
(2024).  

O docente que necessita realizar esse ensino inclusivo deve buscar fazê-lo por meio de 
metodologias visuais e materiais adaptados direcionado aos discentes Surdos. Para essa finali-
dade, torna-se crucial o suporte pedagógico do TILSP. Sendo assim, recomenda-se que o 
docente busque trabalhar em parceria de maneira colabora�va e par�cipa�va do TILSP em 
todo o processo educacional desses discentes desde o planejamento, ensino e avaliação.

DIRETRIZES PARA UM PLANEJAMENTO DOCENTE PARTICIPATIVO E INCLUSIVO VOLTADO PARA O ENSINO DE DISCENTES 
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vel em sala de aula. A maior dificuldade para o 
docente em relação a essa dependência se 
deve pela questão de não saber Libras, 
ocasionando falta de comunicação e intera-
ção direta entre docente e discente.  Normal-
mente, alguns docentes por não compreen-
derem esse �po de ensino procuram se abster 
dessa incumbência atribuindo ao TILSP a 
responsabilidade pelo aprendizado do discen-
te Surdo, conforme aponta Barreto (2021). 
Mostra-se fundamental e necessário que o 
docente entenda que essa dependência ao 

TILSP pode ser transformada numa importante parceria ao desenvolver um traba-
lho colabora�vo. 

Recomenda-se, portanto, que o docente busque sempre atenuar as suas 
dificuldades de falta de formação e de apoio ins�tucional com o auxílio do TILSP. Toda-
via, esse TILSP também enfrenta suas barreiras específicas nesse contexto da EPT e 
precisa, igualmente, do apoio docente para sua atuação no ensino de Surdos.  Desta 
feita, torna-se importante o docente iden�ficar essas dificuldades do TILSP e, no que 
es�ver ao seu alcance, ajudá-lo no intuito de facilitar a atuação dele e, consequente-
mente, no aprendizado desse discente Surdo.

3.3       COMPREENDENDO AS DIFICULDADES PARA A ATUAÇÃO DO TILSP

Para desenvolver um trabalho par�cipa�vo com o TILSP, o docente também precisa 
entender as dificuldades que eles enfrentam no ensino de Surdos. Esse conhecimento ajudará 
o docente a apoiar permanentemente o TILSP diante das dificuldades no ensino do discente 
Surdo no contexto da EPT. Desse modo, as dificuldades do TILSP no contexto da Educação 
Profissional e Tecnológica podem ser percebidas e compreendidas em 04 (quatro) eixos, a 
saber: ins�tucional, docente, discente Surdo e conteúdo das disciplinas técnicas.

Esta diretriz tem como finalidade orientar o docente sobre a importância do trabalho 
em parceria com o TILSP para o ensino de Surdos. Obje�va-se, igualmente, instruir o docente 
a como desenvolver esse trabalho par�cipa�vo e colabora�vo em todo o processo educacio-
nal a par�r do planejamento, ensino e avaliação. 

3.1       A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO PARTICIPATIVO ENTRE DOCENTE E TILSP

O docente que conhece o discente Surdo por meio da sua cultura, sua especificidade 
linguís�ca e compreende a atuação do TILSP como suporte comunicacional, interacional e 
pedagógico, precisa saber da mesma forma, como u�lizar esses conhecimentos a favor da sua 
prá�ca docente inclusiva. Nesse sen�do, é mister aprender como realizar esse trabalho de 
maneira par�cipa�va com esse TILSP.

Esse trabalho de parceria entre o docente e o TILSP em que ambos se responsabilizam 
pela educação do discente Surdo apresenta uma relevância fundamental, pois, proporciona 
uma qualidade de ensino para esses discentes. Nessa parceria, o docente que busca trabalhar 
em conjunto ao TILSP pode planejar e criar estratégias pedagógicas, bem como, elaborar 
materiais direcionados a esse público, delineando um ambiente propício ao aprendizado. 
Neste aspecto, essa prá�ca pedagógica de trabalho colabora�vo entre esses atores no proces-
so educa�vo desses discentes mostra-se fundamental para a formação integral e omnilateral 
proposto pela EPT, conforme é apresentado por autores como Kelman (2005), Sousa e Maciel 
(2021) e San�ago e Santos (2015).

No contexto da EPT, mesmo o TILSP tendo conhecimento 
em relação ao discente surdo, ele desconhece, geralmente, os 

conteúdos das disciplinas, principalmente as técnicas. Por sua 
vez, o docente tem domínio desse conteúdo disciplinar, 

porém, pra�camente nada sabe sobre esse discente  
surdo. Diante desse contexto, ele precisa conside-

rar esse aspecto que trata do desconhecimento 
mútuo, conforme é apresentado por Santos 

Junior (2020), pois, enquanto um conhece 
o conteúdo da disciplina o outro compre-
ende a melhor forma de viabilizar o ensino 

ao Surdo. Isso afeta diretamente a atuação 
deles, consequentemente, o aprendizado 

desse discente Surdo.

Para ambos, esse trabalho em parceria 

mostra-se fundamental tanto para a prá�ca docente quanto para a atuação interpreta�va do 
TILSP. Essa parceria possibilita na criação de estratégias, materiais adaptados e metodologias 
inclusivas específicas para esse público. Nesse sen�do, pode ser representado também, como 
um apoio mútuo em que o TILSP auxilia o docente na compreensão da cultura surda e especifi-
cidades linguís�cas desses discentes. Em contrapar�da, o docente pode auxiliar o TILSP na 
compreensão dos conteúdos específicos para facilitar sua atuação tradutória interpreta�va 
por meio da Libras.

Percebe-se, portanto, que essa parceria se jus�fica, pois, ambos têm dificuldades e 
conhecimentos necessários que se complementam para esse �po de ensino inclusivo. Entre-
tanto, para se efe�var esse trabalho colabora�vo, em especial no planejamento docente, 
mostra-se necessário o docente compreender, além das dificuldades educacionais desses 
discentes.  Precisa, também, iden�ficar e compreender suas dificuldades e as dos TILSP nesse 
contexto de Educação Profissional e Tecnológica a fim de elaborar, baseado nessas dificulda-
des, estratégias que facilite sua prá�ca docente, a atuação do TILSP, e, por conseguinte, o 
aprendizado do discente Surdo.

3.2       COMPREENDENDO AS DIFICULDADES PARA PRÁTICA DOCENTE.

Nesta seção será abordado algumas barreiras para a prá�ca docente inclusiva voltada 
para o ensino de surdo no âmbito da EPT. Dentre essas dificuldades destacam-se a ausência 
de formação inclusiva, a dependência total ao TILSP, a falta de recursos didá�cos ou materiais 
adaptados e a necessidade de um apoio ins�tucional específico para esse �po de ensino. 

• Ausência de formação inclusiva: Talvez essa seja a maior dificuldade que o docen-
te encontre para esse �po de ensino. Devido a essa falta de formação o docente 

enfrenta sérias dificuldades em todo o processo educacional 
desses discentes Surdos. A sua prá�ca que abrange o plane-

jamento, o ensino e a avaliação ficam prejudicados porque 
o docente não sabe como realizar esse �po de trabalho 

pedagógico voltado para esses discentes. Muitos 
docentes alegam que não �veram, na sua formação 
inicial ou con�nuada, esse �po de formação para se 
trabalhar com esse discente em sala de aula. No 
geral, não sabem como se dá o aprendizado para 
esse discente Surdo, qual ou quais metodologias se 

adequam, como se avalia eles dentre outros aspec-
tos. 

É mister que o docente diante desse entrave quando 
exis�r Surdos em sua aula precise buscar de alguma 

forma atenuar essa dificuldade da falta de formação. Sabe-se que o 
docente tem um tempo limitado com várias disciplinas. Todavia, ele precisa se 
responsabilizar pelo ensino desse discente Surdo ao buscar meios de superar essa 
dificuldade. Para tanto, é necessária essa consciência inclusiva que gere um com-
promisso de fazer o melhor possível para que esse discente seja devidamente aten-
dido com uma educação de qualidade.

• Necessidade de Apoio ins�tucional: Outra dificuldade docente que amplifica a 
ausência de formação inclusiva é a dificuldade ins�tucional, por meio do NAPNE, 
de oferecer suporte pedagógico para esse ensino de Surdos. Essa dificuldade pode 
ser representada pela falta de orientação e instrução específica, ausência de recur-

sos didá�cos e materiais adaptados e pela falta de 
profissionais especializados. É comum o docente 

ter seu primeiro contato com ensino de Surdos 
quando se deparar em sala de aula a presen-

ça desses discentes. Contudo, a sua maior 
dificuldade nesse cenário é que geral-
mente o docente não encontra orien-
tação e instrução ins�tucional sobre 

esse �po de ensino específico.

O docente a par�r do momento que 
vai receber em sala uma pessoa 

Surda precisa ter orientações de 
como é o aprendizado desse discente, 

também saber, por exemplo, quais são 
as atribuições do TILSP nesse �po de ensino. Entre  

tanto, muitas vezes nem sequer é informado, antecipadamente, da presença deles 
em sala de aula, muito menos orientações acerca desse novo desafio educacional 
para esse docente.  Diante dessa nova realidade esse docente, portanto, não possui 
as informações necessárias para o ensino desse Surdo e as atribuições e como se 
trabalhar com o TILSP nesse processo.  O docente, em geral, além de não possuir 
formação inclusiva, frequentemente não dispõe, de maneira ins�tucional, recursos 
didá�cos e materiais adaptados como suporte pedagógico para esse �po de 
ensino. Na verdade, muitos nem sequer sabem da existência de algum �po desse 
material na sua disciplina voltado para os Surdos. 

Autores como Barroso (2020) e Costa (2021) evidenciam a necessidade do uso de 
materiais adaptados para auxiliar o docente no processo de ensino e aprendizagem 
de discentes Surdos. Outra necessidade para a prá�ca docente frente a esses 
discentes trata-se do apoio de profissionais especializados. Infelizmente, no 
contexto da EPT, o docente geralmente não dispõe desses profissionais especializa-
dos para auxiliá-lo na sua prá�ca de ensino de Surdos, conforme afirmam Santos 
Junior (2020) e Andrade (2024).  

Nesse sen�do, um dos destaques dessa ausência refere-se ao professor de Atendi-
mento Educacional Especializado — (AEE).  Além do professor de AEE torna-se 
necessário profissionais capacitados na área da Surdez a fim de instruir e ajudar o 
docente, sendo fundamental para o ensino de Surdos. 

• Dependência total do TILSP: Essa dificuldade pode ser compreendida naturalmen-
te como resultado das anteriores. O docente que não possui formação específica e 
encontra dificuldades no apoio ins�tucional acaba dependendo por completo do 
TILSP. Isso por ele conhecer o discente Surdo e está mais próximo e sempre acessí-

O docente que conhece, ainda que minimamente, o ensino de Surdos, as atribuições 
do TILSP, a importância do trabalho em parceria e compreende as dificuldades de cada envol-
vido nesse processo, a saber: o docente, o TILSP e o discente Surdo, no contexto da EPT, tem 
possibilidade e condições de elaborar um planejamento par�cipa�vo que considere e efe�ve 
um ensino inclusivo para esse discente nesse contexto educacional.

Esta diretriz tem por obje�vo orientar o docente sobre como realizar um ensino inclu-
sivo para Surdos no contexto da EPT. Para tal propósito, torna-se necessário um trabalho em 
parceria com o TILSP. Nesse sen�do, é importante considerar, na realização desse ensino 
inclusivo, uma prá�ca docente que conceba a interação social, as metodologias visuais e os 
materiais adaptados como fundamentais para o ensino inclusivo de Surdos.

4.1       O ENSINO POR MEIO DA INTERAÇÃO SOCIAL

É recomendado que o docente conceba a interação social como fundamental para o 
processo e desenvolvimento do aprendizado de qualquer discente. O discente Surdo, em 
especial, enfrenta barreiras linguís�cas nessa temá�ca, pois, geralmente apenas encontra 
essa interação na figura do TILSP, no âmbito escolar. Todavia, o docente necessita entender 
que sua comunicação, por mais básica que seja com esse discente, é imprescindível para seu 
aprendizado. Nesse sen�do, para o ensino de Surdos no contexto da EPT, é necessário que o 
docente assuma o papel de agente de interação social, comprome�do com a inclusão, confor-
me destacam Tardif (2002) e Manica (2011).

                  Essa figura de agente de interação social significa que o docente não apenas desenvol-
va uma comunicação direta com esse discente, mas também promova uma interação social 
entre discentes ouvintes com os Surdos. Para isso, depende diretamente do apoio do TILSP 
para essa ação de interação social desse discente Surdo, não apenas em sala de aula, mas em 
todo ambiente escolar.

• Estratégias de comunicação e interação social entre o docente e discente ouvinte 
com o discente Surdo: O docente precisa entender que depende da sua inicia�va 
para que haja uma comunicação com o discente Surdo. Por via de regra, o discente 
Surdo traz consigo um histórico escolar de docentes que não se comunicam direta-
mente com eles, recorrendo sempre a figura do TILSP. Isso acontece devido o 
docente normalmente afirmar que não sabe como realizar essa comunicação por 
não saber Libras. 

Todavia, esse docente deve entender que essa comunicação, por mais simples que 
seja, é importante para esse discente. Pode representar para ele que o docente o 
enxerga e se importa impactando posi�vamente o interesse e aprendizado desse 
discente. 

Algumas estratégias podem ser u�lizadas pelo docente para melhorar tanto a sua 
comunicação e interação, quanto da turma junto a esse discente.

▪ Solicite um sinal próprio de Libras ao discente Surdo e aprenda como sinali-

zar: Essa ação significa um �po de “ba�smo” que representa o registro de 
entrada da pessoa na comunidade surda. O docente que toma essa inicia�va 
mostra minimamente que reconhece esse discente na sua cultura e de alguma 
forma quer fazer parte disso. 

▪ Aprenda sinalizar o sinal do discente Surdo: Após aprender o próprio sinal é 
necessário saber o sinal do discente Surdo, são ações bási-

cas para se ter um início de interação, agora que se 
“conhecem” desenvolva essa interação.

▪ Aprenda usar o sinal do discente Surdo na 
chamada: Normalmente o TILSP que respon-

de pelo discente porque a chamada 
sempre é oralizada. Assim que chegar a vez 
desse discente procure sinalizar o sinal 
próprio dele olhando para ele. Isso repre-
senta um passo inicial importante para a 

inclusão escolar por meio de interação social desse discente. Com o passar do 
tempo naturalmente o docente e os demais discentes irão memorizar o sinal 
desse discente. Isso o fará se sen�r incluso na turma.

▪ Aprenda a tratar o discente Surdo igualmente aos outros discentes: A sua postura 
com o discente ouvinte precisa ser a mesma com o Surdo, não o trate de maneira 
diferenciada. Se esse discente por algum mo�vo precisa ser chamado a atenção, 
faça, da mesma forma que faz com outros discentes. Esse tratamento precisa ser 
realizado diretamente olhando para ele, não se preocupe que a sua voz chegará 
para ele em Libras por meio do TILSP. O docente que age sem diferenciação, �po 
se tem o perfil de brincar com os discentes, brinque com o Surdo também, se for 
mais rígido que seja com a turma toda. O discente Surdo gosta de se sen�r par�ci-
pante e incluso na turma e para isso é importante essas inicia�vas.

▪ Aprenda es�mular a interação social entre 
os discentes: Caso tenha mais de um discen-
te Surdo em sala de aula, procure es�mular a 
comunicação desses discentes com os demais. 
Por exemplo, trabalhos em grupos, procure 
separar os discentes Surdos para es�mular a 
comunicação deles com os demais. Sabe-se 
que o TILSP precisará se desdobrar para dar 
suporte para esses discentes em grupos 
separados, porém o ganho será maior de 
interação social com os demais discentes. 
Nesse sen�do, é fundamental também um 
trabalho de conscien�zação com os discentes 
ouvintes no acolhimento desse discente Surdo 
nas a�vidades em grupos.

▪ Es�mule ao discente Surdo par�cipar das apresentações escolares: É comum 
em alguns contextos escolares ter eventos alusivos às datas comemora�vas 
com apresentações de discentes para toda comunidade escolar. Mostra-se 
importante o docente es�mular a par�cipação desse discente igual aos 
demais. Talvez pense que sendo apresentações que usam a voz esse discente 
não pode par�cipar. Mostra-se impera�vo ao docente entender que esse 
discente Surdo tem voz sim por meio da Libras sendo representada pela voz do 
TILSP que normalmente pode fazer a tradução da par�cipação desse discente.

▪ Aprenda Libras: É óbvio que o docente que aprende a Libras, mesmo o básico, 
tende a desenvolver melhor essa comunicação e interação. Contudo, mais 
importante que aprender Libras é desenvolver essa acessibilidade a�tudinal, 
pois, o discente sente quando é importante ou não para o docente e mesmo 
que não saiba se comunicar com a Libras quando há essa consciência inclusiva 
de alguma forma essa comunicação e interação social acontece. Ressalta-se 
que não há exigências para o docente de Surdos saber Libras, mas é fundamen-
tal haver acessibilidade a�tudinal para que essa inclusão aconteça.

Quando o docente tem essa consciência e responsabilidade inclusiva ele tende a 
desenvolver de alguma forma essa comunicação e interação social junto ao discente Surdo. 
Com isso, consegue no mínimo ter a atenção e a consideração desse discente por entender 
que essa boa relação entre eles se mostra fundamental para o processo de aprendizagem. Na 
verdade, essa interação trata-se de criar um ambiente propício para o aprendizado desse 
discente. Nessa direção, para se efe�var esse ensino inclusivo há a necessidade do docente 
compreender, também, que muito mais que interação esse discente precisa de metodologias 
visuais que se coaduna com suas necessidades educacionais.

4.2       O ENSINO POR MEIO DAS METODOLOGIAS VISUAIS INCLUSIVAS

Para realizar um ensino inclusivo voltado a discentes Surdos independentemente do 
contexto escolar é imprescindível o uso de metodologias visuais.  Como a visualidade para o 
discente surdo é o principal meio para adquirir seu aprendizado, se faz necessário que o 
docente explore ao máximo o imagé�co na sua forma de ensino. Para tanto, conforme foi 
apresentado na interação social com o discente Surdo em sala de aula, o docente precisa 
manter essa proposta de visualidade durante todo o processo de ensino dos conteúdos disci-
plinares. 

Aguiar (2021) e Xavier (2020), defendem que o uso das metodologias visuais possibilita 
uma adequação no ensino inclusivo de Surdos, pois, considera atender as necessidades 
linguís�cas desses discentes. De acordo com Andrade (2024) os docentes compreendem que 
a maior necessidade desses discentes é o uso combinado da presença do TILSP e das metodo-
logias visuais em sala de aula. Todavia, informam que não sabem u�lizar essas metodologias 
visuais, mesmo compreendendo sua importância para o aprendizado dos discentes Surdos. 
Com isso, mostra-se essencial e recomenda-se que os docentes de Surdos u�lizem tais meto-
dologias que podem ser representadas:

• Busque ensinar de frente para a Turma:  O docente precisa entender da necessi-

dade de sempre se comunicar de frente para a turma 
para que o discente Surdo entenda que está sendo lecio-
nado algum conteúdo. Ou seja, se é um docente de 
exatas, por exemplo, que costuma escrever no quadro 
fórmulas e desenhar gráficos enquanto leciona, geral-

mente faz isso de costas para a turma, para o discen-
te ouvinte isso é normal pois u�lizam a visão e audi-
ção para acompanhar o que está sendo ensinado. 
Todavia, para o discente Surdo, mesmo que o 

TILSP esteja interpretando o contato visual com o 
docente é importante, pois esse discente u�liza exclusiva-

mente a visão para ver e “ouvir”. Quanto mais o docente fizer esse contato visual 
mais vínculo terá com esse discente e mais inclusivo será sua forma de lecionar.

• Busque ensinar usando recursos visuais: Considerando essa perspec�va da visuali-
dade para o aprendizado dos discentes Surdos torna-se necessário e recomendado 
que o docente busque variados recursos visuais que sirvam de apoio pedagógico 
para o ensino voltado a esses discentes. Nesse aspecto, toda ação voltada para 
explorar essa visualidade é necessária como o uso de slides para lecionar os conte-
údos, porém cabe frisar que os slides precisam ser imagé�cos contendo pouco 
texto e mais informações visuais. Caso o docente for usar algum �po de vídeo, 
filme ou animação é imprescindível a janela do TILSP e importante também o uso 
de legendas caso o discente Surdo tenha uma boa leitura. Em relação as a�vidades, 
que sejam o mais visuais possíveis, por exemplo, se o docente pedir um resumo de 
algum texto, ar�go ou livro, ele pode solicitar que o discente Surdo faça esse 
resumo em vídeo Libras e solicitar que o TILSP faça a tradução.

• Busque ensinar em parceria com 
o apoio do TILSP: Essa talvez seja 
a mais importante recomenda-
ção para o docente que deseja 
atender a esses discentes em 
suas necessidades educacio-
nais de aprendizado. Segundo 
Kelman (2005) quando os 
docentes e TILSP trabalham 
juntos há uma maior qualidade de 
ensino. Portanto, segue alguns aspectos 
importantes nesse trabalho colabora�vo em sala de 
aula.

▪ A autonomia do TILSP é importante: Sabe-se que a condução e responsabilida-
de do ensino em sala de aula é de responsabilidade docente. O TILSP também 
tem plena consciência e por isso muitas vezes fica inibido na sua atuação devido 
à falta de apoio, diálogo e espaço docente no processo educacional desses 
discentes. Requer que o docente inclusivo que se preocupa com os discentes 

Surdos mantenha diálogo, espaço e apoio para a atuação do TILSP como supor-
te pedagógico para esse �po de ensino.

▪ O aprendizado do TILSP é importante: Por incrível que pareça, o docente deve 
compreender que o seu ensino precisa alcançar a todos na sala de aula, inclusi-
ve ao TILSP. Fazendo isso, o TILSP terá plena condições de transpor os conteú-
dos ensinados para os discentes Surdos por meio da Libras. Isso facilita a atua-
ção do TILSP e o aprendizado desse discente. Para tanto, é importante inves�r 
tempo em ajudar ao TILSP no conhecimento dos conteúdos, principalmente 
àqueles técnicos das disciplinas específicas do contexto da EPT. 

▪ A localização do TILSP é importante: Em geral nas palestras os TILSP precisam 
ficar localizados de forma que todos os Surdos do ambiente possam vê-lo inde-
pendentemente de onde esteja o palestrante. No contexto educacional isso não 
se aplica e mostra-se importante que o TILSP esteja o mais próximo possível do 
docente na hora do ensino de forma que o discente possa visualizar a ambos. 
Em especial, as disciplinas de exatas em que os docentes u�lizam com frequên-
cia números, fórmulas e contas no quadro enquanto ensina. Fica inviável para o 
TILSP e principalmente para o discente acompanhar essa explicação se es�ve-
rem distantes um do outro. O ideal é o TILSP ao lado do docente u�lizando os 
mesmos recursos visuais do quadro ao explicar os conteúdos. 

Essas são algumas estratégias pedagógicas dentre tantas que o docente pode colocar 
em prá�ca para realizar um ensino inclusivo voltado para discentes Surdos independente-
mente da disciplina ou contexto educacional que leciona. Para tal, é mister associar materiais 
adaptados a essas metodologias inclusivas.

4.3       O ENSINO POR MEIO DOS MATERIAIS ADAPTADOS

Para realizar um ensino inclusivo para pessoas Surdas além do uso de metodologias 
visuais é igualmente importante o uso de materiais adaptados. Ambos tornam o aprendizado 
significa�vo para esses discentes, despertando neles o interesse pelos estudos conforme 
indica Costa (2021). O uso de materiais adaptados 
auxilia o professor no processo de ensino e 
aprendizagem desses discentes. Nesse 
aspecto, materiais adaptados para surdos 
representam facilitar o aprendizado deles, 
considerando os elementos essenciais para seu 
aprendizado como sua visualidade e sua língua de 
sinais, ou seja, o docente para providenciar 
esses materiais adaptados precisa:

• Buscar construir baseado numa 
metodologia Bilíngue: Não faz 
nenhum sen�do para esses discen-
tes o suporte pedagógico de mate-
riais que es�mulem apenas a audição 
ou oralização como o podcast, por 

exemplo. O docente necessita construir ou providenciar materiais adaptados, 
mesmo que seja para toda a turma desde que os torne inclusivo para os Surdos por 
meio de uma metodologia bilíngue, ou seja, baseada na visualidade e na língua de 
sinais. 

• Buscar construir junto com o TILSP: Quando se compreende que tais materiais 
precisam ser planejados e criados com base na visualidade e na língua de sinais 
surge naturalmente a dependência do docente acerca da ajuda do TILSP para tal 
empreitada. Há escassez de materiais adaptados para esse �po de ensino inclusivo 
e para se construir esses materiais é crucial o trabalho colabora�vo entre docente 
e TILSP.  Essa parceria pode criar estratégias, metodologias visuais e, inclusive, 
materiais adaptados para esse público específico, conforme aponta Andrade 
(2024).  

O docente que necessita realizar esse ensino inclusivo deve buscar fazê-lo por meio de 
metodologias visuais e materiais adaptados direcionado aos discentes Surdos. Para essa finali-
dade, torna-se crucial o suporte pedagógico do TILSP. Sendo assim, recomenda-se que o 
docente busque trabalhar em parceria de maneira colabora�va e par�cipa�va do TILSP em 
todo o processo educacional desses discentes desde o planejamento, ensino e avaliação.

DIRETRIZES PARA UM PLANEJAMENTO DOCENTE PARTICIPATIVO E INCLUSIVO VOLTADO PARA O ENSINO DE DISCENTES 
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vel em sala de aula. A maior dificuldade para o 
docente em relação a essa dependência se 
deve pela questão de não saber Libras, 
ocasionando falta de comunicação e intera-
ção direta entre docente e discente.  Normal-
mente, alguns docentes por não compreen-
derem esse �po de ensino procuram se abster 
dessa incumbência atribuindo ao TILSP a 
responsabilidade pelo aprendizado do discen-
te Surdo, conforme aponta Barreto (2021). 
Mostra-se fundamental e necessário que o 
docente entenda que essa dependência ao 

TILSP pode ser transformada numa importante parceria ao desenvolver um traba-
lho colabora�vo. 

Recomenda-se, portanto, que o docente busque sempre atenuar as suas 
dificuldades de falta de formação e de apoio ins�tucional com o auxílio do TILSP. Toda-
via, esse TILSP também enfrenta suas barreiras específicas nesse contexto da EPT e 
precisa, igualmente, do apoio docente para sua atuação no ensino de Surdos.  Desta 
feita, torna-se importante o docente iden�ficar essas dificuldades do TILSP e, no que 
es�ver ao seu alcance, ajudá-lo no intuito de facilitar a atuação dele e, consequente-
mente, no aprendizado desse discente Surdo.

3.3       COMPREENDENDO AS DIFICULDADES PARA A ATUAÇÃO DO TILSP

Para desenvolver um trabalho par�cipa�vo com o TILSP, o docente também precisa 
entender as dificuldades que eles enfrentam no ensino de Surdos. Esse conhecimento ajudará 
o docente a apoiar permanentemente o TILSP diante das dificuldades no ensino do discente 
Surdo no contexto da EPT. Desse modo, as dificuldades do TILSP no contexto da Educação 
Profissional e Tecnológica podem ser percebidas e compreendidas em 04 (quatro) eixos, a 
saber: ins�tucional, docente, discente Surdo e conteúdo das disciplinas técnicas.

Esta diretriz tem como finalidade orientar o docente sobre a importância do trabalho 
em parceria com o TILSP para o ensino de Surdos. Obje�va-se, igualmente, instruir o docente 
a como desenvolver esse trabalho par�cipa�vo e colabora�vo em todo o processo educacio-
nal a par�r do planejamento, ensino e avaliação. 

3.1       A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO PARTICIPATIVO ENTRE DOCENTE E TILSP

O docente que conhece o discente Surdo por meio da sua cultura, sua especificidade 
linguís�ca e compreende a atuação do TILSP como suporte comunicacional, interacional e 
pedagógico, precisa saber da mesma forma, como u�lizar esses conhecimentos a favor da sua 
prá�ca docente inclusiva. Nesse sen�do, é mister aprender como realizar esse trabalho de 
maneira par�cipa�va com esse TILSP.

Esse trabalho de parceria entre o docente e o TILSP em que ambos se responsabilizam 
pela educação do discente Surdo apresenta uma relevância fundamental, pois, proporciona 
uma qualidade de ensino para esses discentes. Nessa parceria, o docente que busca trabalhar 
em conjunto ao TILSP pode planejar e criar estratégias pedagógicas, bem como, elaborar 
materiais direcionados a esse público, delineando um ambiente propício ao aprendizado. 
Neste aspecto, essa prá�ca pedagógica de trabalho colabora�vo entre esses atores no proces-
so educa�vo desses discentes mostra-se fundamental para a formação integral e omnilateral 
proposto pela EPT, conforme é apresentado por autores como Kelman (2005), Sousa e Maciel 
(2021) e San�ago e Santos (2015).

No contexto da EPT, mesmo o TILSP tendo conhecimento 
em relação ao discente surdo, ele desconhece, geralmente, os 

conteúdos das disciplinas, principalmente as técnicas. Por sua 
vez, o docente tem domínio desse conteúdo disciplinar, 

porém, pra�camente nada sabe sobre esse discente  
surdo. Diante desse contexto, ele precisa conside-

rar esse aspecto que trata do desconhecimento 
mútuo, conforme é apresentado por Santos 

Junior (2020), pois, enquanto um conhece 
o conteúdo da disciplina o outro compre-
ende a melhor forma de viabilizar o ensino 

ao Surdo. Isso afeta diretamente a atuação 
deles, consequentemente, o aprendizado 

desse discente Surdo.

Para ambos, esse trabalho em parceria 

mostra-se fundamental tanto para a prá�ca docente quanto para a atuação interpreta�va do 
TILSP. Essa parceria possibilita na criação de estratégias, materiais adaptados e metodologias 
inclusivas específicas para esse público. Nesse sen�do, pode ser representado também, como 
um apoio mútuo em que o TILSP auxilia o docente na compreensão da cultura surda e especifi-
cidades linguís�cas desses discentes. Em contrapar�da, o docente pode auxiliar o TILSP na 
compreensão dos conteúdos específicos para facilitar sua atuação tradutória interpreta�va 
por meio da Libras.

Percebe-se, portanto, que essa parceria se jus�fica, pois, ambos têm dificuldades e 
conhecimentos necessários que se complementam para esse �po de ensino inclusivo. Entre-
tanto, para se efe�var esse trabalho colabora�vo, em especial no planejamento docente, 
mostra-se necessário o docente compreender, além das dificuldades educacionais desses 
discentes.  Precisa, também, iden�ficar e compreender suas dificuldades e as dos TILSP nesse 
contexto de Educação Profissional e Tecnológica a fim de elaborar, baseado nessas dificulda-
des, estratégias que facilite sua prá�ca docente, a atuação do TILSP, e, por conseguinte, o 
aprendizado do discente Surdo.

3.2       COMPREENDENDO AS DIFICULDADES PARA PRÁTICA DOCENTE.

Nesta seção será abordado algumas barreiras para a prá�ca docente inclusiva voltada 
para o ensino de surdo no âmbito da EPT. Dentre essas dificuldades destacam-se a ausência 
de formação inclusiva, a dependência total ao TILSP, a falta de recursos didá�cos ou materiais 
adaptados e a necessidade de um apoio ins�tucional específico para esse �po de ensino. 

• Ausência de formação inclusiva: Talvez essa seja a maior dificuldade que o docen-
te encontre para esse �po de ensino. Devido a essa falta de formação o docente 

enfrenta sérias dificuldades em todo o processo educacional 
desses discentes Surdos. A sua prá�ca que abrange o plane-

jamento, o ensino e a avaliação ficam prejudicados porque 
o docente não sabe como realizar esse �po de trabalho 

pedagógico voltado para esses discentes. Muitos 
docentes alegam que não �veram, na sua formação 
inicial ou con�nuada, esse �po de formação para se 
trabalhar com esse discente em sala de aula. No 
geral, não sabem como se dá o aprendizado para 
esse discente Surdo, qual ou quais metodologias se 

adequam, como se avalia eles dentre outros aspec-
tos. 

É mister que o docente diante desse entrave quando 
exis�r Surdos em sua aula precise buscar de alguma 

forma atenuar essa dificuldade da falta de formação. Sabe-se que o 
docente tem um tempo limitado com várias disciplinas. Todavia, ele precisa se 
responsabilizar pelo ensino desse discente Surdo ao buscar meios de superar essa 
dificuldade. Para tanto, é necessária essa consciência inclusiva que gere um com-
promisso de fazer o melhor possível para que esse discente seja devidamente aten-
dido com uma educação de qualidade.

• Necessidade de Apoio ins�tucional: Outra dificuldade docente que amplifica a 
ausência de formação inclusiva é a dificuldade ins�tucional, por meio do NAPNE, 
de oferecer suporte pedagógico para esse ensino de Surdos. Essa dificuldade pode 
ser representada pela falta de orientação e instrução específica, ausência de recur-

sos didá�cos e materiais adaptados e pela falta de 
profissionais especializados. É comum o docente 

ter seu primeiro contato com ensino de Surdos 
quando se deparar em sala de aula a presen-

ça desses discentes. Contudo, a sua maior 
dificuldade nesse cenário é que geral-
mente o docente não encontra orien-
tação e instrução ins�tucional sobre 

esse �po de ensino específico.

O docente a par�r do momento que 
vai receber em sala uma pessoa 

Surda precisa ter orientações de 
como é o aprendizado desse discente, 

também saber, por exemplo, quais são 
as atribuições do TILSP nesse �po de ensino. Entre  

tanto, muitas vezes nem sequer é informado, antecipadamente, da presença deles 
em sala de aula, muito menos orientações acerca desse novo desafio educacional 
para esse docente.  Diante dessa nova realidade esse docente, portanto, não possui 
as informações necessárias para o ensino desse Surdo e as atribuições e como se 
trabalhar com o TILSP nesse processo.  O docente, em geral, além de não possuir 
formação inclusiva, frequentemente não dispõe, de maneira ins�tucional, recursos 
didá�cos e materiais adaptados como suporte pedagógico para esse �po de 
ensino. Na verdade, muitos nem sequer sabem da existência de algum �po desse 
material na sua disciplina voltado para os Surdos. 

Autores como Barroso (2020) e Costa (2021) evidenciam a necessidade do uso de 
materiais adaptados para auxiliar o docente no processo de ensino e aprendizagem 
de discentes Surdos. Outra necessidade para a prá�ca docente frente a esses 
discentes trata-se do apoio de profissionais especializados. Infelizmente, no 
contexto da EPT, o docente geralmente não dispõe desses profissionais especializa-
dos para auxiliá-lo na sua prá�ca de ensino de Surdos, conforme afirmam Santos 
Junior (2020) e Andrade (2024).  

Nesse sen�do, um dos destaques dessa ausência refere-se ao professor de Atendi-
mento Educacional Especializado — (AEE).  Além do professor de AEE torna-se 
necessário profissionais capacitados na área da Surdez a fim de instruir e ajudar o 
docente, sendo fundamental para o ensino de Surdos. 

• Dependência total do TILSP: Essa dificuldade pode ser compreendida naturalmen-
te como resultado das anteriores. O docente que não possui formação específica e 
encontra dificuldades no apoio ins�tucional acaba dependendo por completo do 
TILSP. Isso por ele conhecer o discente Surdo e está mais próximo e sempre acessí-

O docente que conhece, ainda que minimamente, o ensino de Surdos, as atribuições 
do TILSP, a importância do trabalho em parceria e compreende as dificuldades de cada envol-
vido nesse processo, a saber: o docente, o TILSP e o discente Surdo, no contexto da EPT, tem 
possibilidade e condições de elaborar um planejamento par�cipa�vo que considere e efe�ve 
um ensino inclusivo para esse discente nesse contexto educacional.

Esta diretriz tem por obje�vo orientar o docente sobre como realizar um ensino inclu-
sivo para Surdos no contexto da EPT. Para tal propósito, torna-se necessário um trabalho em 
parceria com o TILSP. Nesse sen�do, é importante considerar, na realização desse ensino 
inclusivo, uma prá�ca docente que conceba a interação social, as metodologias visuais e os 
materiais adaptados como fundamentais para o ensino inclusivo de Surdos.

4.1       O ENSINO POR MEIO DA INTERAÇÃO SOCIAL

É recomendado que o docente conceba a interação social como fundamental para o 
processo e desenvolvimento do aprendizado de qualquer discente. O discente Surdo, em 
especial, enfrenta barreiras linguís�cas nessa temá�ca, pois, geralmente apenas encontra 
essa interação na figura do TILSP, no âmbito escolar. Todavia, o docente necessita entender 
que sua comunicação, por mais básica que seja com esse discente, é imprescindível para seu 
aprendizado. Nesse sen�do, para o ensino de Surdos no contexto da EPT, é necessário que o 
docente assuma o papel de agente de interação social, comprome�do com a inclusão, confor-
me destacam Tardif (2002) e Manica (2011).

                  Essa figura de agente de interação social significa que o docente não apenas desenvol-
va uma comunicação direta com esse discente, mas também promova uma interação social 
entre discentes ouvintes com os Surdos. Para isso, depende diretamente do apoio do TILSP 
para essa ação de interação social desse discente Surdo, não apenas em sala de aula, mas em 
todo ambiente escolar.

• Estratégias de comunicação e interação social entre o docente e discente ouvinte 
com o discente Surdo: O docente precisa entender que depende da sua inicia�va 
para que haja uma comunicação com o discente Surdo. Por via de regra, o discente 
Surdo traz consigo um histórico escolar de docentes que não se comunicam direta-
mente com eles, recorrendo sempre a figura do TILSP. Isso acontece devido o 
docente normalmente afirmar que não sabe como realizar essa comunicação por 
não saber Libras. 

Todavia, esse docente deve entender que essa comunicação, por mais simples que 
seja, é importante para esse discente. Pode representar para ele que o docente o 
enxerga e se importa impactando posi�vamente o interesse e aprendizado desse 
discente. 

Algumas estratégias podem ser u�lizadas pelo docente para melhorar tanto a sua 
comunicação e interação, quanto da turma junto a esse discente.

▪ Solicite um sinal próprio de Libras ao discente Surdo e aprenda como sinali-

zar: Essa ação significa um �po de “ba�smo” que representa o registro de 
entrada da pessoa na comunidade surda. O docente que toma essa inicia�va 
mostra minimamente que reconhece esse discente na sua cultura e de alguma 
forma quer fazer parte disso. 

▪ Aprenda sinalizar o sinal do discente Surdo: Após aprender o próprio sinal é 
necessário saber o sinal do discente Surdo, são ações bási-

cas para se ter um início de interação, agora que se 
“conhecem” desenvolva essa interação.

▪ Aprenda usar o sinal do discente Surdo na 
chamada: Normalmente o TILSP que respon-

de pelo discente porque a chamada 
sempre é oralizada. Assim que chegar a vez 
desse discente procure sinalizar o sinal 
próprio dele olhando para ele. Isso repre-
senta um passo inicial importante para a 

inclusão escolar por meio de interação social desse discente. Com o passar do 
tempo naturalmente o docente e os demais discentes irão memorizar o sinal 
desse discente. Isso o fará se sen�r incluso na turma.

▪ Aprenda a tratar o discente Surdo igualmente aos outros discentes: A sua postura 
com o discente ouvinte precisa ser a mesma com o Surdo, não o trate de maneira 
diferenciada. Se esse discente por algum mo�vo precisa ser chamado a atenção, 
faça, da mesma forma que faz com outros discentes. Esse tratamento precisa ser 
realizado diretamente olhando para ele, não se preocupe que a sua voz chegará 
para ele em Libras por meio do TILSP. O docente que age sem diferenciação, �po 
se tem o perfil de brincar com os discentes, brinque com o Surdo também, se for 
mais rígido que seja com a turma toda. O discente Surdo gosta de se sen�r par�ci-
pante e incluso na turma e para isso é importante essas inicia�vas.

▪ Aprenda es�mular a interação social entre 
os discentes: Caso tenha mais de um discen-
te Surdo em sala de aula, procure es�mular a 
comunicação desses discentes com os demais. 
Por exemplo, trabalhos em grupos, procure 
separar os discentes Surdos para es�mular a 
comunicação deles com os demais. Sabe-se 
que o TILSP precisará se desdobrar para dar 
suporte para esses discentes em grupos 
separados, porém o ganho será maior de 
interação social com os demais discentes. 
Nesse sen�do, é fundamental também um 
trabalho de conscien�zação com os discentes 
ouvintes no acolhimento desse discente Surdo 
nas a�vidades em grupos.

▪ Es�mule ao discente Surdo par�cipar das apresentações escolares: É comum 
em alguns contextos escolares ter eventos alusivos às datas comemora�vas 
com apresentações de discentes para toda comunidade escolar. Mostra-se 
importante o docente es�mular a par�cipação desse discente igual aos 
demais. Talvez pense que sendo apresentações que usam a voz esse discente 
não pode par�cipar. Mostra-se impera�vo ao docente entender que esse 
discente Surdo tem voz sim por meio da Libras sendo representada pela voz do 
TILSP que normalmente pode fazer a tradução da par�cipação desse discente.

▪ Aprenda Libras: É óbvio que o docente que aprende a Libras, mesmo o básico, 
tende a desenvolver melhor essa comunicação e interação. Contudo, mais 
importante que aprender Libras é desenvolver essa acessibilidade a�tudinal, 
pois, o discente sente quando é importante ou não para o docente e mesmo 
que não saiba se comunicar com a Libras quando há essa consciência inclusiva 
de alguma forma essa comunicação e interação social acontece. Ressalta-se 
que não há exigências para o docente de Surdos saber Libras, mas é fundamen-
tal haver acessibilidade a�tudinal para que essa inclusão aconteça.

Quando o docente tem essa consciência e responsabilidade inclusiva ele tende a 
desenvolver de alguma forma essa comunicação e interação social junto ao discente Surdo. 
Com isso, consegue no mínimo ter a atenção e a consideração desse discente por entender 
que essa boa relação entre eles se mostra fundamental para o processo de aprendizagem. Na 
verdade, essa interação trata-se de criar um ambiente propício para o aprendizado desse 
discente. Nessa direção, para se efe�var esse ensino inclusivo há a necessidade do docente 
compreender, também, que muito mais que interação esse discente precisa de metodologias 
visuais que se coaduna com suas necessidades educacionais.

4.2       O ENSINO POR MEIO DAS METODOLOGIAS VISUAIS INCLUSIVAS

Para realizar um ensino inclusivo voltado a discentes Surdos independentemente do 
contexto escolar é imprescindível o uso de metodologias visuais.  Como a visualidade para o 
discente surdo é o principal meio para adquirir seu aprendizado, se faz necessário que o 
docente explore ao máximo o imagé�co na sua forma de ensino. Para tanto, conforme foi 
apresentado na interação social com o discente Surdo em sala de aula, o docente precisa 
manter essa proposta de visualidade durante todo o processo de ensino dos conteúdos disci-
plinares. 

Aguiar (2021) e Xavier (2020), defendem que o uso das metodologias visuais possibilita 
uma adequação no ensino inclusivo de Surdos, pois, considera atender as necessidades 
linguís�cas desses discentes. De acordo com Andrade (2024) os docentes compreendem que 
a maior necessidade desses discentes é o uso combinado da presença do TILSP e das metodo-
logias visuais em sala de aula. Todavia, informam que não sabem u�lizar essas metodologias 
visuais, mesmo compreendendo sua importância para o aprendizado dos discentes Surdos. 
Com isso, mostra-se essencial e recomenda-se que os docentes de Surdos u�lizem tais meto-
dologias que podem ser representadas:

• Busque ensinar de frente para a Turma:  O docente precisa entender da necessi-

dade de sempre se comunicar de frente para a turma 
para que o discente Surdo entenda que está sendo lecio-
nado algum conteúdo. Ou seja, se é um docente de 
exatas, por exemplo, que costuma escrever no quadro 
fórmulas e desenhar gráficos enquanto leciona, geral-

mente faz isso de costas para a turma, para o discen-
te ouvinte isso é normal pois u�lizam a visão e audi-
ção para acompanhar o que está sendo ensinado. 
Todavia, para o discente Surdo, mesmo que o 

TILSP esteja interpretando o contato visual com o 
docente é importante, pois esse discente u�liza exclusiva-

mente a visão para ver e “ouvir”. Quanto mais o docente fizer esse contato visual 
mais vínculo terá com esse discente e mais inclusivo será sua forma de lecionar.

• Busque ensinar usando recursos visuais: Considerando essa perspec�va da visuali-
dade para o aprendizado dos discentes Surdos torna-se necessário e recomendado 
que o docente busque variados recursos visuais que sirvam de apoio pedagógico 
para o ensino voltado a esses discentes. Nesse aspecto, toda ação voltada para 
explorar essa visualidade é necessária como o uso de slides para lecionar os conte-
údos, porém cabe frisar que os slides precisam ser imagé�cos contendo pouco 
texto e mais informações visuais. Caso o docente for usar algum �po de vídeo, 
filme ou animação é imprescindível a janela do TILSP e importante também o uso 
de legendas caso o discente Surdo tenha uma boa leitura. Em relação as a�vidades, 
que sejam o mais visuais possíveis, por exemplo, se o docente pedir um resumo de 
algum texto, ar�go ou livro, ele pode solicitar que o discente Surdo faça esse 
resumo em vídeo Libras e solicitar que o TILSP faça a tradução.

• Busque ensinar em parceria com 
o apoio do TILSP: Essa talvez seja 
a mais importante recomenda-
ção para o docente que deseja 
atender a esses discentes em 
suas necessidades educacio-
nais de aprendizado. Segundo 
Kelman (2005) quando os 
docentes e TILSP trabalham 
juntos há uma maior qualidade de 
ensino. Portanto, segue alguns aspectos 
importantes nesse trabalho colabora�vo em sala de 
aula.

▪ A autonomia do TILSP é importante: Sabe-se que a condução e responsabilida-
de do ensino em sala de aula é de responsabilidade docente. O TILSP também 
tem plena consciência e por isso muitas vezes fica inibido na sua atuação devido 
à falta de apoio, diálogo e espaço docente no processo educacional desses 
discentes. Requer que o docente inclusivo que se preocupa com os discentes 

Surdos mantenha diálogo, espaço e apoio para a atuação do TILSP como supor-
te pedagógico para esse �po de ensino.

▪ O aprendizado do TILSP é importante: Por incrível que pareça, o docente deve 
compreender que o seu ensino precisa alcançar a todos na sala de aula, inclusi-
ve ao TILSP. Fazendo isso, o TILSP terá plena condições de transpor os conteú-
dos ensinados para os discentes Surdos por meio da Libras. Isso facilita a atua-
ção do TILSP e o aprendizado desse discente. Para tanto, é importante inves�r 
tempo em ajudar ao TILSP no conhecimento dos conteúdos, principalmente 
àqueles técnicos das disciplinas específicas do contexto da EPT. 

▪ A localização do TILSP é importante: Em geral nas palestras os TILSP precisam 
ficar localizados de forma que todos os Surdos do ambiente possam vê-lo inde-
pendentemente de onde esteja o palestrante. No contexto educacional isso não 
se aplica e mostra-se importante que o TILSP esteja o mais próximo possível do 
docente na hora do ensino de forma que o discente possa visualizar a ambos. 
Em especial, as disciplinas de exatas em que os docentes u�lizam com frequên-
cia números, fórmulas e contas no quadro enquanto ensina. Fica inviável para o 
TILSP e principalmente para o discente acompanhar essa explicação se es�ve-
rem distantes um do outro. O ideal é o TILSP ao lado do docente u�lizando os 
mesmos recursos visuais do quadro ao explicar os conteúdos. 

Essas são algumas estratégias pedagógicas dentre tantas que o docente pode colocar 
em prá�ca para realizar um ensino inclusivo voltado para discentes Surdos independente-
mente da disciplina ou contexto educacional que leciona. Para tal, é mister associar materiais 
adaptados a essas metodologias inclusivas.

4.3       O ENSINO POR MEIO DOS MATERIAIS ADAPTADOS

Para realizar um ensino inclusivo para pessoas Surdas além do uso de metodologias 
visuais é igualmente importante o uso de materiais adaptados. Ambos tornam o aprendizado 
significa�vo para esses discentes, despertando neles o interesse pelos estudos conforme 
indica Costa (2021). O uso de materiais adaptados 
auxilia o professor no processo de ensino e 
aprendizagem desses discentes. Nesse 
aspecto, materiais adaptados para surdos 
representam facilitar o aprendizado deles, 
considerando os elementos essenciais para seu 
aprendizado como sua visualidade e sua língua de 
sinais, ou seja, o docente para providenciar 
esses materiais adaptados precisa:

• Buscar construir baseado numa 
metodologia Bilíngue: Não faz 
nenhum sen�do para esses discen-
tes o suporte pedagógico de mate-
riais que es�mulem apenas a audição 
ou oralização como o podcast, por 

exemplo. O docente necessita construir ou providenciar materiais adaptados, 
mesmo que seja para toda a turma desde que os torne inclusivo para os Surdos por 
meio de uma metodologia bilíngue, ou seja, baseada na visualidade e na língua de 
sinais. 

• Buscar construir junto com o TILSP: Quando se compreende que tais materiais 
precisam ser planejados e criados com base na visualidade e na língua de sinais 
surge naturalmente a dependência do docente acerca da ajuda do TILSP para tal 
empreitada. Há escassez de materiais adaptados para esse �po de ensino inclusivo 
e para se construir esses materiais é crucial o trabalho colabora�vo entre docente 
e TILSP.  Essa parceria pode criar estratégias, metodologias visuais e, inclusive, 
materiais adaptados para esse público específico, conforme aponta Andrade 
(2024).  

O docente que necessita realizar esse ensino inclusivo deve buscar fazê-lo por meio de 
metodologias visuais e materiais adaptados direcionado aos discentes Surdos. Para essa finali-
dade, torna-se crucial o suporte pedagógico do TILSP. Sendo assim, recomenda-se que o 
docente busque trabalhar em parceria de maneira colabora�va e par�cipa�va do TILSP em 
todo o processo educacional desses discentes desde o planejamento, ensino e avaliação.
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vel em sala de aula. A maior dificuldade para o 
docente em relação a essa dependência se 
deve pela questão de não saber Libras, 
ocasionando falta de comunicação e intera-
ção direta entre docente e discente.  Normal-
mente, alguns docentes por não compreen-
derem esse �po de ensino procuram se abster 
dessa incumbência atribuindo ao TILSP a 
responsabilidade pelo aprendizado do discen-
te Surdo, conforme aponta Barreto (2021). 
Mostra-se fundamental e necessário que o 
docente entenda que essa dependência ao 

TILSP pode ser transformada numa importante parceria ao desenvolver um traba-
lho colabora�vo. 

Recomenda-se, portanto, que o docente busque sempre atenuar as suas 
dificuldades de falta de formação e de apoio ins�tucional com o auxílio do TILSP. Toda-
via, esse TILSP também enfrenta suas barreiras específicas nesse contexto da EPT e 
precisa, igualmente, do apoio docente para sua atuação no ensino de Surdos.  Desta 
feita, torna-se importante o docente iden�ficar essas dificuldades do TILSP e, no que 
es�ver ao seu alcance, ajudá-lo no intuito de facilitar a atuação dele e, consequente-
mente, no aprendizado desse discente Surdo.

3.3       COMPREENDENDO AS DIFICULDADES PARA A ATUAÇÃO DO TILSP

Para desenvolver um trabalho par�cipa�vo com o TILSP, o docente também precisa 
entender as dificuldades que eles enfrentam no ensino de Surdos. Esse conhecimento ajudará 
o docente a apoiar permanentemente o TILSP diante das dificuldades no ensino do discente 
Surdo no contexto da EPT. Desse modo, as dificuldades do TILSP no contexto da Educação 
Profissional e Tecnológica podem ser percebidas e compreendidas em 04 (quatro) eixos, a 
saber: ins�tucional, docente, discente Surdo e conteúdo das disciplinas técnicas.

1.1 Falta de Conhecimento do Surdo e sua Cultura

Esta diretriz tem como finalidade orientar o docente sobre a importância do trabalho 
em parceria com o TILSP para o ensino de Surdos. Obje�va-se, igualmente, instruir o docente 
a como desenvolver esse trabalho par�cipa�vo e colabora�vo em todo o processo educacio-
nal a par�r do planejamento, ensino e avaliação. 

3.1       A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO PARTICIPATIVO ENTRE DOCENTE E TILSP

O docente que conhece o discente Surdo por meio da sua cultura, sua especificidade 
linguís�ca e compreende a atuação do TILSP como suporte comunicacional, interacional e 
pedagógico, precisa saber da mesma forma, como u�lizar esses conhecimentos a favor da sua 
prá�ca docente inclusiva. Nesse sen�do, é mister aprender como realizar esse trabalho de 
maneira par�cipa�va com esse TILSP.

Esse trabalho de parceria entre o docente e o TILSP em que ambos se responsabilizam 
pela educação do discente Surdo apresenta uma relevância fundamental, pois, proporciona 
uma qualidade de ensino para esses discentes. Nessa parceria, o docente que busca trabalhar 
em conjunto ao TILSP pode planejar e criar estratégias pedagógicas, bem como, elaborar 
materiais direcionados a esse público, delineando um ambiente propício ao aprendizado. 
Neste aspecto, essa prá�ca pedagógica de trabalho colabora�vo entre esses atores no proces-
so educa�vo desses discentes mostra-se fundamental para a formação integral e omnilateral 
proposto pela EPT, conforme é apresentado por autores como Kelman (2005), Sousa e Maciel 
(2021) e San�ago e Santos (2015).

No contexto da EPT, mesmo o TILSP tendo conhecimento 
em relação ao discente surdo, ele desconhece, geralmente, os 

conteúdos das disciplinas, principalmente as técnicas. Por sua 
vez, o docente tem domínio desse conteúdo disciplinar, 

porém, pra�camente nada sabe sobre esse discente  
surdo. Diante desse contexto, ele precisa conside-

rar esse aspecto que trata do desconhecimento 
mútuo, conforme é apresentado por Santos 

Junior (2020), pois, enquanto um conhece 
o conteúdo da disciplina o outro compre-
ende a melhor forma de viabilizar o ensino 

ao Surdo. Isso afeta diretamente a atuação 
deles, consequentemente, o aprendizado 

desse discente Surdo.

Para ambos, esse trabalho em parceria 

mostra-se fundamental tanto para a prá�ca docente quanto para a atuação interpreta�va do 
TILSP. Essa parceria possibilita na criação de estratégias, materiais adaptados e metodologias 
inclusivas específicas para esse público. Nesse sen�do, pode ser representado também, como 
um apoio mútuo em que o TILSP auxilia o docente na compreensão da cultura surda e especifi-
cidades linguís�cas desses discentes. Em contrapar�da, o docente pode auxiliar o TILSP na 
compreensão dos conteúdos específicos para facilitar sua atuação tradutória interpreta�va 
por meio da Libras.

Percebe-se, portanto, que essa parceria se jus�fica, pois, ambos têm dificuldades e 
conhecimentos necessários que se complementam para esse �po de ensino inclusivo. Entre-
tanto, para se efe�var esse trabalho colabora�vo, em especial no planejamento docente, 
mostra-se necessário o docente compreender, além das dificuldades educacionais desses 
discentes.  Precisa, também, iden�ficar e compreender suas dificuldades e as dos TILSP nesse 
contexto de Educação Profissional e Tecnológica a fim de elaborar, baseado nessas dificulda-
des, estratégias que facilite sua prá�ca docente, a atuação do TILSP, e, por conseguinte, o 
aprendizado do discente Surdo.

3.2       COMPREENDENDO AS DIFICULDADES PARA PRÁTICA DOCENTE.

Nesta seção será abordado algumas barreiras para a prá�ca docente inclusiva voltada 
para o ensino de surdo no âmbito da EPT. Dentre essas dificuldades destacam-se a ausência 
de formação inclusiva, a dependência total ao TILSP, a falta de recursos didá�cos ou materiais 
adaptados e a necessidade de um apoio ins�tucional específico para esse �po de ensino. 

• Ausência de formação inclusiva: Talvez essa seja a maior dificuldade que o docen-
te encontre para esse �po de ensino. Devido a essa falta de formação o docente 

enfrenta sérias dificuldades em todo o processo educacional 
desses discentes Surdos. A sua prá�ca que abrange o plane-

jamento, o ensino e a avaliação ficam prejudicados porque 
o docente não sabe como realizar esse �po de trabalho 

pedagógico voltado para esses discentes. Muitos 
docentes alegam que não �veram, na sua formação 
inicial ou con�nuada, esse �po de formação para se 
trabalhar com esse discente em sala de aula. No 
geral, não sabem como se dá o aprendizado para 
esse discente Surdo, qual ou quais metodologias se 

adequam, como se avalia eles dentre outros aspec-
tos. 

É mister que o docente diante desse entrave quando 
exis�r Surdos em sua aula precise buscar de alguma 

forma atenuar essa dificuldade da falta de formação. Sabe-se que o 
docente tem um tempo limitado com várias disciplinas. Todavia, ele precisa se 
responsabilizar pelo ensino desse discente Surdo ao buscar meios de superar essa 
dificuldade. Para tanto, é necessária essa consciência inclusiva que gere um com-
promisso de fazer o melhor possível para que esse discente seja devidamente aten-
dido com uma educação de qualidade.

• Necessidade de Apoio ins�tucional: Outra dificuldade docente que amplifica a 
ausência de formação inclusiva é a dificuldade ins�tucional, por meio do NAPNE, 
de oferecer suporte pedagógico para esse ensino de Surdos. Essa dificuldade pode 
ser representada pela falta de orientação e instrução específica, ausência de recur-

sos didá�cos e materiais adaptados e pela falta de 
profissionais especializados. É comum o docente 

ter seu primeiro contato com ensino de Surdos 
quando se deparar em sala de aula a presen-

ça desses discentes. Contudo, a sua maior 
dificuldade nesse cenário é que geral-
mente o docente não encontra orien-
tação e instrução ins�tucional sobre 

esse �po de ensino específico.

O docente a par�r do momento que 
vai receber em sala uma pessoa 

Surda precisa ter orientações de 
como é o aprendizado desse discente, 

também saber, por exemplo, quais são 
as atribuições do TILSP nesse �po de ensino. Entre  

tanto, muitas vezes nem sequer é informado, antecipadamente, da presença deles 
em sala de aula, muito menos orientações acerca desse novo desafio educacional 
para esse docente.  Diante dessa nova realidade esse docente, portanto, não possui 
as informações necessárias para o ensino desse Surdo e as atribuições e como se 
trabalhar com o TILSP nesse processo.  O docente, em geral, além de não possuir 
formação inclusiva, frequentemente não dispõe, de maneira ins�tucional, recursos 
didá�cos e materiais adaptados como suporte pedagógico para esse �po de 
ensino. Na verdade, muitos nem sequer sabem da existência de algum �po desse 
material na sua disciplina voltado para os Surdos. 

Autores como Barroso (2020) e Costa (2021) evidenciam a necessidade do uso de 
materiais adaptados para auxiliar o docente no processo de ensino e aprendizagem 
de discentes Surdos. Outra necessidade para a prá�ca docente frente a esses 
discentes trata-se do apoio de profissionais especializados. Infelizmente, no 
contexto da EPT, o docente geralmente não dispõe desses profissionais especializa-
dos para auxiliá-lo na sua prá�ca de ensino de Surdos, conforme afirmam Santos 
Junior (2020) e Andrade (2024).  

Nesse sen�do, um dos destaques dessa ausência refere-se ao professor de Atendi-
mento Educacional Especializado — (AEE).  Além do professor de AEE torna-se 
necessário profissionais capacitados na área da Surdez a fim de instruir e ajudar o 
docente, sendo fundamental para o ensino de Surdos. 

• Dependência total do TILSP: Essa dificuldade pode ser compreendida naturalmen-
te como resultado das anteriores. O docente que não possui formação específica e 
encontra dificuldades no apoio ins�tucional acaba dependendo por completo do 
TILSP. Isso por ele conhecer o discente Surdo e está mais próximo e sempre acessí-

As pesquisas revelam que nos Ins�tutos Federais, no geral, os NAPNEs desconhecem o 
discente Surdo, suas necessidades educacionais e como realizar esse �po de ensino. A 
maioria dos profissionais que compõem os NAPNEs não dominam os conhecimentos 
sobre a surdez e nem a Libras, conforme aponta Cunha (2020). Isso acaba dificultando 
a elaboração de um planejamento integral que considere não apenas a entrada, mas a 
permanência e êxito escolar do discente Surdo. Esse cenário dificulta diretamente a 
atuação do TILSP, pois muitas vezes, precisa improvisar para atenuar as carências que 
esse discente encontra pela falta de preparo ins�tucional voltado para seu aprendiza-
do.

O docente que conhece, ainda que minimamente, o ensino de Surdos, as atribuições 
do TILSP, a importância do trabalho em parceria e compreende as dificuldades de cada envol-
vido nesse processo, a saber: o docente, o TILSP e o discente Surdo, no contexto da EPT, tem 
possibilidade e condições de elaborar um planejamento par�cipa�vo que considere e efe�ve 
um ensino inclusivo para esse discente nesse contexto educacional.

Esta diretriz tem por obje�vo orientar o docente sobre como realizar um ensino inclu-
sivo para Surdos no contexto da EPT. Para tal propósito, torna-se necessário um trabalho em 
parceria com o TILSP. Nesse sen�do, é importante considerar, na realização desse ensino 
inclusivo, uma prá�ca docente que conceba a interação social, as metodologias visuais e os 
materiais adaptados como fundamentais para o ensino inclusivo de Surdos.

4.1       O ENSINO POR MEIO DA INTERAÇÃO SOCIAL

É recomendado que o docente conceba a interação social como fundamental para o 
processo e desenvolvimento do aprendizado de qualquer discente. O discente Surdo, em 
especial, enfrenta barreiras linguís�cas nessa temá�ca, pois, geralmente apenas encontra 
essa interação na figura do TILSP, no âmbito escolar. Todavia, o docente necessita entender 
que sua comunicação, por mais básica que seja com esse discente, é imprescindível para seu 
aprendizado. Nesse sen�do, para o ensino de Surdos no contexto da EPT, é necessário que o 
docente assuma o papel de agente de interação social, comprome�do com a inclusão, confor-
me destacam Tardif (2002) e Manica (2011).

                  Essa figura de agente de interação social significa que o docente não apenas desenvol-
va uma comunicação direta com esse discente, mas também promova uma interação social 
entre discentes ouvintes com os Surdos. Para isso, depende diretamente do apoio do TILSP 
para essa ação de interação social desse discente Surdo, não apenas em sala de aula, mas em 
todo ambiente escolar.

• Estratégias de comunicação e interação social entre o docente e discente ouvinte 
com o discente Surdo: O docente precisa entender que depende da sua inicia�va 
para que haja uma comunicação com o discente Surdo. Por via de regra, o discente 
Surdo traz consigo um histórico escolar de docentes que não se comunicam direta-
mente com eles, recorrendo sempre a figura do TILSP. Isso acontece devido o 
docente normalmente afirmar que não sabe como realizar essa comunicação por 
não saber Libras. 

Todavia, esse docente deve entender que essa comunicação, por mais simples que 
seja, é importante para esse discente. Pode representar para ele que o docente o 
enxerga e se importa impactando posi�vamente o interesse e aprendizado desse 
discente. 

Algumas estratégias podem ser u�lizadas pelo docente para melhorar tanto a sua 
comunicação e interação, quanto da turma junto a esse discente.

▪ Solicite um sinal próprio de Libras ao discente Surdo e aprenda como sinali-

zar: Essa ação significa um �po de “ba�smo” que representa o registro de 
entrada da pessoa na comunidade surda. O docente que toma essa inicia�va 
mostra minimamente que reconhece esse discente na sua cultura e de alguma 
forma quer fazer parte disso. 

▪ Aprenda sinalizar o sinal do discente Surdo: Após aprender o próprio sinal é 
necessário saber o sinal do discente Surdo, são ações bási-

cas para se ter um início de interação, agora que se 
“conhecem” desenvolva essa interação.

▪ Aprenda usar o sinal do discente Surdo na 
chamada: Normalmente o TILSP que respon-

de pelo discente porque a chamada 
sempre é oralizada. Assim que chegar a vez 
desse discente procure sinalizar o sinal 
próprio dele olhando para ele. Isso repre-
senta um passo inicial importante para a 

inclusão escolar por meio de interação social desse discente. Com o passar do 
tempo naturalmente o docente e os demais discentes irão memorizar o sinal 
desse discente. Isso o fará se sen�r incluso na turma.

▪ Aprenda a tratar o discente Surdo igualmente aos outros discentes: A sua postura 
com o discente ouvinte precisa ser a mesma com o Surdo, não o trate de maneira 
diferenciada. Se esse discente por algum mo�vo precisa ser chamado a atenção, 
faça, da mesma forma que faz com outros discentes. Esse tratamento precisa ser 
realizado diretamente olhando para ele, não se preocupe que a sua voz chegará 
para ele em Libras por meio do TILSP. O docente que age sem diferenciação, �po 
se tem o perfil de brincar com os discentes, brinque com o Surdo também, se for 
mais rígido que seja com a turma toda. O discente Surdo gosta de se sen�r par�ci-
pante e incluso na turma e para isso é importante essas inicia�vas.

▪ Aprenda es�mular a interação social entre 
os discentes: Caso tenha mais de um discen-
te Surdo em sala de aula, procure es�mular a 
comunicação desses discentes com os demais. 
Por exemplo, trabalhos em grupos, procure 
separar os discentes Surdos para es�mular a 
comunicação deles com os demais. Sabe-se 
que o TILSP precisará se desdobrar para dar 
suporte para esses discentes em grupos 
separados, porém o ganho será maior de 
interação social com os demais discentes. 
Nesse sen�do, é fundamental também um 
trabalho de conscien�zação com os discentes 
ouvintes no acolhimento desse discente Surdo 
nas a�vidades em grupos.

▪ Es�mule ao discente Surdo par�cipar das apresentações escolares: É comum 
em alguns contextos escolares ter eventos alusivos às datas comemora�vas 
com apresentações de discentes para toda comunidade escolar. Mostra-se 
importante o docente es�mular a par�cipação desse discente igual aos 
demais. Talvez pense que sendo apresentações que usam a voz esse discente 
não pode par�cipar. Mostra-se impera�vo ao docente entender que esse 
discente Surdo tem voz sim por meio da Libras sendo representada pela voz do 
TILSP que normalmente pode fazer a tradução da par�cipação desse discente.

▪ Aprenda Libras: É óbvio que o docente que aprende a Libras, mesmo o básico, 
tende a desenvolver melhor essa comunicação e interação. Contudo, mais 
importante que aprender Libras é desenvolver essa acessibilidade a�tudinal, 
pois, o discente sente quando é importante ou não para o docente e mesmo 
que não saiba se comunicar com a Libras quando há essa consciência inclusiva 
de alguma forma essa comunicação e interação social acontece. Ressalta-se 
que não há exigências para o docente de Surdos saber Libras, mas é fundamen-
tal haver acessibilidade a�tudinal para que essa inclusão aconteça.

Quando o docente tem essa consciência e responsabilidade inclusiva ele tende a 
desenvolver de alguma forma essa comunicação e interação social junto ao discente Surdo. 
Com isso, consegue no mínimo ter a atenção e a consideração desse discente por entender 
que essa boa relação entre eles se mostra fundamental para o processo de aprendizagem. Na 
verdade, essa interação trata-se de criar um ambiente propício para o aprendizado desse 
discente. Nessa direção, para se efe�var esse ensino inclusivo há a necessidade do docente 
compreender, também, que muito mais que interação esse discente precisa de metodologias 
visuais que se coaduna com suas necessidades educacionais.

4.2       O ENSINO POR MEIO DAS METODOLOGIAS VISUAIS INCLUSIVAS

Para realizar um ensino inclusivo voltado a discentes Surdos independentemente do 
contexto escolar é imprescindível o uso de metodologias visuais.  Como a visualidade para o 
discente surdo é o principal meio para adquirir seu aprendizado, se faz necessário que o 
docente explore ao máximo o imagé�co na sua forma de ensino. Para tanto, conforme foi 
apresentado na interação social com o discente Surdo em sala de aula, o docente precisa 
manter essa proposta de visualidade durante todo o processo de ensino dos conteúdos disci-
plinares. 

Aguiar (2021) e Xavier (2020), defendem que o uso das metodologias visuais possibilita 
uma adequação no ensino inclusivo de Surdos, pois, considera atender as necessidades 
linguís�cas desses discentes. De acordo com Andrade (2024) os docentes compreendem que 
a maior necessidade desses discentes é o uso combinado da presença do TILSP e das metodo-
logias visuais em sala de aula. Todavia, informam que não sabem u�lizar essas metodologias 
visuais, mesmo compreendendo sua importância para o aprendizado dos discentes Surdos. 
Com isso, mostra-se essencial e recomenda-se que os docentes de Surdos u�lizem tais meto-
dologias que podem ser representadas:

• Busque ensinar de frente para a Turma:  O docente precisa entender da necessi-

dade de sempre se comunicar de frente para a turma 
para que o discente Surdo entenda que está sendo lecio-
nado algum conteúdo. Ou seja, se é um docente de 
exatas, por exemplo, que costuma escrever no quadro 
fórmulas e desenhar gráficos enquanto leciona, geral-

mente faz isso de costas para a turma, para o discen-
te ouvinte isso é normal pois u�lizam a visão e audi-
ção para acompanhar o que está sendo ensinado. 
Todavia, para o discente Surdo, mesmo que o 

TILSP esteja interpretando o contato visual com o 
docente é importante, pois esse discente u�liza exclusiva-

mente a visão para ver e “ouvir”. Quanto mais o docente fizer esse contato visual 
mais vínculo terá com esse discente e mais inclusivo será sua forma de lecionar.

• Busque ensinar usando recursos visuais: Considerando essa perspec�va da visuali-
dade para o aprendizado dos discentes Surdos torna-se necessário e recomendado 
que o docente busque variados recursos visuais que sirvam de apoio pedagógico 
para o ensino voltado a esses discentes. Nesse aspecto, toda ação voltada para 
explorar essa visualidade é necessária como o uso de slides para lecionar os conte-
údos, porém cabe frisar que os slides precisam ser imagé�cos contendo pouco 
texto e mais informações visuais. Caso o docente for usar algum �po de vídeo, 
filme ou animação é imprescindível a janela do TILSP e importante também o uso 
de legendas caso o discente Surdo tenha uma boa leitura. Em relação as a�vidades, 
que sejam o mais visuais possíveis, por exemplo, se o docente pedir um resumo de 
algum texto, ar�go ou livro, ele pode solicitar que o discente Surdo faça esse 
resumo em vídeo Libras e solicitar que o TILSP faça a tradução.

• Busque ensinar em parceria com 
o apoio do TILSP: Essa talvez seja 
a mais importante recomenda-
ção para o docente que deseja 
atender a esses discentes em 
suas necessidades educacio-
nais de aprendizado. Segundo 
Kelman (2005) quando os 
docentes e TILSP trabalham 
juntos há uma maior qualidade de 
ensino. Portanto, segue alguns aspectos 
importantes nesse trabalho colabora�vo em sala de 
aula.

▪ A autonomia do TILSP é importante: Sabe-se que a condução e responsabilida-
de do ensino em sala de aula é de responsabilidade docente. O TILSP também 
tem plena consciência e por isso muitas vezes fica inibido na sua atuação devido 
à falta de apoio, diálogo e espaço docente no processo educacional desses 
discentes. Requer que o docente inclusivo que se preocupa com os discentes 

Surdos mantenha diálogo, espaço e apoio para a atuação do TILSP como supor-
te pedagógico para esse �po de ensino.

▪ O aprendizado do TILSP é importante: Por incrível que pareça, o docente deve 
compreender que o seu ensino precisa alcançar a todos na sala de aula, inclusi-
ve ao TILSP. Fazendo isso, o TILSP terá plena condições de transpor os conteú-
dos ensinados para os discentes Surdos por meio da Libras. Isso facilita a atua-
ção do TILSP e o aprendizado desse discente. Para tanto, é importante inves�r 
tempo em ajudar ao TILSP no conhecimento dos conteúdos, principalmente 
àqueles técnicos das disciplinas específicas do contexto da EPT. 

▪ A localização do TILSP é importante: Em geral nas palestras os TILSP precisam 
ficar localizados de forma que todos os Surdos do ambiente possam vê-lo inde-
pendentemente de onde esteja o palestrante. No contexto educacional isso não 
se aplica e mostra-se importante que o TILSP esteja o mais próximo possível do 
docente na hora do ensino de forma que o discente possa visualizar a ambos. 
Em especial, as disciplinas de exatas em que os docentes u�lizam com frequên-
cia números, fórmulas e contas no quadro enquanto ensina. Fica inviável para o 
TILSP e principalmente para o discente acompanhar essa explicação se es�ve-
rem distantes um do outro. O ideal é o TILSP ao lado do docente u�lizando os 
mesmos recursos visuais do quadro ao explicar os conteúdos. 

Essas são algumas estratégias pedagógicas dentre tantas que o docente pode colocar 
em prá�ca para realizar um ensino inclusivo voltado para discentes Surdos independente-
mente da disciplina ou contexto educacional que leciona. Para tal, é mister associar materiais 
adaptados a essas metodologias inclusivas.

4.3       O ENSINO POR MEIO DOS MATERIAIS ADAPTADOS

Para realizar um ensino inclusivo para pessoas Surdas além do uso de metodologias 
visuais é igualmente importante o uso de materiais adaptados. Ambos tornam o aprendizado 
significa�vo para esses discentes, despertando neles o interesse pelos estudos conforme 
indica Costa (2021). O uso de materiais adaptados 
auxilia o professor no processo de ensino e 
aprendizagem desses discentes. Nesse 
aspecto, materiais adaptados para surdos 
representam facilitar o aprendizado deles, 
considerando os elementos essenciais para seu 
aprendizado como sua visualidade e sua língua de 
sinais, ou seja, o docente para providenciar 
esses materiais adaptados precisa:

• Buscar construir baseado numa 
metodologia Bilíngue: Não faz 
nenhum sen�do para esses discen-
tes o suporte pedagógico de mate-
riais que es�mulem apenas a audição 
ou oralização como o podcast, por 

exemplo. O docente necessita construir ou providenciar materiais adaptados, 
mesmo que seja para toda a turma desde que os torne inclusivo para os Surdos por 
meio de uma metodologia bilíngue, ou seja, baseada na visualidade e na língua de 
sinais. 

• Buscar construir junto com o TILSP: Quando se compreende que tais materiais 
precisam ser planejados e criados com base na visualidade e na língua de sinais 
surge naturalmente a dependência do docente acerca da ajuda do TILSP para tal 
empreitada. Há escassez de materiais adaptados para esse �po de ensino inclusivo 
e para se construir esses materiais é crucial o trabalho colabora�vo entre docente 
e TILSP.  Essa parceria pode criar estratégias, metodologias visuais e, inclusive, 
materiais adaptados para esse público específico, conforme aponta Andrade 
(2024).  

O docente que necessita realizar esse ensino inclusivo deve buscar fazê-lo por meio de 
metodologias visuais e materiais adaptados direcionado aos discentes Surdos. Para essa finali-
dade, torna-se crucial o suporte pedagógico do TILSP. Sendo assim, recomenda-se que o 
docente busque trabalhar em parceria de maneira colabora�va e par�cipa�va do TILSP em 
todo o processo educacional desses discentes desde o planejamento, ensino e avaliação.
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vel em sala de aula. A maior dificuldade para o 
docente em relação a essa dependência se 
deve pela questão de não saber Libras, 
ocasionando falta de comunicação e intera-
ção direta entre docente e discente.  Normal-
mente, alguns docentes por não compreen-
derem esse �po de ensino procuram se abster 
dessa incumbência atribuindo ao TILSP a 
responsabilidade pelo aprendizado do discen-
te Surdo, conforme aponta Barreto (2021). 
Mostra-se fundamental e necessário que o 
docente entenda que essa dependência ao 

TILSP pode ser transformada numa importante parceria ao desenvolver um traba-
lho colabora�vo. 

Recomenda-se, portanto, que o docente busque sempre atenuar as suas 
dificuldades de falta de formação e de apoio ins�tucional com o auxílio do TILSP. Toda-
via, esse TILSP também enfrenta suas barreiras específicas nesse contexto da EPT e 
precisa, igualmente, do apoio docente para sua atuação no ensino de Surdos.  Desta 
feita, torna-se importante o docente iden�ficar essas dificuldades do TILSP e, no que 
es�ver ao seu alcance, ajudá-lo no intuito de facilitar a atuação dele e, consequente-
mente, no aprendizado desse discente Surdo.

3.3       COMPREENDENDO AS DIFICULDADES PARA A ATUAÇÃO DO TILSP

Para desenvolver um trabalho par�cipa�vo com o TILSP, o docente também precisa 
entender as dificuldades que eles enfrentam no ensino de Surdos. Esse conhecimento ajudará 
o docente a apoiar permanentemente o TILSP diante das dificuldades no ensino do discente 
Surdo no contexto da EPT. Desse modo, as dificuldades do TILSP no contexto da Educação 
Profissional e Tecnológica podem ser percebidas e compreendidas em 04 (quatro) eixos, a 
saber: ins�tucional, docente, discente Surdo e conteúdo das disciplinas técnicas.

Esta diretriz tem como finalidade orientar o docente sobre a importância do trabalho 
em parceria com o TILSP para o ensino de Surdos. Obje�va-se, igualmente, instruir o docente 
a como desenvolver esse trabalho par�cipa�vo e colabora�vo em todo o processo educacio-
nal a par�r do planejamento, ensino e avaliação. 

3.1       A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO PARTICIPATIVO ENTRE DOCENTE E TILSP

O docente que conhece o discente Surdo por meio da sua cultura, sua especificidade 
linguís�ca e compreende a atuação do TILSP como suporte comunicacional, interacional e 
pedagógico, precisa saber da mesma forma, como u�lizar esses conhecimentos a favor da sua 
prá�ca docente inclusiva. Nesse sen�do, é mister aprender como realizar esse trabalho de 
maneira par�cipa�va com esse TILSP.

Esse trabalho de parceria entre o docente e o TILSP em que ambos se responsabilizam 
pela educação do discente Surdo apresenta uma relevância fundamental, pois, proporciona 
uma qualidade de ensino para esses discentes. Nessa parceria, o docente que busca trabalhar 
em conjunto ao TILSP pode planejar e criar estratégias pedagógicas, bem como, elaborar 
materiais direcionados a esse público, delineando um ambiente propício ao aprendizado. 
Neste aspecto, essa prá�ca pedagógica de trabalho colabora�vo entre esses atores no proces-
so educa�vo desses discentes mostra-se fundamental para a formação integral e omnilateral 
proposto pela EPT, conforme é apresentado por autores como Kelman (2005), Sousa e Maciel 
(2021) e San�ago e Santos (2015).

No contexto da EPT, mesmo o TILSP tendo conhecimento 
em relação ao discente surdo, ele desconhece, geralmente, os 

conteúdos das disciplinas, principalmente as técnicas. Por sua 
vez, o docente tem domínio desse conteúdo disciplinar, 

porém, pra�camente nada sabe sobre esse discente  
surdo. Diante desse contexto, ele precisa conside-

rar esse aspecto que trata do desconhecimento 
mútuo, conforme é apresentado por Santos 

Junior (2020), pois, enquanto um conhece 
o conteúdo da disciplina o outro compre-
ende a melhor forma de viabilizar o ensino 

ao Surdo. Isso afeta diretamente a atuação 
deles, consequentemente, o aprendizado 

desse discente Surdo.

Para ambos, esse trabalho em parceria 

mostra-se fundamental tanto para a prá�ca docente quanto para a atuação interpreta�va do 
TILSP. Essa parceria possibilita na criação de estratégias, materiais adaptados e metodologias 
inclusivas específicas para esse público. Nesse sen�do, pode ser representado também, como 
um apoio mútuo em que o TILSP auxilia o docente na compreensão da cultura surda e especifi-
cidades linguís�cas desses discentes. Em contrapar�da, o docente pode auxiliar o TILSP na 
compreensão dos conteúdos específicos para facilitar sua atuação tradutória interpreta�va 
por meio da Libras.

Percebe-se, portanto, que essa parceria se jus�fica, pois, ambos têm dificuldades e 
conhecimentos necessários que se complementam para esse �po de ensino inclusivo. Entre-
tanto, para se efe�var esse trabalho colabora�vo, em especial no planejamento docente, 
mostra-se necessário o docente compreender, além das dificuldades educacionais desses 
discentes.  Precisa, também, iden�ficar e compreender suas dificuldades e as dos TILSP nesse 
contexto de Educação Profissional e Tecnológica a fim de elaborar, baseado nessas dificulda-
des, estratégias que facilite sua prá�ca docente, a atuação do TILSP, e, por conseguinte, o 
aprendizado do discente Surdo.

3.2       COMPREENDENDO AS DIFICULDADES PARA PRÁTICA DOCENTE.

Nesta seção será abordado algumas barreiras para a prá�ca docente inclusiva voltada 
para o ensino de surdo no âmbito da EPT. Dentre essas dificuldades destacam-se a ausência 
de formação inclusiva, a dependência total ao TILSP, a falta de recursos didá�cos ou materiais 
adaptados e a necessidade de um apoio ins�tucional específico para esse �po de ensino. 

• Ausência de formação inclusiva: Talvez essa seja a maior dificuldade que o docen-
te encontre para esse �po de ensino. Devido a essa falta de formação o docente 

enfrenta sérias dificuldades em todo o processo educacional 
desses discentes Surdos. A sua prá�ca que abrange o plane-

jamento, o ensino e a avaliação ficam prejudicados porque 
o docente não sabe como realizar esse �po de trabalho 

pedagógico voltado para esses discentes. Muitos 
docentes alegam que não �veram, na sua formação 
inicial ou con�nuada, esse �po de formação para se 
trabalhar com esse discente em sala de aula. No 
geral, não sabem como se dá o aprendizado para 
esse discente Surdo, qual ou quais metodologias se 

adequam, como se avalia eles dentre outros aspec-
tos. 

É mister que o docente diante desse entrave quando 
exis�r Surdos em sua aula precise buscar de alguma 

forma atenuar essa dificuldade da falta de formação. Sabe-se que o 
docente tem um tempo limitado com várias disciplinas. Todavia, ele precisa se 
responsabilizar pelo ensino desse discente Surdo ao buscar meios de superar essa 
dificuldade. Para tanto, é necessária essa consciência inclusiva que gere um com-
promisso de fazer o melhor possível para que esse discente seja devidamente aten-
dido com uma educação de qualidade.

• Necessidade de Apoio ins�tucional: Outra dificuldade docente que amplifica a 
ausência de formação inclusiva é a dificuldade ins�tucional, por meio do NAPNE, 
de oferecer suporte pedagógico para esse ensino de Surdos. Essa dificuldade pode 
ser representada pela falta de orientação e instrução específica, ausência de recur-

sos didá�cos e materiais adaptados e pela falta de 
profissionais especializados. É comum o docente 

ter seu primeiro contato com ensino de Surdos 
quando se deparar em sala de aula a presen-

ça desses discentes. Contudo, a sua maior 
dificuldade nesse cenário é que geral-
mente o docente não encontra orien-
tação e instrução ins�tucional sobre 

esse �po de ensino específico.

O docente a par�r do momento que 
vai receber em sala uma pessoa 

Surda precisa ter orientações de 
como é o aprendizado desse discente, 

também saber, por exemplo, quais são 
as atribuições do TILSP nesse �po de ensino. Entre  

tanto, muitas vezes nem sequer é informado, antecipadamente, da presença deles 
em sala de aula, muito menos orientações acerca desse novo desafio educacional 
para esse docente.  Diante dessa nova realidade esse docente, portanto, não possui 
as informações necessárias para o ensino desse Surdo e as atribuições e como se 
trabalhar com o TILSP nesse processo.  O docente, em geral, além de não possuir 
formação inclusiva, frequentemente não dispõe, de maneira ins�tucional, recursos 
didá�cos e materiais adaptados como suporte pedagógico para esse �po de 
ensino. Na verdade, muitos nem sequer sabem da existência de algum �po desse 
material na sua disciplina voltado para os Surdos. 

Autores como Barroso (2020) e Costa (2021) evidenciam a necessidade do uso de 
materiais adaptados para auxiliar o docente no processo de ensino e aprendizagem 
de discentes Surdos. Outra necessidade para a prá�ca docente frente a esses 
discentes trata-se do apoio de profissionais especializados. Infelizmente, no 
contexto da EPT, o docente geralmente não dispõe desses profissionais especializa-
dos para auxiliá-lo na sua prá�ca de ensino de Surdos, conforme afirmam Santos 
Junior (2020) e Andrade (2024).  

Nesse sen�do, um dos destaques dessa ausência refere-se ao professor de Atendi-
mento Educacional Especializado — (AEE).  Além do professor de AEE torna-se 
necessário profissionais capacitados na área da Surdez a fim de instruir e ajudar o 
docente, sendo fundamental para o ensino de Surdos. 

• Dependência total do TILSP: Essa dificuldade pode ser compreendida naturalmen-
te como resultado das anteriores. O docente que não possui formação específica e 
encontra dificuldades no apoio ins�tucional acaba dependendo por completo do 
TILSP. Isso por ele conhecer o discente Surdo e está mais próximo e sempre acessí-

O docente que conhece, ainda que minimamente, o ensino de Surdos, as atribuições 
do TILSP, a importância do trabalho em parceria e compreende as dificuldades de cada envol-
vido nesse processo, a saber: o docente, o TILSP e o discente Surdo, no contexto da EPT, tem 
possibilidade e condições de elaborar um planejamento par�cipa�vo que considere e efe�ve 
um ensino inclusivo para esse discente nesse contexto educacional.

Esta diretriz tem por obje�vo orientar o docente sobre como realizar um ensino inclu-
sivo para Surdos no contexto da EPT. Para tal propósito, torna-se necessário um trabalho em 
parceria com o TILSP. Nesse sen�do, é importante considerar, na realização desse ensino 
inclusivo, uma prá�ca docente que conceba a interação social, as metodologias visuais e os 
materiais adaptados como fundamentais para o ensino inclusivo de Surdos.

4.1       O ENSINO POR MEIO DA INTERAÇÃO SOCIAL

É recomendado que o docente conceba a interação social como fundamental para o 
processo e desenvolvimento do aprendizado de qualquer discente. O discente Surdo, em 
especial, enfrenta barreiras linguís�cas nessa temá�ca, pois, geralmente apenas encontra 
essa interação na figura do TILSP, no âmbito escolar. Todavia, o docente necessita entender 
que sua comunicação, por mais básica que seja com esse discente, é imprescindível para seu 
aprendizado. Nesse sen�do, para o ensino de Surdos no contexto da EPT, é necessário que o 
docente assuma o papel de agente de interação social, comprome�do com a inclusão, confor-
me destacam Tardif (2002) e Manica (2011).

                  Essa figura de agente de interação social significa que o docente não apenas desenvol-
va uma comunicação direta com esse discente, mas também promova uma interação social 
entre discentes ouvintes com os Surdos. Para isso, depende diretamente do apoio do TILSP 
para essa ação de interação social desse discente Surdo, não apenas em sala de aula, mas em 
todo ambiente escolar.

• Estratégias de comunicação e interação social entre o docente e discente ouvinte 
com o discente Surdo: O docente precisa entender que depende da sua inicia�va 
para que haja uma comunicação com o discente Surdo. Por via de regra, o discente 
Surdo traz consigo um histórico escolar de docentes que não se comunicam direta-
mente com eles, recorrendo sempre a figura do TILSP. Isso acontece devido o 
docente normalmente afirmar que não sabe como realizar essa comunicação por 
não saber Libras. 

Todavia, esse docente deve entender que essa comunicação, por mais simples que 
seja, é importante para esse discente. Pode representar para ele que o docente o 
enxerga e se importa impactando posi�vamente o interesse e aprendizado desse 
discente. 

Algumas estratégias podem ser u�lizadas pelo docente para melhorar tanto a sua 
comunicação e interação, quanto da turma junto a esse discente.

▪ Solicite um sinal próprio de Libras ao discente Surdo e aprenda como sinali-

zar: Essa ação significa um �po de “ba�smo” que representa o registro de 
entrada da pessoa na comunidade surda. O docente que toma essa inicia�va 
mostra minimamente que reconhece esse discente na sua cultura e de alguma 
forma quer fazer parte disso. 

▪ Aprenda sinalizar o sinal do discente Surdo: Após aprender o próprio sinal é 
necessário saber o sinal do discente Surdo, são ações bási-

cas para se ter um início de interação, agora que se 
“conhecem” desenvolva essa interação.

▪ Aprenda usar o sinal do discente Surdo na 
chamada: Normalmente o TILSP que respon-

de pelo discente porque a chamada 
sempre é oralizada. Assim que chegar a vez 
desse discente procure sinalizar o sinal 
próprio dele olhando para ele. Isso repre-
senta um passo inicial importante para a 

inclusão escolar por meio de interação social desse discente. Com o passar do 
tempo naturalmente o docente e os demais discentes irão memorizar o sinal 
desse discente. Isso o fará se sen�r incluso na turma.

▪ Aprenda a tratar o discente Surdo igualmente aos outros discentes: A sua postura 
com o discente ouvinte precisa ser a mesma com o Surdo, não o trate de maneira 
diferenciada. Se esse discente por algum mo�vo precisa ser chamado a atenção, 
faça, da mesma forma que faz com outros discentes. Esse tratamento precisa ser 
realizado diretamente olhando para ele, não se preocupe que a sua voz chegará 
para ele em Libras por meio do TILSP. O docente que age sem diferenciação, �po 
se tem o perfil de brincar com os discentes, brinque com o Surdo também, se for 
mais rígido que seja com a turma toda. O discente Surdo gosta de se sen�r par�ci-
pante e incluso na turma e para isso é importante essas inicia�vas.

▪ Aprenda es�mular a interação social entre 
os discentes: Caso tenha mais de um discen-
te Surdo em sala de aula, procure es�mular a 
comunicação desses discentes com os demais. 
Por exemplo, trabalhos em grupos, procure 
separar os discentes Surdos para es�mular a 
comunicação deles com os demais. Sabe-se 
que o TILSP precisará se desdobrar para dar 
suporte para esses discentes em grupos 
separados, porém o ganho será maior de 
interação social com os demais discentes. 
Nesse sen�do, é fundamental também um 
trabalho de conscien�zação com os discentes 
ouvintes no acolhimento desse discente Surdo 
nas a�vidades em grupos.

▪ Es�mule ao discente Surdo par�cipar das apresentações escolares: É comum 
em alguns contextos escolares ter eventos alusivos às datas comemora�vas 
com apresentações de discentes para toda comunidade escolar. Mostra-se 
importante o docente es�mular a par�cipação desse discente igual aos 
demais. Talvez pense que sendo apresentações que usam a voz esse discente 
não pode par�cipar. Mostra-se impera�vo ao docente entender que esse 
discente Surdo tem voz sim por meio da Libras sendo representada pela voz do 
TILSP que normalmente pode fazer a tradução da par�cipação desse discente.

▪ Aprenda Libras: É óbvio que o docente que aprende a Libras, mesmo o básico, 
tende a desenvolver melhor essa comunicação e interação. Contudo, mais 
importante que aprender Libras é desenvolver essa acessibilidade a�tudinal, 
pois, o discente sente quando é importante ou não para o docente e mesmo 
que não saiba se comunicar com a Libras quando há essa consciência inclusiva 
de alguma forma essa comunicação e interação social acontece. Ressalta-se 
que não há exigências para o docente de Surdos saber Libras, mas é fundamen-
tal haver acessibilidade a�tudinal para que essa inclusão aconteça.

Quando o docente tem essa consciência e responsabilidade inclusiva ele tende a 
desenvolver de alguma forma essa comunicação e interação social junto ao discente Surdo. 
Com isso, consegue no mínimo ter a atenção e a consideração desse discente por entender 
que essa boa relação entre eles se mostra fundamental para o processo de aprendizagem. Na 
verdade, essa interação trata-se de criar um ambiente propício para o aprendizado desse 
discente. Nessa direção, para se efe�var esse ensino inclusivo há a necessidade do docente 
compreender, também, que muito mais que interação esse discente precisa de metodologias 
visuais que se coaduna com suas necessidades educacionais.

4.2       O ENSINO POR MEIO DAS METODOLOGIAS VISUAIS INCLUSIVAS

Para realizar um ensino inclusivo voltado a discentes Surdos independentemente do 
contexto escolar é imprescindível o uso de metodologias visuais.  Como a visualidade para o 
discente surdo é o principal meio para adquirir seu aprendizado, se faz necessário que o 
docente explore ao máximo o imagé�co na sua forma de ensino. Para tanto, conforme foi 
apresentado na interação social com o discente Surdo em sala de aula, o docente precisa 
manter essa proposta de visualidade durante todo o processo de ensino dos conteúdos disci-
plinares. 

Aguiar (2021) e Xavier (2020), defendem que o uso das metodologias visuais possibilita 
uma adequação no ensino inclusivo de Surdos, pois, considera atender as necessidades 
linguís�cas desses discentes. De acordo com Andrade (2024) os docentes compreendem que 
a maior necessidade desses discentes é o uso combinado da presença do TILSP e das metodo-
logias visuais em sala de aula. Todavia, informam que não sabem u�lizar essas metodologias 
visuais, mesmo compreendendo sua importância para o aprendizado dos discentes Surdos. 
Com isso, mostra-se essencial e recomenda-se que os docentes de Surdos u�lizem tais meto-
dologias que podem ser representadas:

• Busque ensinar de frente para a Turma:  O docente precisa entender da necessi-

dade de sempre se comunicar de frente para a turma 
para que o discente Surdo entenda que está sendo lecio-
nado algum conteúdo. Ou seja, se é um docente de 
exatas, por exemplo, que costuma escrever no quadro 
fórmulas e desenhar gráficos enquanto leciona, geral-

mente faz isso de costas para a turma, para o discen-
te ouvinte isso é normal pois u�lizam a visão e audi-
ção para acompanhar o que está sendo ensinado. 
Todavia, para o discente Surdo, mesmo que o 

TILSP esteja interpretando o contato visual com o 
docente é importante, pois esse discente u�liza exclusiva-

mente a visão para ver e “ouvir”. Quanto mais o docente fizer esse contato visual 
mais vínculo terá com esse discente e mais inclusivo será sua forma de lecionar.

• Busque ensinar usando recursos visuais: Considerando essa perspec�va da visuali-
dade para o aprendizado dos discentes Surdos torna-se necessário e recomendado 
que o docente busque variados recursos visuais que sirvam de apoio pedagógico 
para o ensino voltado a esses discentes. Nesse aspecto, toda ação voltada para 
explorar essa visualidade é necessária como o uso de slides para lecionar os conte-
údos, porém cabe frisar que os slides precisam ser imagé�cos contendo pouco 
texto e mais informações visuais. Caso o docente for usar algum �po de vídeo, 
filme ou animação é imprescindível a janela do TILSP e importante também o uso 
de legendas caso o discente Surdo tenha uma boa leitura. Em relação as a�vidades, 
que sejam o mais visuais possíveis, por exemplo, se o docente pedir um resumo de 
algum texto, ar�go ou livro, ele pode solicitar que o discente Surdo faça esse 
resumo em vídeo Libras e solicitar que o TILSP faça a tradução.

• Busque ensinar em parceria com 
o apoio do TILSP: Essa talvez seja 
a mais importante recomenda-
ção para o docente que deseja 
atender a esses discentes em 
suas necessidades educacio-
nais de aprendizado. Segundo 
Kelman (2005) quando os 
docentes e TILSP trabalham 
juntos há uma maior qualidade de 
ensino. Portanto, segue alguns aspectos 
importantes nesse trabalho colabora�vo em sala de 
aula.

▪ A autonomia do TILSP é importante: Sabe-se que a condução e responsabilida-
de do ensino em sala de aula é de responsabilidade docente. O TILSP também 
tem plena consciência e por isso muitas vezes fica inibido na sua atuação devido 
à falta de apoio, diálogo e espaço docente no processo educacional desses 
discentes. Requer que o docente inclusivo que se preocupa com os discentes 

Surdos mantenha diálogo, espaço e apoio para a atuação do TILSP como supor-
te pedagógico para esse �po de ensino.

▪ O aprendizado do TILSP é importante: Por incrível que pareça, o docente deve 
compreender que o seu ensino precisa alcançar a todos na sala de aula, inclusi-
ve ao TILSP. Fazendo isso, o TILSP terá plena condições de transpor os conteú-
dos ensinados para os discentes Surdos por meio da Libras. Isso facilita a atua-
ção do TILSP e o aprendizado desse discente. Para tanto, é importante inves�r 
tempo em ajudar ao TILSP no conhecimento dos conteúdos, principalmente 
àqueles técnicos das disciplinas específicas do contexto da EPT. 

▪ A localização do TILSP é importante: Em geral nas palestras os TILSP precisam 
ficar localizados de forma que todos os Surdos do ambiente possam vê-lo inde-
pendentemente de onde esteja o palestrante. No contexto educacional isso não 
se aplica e mostra-se importante que o TILSP esteja o mais próximo possível do 
docente na hora do ensino de forma que o discente possa visualizar a ambos. 
Em especial, as disciplinas de exatas em que os docentes u�lizam com frequên-
cia números, fórmulas e contas no quadro enquanto ensina. Fica inviável para o 
TILSP e principalmente para o discente acompanhar essa explicação se es�ve-
rem distantes um do outro. O ideal é o TILSP ao lado do docente u�lizando os 
mesmos recursos visuais do quadro ao explicar os conteúdos. 

Essas são algumas estratégias pedagógicas dentre tantas que o docente pode colocar 
em prá�ca para realizar um ensino inclusivo voltado para discentes Surdos independente-
mente da disciplina ou contexto educacional que leciona. Para tal, é mister associar materiais 
adaptados a essas metodologias inclusivas.

4.3       O ENSINO POR MEIO DOS MATERIAIS ADAPTADOS

Para realizar um ensino inclusivo para pessoas Surdas além do uso de metodologias 
visuais é igualmente importante o uso de materiais adaptados. Ambos tornam o aprendizado 
significa�vo para esses discentes, despertando neles o interesse pelos estudos conforme 
indica Costa (2021). O uso de materiais adaptados 
auxilia o professor no processo de ensino e 
aprendizagem desses discentes. Nesse 
aspecto, materiais adaptados para surdos 
representam facilitar o aprendizado deles, 
considerando os elementos essenciais para seu 
aprendizado como sua visualidade e sua língua de 
sinais, ou seja, o docente para providenciar 
esses materiais adaptados precisa:

• Buscar construir baseado numa 
metodologia Bilíngue: Não faz 
nenhum sen�do para esses discen-
tes o suporte pedagógico de mate-
riais que es�mulem apenas a audição 
ou oralização como o podcast, por 

exemplo. O docente necessita construir ou providenciar materiais adaptados, 
mesmo que seja para toda a turma desde que os torne inclusivo para os Surdos por 
meio de uma metodologia bilíngue, ou seja, baseada na visualidade e na língua de 
sinais. 

• Buscar construir junto com o TILSP: Quando se compreende que tais materiais 
precisam ser planejados e criados com base na visualidade e na língua de sinais 
surge naturalmente a dependência do docente acerca da ajuda do TILSP para tal 
empreitada. Há escassez de materiais adaptados para esse �po de ensino inclusivo 
e para se construir esses materiais é crucial o trabalho colabora�vo entre docente 
e TILSP.  Essa parceria pode criar estratégias, metodologias visuais e, inclusive, 
materiais adaptados para esse público específico, conforme aponta Andrade 
(2024).  

O docente que necessita realizar esse ensino inclusivo deve buscar fazê-lo por meio de 
metodologias visuais e materiais adaptados direcionado aos discentes Surdos. Para essa finali-
dade, torna-se crucial o suporte pedagógico do TILSP. Sendo assim, recomenda-se que o 
docente busque trabalhar em parceria de maneira colabora�va e par�cipa�va do TILSP em 
todo o processo educacional desses discentes desde o planejamento, ensino e avaliação.

2 DOCENTE

A ins�tuição que não conhece o discente Surdo provavelmente também desconhece a 
função e atribuições do TILSP para esse �po de ensino. Uma das dificuldades, por 
exemplo, é a ins�tuição atrelar o trabalho deles apenas ao contexto de sala de aula. 
Porém, existem várias situações em torno da aprendizagem dos discentes Surdos que 
o TILSP pode auxiliar, como a construção de materiais didá�cos, podendo ser u�lizados 
como suporte pedagógico para o aprendizado desse discente. Contudo, o tempo de 
atuação do TILSP geralmente é cobrado de maneira integral em sala de aula, fato que 
impossibilita o TILSP tanto para se preparar e planejar melhor sua atuação interpreta�-
va, diante dos diversos conteúdos, quanto na construção de materiais adaptados, 
necessários para o ensino inclusivo.

A inexistência de materiais adaptados para o ensino de Surdos no âmbito da EPT dos 
Ins�tutos Federais é uma realidade frequente, conforme afirma Costa (2021). Essa 
ausência dificulta tanto a prá�ca docente quanto a atuação do TILSP no ensino do 
discente Surdo. Por isso, torna-se necessário o docente, junto ao TILSP, buscar atenuar 
essa dificuldade com a criação de materiais para esse �po de ensino, pois, segundo 
Barroso (2020) e Raizer (2020), eles são fundamentais para o aprendizado e inclusão 
educacional desses discentes.  

A inexistência de profissionais especializados na ins�tuição, a exemplo do professor de 
Atendimento Educacional Especializado (AEE), com especialização na área de Educa-
ção Especial ou Inclusiva. O envolvimento desse profissional, especificamente no 
ensino de pessoas Surdas, poderia prover o suporte ao atendimento asser�vo aos 
atores envolvidos nesse processo, assim como no apoio metodológico e no desenvolvi-
mento de materiais adaptados, conforme Silva (2017). Todavia, é muito incipiente o 
serviço de AEE dentro dos Ins�tutos Federais, o que leva o docente a buscar apoio na 
experiência do TILSP, a fim de tentar tornar sua prá�ca acessível aos discentes Surdos. 
Contudo, essa atribuição não pertence ao TILSP, que, por sua vez, também necessita 
do apoio par�cularizado  do AEE.

1.2 Falta de Conhecimento do TILSP

1.3 Falta de Materiais Adaptados

A formação inclusiva docente existente na EPT tem se materializado de forma difusa. 
Há um entendimento ins�tucional, conforme aponta Andrade (2024), que muitas 
inicia�vas para esse �po de formação específica são realizadas, predominantemente, 
em apenas oferecer cursos básicos de Libras. Contudo, nenhuma inicia�va é essencial-
mente voltada para a conscien�zação e sensibilização das ações necessárias junto ao 
docente, de modo que desenvolva sua prá�ca eficientemente ou o mais próximo 
possível da realidade do discente Surdo junto ao TILSP. Essa falta de sistema�zação na 

2.1 Falta de Formação Inclusiva

1.4 Falta de Profissionais Especializados

formação docente gera uma dependência total da atuação do TILSP, sobrecarregando 
o trabalho dele, dado que ele precisa improvisar e até se responsabilizar por situações 
que estão fora de sua atuação.
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vel em sala de aula. A maior dificuldade para o 
docente em relação a essa dependência se 
deve pela questão de não saber Libras, 
ocasionando falta de comunicação e intera-
ção direta entre docente e discente.  Normal-
mente, alguns docentes por não compreen-
derem esse �po de ensino procuram se abster 
dessa incumbência atribuindo ao TILSP a 
responsabilidade pelo aprendizado do discen-
te Surdo, conforme aponta Barreto (2021). 
Mostra-se fundamental e necessário que o 
docente entenda que essa dependência ao 

TILSP pode ser transformada numa importante parceria ao desenvolver um traba-
lho colabora�vo. 

Recomenda-se, portanto, que o docente busque sempre atenuar as suas 
dificuldades de falta de formação e de apoio ins�tucional com o auxílio do TILSP. Toda-
via, esse TILSP também enfrenta suas barreiras específicas nesse contexto da EPT e 
precisa, igualmente, do apoio docente para sua atuação no ensino de Surdos.  Desta 
feita, torna-se importante o docente iden�ficar essas dificuldades do TILSP e, no que 
es�ver ao seu alcance, ajudá-lo no intuito de facilitar a atuação dele e, consequente-
mente, no aprendizado desse discente Surdo.

3.3       COMPREENDENDO AS DIFICULDADES PARA A ATUAÇÃO DO TILSP

Para desenvolver um trabalho par�cipa�vo com o TILSP, o docente também precisa 
entender as dificuldades que eles enfrentam no ensino de Surdos. Esse conhecimento ajudará 
o docente a apoiar permanentemente o TILSP diante das dificuldades no ensino do discente 
Surdo no contexto da EPT. Desse modo, as dificuldades do TILSP no contexto da Educação 
Profissional e Tecnológica podem ser percebidas e compreendidas em 04 (quatro) eixos, a 
saber: ins�tucional, docente, discente Surdo e conteúdo das disciplinas técnicas.

Esta diretriz tem como finalidade orientar o docente sobre a importância do trabalho 
em parceria com o TILSP para o ensino de Surdos. Obje�va-se, igualmente, instruir o docente 
a como desenvolver esse trabalho par�cipa�vo e colabora�vo em todo o processo educacio-
nal a par�r do planejamento, ensino e avaliação. 

3.1       A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO PARTICIPATIVO ENTRE DOCENTE E TILSP

O docente que conhece o discente Surdo por meio da sua cultura, sua especificidade 
linguís�ca e compreende a atuação do TILSP como suporte comunicacional, interacional e 
pedagógico, precisa saber da mesma forma, como u�lizar esses conhecimentos a favor da sua 
prá�ca docente inclusiva. Nesse sen�do, é mister aprender como realizar esse trabalho de 
maneira par�cipa�va com esse TILSP.

Esse trabalho de parceria entre o docente e o TILSP em que ambos se responsabilizam 
pela educação do discente Surdo apresenta uma relevância fundamental, pois, proporciona 
uma qualidade de ensino para esses discentes. Nessa parceria, o docente que busca trabalhar 
em conjunto ao TILSP pode planejar e criar estratégias pedagógicas, bem como, elaborar 
materiais direcionados a esse público, delineando um ambiente propício ao aprendizado. 
Neste aspecto, essa prá�ca pedagógica de trabalho colabora�vo entre esses atores no proces-
so educa�vo desses discentes mostra-se fundamental para a formação integral e omnilateral 
proposto pela EPT, conforme é apresentado por autores como Kelman (2005), Sousa e Maciel 
(2021) e San�ago e Santos (2015).

No contexto da EPT, mesmo o TILSP tendo conhecimento 
em relação ao discente surdo, ele desconhece, geralmente, os 

conteúdos das disciplinas, principalmente as técnicas. Por sua 
vez, o docente tem domínio desse conteúdo disciplinar, 

porém, pra�camente nada sabe sobre esse discente  
surdo. Diante desse contexto, ele precisa conside-

rar esse aspecto que trata do desconhecimento 
mútuo, conforme é apresentado por Santos 

Junior (2020), pois, enquanto um conhece 
o conteúdo da disciplina o outro compre-
ende a melhor forma de viabilizar o ensino 

ao Surdo. Isso afeta diretamente a atuação 
deles, consequentemente, o aprendizado 

desse discente Surdo.

Para ambos, esse trabalho em parceria 

mostra-se fundamental tanto para a prá�ca docente quanto para a atuação interpreta�va do 
TILSP. Essa parceria possibilita na criação de estratégias, materiais adaptados e metodologias 
inclusivas específicas para esse público. Nesse sen�do, pode ser representado também, como 
um apoio mútuo em que o TILSP auxilia o docente na compreensão da cultura surda e especifi-
cidades linguís�cas desses discentes. Em contrapar�da, o docente pode auxiliar o TILSP na 
compreensão dos conteúdos específicos para facilitar sua atuação tradutória interpreta�va 
por meio da Libras.

Percebe-se, portanto, que essa parceria se jus�fica, pois, ambos têm dificuldades e 
conhecimentos necessários que se complementam para esse �po de ensino inclusivo. Entre-
tanto, para se efe�var esse trabalho colabora�vo, em especial no planejamento docente, 
mostra-se necessário o docente compreender, além das dificuldades educacionais desses 
discentes.  Precisa, também, iden�ficar e compreender suas dificuldades e as dos TILSP nesse 
contexto de Educação Profissional e Tecnológica a fim de elaborar, baseado nessas dificulda-
des, estratégias que facilite sua prá�ca docente, a atuação do TILSP, e, por conseguinte, o 
aprendizado do discente Surdo.

3.2       COMPREENDENDO AS DIFICULDADES PARA PRÁTICA DOCENTE.

Nesta seção será abordado algumas barreiras para a prá�ca docente inclusiva voltada 
para o ensino de surdo no âmbito da EPT. Dentre essas dificuldades destacam-se a ausência 
de formação inclusiva, a dependência total ao TILSP, a falta de recursos didá�cos ou materiais 
adaptados e a necessidade de um apoio ins�tucional específico para esse �po de ensino. 

• Ausência de formação inclusiva: Talvez essa seja a maior dificuldade que o docen-
te encontre para esse �po de ensino. Devido a essa falta de formação o docente 

enfrenta sérias dificuldades em todo o processo educacional 
desses discentes Surdos. A sua prá�ca que abrange o plane-

jamento, o ensino e a avaliação ficam prejudicados porque 
o docente não sabe como realizar esse �po de trabalho 

pedagógico voltado para esses discentes. Muitos 
docentes alegam que não �veram, na sua formação 
inicial ou con�nuada, esse �po de formação para se 
trabalhar com esse discente em sala de aula. No 
geral, não sabem como se dá o aprendizado para 
esse discente Surdo, qual ou quais metodologias se 

adequam, como se avalia eles dentre outros aspec-
tos. 

É mister que o docente diante desse entrave quando 
exis�r Surdos em sua aula precise buscar de alguma 

forma atenuar essa dificuldade da falta de formação. Sabe-se que o 
docente tem um tempo limitado com várias disciplinas. Todavia, ele precisa se 
responsabilizar pelo ensino desse discente Surdo ao buscar meios de superar essa 
dificuldade. Para tanto, é necessária essa consciência inclusiva que gere um com-
promisso de fazer o melhor possível para que esse discente seja devidamente aten-
dido com uma educação de qualidade.

• Necessidade de Apoio ins�tucional: Outra dificuldade docente que amplifica a 
ausência de formação inclusiva é a dificuldade ins�tucional, por meio do NAPNE, 
de oferecer suporte pedagógico para esse ensino de Surdos. Essa dificuldade pode 
ser representada pela falta de orientação e instrução específica, ausência de recur-

sos didá�cos e materiais adaptados e pela falta de 
profissionais especializados. É comum o docente 

ter seu primeiro contato com ensino de Surdos 
quando se deparar em sala de aula a presen-

ça desses discentes. Contudo, a sua maior 
dificuldade nesse cenário é que geral-
mente o docente não encontra orien-
tação e instrução ins�tucional sobre 

esse �po de ensino específico.

O docente a par�r do momento que 
vai receber em sala uma pessoa 

Surda precisa ter orientações de 
como é o aprendizado desse discente, 

também saber, por exemplo, quais são 
as atribuições do TILSP nesse �po de ensino. Entre  

tanto, muitas vezes nem sequer é informado, antecipadamente, da presença deles 
em sala de aula, muito menos orientações acerca desse novo desafio educacional 
para esse docente.  Diante dessa nova realidade esse docente, portanto, não possui 
as informações necessárias para o ensino desse Surdo e as atribuições e como se 
trabalhar com o TILSP nesse processo.  O docente, em geral, além de não possuir 
formação inclusiva, frequentemente não dispõe, de maneira ins�tucional, recursos 
didá�cos e materiais adaptados como suporte pedagógico para esse �po de 
ensino. Na verdade, muitos nem sequer sabem da existência de algum �po desse 
material na sua disciplina voltado para os Surdos. 

Autores como Barroso (2020) e Costa (2021) evidenciam a necessidade do uso de 
materiais adaptados para auxiliar o docente no processo de ensino e aprendizagem 
de discentes Surdos. Outra necessidade para a prá�ca docente frente a esses 
discentes trata-se do apoio de profissionais especializados. Infelizmente, no 
contexto da EPT, o docente geralmente não dispõe desses profissionais especializa-
dos para auxiliá-lo na sua prá�ca de ensino de Surdos, conforme afirmam Santos 
Junior (2020) e Andrade (2024).  

Nesse sen�do, um dos destaques dessa ausência refere-se ao professor de Atendi-
mento Educacional Especializado — (AEE).  Além do professor de AEE torna-se 
necessário profissionais capacitados na área da Surdez a fim de instruir e ajudar o 
docente, sendo fundamental para o ensino de Surdos. 

• Dependência total do TILSP: Essa dificuldade pode ser compreendida naturalmen-
te como resultado das anteriores. O docente que não possui formação específica e 
encontra dificuldades no apoio ins�tucional acaba dependendo por completo do 
TILSP. Isso por ele conhecer o discente Surdo e está mais próximo e sempre acessí-

O docente que conhece, ainda que minimamente, o ensino de Surdos, as atribuições 
do TILSP, a importância do trabalho em parceria e compreende as dificuldades de cada envol-
vido nesse processo, a saber: o docente, o TILSP e o discente Surdo, no contexto da EPT, tem 
possibilidade e condições de elaborar um planejamento par�cipa�vo que considere e efe�ve 
um ensino inclusivo para esse discente nesse contexto educacional.

Esta diretriz tem por obje�vo orientar o docente sobre como realizar um ensino inclu-
sivo para Surdos no contexto da EPT. Para tal propósito, torna-se necessário um trabalho em 
parceria com o TILSP. Nesse sen�do, é importante considerar, na realização desse ensino 
inclusivo, uma prá�ca docente que conceba a interação social, as metodologias visuais e os 
materiais adaptados como fundamentais para o ensino inclusivo de Surdos.

4.1       O ENSINO POR MEIO DA INTERAÇÃO SOCIAL

É recomendado que o docente conceba a interação social como fundamental para o 
processo e desenvolvimento do aprendizado de qualquer discente. O discente Surdo, em 
especial, enfrenta barreiras linguís�cas nessa temá�ca, pois, geralmente apenas encontra 
essa interação na figura do TILSP, no âmbito escolar. Todavia, o docente necessita entender 
que sua comunicação, por mais básica que seja com esse discente, é imprescindível para seu 
aprendizado. Nesse sen�do, para o ensino de Surdos no contexto da EPT, é necessário que o 
docente assuma o papel de agente de interação social, comprome�do com a inclusão, confor-
me destacam Tardif (2002) e Manica (2011).

                  Essa figura de agente de interação social significa que o docente não apenas desenvol-
va uma comunicação direta com esse discente, mas também promova uma interação social 
entre discentes ouvintes com os Surdos. Para isso, depende diretamente do apoio do TILSP 
para essa ação de interação social desse discente Surdo, não apenas em sala de aula, mas em 
todo ambiente escolar.

• Estratégias de comunicação e interação social entre o docente e discente ouvinte 
com o discente Surdo: O docente precisa entender que depende da sua inicia�va 
para que haja uma comunicação com o discente Surdo. Por via de regra, o discente 
Surdo traz consigo um histórico escolar de docentes que não se comunicam direta-
mente com eles, recorrendo sempre a figura do TILSP. Isso acontece devido o 
docente normalmente afirmar que não sabe como realizar essa comunicação por 
não saber Libras. 

Todavia, esse docente deve entender que essa comunicação, por mais simples que 
seja, é importante para esse discente. Pode representar para ele que o docente o 
enxerga e se importa impactando posi�vamente o interesse e aprendizado desse 
discente. 

Algumas estratégias podem ser u�lizadas pelo docente para melhorar tanto a sua 
comunicação e interação, quanto da turma junto a esse discente.

▪ Solicite um sinal próprio de Libras ao discente Surdo e aprenda como sinali-

zar: Essa ação significa um �po de “ba�smo” que representa o registro de 
entrada da pessoa na comunidade surda. O docente que toma essa inicia�va 
mostra minimamente que reconhece esse discente na sua cultura e de alguma 
forma quer fazer parte disso. 

▪ Aprenda sinalizar o sinal do discente Surdo: Após aprender o próprio sinal é 
necessário saber o sinal do discente Surdo, são ações bási-

cas para se ter um início de interação, agora que se 
“conhecem” desenvolva essa interação.

▪ Aprenda usar o sinal do discente Surdo na 
chamada: Normalmente o TILSP que respon-

de pelo discente porque a chamada 
sempre é oralizada. Assim que chegar a vez 
desse discente procure sinalizar o sinal 
próprio dele olhando para ele. Isso repre-
senta um passo inicial importante para a 

inclusão escolar por meio de interação social desse discente. Com o passar do 
tempo naturalmente o docente e os demais discentes irão memorizar o sinal 
desse discente. Isso o fará se sen�r incluso na turma.

▪ Aprenda a tratar o discente Surdo igualmente aos outros discentes: A sua postura 
com o discente ouvinte precisa ser a mesma com o Surdo, não o trate de maneira 
diferenciada. Se esse discente por algum mo�vo precisa ser chamado a atenção, 
faça, da mesma forma que faz com outros discentes. Esse tratamento precisa ser 
realizado diretamente olhando para ele, não se preocupe que a sua voz chegará 
para ele em Libras por meio do TILSP. O docente que age sem diferenciação, �po 
se tem o perfil de brincar com os discentes, brinque com o Surdo também, se for 
mais rígido que seja com a turma toda. O discente Surdo gosta de se sen�r par�ci-
pante e incluso na turma e para isso é importante essas inicia�vas.

▪ Aprenda es�mular a interação social entre 
os discentes: Caso tenha mais de um discen-
te Surdo em sala de aula, procure es�mular a 
comunicação desses discentes com os demais. 
Por exemplo, trabalhos em grupos, procure 
separar os discentes Surdos para es�mular a 
comunicação deles com os demais. Sabe-se 
que o TILSP precisará se desdobrar para dar 
suporte para esses discentes em grupos 
separados, porém o ganho será maior de 
interação social com os demais discentes. 
Nesse sen�do, é fundamental também um 
trabalho de conscien�zação com os discentes 
ouvintes no acolhimento desse discente Surdo 
nas a�vidades em grupos.

▪ Es�mule ao discente Surdo par�cipar das apresentações escolares: É comum 
em alguns contextos escolares ter eventos alusivos às datas comemora�vas 
com apresentações de discentes para toda comunidade escolar. Mostra-se 
importante o docente es�mular a par�cipação desse discente igual aos 
demais. Talvez pense que sendo apresentações que usam a voz esse discente 
não pode par�cipar. Mostra-se impera�vo ao docente entender que esse 
discente Surdo tem voz sim por meio da Libras sendo representada pela voz do 
TILSP que normalmente pode fazer a tradução da par�cipação desse discente.

▪ Aprenda Libras: É óbvio que o docente que aprende a Libras, mesmo o básico, 
tende a desenvolver melhor essa comunicação e interação. Contudo, mais 
importante que aprender Libras é desenvolver essa acessibilidade a�tudinal, 
pois, o discente sente quando é importante ou não para o docente e mesmo 
que não saiba se comunicar com a Libras quando há essa consciência inclusiva 
de alguma forma essa comunicação e interação social acontece. Ressalta-se 
que não há exigências para o docente de Surdos saber Libras, mas é fundamen-
tal haver acessibilidade a�tudinal para que essa inclusão aconteça.

Quando o docente tem essa consciência e responsabilidade inclusiva ele tende a 
desenvolver de alguma forma essa comunicação e interação social junto ao discente Surdo. 
Com isso, consegue no mínimo ter a atenção e a consideração desse discente por entender 
que essa boa relação entre eles se mostra fundamental para o processo de aprendizagem. Na 
verdade, essa interação trata-se de criar um ambiente propício para o aprendizado desse 
discente. Nessa direção, para se efe�var esse ensino inclusivo há a necessidade do docente 
compreender, também, que muito mais que interação esse discente precisa de metodologias 
visuais que se coaduna com suas necessidades educacionais.

4.2       O ENSINO POR MEIO DAS METODOLOGIAS VISUAIS INCLUSIVAS

Para realizar um ensino inclusivo voltado a discentes Surdos independentemente do 
contexto escolar é imprescindível o uso de metodologias visuais.  Como a visualidade para o 
discente surdo é o principal meio para adquirir seu aprendizado, se faz necessário que o 
docente explore ao máximo o imagé�co na sua forma de ensino. Para tanto, conforme foi 
apresentado na interação social com o discente Surdo em sala de aula, o docente precisa 
manter essa proposta de visualidade durante todo o processo de ensino dos conteúdos disci-
plinares. 

Aguiar (2021) e Xavier (2020), defendem que o uso das metodologias visuais possibilita 
uma adequação no ensino inclusivo de Surdos, pois, considera atender as necessidades 
linguís�cas desses discentes. De acordo com Andrade (2024) os docentes compreendem que 
a maior necessidade desses discentes é o uso combinado da presença do TILSP e das metodo-
logias visuais em sala de aula. Todavia, informam que não sabem u�lizar essas metodologias 
visuais, mesmo compreendendo sua importância para o aprendizado dos discentes Surdos. 
Com isso, mostra-se essencial e recomenda-se que os docentes de Surdos u�lizem tais meto-
dologias que podem ser representadas:

• Busque ensinar de frente para a Turma:  O docente precisa entender da necessi-

dade de sempre se comunicar de frente para a turma 
para que o discente Surdo entenda que está sendo lecio-
nado algum conteúdo. Ou seja, se é um docente de 
exatas, por exemplo, que costuma escrever no quadro 
fórmulas e desenhar gráficos enquanto leciona, geral-

mente faz isso de costas para a turma, para o discen-
te ouvinte isso é normal pois u�lizam a visão e audi-
ção para acompanhar o que está sendo ensinado. 
Todavia, para o discente Surdo, mesmo que o 

TILSP esteja interpretando o contato visual com o 
docente é importante, pois esse discente u�liza exclusiva-

mente a visão para ver e “ouvir”. Quanto mais o docente fizer esse contato visual 
mais vínculo terá com esse discente e mais inclusivo será sua forma de lecionar.

• Busque ensinar usando recursos visuais: Considerando essa perspec�va da visuali-
dade para o aprendizado dos discentes Surdos torna-se necessário e recomendado 
que o docente busque variados recursos visuais que sirvam de apoio pedagógico 
para o ensino voltado a esses discentes. Nesse aspecto, toda ação voltada para 
explorar essa visualidade é necessária como o uso de slides para lecionar os conte-
údos, porém cabe frisar que os slides precisam ser imagé�cos contendo pouco 
texto e mais informações visuais. Caso o docente for usar algum �po de vídeo, 
filme ou animação é imprescindível a janela do TILSP e importante também o uso 
de legendas caso o discente Surdo tenha uma boa leitura. Em relação as a�vidades, 
que sejam o mais visuais possíveis, por exemplo, se o docente pedir um resumo de 
algum texto, ar�go ou livro, ele pode solicitar que o discente Surdo faça esse 
resumo em vídeo Libras e solicitar que o TILSP faça a tradução.

• Busque ensinar em parceria com 
o apoio do TILSP: Essa talvez seja 
a mais importante recomenda-
ção para o docente que deseja 
atender a esses discentes em 
suas necessidades educacio-
nais de aprendizado. Segundo 
Kelman (2005) quando os 
docentes e TILSP trabalham 
juntos há uma maior qualidade de 
ensino. Portanto, segue alguns aspectos 
importantes nesse trabalho colabora�vo em sala de 
aula.

▪ A autonomia do TILSP é importante: Sabe-se que a condução e responsabilida-
de do ensino em sala de aula é de responsabilidade docente. O TILSP também 
tem plena consciência e por isso muitas vezes fica inibido na sua atuação devido 
à falta de apoio, diálogo e espaço docente no processo educacional desses 
discentes. Requer que o docente inclusivo que se preocupa com os discentes 

Surdos mantenha diálogo, espaço e apoio para a atuação do TILSP como supor-
te pedagógico para esse �po de ensino.

▪ O aprendizado do TILSP é importante: Por incrível que pareça, o docente deve 
compreender que o seu ensino precisa alcançar a todos na sala de aula, inclusi-
ve ao TILSP. Fazendo isso, o TILSP terá plena condições de transpor os conteú-
dos ensinados para os discentes Surdos por meio da Libras. Isso facilita a atua-
ção do TILSP e o aprendizado desse discente. Para tanto, é importante inves�r 
tempo em ajudar ao TILSP no conhecimento dos conteúdos, principalmente 
àqueles técnicos das disciplinas específicas do contexto da EPT. 

▪ A localização do TILSP é importante: Em geral nas palestras os TILSP precisam 
ficar localizados de forma que todos os Surdos do ambiente possam vê-lo inde-
pendentemente de onde esteja o palestrante. No contexto educacional isso não 
se aplica e mostra-se importante que o TILSP esteja o mais próximo possível do 
docente na hora do ensino de forma que o discente possa visualizar a ambos. 
Em especial, as disciplinas de exatas em que os docentes u�lizam com frequên-
cia números, fórmulas e contas no quadro enquanto ensina. Fica inviável para o 
TILSP e principalmente para o discente acompanhar essa explicação se es�ve-
rem distantes um do outro. O ideal é o TILSP ao lado do docente u�lizando os 
mesmos recursos visuais do quadro ao explicar os conteúdos. 

Essas são algumas estratégias pedagógicas dentre tantas que o docente pode colocar 
em prá�ca para realizar um ensino inclusivo voltado para discentes Surdos independente-
mente da disciplina ou contexto educacional que leciona. Para tal, é mister associar materiais 
adaptados a essas metodologias inclusivas.

4.3       O ENSINO POR MEIO DOS MATERIAIS ADAPTADOS

Para realizar um ensino inclusivo para pessoas Surdas além do uso de metodologias 
visuais é igualmente importante o uso de materiais adaptados. Ambos tornam o aprendizado 
significa�vo para esses discentes, despertando neles o interesse pelos estudos conforme 
indica Costa (2021). O uso de materiais adaptados 
auxilia o professor no processo de ensino e 
aprendizagem desses discentes. Nesse 
aspecto, materiais adaptados para surdos 
representam facilitar o aprendizado deles, 
considerando os elementos essenciais para seu 
aprendizado como sua visualidade e sua língua de 
sinais, ou seja, o docente para providenciar 
esses materiais adaptados precisa:

• Buscar construir baseado numa 
metodologia Bilíngue: Não faz 
nenhum sen�do para esses discen-
tes o suporte pedagógico de mate-
riais que es�mulem apenas a audição 
ou oralização como o podcast, por 

exemplo. O docente necessita construir ou providenciar materiais adaptados, 
mesmo que seja para toda a turma desde que os torne inclusivo para os Surdos por 
meio de uma metodologia bilíngue, ou seja, baseada na visualidade e na língua de 
sinais. 

• Buscar construir junto com o TILSP: Quando se compreende que tais materiais 
precisam ser planejados e criados com base na visualidade e na língua de sinais 
surge naturalmente a dependência do docente acerca da ajuda do TILSP para tal 
empreitada. Há escassez de materiais adaptados para esse �po de ensino inclusivo 
e para se construir esses materiais é crucial o trabalho colabora�vo entre docente 
e TILSP.  Essa parceria pode criar estratégias, metodologias visuais e, inclusive, 
materiais adaptados para esse público específico, conforme aponta Andrade 
(2024).  

O docente que necessita realizar esse ensino inclusivo deve buscar fazê-lo por meio de 
metodologias visuais e materiais adaptados direcionado aos discentes Surdos. Para essa finali-
dade, torna-se crucial o suporte pedagógico do TILSP. Sendo assim, recomenda-se que o 
docente busque trabalhar em parceria de maneira colabora�va e par�cipa�va do TILSP em 
todo o processo educacional desses discentes desde o planejamento, ensino e avaliação.

3 DISCENTE SURDO

4 CONTEÚDO DAS DISCIPLINAS TÉCNICAS 

A formação inclusiva docente existente na EPT tem se materializado de forma difusa. 
Há um entendimento ins�tucional, conforme aponta Andrade (2024), que muitas 
inicia�vas para esse �po de formação específica são realizadas, predominantemente, 
em apenas oferecer cursos básicos de Libras. Contudo, nenhuma inicia�va é essencial-
mente voltada para a conscien�zação e sensibilização das ações necessárias junto ao 
docente, de modo que desenvolva sua prá�ca eficientemente ou o mais próximo 
possível da realidade do discente Surdo junto ao TILSP. Essa falta de sistema�zação na 

A falta de formação docente resulta na ausência de apoio por parte dele ao TILSP. Na 
prá�ca, o planejamento docente, no geral, não é disponibilizado, e muito menos é 
realizado de forma compar�lhada com o TILSP, o que dificulta a sua atuação, devido à 
falta de apoio do docente. Segundo Barreto (2021), essa dificuldade se agrava, pois o 
desconhecimento sobre esse �po de ensino leva o docente a transferir a responsabili-
dade do aprendizado do discente Surdo para o TILSP. Com isso, torna-se imprescindí-
vel que o docente se conscien�ze de sua total responsabilidade com o ensino desse 
discente e, para isso, necessita realizar um trabalho em parceria, em que tanto o 
docente quanto o TILSP se apoiam mutuamente.

2.2 Falta de Apoio Docente

As dificuldades do discente Surdo, como a falta de conhecimento da Libras, a dificulda-
de do português escrito, o déficit de aprendizagem, a falta de autonomia, dentre 
outras, aumenta o esforço do TILSP para atender as necessidades educacionais de 
aprendizado desses discentes.  Nesse contexto, mostra-se importante que o docente 
esteja atento e busque apoiar o TILSP e, consequentemente, o discente Surdo nessas 
dificuldades.

3.1 Dependência Total do TILSP

Uma das maiores dificuldades que o TILSP enfrenta nas disciplinas técnicas trata-se do 
conhecimento dos conteúdos, pois mesmo atuando em um contexto de polivalência, 
esse profissional costuma interpretar as disciplinas gerais da base comum. Porém, no 
contexto da Educação Profissional Tecnológica, ele também precisa ter conhecimento 
dos conteúdos das disciplinas específicas. Nesse sen�do, o docente precisa, de alguma 
forma, orientar e instruir o TILSP para que consiga compreender os conteúdos específi-
cos ensinados pelo docente nas disciplinas técnicas.

4.1 Falta de Conhecimento

A dificuldade da falta de acesso ao planejamento docente se agrava quando se trata 
dos conteúdos específicos das disciplinas técnicas, com termos técnicos, sendo inco-
muns ao contexto regular educacional ao que o TILSP conhece. Com isso, mostra-se 
fundamental a parceria na construção de um planejamento par�cipa�vo inclusivo. 

4.2 Falta de Acesso Antecipado do Planejamento

formação docente gera uma dependência total da atuação do TILSP, sobrecarregando 
o trabalho dele, dado que ele precisa improvisar e até se responsabilizar por situações 
que estão fora de sua atuação.

Essa ação ajudará na atuação de todos os envolvidos no ensino de Surdos na EPT: 
docentes, TILSP e discente Surdo.

DIRETRIZES PARA UM PLANEJAMENTO DOCENTE PARTICIPATIVO E INCLUSIVO VOLTADO PARA O ENSINO DE DISCENTES 
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vel em sala de aula. A maior dificuldade para o 
docente em relação a essa dependência se 
deve pela questão de não saber Libras, 
ocasionando falta de comunicação e intera-
ção direta entre docente e discente.  Normal-
mente, alguns docentes por não compreen-
derem esse �po de ensino procuram se abster 
dessa incumbência atribuindo ao TILSP a 
responsabilidade pelo aprendizado do discen-
te Surdo, conforme aponta Barreto (2021). 
Mostra-se fundamental e necessário que o 
docente entenda que essa dependência ao 

TILSP pode ser transformada numa importante parceria ao desenvolver um traba-
lho colabora�vo. 

Recomenda-se, portanto, que o docente busque sempre atenuar as suas 
dificuldades de falta de formação e de apoio ins�tucional com o auxílio do TILSP. Toda-
via, esse TILSP também enfrenta suas barreiras específicas nesse contexto da EPT e 
precisa, igualmente, do apoio docente para sua atuação no ensino de Surdos.  Desta 
feita, torna-se importante o docente iden�ficar essas dificuldades do TILSP e, no que 
es�ver ao seu alcance, ajudá-lo no intuito de facilitar a atuação dele e, consequente-
mente, no aprendizado desse discente Surdo.

3.3       COMPREENDENDO AS DIFICULDADES PARA A ATUAÇÃO DO TILSP

Para desenvolver um trabalho par�cipa�vo com o TILSP, o docente também precisa 
entender as dificuldades que eles enfrentam no ensino de Surdos. Esse conhecimento ajudará 
o docente a apoiar permanentemente o TILSP diante das dificuldades no ensino do discente 
Surdo no contexto da EPT. Desse modo, as dificuldades do TILSP no contexto da Educação 
Profissional e Tecnológica podem ser percebidas e compreendidas em 04 (quatro) eixos, a 
saber: ins�tucional, docente, discente Surdo e conteúdo das disciplinas técnicas.

Esta diretriz tem como finalidade orientar o docente sobre a importância do trabalho 
em parceria com o TILSP para o ensino de Surdos. Obje�va-se, igualmente, instruir o docente 
a como desenvolver esse trabalho par�cipa�vo e colabora�vo em todo o processo educacio-
nal a par�r do planejamento, ensino e avaliação. 

3.1       A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO PARTICIPATIVO ENTRE DOCENTE E TILSP

O docente que conhece o discente Surdo por meio da sua cultura, sua especificidade 
linguís�ca e compreende a atuação do TILSP como suporte comunicacional, interacional e 
pedagógico, precisa saber da mesma forma, como u�lizar esses conhecimentos a favor da sua 
prá�ca docente inclusiva. Nesse sen�do, é mister aprender como realizar esse trabalho de 
maneira par�cipa�va com esse TILSP.

Esse trabalho de parceria entre o docente e o TILSP em que ambos se responsabilizam 
pela educação do discente Surdo apresenta uma relevância fundamental, pois, proporciona 
uma qualidade de ensino para esses discentes. Nessa parceria, o docente que busca trabalhar 
em conjunto ao TILSP pode planejar e criar estratégias pedagógicas, bem como, elaborar 
materiais direcionados a esse público, delineando um ambiente propício ao aprendizado. 
Neste aspecto, essa prá�ca pedagógica de trabalho colabora�vo entre esses atores no proces-
so educa�vo desses discentes mostra-se fundamental para a formação integral e omnilateral 
proposto pela EPT, conforme é apresentado por autores como Kelman (2005), Sousa e Maciel 
(2021) e San�ago e Santos (2015).

No contexto da EPT, mesmo o TILSP tendo conhecimento 
em relação ao discente surdo, ele desconhece, geralmente, os 

conteúdos das disciplinas, principalmente as técnicas. Por sua 
vez, o docente tem domínio desse conteúdo disciplinar, 

porém, pra�camente nada sabe sobre esse discente  
surdo. Diante desse contexto, ele precisa conside-

rar esse aspecto que trata do desconhecimento 
mútuo, conforme é apresentado por Santos 

Junior (2020), pois, enquanto um conhece 
o conteúdo da disciplina o outro compre-
ende a melhor forma de viabilizar o ensino 

ao Surdo. Isso afeta diretamente a atuação 
deles, consequentemente, o aprendizado 

desse discente Surdo.

Para ambos, esse trabalho em parceria 

mostra-se fundamental tanto para a prá�ca docente quanto para a atuação interpreta�va do 
TILSP. Essa parceria possibilita na criação de estratégias, materiais adaptados e metodologias 
inclusivas específicas para esse público. Nesse sen�do, pode ser representado também, como 
um apoio mútuo em que o TILSP auxilia o docente na compreensão da cultura surda e especifi-
cidades linguís�cas desses discentes. Em contrapar�da, o docente pode auxiliar o TILSP na 
compreensão dos conteúdos específicos para facilitar sua atuação tradutória interpreta�va 
por meio da Libras.

Percebe-se, portanto, que essa parceria se jus�fica, pois, ambos têm dificuldades e 
conhecimentos necessários que se complementam para esse �po de ensino inclusivo. Entre-
tanto, para se efe�var esse trabalho colabora�vo, em especial no planejamento docente, 
mostra-se necessário o docente compreender, além das dificuldades educacionais desses 
discentes.  Precisa, também, iden�ficar e compreender suas dificuldades e as dos TILSP nesse 
contexto de Educação Profissional e Tecnológica a fim de elaborar, baseado nessas dificulda-
des, estratégias que facilite sua prá�ca docente, a atuação do TILSP, e, por conseguinte, o 
aprendizado do discente Surdo.

3.2       COMPREENDENDO AS DIFICULDADES PARA PRÁTICA DOCENTE.

Nesta seção será abordado algumas barreiras para a prá�ca docente inclusiva voltada 
para o ensino de surdo no âmbito da EPT. Dentre essas dificuldades destacam-se a ausência 
de formação inclusiva, a dependência total ao TILSP, a falta de recursos didá�cos ou materiais 
adaptados e a necessidade de um apoio ins�tucional específico para esse �po de ensino. 

• Ausência de formação inclusiva: Talvez essa seja a maior dificuldade que o docen-
te encontre para esse �po de ensino. Devido a essa falta de formação o docente 

enfrenta sérias dificuldades em todo o processo educacional 
desses discentes Surdos. A sua prá�ca que abrange o plane-

jamento, o ensino e a avaliação ficam prejudicados porque 
o docente não sabe como realizar esse �po de trabalho 

pedagógico voltado para esses discentes. Muitos 
docentes alegam que não �veram, na sua formação 
inicial ou con�nuada, esse �po de formação para se 
trabalhar com esse discente em sala de aula. No 
geral, não sabem como se dá o aprendizado para 
esse discente Surdo, qual ou quais metodologias se 

adequam, como se avalia eles dentre outros aspec-
tos. 

É mister que o docente diante desse entrave quando 
exis�r Surdos em sua aula precise buscar de alguma 

forma atenuar essa dificuldade da falta de formação. Sabe-se que o 
docente tem um tempo limitado com várias disciplinas. Todavia, ele precisa se 
responsabilizar pelo ensino desse discente Surdo ao buscar meios de superar essa 
dificuldade. Para tanto, é necessária essa consciência inclusiva que gere um com-
promisso de fazer o melhor possível para que esse discente seja devidamente aten-
dido com uma educação de qualidade.

• Necessidade de Apoio ins�tucional: Outra dificuldade docente que amplifica a 
ausência de formação inclusiva é a dificuldade ins�tucional, por meio do NAPNE, 
de oferecer suporte pedagógico para esse ensino de Surdos. Essa dificuldade pode 
ser representada pela falta de orientação e instrução específica, ausência de recur-

sos didá�cos e materiais adaptados e pela falta de 
profissionais especializados. É comum o docente 

ter seu primeiro contato com ensino de Surdos 
quando se deparar em sala de aula a presen-

ça desses discentes. Contudo, a sua maior 
dificuldade nesse cenário é que geral-
mente o docente não encontra orien-
tação e instrução ins�tucional sobre 

esse �po de ensino específico.

O docente a par�r do momento que 
vai receber em sala uma pessoa 

Surda precisa ter orientações de 
como é o aprendizado desse discente, 

também saber, por exemplo, quais são 
as atribuições do TILSP nesse �po de ensino. Entre  

tanto, muitas vezes nem sequer é informado, antecipadamente, da presença deles 
em sala de aula, muito menos orientações acerca desse novo desafio educacional 
para esse docente.  Diante dessa nova realidade esse docente, portanto, não possui 
as informações necessárias para o ensino desse Surdo e as atribuições e como se 
trabalhar com o TILSP nesse processo.  O docente, em geral, além de não possuir 
formação inclusiva, frequentemente não dispõe, de maneira ins�tucional, recursos 
didá�cos e materiais adaptados como suporte pedagógico para esse �po de 
ensino. Na verdade, muitos nem sequer sabem da existência de algum �po desse 
material na sua disciplina voltado para os Surdos. 

Autores como Barroso (2020) e Costa (2021) evidenciam a necessidade do uso de 
materiais adaptados para auxiliar o docente no processo de ensino e aprendizagem 
de discentes Surdos. Outra necessidade para a prá�ca docente frente a esses 
discentes trata-se do apoio de profissionais especializados. Infelizmente, no 
contexto da EPT, o docente geralmente não dispõe desses profissionais especializa-
dos para auxiliá-lo na sua prá�ca de ensino de Surdos, conforme afirmam Santos 
Junior (2020) e Andrade (2024).  

Nesse sen�do, um dos destaques dessa ausência refere-se ao professor de Atendi-
mento Educacional Especializado — (AEE).  Além do professor de AEE torna-se 
necessário profissionais capacitados na área da Surdez a fim de instruir e ajudar o 
docente, sendo fundamental para o ensino de Surdos. 

• Dependência total do TILSP: Essa dificuldade pode ser compreendida naturalmen-
te como resultado das anteriores. O docente que não possui formação específica e 
encontra dificuldades no apoio ins�tucional acaba dependendo por completo do 
TILSP. Isso por ele conhecer o discente Surdo e está mais próximo e sempre acessí-

O docente que conhece, ainda que minimamente, o ensino de Surdos, as atribuições 
do TILSP, a importância do trabalho em parceria e compreende as dificuldades de cada envol-
vido nesse processo, a saber: o docente, o TILSP e o discente Surdo, no contexto da EPT, tem 
possibilidade e condições de elaborar um planejamento par�cipa�vo que considere e efe�ve 
um ensino inclusivo para esse discente nesse contexto educacional.

Esta diretriz tem por obje�vo orientar o docente sobre como realizar um ensino inclu-
sivo para Surdos no contexto da EPT. Para tal propósito, torna-se necessário um trabalho em 
parceria com o TILSP. Nesse sen�do, é importante considerar, na realização desse ensino 
inclusivo, uma prá�ca docente que conceba a interação social, as metodologias visuais e os 
materiais adaptados como fundamentais para o ensino inclusivo de Surdos.

4.1       O ENSINO POR MEIO DA INTERAÇÃO SOCIAL

É recomendado que o docente conceba a interação social como fundamental para o 
processo e desenvolvimento do aprendizado de qualquer discente. O discente Surdo, em 
especial, enfrenta barreiras linguís�cas nessa temá�ca, pois, geralmente apenas encontra 
essa interação na figura do TILSP, no âmbito escolar. Todavia, o docente necessita entender 
que sua comunicação, por mais básica que seja com esse discente, é imprescindível para seu 
aprendizado. Nesse sen�do, para o ensino de Surdos no contexto da EPT, é necessário que o 
docente assuma o papel de agente de interação social, comprome�do com a inclusão, confor-
me destacam Tardif (2002) e Manica (2011).

                  Essa figura de agente de interação social significa que o docente não apenas desenvol-
va uma comunicação direta com esse discente, mas também promova uma interação social 
entre discentes ouvintes com os Surdos. Para isso, depende diretamente do apoio do TILSP 
para essa ação de interação social desse discente Surdo, não apenas em sala de aula, mas em 
todo ambiente escolar.

• Estratégias de comunicação e interação social entre o docente e discente ouvinte 
com o discente Surdo: O docente precisa entender que depende da sua inicia�va 
para que haja uma comunicação com o discente Surdo. Por via de regra, o discente 
Surdo traz consigo um histórico escolar de docentes que não se comunicam direta-
mente com eles, recorrendo sempre a figura do TILSP. Isso acontece devido o 
docente normalmente afirmar que não sabe como realizar essa comunicação por 
não saber Libras. 

Todavia, esse docente deve entender que essa comunicação, por mais simples que 
seja, é importante para esse discente. Pode representar para ele que o docente o 
enxerga e se importa impactando posi�vamente o interesse e aprendizado desse 
discente. 

Algumas estratégias podem ser u�lizadas pelo docente para melhorar tanto a sua 
comunicação e interação, quanto da turma junto a esse discente.

▪ Solicite um sinal próprio de Libras ao discente Surdo e aprenda como sinali-

zar: Essa ação significa um �po de “ba�smo” que representa o registro de 
entrada da pessoa na comunidade surda. O docente que toma essa inicia�va 
mostra minimamente que reconhece esse discente na sua cultura e de alguma 
forma quer fazer parte disso. 

▪ Aprenda sinalizar o sinal do discente Surdo: Após aprender o próprio sinal é 
necessário saber o sinal do discente Surdo, são ações bási-

cas para se ter um início de interação, agora que se 
“conhecem” desenvolva essa interação.

▪ Aprenda usar o sinal do discente Surdo na 
chamada: Normalmente o TILSP que respon-

de pelo discente porque a chamada 
sempre é oralizada. Assim que chegar a vez 
desse discente procure sinalizar o sinal 
próprio dele olhando para ele. Isso repre-
senta um passo inicial importante para a 

inclusão escolar por meio de interação social desse discente. Com o passar do 
tempo naturalmente o docente e os demais discentes irão memorizar o sinal 
desse discente. Isso o fará se sen�r incluso na turma.

▪ Aprenda a tratar o discente Surdo igualmente aos outros discentes: A sua postura 
com o discente ouvinte precisa ser a mesma com o Surdo, não o trate de maneira 
diferenciada. Se esse discente por algum mo�vo precisa ser chamado a atenção, 
faça, da mesma forma que faz com outros discentes. Esse tratamento precisa ser 
realizado diretamente olhando para ele, não se preocupe que a sua voz chegará 
para ele em Libras por meio do TILSP. O docente que age sem diferenciação, �po 
se tem o perfil de brincar com os discentes, brinque com o Surdo também, se for 
mais rígido que seja com a turma toda. O discente Surdo gosta de se sen�r par�ci-
pante e incluso na turma e para isso é importante essas inicia�vas.

▪ Aprenda es�mular a interação social entre 
os discentes: Caso tenha mais de um discen-
te Surdo em sala de aula, procure es�mular a 
comunicação desses discentes com os demais. 
Por exemplo, trabalhos em grupos, procure 
separar os discentes Surdos para es�mular a 
comunicação deles com os demais. Sabe-se 
que o TILSP precisará se desdobrar para dar 
suporte para esses discentes em grupos 
separados, porém o ganho será maior de 
interação social com os demais discentes. 
Nesse sen�do, é fundamental também um 
trabalho de conscien�zação com os discentes 
ouvintes no acolhimento desse discente Surdo 
nas a�vidades em grupos.

▪ Es�mule ao discente Surdo par�cipar das apresentações escolares: É comum 
em alguns contextos escolares ter eventos alusivos às datas comemora�vas 
com apresentações de discentes para toda comunidade escolar. Mostra-se 
importante o docente es�mular a par�cipação desse discente igual aos 
demais. Talvez pense que sendo apresentações que usam a voz esse discente 
não pode par�cipar. Mostra-se impera�vo ao docente entender que esse 
discente Surdo tem voz sim por meio da Libras sendo representada pela voz do 
TILSP que normalmente pode fazer a tradução da par�cipação desse discente.

▪ Aprenda Libras: É óbvio que o docente que aprende a Libras, mesmo o básico, 
tende a desenvolver melhor essa comunicação e interação. Contudo, mais 
importante que aprender Libras é desenvolver essa acessibilidade a�tudinal, 
pois, o discente sente quando é importante ou não para o docente e mesmo 
que não saiba se comunicar com a Libras quando há essa consciência inclusiva 
de alguma forma essa comunicação e interação social acontece. Ressalta-se 
que não há exigências para o docente de Surdos saber Libras, mas é fundamen-
tal haver acessibilidade a�tudinal para que essa inclusão aconteça.

Quando o docente tem essa consciência e responsabilidade inclusiva ele tende a 
desenvolver de alguma forma essa comunicação e interação social junto ao discente Surdo. 
Com isso, consegue no mínimo ter a atenção e a consideração desse discente por entender 
que essa boa relação entre eles se mostra fundamental para o processo de aprendizagem. Na 
verdade, essa interação trata-se de criar um ambiente propício para o aprendizado desse 
discente. Nessa direção, para se efe�var esse ensino inclusivo há a necessidade do docente 
compreender, também, que muito mais que interação esse discente precisa de metodologias 
visuais que se coaduna com suas necessidades educacionais.

4.2       O ENSINO POR MEIO DAS METODOLOGIAS VISUAIS INCLUSIVAS

Para realizar um ensino inclusivo voltado a discentes Surdos independentemente do 
contexto escolar é imprescindível o uso de metodologias visuais.  Como a visualidade para o 
discente surdo é o principal meio para adquirir seu aprendizado, se faz necessário que o 
docente explore ao máximo o imagé�co na sua forma de ensino. Para tanto, conforme foi 
apresentado na interação social com o discente Surdo em sala de aula, o docente precisa 
manter essa proposta de visualidade durante todo o processo de ensino dos conteúdos disci-
plinares. 

Aguiar (2021) e Xavier (2020), defendem que o uso das metodologias visuais possibilita 
uma adequação no ensino inclusivo de Surdos, pois, considera atender as necessidades 
linguís�cas desses discentes. De acordo com Andrade (2024) os docentes compreendem que 
a maior necessidade desses discentes é o uso combinado da presença do TILSP e das metodo-
logias visuais em sala de aula. Todavia, informam que não sabem u�lizar essas metodologias 
visuais, mesmo compreendendo sua importância para o aprendizado dos discentes Surdos. 
Com isso, mostra-se essencial e recomenda-se que os docentes de Surdos u�lizem tais meto-
dologias que podem ser representadas:

• Busque ensinar de frente para a Turma:  O docente precisa entender da necessi-

dade de sempre se comunicar de frente para a turma 
para que o discente Surdo entenda que está sendo lecio-
nado algum conteúdo. Ou seja, se é um docente de 
exatas, por exemplo, que costuma escrever no quadro 
fórmulas e desenhar gráficos enquanto leciona, geral-

mente faz isso de costas para a turma, para o discen-
te ouvinte isso é normal pois u�lizam a visão e audi-
ção para acompanhar o que está sendo ensinado. 
Todavia, para o discente Surdo, mesmo que o 

TILSP esteja interpretando o contato visual com o 
docente é importante, pois esse discente u�liza exclusiva-

mente a visão para ver e “ouvir”. Quanto mais o docente fizer esse contato visual 
mais vínculo terá com esse discente e mais inclusivo será sua forma de lecionar.

• Busque ensinar usando recursos visuais: Considerando essa perspec�va da visuali-
dade para o aprendizado dos discentes Surdos torna-se necessário e recomendado 
que o docente busque variados recursos visuais que sirvam de apoio pedagógico 
para o ensino voltado a esses discentes. Nesse aspecto, toda ação voltada para 
explorar essa visualidade é necessária como o uso de slides para lecionar os conte-
údos, porém cabe frisar que os slides precisam ser imagé�cos contendo pouco 
texto e mais informações visuais. Caso o docente for usar algum �po de vídeo, 
filme ou animação é imprescindível a janela do TILSP e importante também o uso 
de legendas caso o discente Surdo tenha uma boa leitura. Em relação as a�vidades, 
que sejam o mais visuais possíveis, por exemplo, se o docente pedir um resumo de 
algum texto, ar�go ou livro, ele pode solicitar que o discente Surdo faça esse 
resumo em vídeo Libras e solicitar que o TILSP faça a tradução.

• Busque ensinar em parceria com 
o apoio do TILSP: Essa talvez seja 
a mais importante recomenda-
ção para o docente que deseja 
atender a esses discentes em 
suas necessidades educacio-
nais de aprendizado. Segundo 
Kelman (2005) quando os 
docentes e TILSP trabalham 
juntos há uma maior qualidade de 
ensino. Portanto, segue alguns aspectos 
importantes nesse trabalho colabora�vo em sala de 
aula.

▪ A autonomia do TILSP é importante: Sabe-se que a condução e responsabilida-
de do ensino em sala de aula é de responsabilidade docente. O TILSP também 
tem plena consciência e por isso muitas vezes fica inibido na sua atuação devido 
à falta de apoio, diálogo e espaço docente no processo educacional desses 
discentes. Requer que o docente inclusivo que se preocupa com os discentes 

Surdos mantenha diálogo, espaço e apoio para a atuação do TILSP como supor-
te pedagógico para esse �po de ensino.

▪ O aprendizado do TILSP é importante: Por incrível que pareça, o docente deve 
compreender que o seu ensino precisa alcançar a todos na sala de aula, inclusi-
ve ao TILSP. Fazendo isso, o TILSP terá plena condições de transpor os conteú-
dos ensinados para os discentes Surdos por meio da Libras. Isso facilita a atua-
ção do TILSP e o aprendizado desse discente. Para tanto, é importante inves�r 
tempo em ajudar ao TILSP no conhecimento dos conteúdos, principalmente 
àqueles técnicos das disciplinas específicas do contexto da EPT. 

▪ A localização do TILSP é importante: Em geral nas palestras os TILSP precisam 
ficar localizados de forma que todos os Surdos do ambiente possam vê-lo inde-
pendentemente de onde esteja o palestrante. No contexto educacional isso não 
se aplica e mostra-se importante que o TILSP esteja o mais próximo possível do 
docente na hora do ensino de forma que o discente possa visualizar a ambos. 
Em especial, as disciplinas de exatas em que os docentes u�lizam com frequên-
cia números, fórmulas e contas no quadro enquanto ensina. Fica inviável para o 
TILSP e principalmente para o discente acompanhar essa explicação se es�ve-
rem distantes um do outro. O ideal é o TILSP ao lado do docente u�lizando os 
mesmos recursos visuais do quadro ao explicar os conteúdos. 

Essas são algumas estratégias pedagógicas dentre tantas que o docente pode colocar 
em prá�ca para realizar um ensino inclusivo voltado para discentes Surdos independente-
mente da disciplina ou contexto educacional que leciona. Para tal, é mister associar materiais 
adaptados a essas metodologias inclusivas.

4.3       O ENSINO POR MEIO DOS MATERIAIS ADAPTADOS

Para realizar um ensino inclusivo para pessoas Surdas além do uso de metodologias 
visuais é igualmente importante o uso de materiais adaptados. Ambos tornam o aprendizado 
significa�vo para esses discentes, despertando neles o interesse pelos estudos conforme 
indica Costa (2021). O uso de materiais adaptados 
auxilia o professor no processo de ensino e 
aprendizagem desses discentes. Nesse 
aspecto, materiais adaptados para surdos 
representam facilitar o aprendizado deles, 
considerando os elementos essenciais para seu 
aprendizado como sua visualidade e sua língua de 
sinais, ou seja, o docente para providenciar 
esses materiais adaptados precisa:

• Buscar construir baseado numa 
metodologia Bilíngue: Não faz 
nenhum sen�do para esses discen-
tes o suporte pedagógico de mate-
riais que es�mulem apenas a audição 
ou oralização como o podcast, por 

exemplo. O docente necessita construir ou providenciar materiais adaptados, 
mesmo que seja para toda a turma desde que os torne inclusivo para os Surdos por 
meio de uma metodologia bilíngue, ou seja, baseada na visualidade e na língua de 
sinais. 

• Buscar construir junto com o TILSP: Quando se compreende que tais materiais 
precisam ser planejados e criados com base na visualidade e na língua de sinais 
surge naturalmente a dependência do docente acerca da ajuda do TILSP para tal 
empreitada. Há escassez de materiais adaptados para esse �po de ensino inclusivo 
e para se construir esses materiais é crucial o trabalho colabora�vo entre docente 
e TILSP.  Essa parceria pode criar estratégias, metodologias visuais e, inclusive, 
materiais adaptados para esse público específico, conforme aponta Andrade 
(2024).  

O docente que necessita realizar esse ensino inclusivo deve buscar fazê-lo por meio de 
metodologias visuais e materiais adaptados direcionado aos discentes Surdos. Para essa finali-
dade, torna-se crucial o suporte pedagógico do TILSP. Sendo assim, recomenda-se que o 
docente busque trabalhar em parceria de maneira colabora�va e par�cipa�va do TILSP em 
todo o processo educacional desses discentes desde o planejamento, ensino e avaliação.

A dificuldade da falta de acesso ao planejamento docente se agrava quando se trata 
dos conteúdos específicos das disciplinas técnicas, com termos técnicos, sendo inco-
muns ao contexto regular educacional ao que o TILSP conhece. Com isso, mostra-se 
fundamental a parceria na construção de um planejamento par�cipa�vo inclusivo. 

Além da dificuldade do TILSP em conhecer o conteúdo técnico, outro entrave associa-
do à sua atuação é a falta de sinais em Libras para termos e definições específicas. Esse 
elemento, sem dúvidas, dificulta a atuação do TILSP, que precisará de estratégias de 
interpretação para transpor a ideia do conteúdo para a Língua de Sinais.

4.3 Falta de Sinais Específicos

Essa dificuldade se encaixa igualmente no eixo ins�tucional, em que o TILSP, diante de 
tantas demandas, não dispõe de tempo para se organizar adequadamente na compre-
ensão e aprimoramento da interpretação dos conteúdos.

4.4 Falta de Tempo

Essa barreira está associada à falta de formação docente, pois a exposição dos conteú-
dos de forma exclusivamente oral, sem recursos e metodologias visuais dificulta consi-
deravelmente a atuação do TILSP. Nessa direção, o docente precisa desenvolver uma 
metodologia de ensino que atenda esse público-alvo. Fazendo isso, ele ajuda conside-
ravelmente à atuação do TILSP e, por conseguinte, o aprendizado do discente Surdo.

4.5 Forma de Exposição

Essa ação ajudará na atuação de todos os envolvidos no ensino de Surdos na EPT: 
docentes, TILSP e discente Surdo.

DIRETRIZES PARA UM PLANEJAMENTO DOCENTE PARTICIPATIVO E INCLUSIVO VOLTADO PARA O ENSINO DE DISCENTES 
SURDOS NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA5 25



Esta diretriz tem por obje�vo orientar o docente sobre como realizar um ensino inclu-
sivo para Surdos no contexto da EPT. Para tal propósito, torna-se necessário um trabalho em 
parceria com o TILSP. Nesse sen�do, é importante considerar, na realização desse ensino 
inclusivo, uma prá�ca docente que conceba a interação social, as metodologias visuais e os 
materiais adaptados como fundamentais para o ensino inclusivo de Surdos.

4.1       O ENSINO POR MEIO DA INTERAÇÃO SOCIAL

É recomendado que o docente conceba a interação social como fundamental para o 
processo e desenvolvimento do aprendizado de qualquer discente. O discente Surdo, em 
especial, enfrenta barreiras linguís�cas nessa temá�ca, pois, geralmente apenas encontra 
essa interação na figura do TILSP, no âmbito escolar. Todavia, o docente necessita entender 
que sua comunicação, por mais básica que seja com esse discente, é imprescindível para seu 
aprendizado. Nesse sen�do, para o ensino de Surdos no contexto da EPT, é necessário que o 
docente assuma o papel de agente de interação social, comprome�do com a inclusão, confor-
me destacam Tardif (2002) e Manica (2011).

                  Essa figura de agente de interação social significa que o docente não apenas desenvol-
va uma comunicação direta com esse discente, mas também promova uma interação social 
entre discentes ouvintes com os Surdos. Para isso, depende diretamente do apoio do TILSP 
para essa ação de interação social desse discente Surdo, não apenas em sala de aula, mas em 
todo ambiente escolar.

• Estratégias de comunicação e interação social entre o docente e discente ouvinte 
com o discente Surdo: O docente precisa entender que depende da sua inicia�va 
para que haja uma comunicação com o discente Surdo. Por via de regra, o discente 
Surdo traz consigo um histórico escolar de docentes que não se comunicam direta-
mente com eles, recorrendo sempre a figura do TILSP. Isso acontece devido o 
docente normalmente afirmar que não sabe como realizar essa comunicação por 
não saber Libras. 

Todavia, esse docente deve entender que essa comunicação, por mais simples que 
seja, é importante para esse discente. Pode representar para ele que o docente o 
enxerga e se importa impactando posi�vamente o interesse e aprendizado desse 
discente. 

Algumas estratégias podem ser u�lizadas pelo docente para melhorar tanto a sua 
comunicação e interação, quanto da turma junto a esse discente.

▪ Solicite um sinal próprio de Libras ao discente Surdo e aprenda como sinali-

zar: Essa ação significa um �po de “ba�smo” que representa o registro de 
entrada da pessoa na comunidade surda. O docente que toma essa inicia�va 
mostra minimamente que reconhece esse discente na sua cultura e de alguma 
forma quer fazer parte disso. 

▪ Aprenda sinalizar o sinal do discente Surdo: Após aprender o próprio sinal é 
necessário saber o sinal do discente Surdo, são ações bási-

cas para se ter um início de interação, agora que se 
“conhecem” desenvolva essa interação.

▪ Aprenda usar o sinal do discente Surdo na 
chamada: Normalmente o TILSP que respon-

de pelo discente porque a chamada 
sempre é oralizada. Assim que chegar a vez 
desse discente procure sinalizar o sinal 
próprio dele olhando para ele. Isso repre-
senta um passo inicial importante para a 

inclusão escolar por meio de interação social desse discente. Com o passar do 
tempo naturalmente o docente e os demais discentes irão memorizar o sinal 
desse discente. Isso o fará se sen�r incluso na turma.

▪ Aprenda a tratar o discente Surdo igualmente aos outros discentes: A sua postura 
com o discente ouvinte precisa ser a mesma com o Surdo, não o trate de maneira 
diferenciada. Se esse discente por algum mo�vo precisa ser chamado a atenção, 
faça, da mesma forma que faz com outros discentes. Esse tratamento precisa ser 
realizado diretamente olhando para ele, não se preocupe que a sua voz chegará 
para ele em Libras por meio do TILSP. O docente que age sem diferenciação, �po 
se tem o perfil de brincar com os discentes, brinque com o Surdo também, se for 
mais rígido que seja com a turma toda. O discente Surdo gosta de se sen�r par�ci-
pante e incluso na turma e para isso é importante essas inicia�vas.

▪ Aprenda es�mular a interação social entre 
os discentes: Caso tenha mais de um discen-
te Surdo em sala de aula, procure es�mular a 
comunicação desses discentes com os demais. 
Por exemplo, trabalhos em grupos, procure 
separar os discentes Surdos para es�mular a 
comunicação deles com os demais. Sabe-se 
que o TILSP precisará se desdobrar para dar 
suporte para esses discentes em grupos 
separados, porém o ganho será maior de 
interação social com os demais discentes. 
Nesse sen�do, é fundamental também um 
trabalho de conscien�zação com os discentes 
ouvintes no acolhimento desse discente Surdo 
nas a�vidades em grupos.

▪ Es�mule ao discente Surdo par�cipar das apresentações escolares: É comum 
em alguns contextos escolares ter eventos alusivos às datas comemora�vas 
com apresentações de discentes para toda comunidade escolar. Mostra-se 
importante o docente es�mular a par�cipação desse discente igual aos 
demais. Talvez pense que sendo apresentações que usam a voz esse discente 
não pode par�cipar. Mostra-se impera�vo ao docente entender que esse 
discente Surdo tem voz sim por meio da Libras sendo representada pela voz do 
TILSP que normalmente pode fazer a tradução da par�cipação desse discente.

▪ Aprenda Libras: É óbvio que o docente que aprende a Libras, mesmo o básico, 
tende a desenvolver melhor essa comunicação e interação. Contudo, mais 
importante que aprender Libras é desenvolver essa acessibilidade a�tudinal, 
pois, o discente sente quando é importante ou não para o docente e mesmo 
que não saiba se comunicar com a Libras quando há essa consciência inclusiva 
de alguma forma essa comunicação e interação social acontece. Ressalta-se 
que não há exigências para o docente de Surdos saber Libras, mas é fundamen-
tal haver acessibilidade a�tudinal para que essa inclusão aconteça.

Quando o docente tem essa consciência e responsabilidade inclusiva ele tende a 
desenvolver de alguma forma essa comunicação e interação social junto ao discente Surdo. 
Com isso, consegue no mínimo ter a atenção e a consideração desse discente por entender 
que essa boa relação entre eles se mostra fundamental para o processo de aprendizagem. Na 
verdade, essa interação trata-se de criar um ambiente propício para o aprendizado desse 
discente. Nessa direção, para se efe�var esse ensino inclusivo há a necessidade do docente 
compreender, também, que muito mais que interação esse discente precisa de metodologias 
visuais que se coaduna com suas necessidades educacionais.

4.2       O ENSINO POR MEIO DAS METODOLOGIAS VISUAIS INCLUSIVAS

Para realizar um ensino inclusivo voltado a discentes Surdos independentemente do 
contexto escolar é imprescindível o uso de metodologias visuais.  Como a visualidade para o 
discente surdo é o principal meio para adquirir seu aprendizado, se faz necessário que o 
docente explore ao máximo o imagé�co na sua forma de ensino. Para tanto, conforme foi 
apresentado na interação social com o discente Surdo em sala de aula, o docente precisa 
manter essa proposta de visualidade durante todo o processo de ensino dos conteúdos disci-
plinares. 

Aguiar (2021) e Xavier (2020), defendem que o uso das metodologias visuais possibilita 
uma adequação no ensino inclusivo de Surdos, pois, considera atender as necessidades 
linguís�cas desses discentes. De acordo com Andrade (2024) os docentes compreendem que 
a maior necessidade desses discentes é o uso combinado da presença do TILSP e das metodo-
logias visuais em sala de aula. Todavia, informam que não sabem u�lizar essas metodologias 
visuais, mesmo compreendendo sua importância para o aprendizado dos discentes Surdos. 
Com isso, mostra-se essencial e recomenda-se que os docentes de Surdos u�lizem tais meto-
dologias que podem ser representadas:

• Busque ensinar de frente para a Turma:  O docente precisa entender da necessi-

dade de sempre se comunicar de frente para a turma 
para que o discente Surdo entenda que está sendo lecio-
nado algum conteúdo. Ou seja, se é um docente de 
exatas, por exemplo, que costuma escrever no quadro 
fórmulas e desenhar gráficos enquanto leciona, geral-

mente faz isso de costas para a turma, para o discen-
te ouvinte isso é normal pois u�lizam a visão e audi-
ção para acompanhar o que está sendo ensinado. 
Todavia, para o discente Surdo, mesmo que o 

TILSP esteja interpretando o contato visual com o 
docente é importante, pois esse discente u�liza exclusiva-

mente a visão para ver e “ouvir”. Quanto mais o docente fizer esse contato visual 
mais vínculo terá com esse discente e mais inclusivo será sua forma de lecionar.

• Busque ensinar usando recursos visuais: Considerando essa perspec�va da visuali-
dade para o aprendizado dos discentes Surdos torna-se necessário e recomendado 
que o docente busque variados recursos visuais que sirvam de apoio pedagógico 
para o ensino voltado a esses discentes. Nesse aspecto, toda ação voltada para 
explorar essa visualidade é necessária como o uso de slides para lecionar os conte-
údos, porém cabe frisar que os slides precisam ser imagé�cos contendo pouco 
texto e mais informações visuais. Caso o docente for usar algum �po de vídeo, 
filme ou animação é imprescindível a janela do TILSP e importante também o uso 
de legendas caso o discente Surdo tenha uma boa leitura. Em relação as a�vidades, 
que sejam o mais visuais possíveis, por exemplo, se o docente pedir um resumo de 
algum texto, ar�go ou livro, ele pode solicitar que o discente Surdo faça esse 
resumo em vídeo Libras e solicitar que o TILSP faça a tradução.

• Busque ensinar em parceria com 
o apoio do TILSP: Essa talvez seja 
a mais importante recomenda-
ção para o docente que deseja 
atender a esses discentes em 
suas necessidades educacio-
nais de aprendizado. Segundo 
Kelman (2005) quando os 
docentes e TILSP trabalham 
juntos há uma maior qualidade de 
ensino. Portanto, segue alguns aspectos 
importantes nesse trabalho colabora�vo em sala de 
aula.

▪ A autonomia do TILSP é importante: Sabe-se que a condução e responsabilida-
de do ensino em sala de aula é de responsabilidade docente. O TILSP também 
tem plena consciência e por isso muitas vezes fica inibido na sua atuação devido 
à falta de apoio, diálogo e espaço docente no processo educacional desses 
discentes. Requer que o docente inclusivo que se preocupa com os discentes 

Surdos mantenha diálogo, espaço e apoio para a atuação do TILSP como supor-
te pedagógico para esse �po de ensino.

▪ O aprendizado do TILSP é importante: Por incrível que pareça, o docente deve 
compreender que o seu ensino precisa alcançar a todos na sala de aula, inclusi-
ve ao TILSP. Fazendo isso, o TILSP terá plena condições de transpor os conteú-
dos ensinados para os discentes Surdos por meio da Libras. Isso facilita a atua-
ção do TILSP e o aprendizado desse discente. Para tanto, é importante inves�r 
tempo em ajudar ao TILSP no conhecimento dos conteúdos, principalmente 
àqueles técnicos das disciplinas específicas do contexto da EPT. 

▪ A localização do TILSP é importante: Em geral nas palestras os TILSP precisam 
ficar localizados de forma que todos os Surdos do ambiente possam vê-lo inde-
pendentemente de onde esteja o palestrante. No contexto educacional isso não 
se aplica e mostra-se importante que o TILSP esteja o mais próximo possível do 
docente na hora do ensino de forma que o discente possa visualizar a ambos. 
Em especial, as disciplinas de exatas em que os docentes u�lizam com frequên-
cia números, fórmulas e contas no quadro enquanto ensina. Fica inviável para o 
TILSP e principalmente para o discente acompanhar essa explicação se es�ve-
rem distantes um do outro. O ideal é o TILSP ao lado do docente u�lizando os 
mesmos recursos visuais do quadro ao explicar os conteúdos. 

Essas são algumas estratégias pedagógicas dentre tantas que o docente pode colocar 
em prá�ca para realizar um ensino inclusivo voltado para discentes Surdos independente-
mente da disciplina ou contexto educacional que leciona. Para tal, é mister associar materiais 
adaptados a essas metodologias inclusivas.

4.3       O ENSINO POR MEIO DOS MATERIAIS ADAPTADOS

Para realizar um ensino inclusivo para pessoas Surdas além do uso de metodologias 
visuais é igualmente importante o uso de materiais adaptados. Ambos tornam o aprendizado 
significa�vo para esses discentes, despertando neles o interesse pelos estudos conforme 
indica Costa (2021). O uso de materiais adaptados 
auxilia o professor no processo de ensino e 
aprendizagem desses discentes. Nesse 
aspecto, materiais adaptados para surdos 
representam facilitar o aprendizado deles, 
considerando os elementos essenciais para seu 
aprendizado como sua visualidade e sua língua de 
sinais, ou seja, o docente para providenciar 
esses materiais adaptados precisa:

• Buscar construir baseado numa 
metodologia Bilíngue: Não faz 
nenhum sen�do para esses discen-
tes o suporte pedagógico de mate-
riais que es�mulem apenas a audição 
ou oralização como o podcast, por 

exemplo. O docente necessita construir ou providenciar materiais adaptados, 
mesmo que seja para toda a turma desde que os torne inclusivo para os Surdos por 
meio de uma metodologia bilíngue, ou seja, baseada na visualidade e na língua de 
sinais. 

• Buscar construir junto com o TILSP: Quando se compreende que tais materiais 
precisam ser planejados e criados com base na visualidade e na língua de sinais 
surge naturalmente a dependência do docente acerca da ajuda do TILSP para tal 
empreitada. Há escassez de materiais adaptados para esse �po de ensino inclusivo 
e para se construir esses materiais é crucial o trabalho colabora�vo entre docente 
e TILSP.  Essa parceria pode criar estratégias, metodologias visuais e, inclusive, 
materiais adaptados para esse público específico, conforme aponta Andrade 
(2024).  

O docente que necessita realizar esse ensino inclusivo deve buscar fazê-lo por meio de 
metodologias visuais e materiais adaptados direcionado aos discentes Surdos. Para essa finali-
dade, torna-se crucial o suporte pedagógico do TILSP. Sendo assim, recomenda-se que o 
docente busque trabalhar em parceria de maneira colabora�va e par�cipa�va do TILSP em 
todo o processo educacional desses discentes desde o planejamento, ensino e avaliação.

DIRETRIZES PARA UM PLANEJAMENTO DOCENTE PARTICIPATIVO E INCLUSIVO VOLTADO PARA O ENSINO DE DISCENTES 
SURDOS NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA5
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Esta diretriz tem por obje�vo orientar o docente sobre como realizar um ensino inclu-
sivo para Surdos no contexto da EPT. Para tal propósito, torna-se necessário um trabalho em 
parceria com o TILSP. Nesse sen�do, é importante considerar, na realização desse ensino 
inclusivo, uma prá�ca docente que conceba a interação social, as metodologias visuais e os 
materiais adaptados como fundamentais para o ensino inclusivo de Surdos.

4.1       O ENSINO POR MEIO DA INTERAÇÃO SOCIAL

É recomendado que o docente conceba a interação social como fundamental para o 
processo e desenvolvimento do aprendizado de qualquer discente. O discente Surdo, em 
especial, enfrenta barreiras linguís�cas nessa temá�ca, pois, geralmente apenas encontra 
essa interação na figura do TILSP, no âmbito escolar. Todavia, o docente necessita entender 
que sua comunicação, por mais básica que seja com esse discente, é imprescindível para seu 
aprendizado. Nesse sen�do, para o ensino de Surdos no contexto da EPT, é necessário que o 
docente assuma o papel de agente de interação social, comprome�do com a inclusão, confor-
me destacam Tardif (2002) e Manica (2011).

                  Essa figura de agente de interação social significa que o docente não apenas desenvol-
va uma comunicação direta com esse discente, mas também promova uma interação social 
entre discentes ouvintes com os Surdos. Para isso, depende diretamente do apoio do TILSP 
para essa ação de interação social desse discente Surdo, não apenas em sala de aula, mas em 
todo ambiente escolar.

• Estratégias de comunicação e interação social entre o docente e discente ouvinte 
com o discente Surdo: O docente precisa entender que depende da sua inicia�va 
para que haja uma comunicação com o discente Surdo. Por via de regra, o discente 
Surdo traz consigo um histórico escolar de docentes que não se comunicam direta-
mente com eles, recorrendo sempre a figura do TILSP. Isso acontece devido o 
docente normalmente afirmar que não sabe como realizar essa comunicação por 
não saber Libras. 

Todavia, esse docente deve entender que essa comunicação, por mais simples que 
seja, é importante para esse discente. Pode representar para ele que o docente o 
enxerga e se importa impactando posi�vamente o interesse e aprendizado desse 
discente. 

Algumas estratégias podem ser u�lizadas pelo docente para melhorar tanto a sua 
comunicação e interação, quanto da turma junto a esse discente.

▪ Solicite um sinal próprio de Libras ao discente Surdo e aprenda como sinali-

zar: Essa ação significa um �po de “ba�smo” que representa o registro de 
entrada da pessoa na comunidade surda. O docente que toma essa inicia�va 
mostra minimamente que reconhece esse discente na sua cultura e de alguma 
forma quer fazer parte disso. 

▪ Aprenda sinalizar o sinal do discente Surdo: Após aprender o próprio sinal é 
necessário saber o sinal do discente Surdo, são ações bási-

cas para se ter um início de interação, agora que se 
“conhecem” desenvolva essa interação.

▪ Aprenda usar o sinal do discente Surdo na 
chamada: Normalmente o TILSP que respon-

de pelo discente porque a chamada 
sempre é oralizada. Assim que chegar a vez 
desse discente procure sinalizar o sinal 
próprio dele olhando para ele. Isso repre-
senta um passo inicial importante para a 

inclusão escolar por meio de interação social desse discente. Com o passar do 
tempo naturalmente o docente e os demais discentes irão memorizar o sinal 
desse discente. Isso o fará se sen�r incluso na turma.

▪ Aprenda a tratar o discente Surdo igualmente aos outros discentes: A sua postura 
com o discente ouvinte precisa ser a mesma com o Surdo, não o trate de maneira 
diferenciada. Se esse discente por algum mo�vo precisa ser chamado a atenção, 
faça, da mesma forma que faz com outros discentes. Esse tratamento precisa ser 
realizado diretamente olhando para ele, não se preocupe que a sua voz chegará 
para ele em Libras por meio do TILSP. O docente que age sem diferenciação, �po 
se tem o perfil de brincar com os discentes, brinque com o Surdo também, se for 
mais rígido que seja com a turma toda. O discente Surdo gosta de se sen�r par�ci-
pante e incluso na turma e para isso é importante essas inicia�vas.

▪ Aprenda es�mular a interação social entre 
os discentes: Caso tenha mais de um discen-
te Surdo em sala de aula, procure es�mular a 
comunicação desses discentes com os demais. 
Por exemplo, trabalhos em grupos, procure 
separar os discentes Surdos para es�mular a 
comunicação deles com os demais. Sabe-se 
que o TILSP precisará se desdobrar para dar 
suporte para esses discentes em grupos 
separados, porém o ganho será maior de 
interação social com os demais discentes. 
Nesse sen�do, é fundamental também um 
trabalho de conscien�zação com os discentes 
ouvintes no acolhimento desse discente Surdo 
nas a�vidades em grupos.

▪ Es�mule ao discente Surdo par�cipar das apresentações escolares: É comum 
em alguns contextos escolares ter eventos alusivos às datas comemora�vas 
com apresentações de discentes para toda comunidade escolar. Mostra-se 
importante o docente es�mular a par�cipação desse discente igual aos 
demais. Talvez pense que sendo apresentações que usam a voz esse discente 
não pode par�cipar. Mostra-se impera�vo ao docente entender que esse 
discente Surdo tem voz sim por meio da Libras sendo representada pela voz do 
TILSP que normalmente pode fazer a tradução da par�cipação desse discente.

▪ Aprenda Libras: É óbvio que o docente que aprende a Libras, mesmo o básico, 
tende a desenvolver melhor essa comunicação e interação. Contudo, mais 
importante que aprender Libras é desenvolver essa acessibilidade a�tudinal, 
pois, o discente sente quando é importante ou não para o docente e mesmo 
que não saiba se comunicar com a Libras quando há essa consciência inclusiva 
de alguma forma essa comunicação e interação social acontece. Ressalta-se 
que não há exigências para o docente de Surdos saber Libras, mas é fundamen-
tal haver acessibilidade a�tudinal para que essa inclusão aconteça.

Quando o docente tem essa consciência e responsabilidade inclusiva ele tende a 
desenvolver de alguma forma essa comunicação e interação social junto ao discente Surdo. 
Com isso, consegue no mínimo ter a atenção e a consideração desse discente por entender 
que essa boa relação entre eles se mostra fundamental para o processo de aprendizagem. Na 
verdade, essa interação trata-se de criar um ambiente propício para o aprendizado desse 
discente. Nessa direção, para se efe�var esse ensino inclusivo há a necessidade do docente 
compreender, também, que muito mais que interação esse discente precisa de metodologias 
visuais que se coaduna com suas necessidades educacionais.

4.2       O ENSINO POR MEIO DAS METODOLOGIAS VISUAIS INCLUSIVAS

Para realizar um ensino inclusivo voltado a discentes Surdos independentemente do 
contexto escolar é imprescindível o uso de metodologias visuais.  Como a visualidade para o 
discente surdo é o principal meio para adquirir seu aprendizado, se faz necessário que o 
docente explore ao máximo o imagé�co na sua forma de ensino. Para tanto, conforme foi 
apresentado na interação social com o discente Surdo em sala de aula, o docente precisa 
manter essa proposta de visualidade durante todo o processo de ensino dos conteúdos disci-
plinares. 

Aguiar (2021) e Xavier (2020), defendem que o uso das metodologias visuais possibilita 
uma adequação no ensino inclusivo de Surdos, pois, considera atender as necessidades 
linguís�cas desses discentes. De acordo com Andrade (2024) os docentes compreendem que 
a maior necessidade desses discentes é o uso combinado da presença do TILSP e das metodo-
logias visuais em sala de aula. Todavia, informam que não sabem u�lizar essas metodologias 
visuais, mesmo compreendendo sua importância para o aprendizado dos discentes Surdos. 
Com isso, mostra-se essencial e recomenda-se que os docentes de Surdos u�lizem tais meto-
dologias que podem ser representadas:

• Busque ensinar de frente para a Turma:  O docente precisa entender da necessi-

dade de sempre se comunicar de frente para a turma 
para que o discente Surdo entenda que está sendo lecio-
nado algum conteúdo. Ou seja, se é um docente de 
exatas, por exemplo, que costuma escrever no quadro 
fórmulas e desenhar gráficos enquanto leciona, geral-

mente faz isso de costas para a turma, para o discen-
te ouvinte isso é normal pois u�lizam a visão e audi-
ção para acompanhar o que está sendo ensinado. 
Todavia, para o discente Surdo, mesmo que o 

TILSP esteja interpretando o contato visual com o 
docente é importante, pois esse discente u�liza exclusiva-

mente a visão para ver e “ouvir”. Quanto mais o docente fizer esse contato visual 
mais vínculo terá com esse discente e mais inclusivo será sua forma de lecionar.

• Busque ensinar usando recursos visuais: Considerando essa perspec�va da visuali-
dade para o aprendizado dos discentes Surdos torna-se necessário e recomendado 
que o docente busque variados recursos visuais que sirvam de apoio pedagógico 
para o ensino voltado a esses discentes. Nesse aspecto, toda ação voltada para 
explorar essa visualidade é necessária como o uso de slides para lecionar os conte-
údos, porém cabe frisar que os slides precisam ser imagé�cos contendo pouco 
texto e mais informações visuais. Caso o docente for usar algum �po de vídeo, 
filme ou animação é imprescindível a janela do TILSP e importante também o uso 
de legendas caso o discente Surdo tenha uma boa leitura. Em relação as a�vidades, 
que sejam o mais visuais possíveis, por exemplo, se o docente pedir um resumo de 
algum texto, ar�go ou livro, ele pode solicitar que o discente Surdo faça esse 
resumo em vídeo Libras e solicitar que o TILSP faça a tradução.

• Busque ensinar em parceria com 
o apoio do TILSP: Essa talvez seja 
a mais importante recomenda-
ção para o docente que deseja 
atender a esses discentes em 
suas necessidades educacio-
nais de aprendizado. Segundo 
Kelman (2005) quando os 
docentes e TILSP trabalham 
juntos há uma maior qualidade de 
ensino. Portanto, segue alguns aspectos 
importantes nesse trabalho colabora�vo em sala de 
aula.

▪ A autonomia do TILSP é importante: Sabe-se que a condução e responsabilida-
de do ensino em sala de aula é de responsabilidade docente. O TILSP também 
tem plena consciência e por isso muitas vezes fica inibido na sua atuação devido 
à falta de apoio, diálogo e espaço docente no processo educacional desses 
discentes. Requer que o docente inclusivo que se preocupa com os discentes 

Surdos mantenha diálogo, espaço e apoio para a atuação do TILSP como supor-
te pedagógico para esse �po de ensino.

▪ O aprendizado do TILSP é importante: Por incrível que pareça, o docente deve 
compreender que o seu ensino precisa alcançar a todos na sala de aula, inclusi-
ve ao TILSP. Fazendo isso, o TILSP terá plena condições de transpor os conteú-
dos ensinados para os discentes Surdos por meio da Libras. Isso facilita a atua-
ção do TILSP e o aprendizado desse discente. Para tanto, é importante inves�r 
tempo em ajudar ao TILSP no conhecimento dos conteúdos, principalmente 
àqueles técnicos das disciplinas específicas do contexto da EPT. 

▪ A localização do TILSP é importante: Em geral nas palestras os TILSP precisam 
ficar localizados de forma que todos os Surdos do ambiente possam vê-lo inde-
pendentemente de onde esteja o palestrante. No contexto educacional isso não 
se aplica e mostra-se importante que o TILSP esteja o mais próximo possível do 
docente na hora do ensino de forma que o discente possa visualizar a ambos. 
Em especial, as disciplinas de exatas em que os docentes u�lizam com frequên-
cia números, fórmulas e contas no quadro enquanto ensina. Fica inviável para o 
TILSP e principalmente para o discente acompanhar essa explicação se es�ve-
rem distantes um do outro. O ideal é o TILSP ao lado do docente u�lizando os 
mesmos recursos visuais do quadro ao explicar os conteúdos. 

Essas são algumas estratégias pedagógicas dentre tantas que o docente pode colocar 
em prá�ca para realizar um ensino inclusivo voltado para discentes Surdos independente-
mente da disciplina ou contexto educacional que leciona. Para tal, é mister associar materiais 
adaptados a essas metodologias inclusivas.

4.3       O ENSINO POR MEIO DOS MATERIAIS ADAPTADOS

Para realizar um ensino inclusivo para pessoas Surdas além do uso de metodologias 
visuais é igualmente importante o uso de materiais adaptados. Ambos tornam o aprendizado 
significa�vo para esses discentes, despertando neles o interesse pelos estudos conforme 
indica Costa (2021). O uso de materiais adaptados 
auxilia o professor no processo de ensino e 
aprendizagem desses discentes. Nesse 
aspecto, materiais adaptados para surdos 
representam facilitar o aprendizado deles, 
considerando os elementos essenciais para seu 
aprendizado como sua visualidade e sua língua de 
sinais, ou seja, o docente para providenciar 
esses materiais adaptados precisa:

• Buscar construir baseado numa 
metodologia Bilíngue: Não faz 
nenhum sen�do para esses discen-
tes o suporte pedagógico de mate-
riais que es�mulem apenas a audição 
ou oralização como o podcast, por 

exemplo. O docente necessita construir ou providenciar materiais adaptados, 
mesmo que seja para toda a turma desde que os torne inclusivo para os Surdos por 
meio de uma metodologia bilíngue, ou seja, baseada na visualidade e na língua de 
sinais. 

• Buscar construir junto com o TILSP: Quando se compreende que tais materiais 
precisam ser planejados e criados com base na visualidade e na língua de sinais 
surge naturalmente a dependência do docente acerca da ajuda do TILSP para tal 
empreitada. Há escassez de materiais adaptados para esse �po de ensino inclusivo 
e para se construir esses materiais é crucial o trabalho colabora�vo entre docente 
e TILSP.  Essa parceria pode criar estratégias, metodologias visuais e, inclusive, 
materiais adaptados para esse público específico, conforme aponta Andrade 
(2024).  

O docente que necessita realizar esse ensino inclusivo deve buscar fazê-lo por meio de 
metodologias visuais e materiais adaptados direcionado aos discentes Surdos. Para essa finali-
dade, torna-se crucial o suporte pedagógico do TILSP. Sendo assim, recomenda-se que o 
docente busque trabalhar em parceria de maneira colabora�va e par�cipa�va do TILSP em 
todo o processo educacional desses discentes desde o planejamento, ensino e avaliação.
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Esta diretriz tem por obje�vo orientar o docente sobre como realizar um ensino inclu-
sivo para Surdos no contexto da EPT. Para tal propósito, torna-se necessário um trabalho em 
parceria com o TILSP. Nesse sen�do, é importante considerar, na realização desse ensino 
inclusivo, uma prá�ca docente que conceba a interação social, as metodologias visuais e os 
materiais adaptados como fundamentais para o ensino inclusivo de Surdos.

4.1       O ENSINO POR MEIO DA INTERAÇÃO SOCIAL

É recomendado que o docente conceba a interação social como fundamental para o 
processo e desenvolvimento do aprendizado de qualquer discente. O discente Surdo, em 
especial, enfrenta barreiras linguís�cas nessa temá�ca, pois, geralmente apenas encontra 
essa interação na figura do TILSP, no âmbito escolar. Todavia, o docente necessita entender 
que sua comunicação, por mais básica que seja com esse discente, é imprescindível para seu 
aprendizado. Nesse sen�do, para o ensino de Surdos no contexto da EPT, é necessário que o 
docente assuma o papel de agente de interação social, comprome�do com a inclusão, confor-
me destacam Tardif (2002) e Manica (2011).

                  Essa figura de agente de interação social significa que o docente não apenas desenvol-
va uma comunicação direta com esse discente, mas também promova uma interação social 
entre discentes ouvintes com os Surdos. Para isso, depende diretamente do apoio do TILSP 
para essa ação de interação social desse discente Surdo, não apenas em sala de aula, mas em 
todo ambiente escolar.

• Estratégias de comunicação e interação social entre o docente e discente ouvinte 
com o discente Surdo: O docente precisa entender que depende da sua inicia�va 
para que haja uma comunicação com o discente Surdo. Por via de regra, o discente 
Surdo traz consigo um histórico escolar de docentes que não se comunicam direta-
mente com eles, recorrendo sempre a figura do TILSP. Isso acontece devido o 
docente normalmente afirmar que não sabe como realizar essa comunicação por 
não saber Libras. 

Todavia, esse docente deve entender que essa comunicação, por mais simples que 
seja, é importante para esse discente. Pode representar para ele que o docente o 
enxerga e se importa impactando posi�vamente o interesse e aprendizado desse 
discente. 

Algumas estratégias podem ser u�lizadas pelo docente para melhorar tanto a sua 
comunicação e interação, quanto da turma junto a esse discente.

▪ Solicite um sinal próprio de Libras ao discente Surdo e aprenda como sinali-

zar: Essa ação significa um �po de “ba�smo” que representa o registro de 
entrada da pessoa na comunidade surda. O docente que toma essa inicia�va 
mostra minimamente que reconhece esse discente na sua cultura e de alguma 
forma quer fazer parte disso. 

▪ Aprenda sinalizar o sinal do discente Surdo: Após aprender o próprio sinal é 
necessário saber o sinal do discente Surdo, são ações bási-

cas para se ter um início de interação, agora que se 
“conhecem” desenvolva essa interação.

▪ Aprenda usar o sinal do discente Surdo na 
chamada: Normalmente o TILSP que respon-

de pelo discente porque a chamada 
sempre é oralizada. Assim que chegar a vez 
desse discente procure sinalizar o sinal 
próprio dele olhando para ele. Isso repre-
senta um passo inicial importante para a 

inclusão escolar por meio de interação social desse discente. Com o passar do 
tempo naturalmente o docente e os demais discentes irão memorizar o sinal 
desse discente. Isso o fará se sen�r incluso na turma.

▪ Aprenda a tratar o discente Surdo igualmente aos outros discentes: A sua postura 
com o discente ouvinte precisa ser a mesma com o Surdo, não o trate de maneira 
diferenciada. Se esse discente por algum mo�vo precisa ser chamado a atenção, 
faça, da mesma forma que faz com outros discentes. Esse tratamento precisa ser 
realizado diretamente olhando para ele, não se preocupe que a sua voz chegará 
para ele em Libras por meio do TILSP. O docente que age sem diferenciação, �po 
se tem o perfil de brincar com os discentes, brinque com o Surdo também, se for 
mais rígido que seja com a turma toda. O discente Surdo gosta de se sen�r par�ci-
pante e incluso na turma e para isso é importante essas inicia�vas.

▪ Aprenda es�mular a interação social entre 
os discentes: Caso tenha mais de um discen-
te Surdo em sala de aula, procure es�mular a 
comunicação desses discentes com os demais. 
Por exemplo, trabalhos em grupos, procure 
separar os discentes Surdos para es�mular a 
comunicação deles com os demais. Sabe-se 
que o TILSP precisará se desdobrar para dar 
suporte para esses discentes em grupos 
separados, porém o ganho será maior de 
interação social com os demais discentes. 
Nesse sen�do, é fundamental também um 
trabalho de conscien�zação com os discentes 
ouvintes no acolhimento desse discente Surdo 
nas a�vidades em grupos.

▪ Es�mule ao discente Surdo par�cipar das apresentações escolares: É comum 
em alguns contextos escolares ter eventos alusivos às datas comemora�vas 
com apresentações de discentes para toda comunidade escolar. Mostra-se 
importante o docente es�mular a par�cipação desse discente igual aos 
demais. Talvez pense que sendo apresentações que usam a voz esse discente 
não pode par�cipar. Mostra-se impera�vo ao docente entender que esse 
discente Surdo tem voz sim por meio da Libras sendo representada pela voz do 
TILSP que normalmente pode fazer a tradução da par�cipação desse discente.

▪ Aprenda Libras: É óbvio que o docente que aprende a Libras, mesmo o básico, 
tende a desenvolver melhor essa comunicação e interação. Contudo, mais 
importante que aprender Libras é desenvolver essa acessibilidade a�tudinal, 
pois, o discente sente quando é importante ou não para o docente e mesmo 
que não saiba se comunicar com a Libras quando há essa consciência inclusiva 
de alguma forma essa comunicação e interação social acontece. Ressalta-se 
que não há exigências para o docente de Surdos saber Libras, mas é fundamen-
tal haver acessibilidade a�tudinal para que essa inclusão aconteça.

Quando o docente tem essa consciência e responsabilidade inclusiva ele tende a 
desenvolver de alguma forma essa comunicação e interação social junto ao discente Surdo. 
Com isso, consegue no mínimo ter a atenção e a consideração desse discente por entender 
que essa boa relação entre eles se mostra fundamental para o processo de aprendizagem. Na 
verdade, essa interação trata-se de criar um ambiente propício para o aprendizado desse 
discente. Nessa direção, para se efe�var esse ensino inclusivo há a necessidade do docente 
compreender, também, que muito mais que interação esse discente precisa de metodologias 
visuais que se coaduna com suas necessidades educacionais.

4.2       O ENSINO POR MEIO DAS METODOLOGIAS VISUAIS INCLUSIVAS

Para realizar um ensino inclusivo voltado a discentes Surdos independentemente do 
contexto escolar é imprescindível o uso de metodologias visuais.  Como a visualidade para o 
discente surdo é o principal meio para adquirir seu aprendizado, se faz necessário que o 
docente explore ao máximo o imagé�co na sua forma de ensino. Para tanto, conforme foi 
apresentado na interação social com o discente Surdo em sala de aula, o docente precisa 
manter essa proposta de visualidade durante todo o processo de ensino dos conteúdos disci-
plinares. 

Aguiar (2021) e Xavier (2020), defendem que o uso das metodologias visuais possibilita 
uma adequação no ensino inclusivo de Surdos, pois, considera atender as necessidades 
linguís�cas desses discentes. De acordo com Andrade (2024) os docentes compreendem que 
a maior necessidade desses discentes é o uso combinado da presença do TILSP e das metodo-
logias visuais em sala de aula. Todavia, informam que não sabem u�lizar essas metodologias 
visuais, mesmo compreendendo sua importância para o aprendizado dos discentes Surdos. 
Com isso, mostra-se essencial e recomenda-se que os docentes de Surdos u�lizem tais meto-
dologias que podem ser representadas:

• Busque ensinar de frente para a Turma:  O docente precisa entender da necessi-

dade de sempre se comunicar de frente para a turma 
para que o discente Surdo entenda que está sendo lecio-
nado algum conteúdo. Ou seja, se é um docente de 
exatas, por exemplo, que costuma escrever no quadro 
fórmulas e desenhar gráficos enquanto leciona, geral-

mente faz isso de costas para a turma, para o discen-
te ouvinte isso é normal pois u�lizam a visão e audi-
ção para acompanhar o que está sendo ensinado. 
Todavia, para o discente Surdo, mesmo que o 

TILSP esteja interpretando o contato visual com o 
docente é importante, pois esse discente u�liza exclusiva-

mente a visão para ver e “ouvir”. Quanto mais o docente fizer esse contato visual 
mais vínculo terá com esse discente e mais inclusivo será sua forma de lecionar.

• Busque ensinar usando recursos visuais: Considerando essa perspec�va da visuali-
dade para o aprendizado dos discentes Surdos torna-se necessário e recomendado 
que o docente busque variados recursos visuais que sirvam de apoio pedagógico 
para o ensino voltado a esses discentes. Nesse aspecto, toda ação voltada para 
explorar essa visualidade é necessária como o uso de slides para lecionar os conte-
údos, porém cabe frisar que os slides precisam ser imagé�cos contendo pouco 
texto e mais informações visuais. Caso o docente for usar algum �po de vídeo, 
filme ou animação é imprescindível a janela do TILSP e importante também o uso 
de legendas caso o discente Surdo tenha uma boa leitura. Em relação as a�vidades, 
que sejam o mais visuais possíveis, por exemplo, se o docente pedir um resumo de 
algum texto, ar�go ou livro, ele pode solicitar que o discente Surdo faça esse 
resumo em vídeo Libras e solicitar que o TILSP faça a tradução.

• Busque ensinar em parceria com 
o apoio do TILSP: Essa talvez seja 
a mais importante recomenda-
ção para o docente que deseja 
atender a esses discentes em 
suas necessidades educacio-
nais de aprendizado. Segundo 
Kelman (2005) quando os 
docentes e TILSP trabalham 
juntos há uma maior qualidade de 
ensino. Portanto, segue alguns aspectos 
importantes nesse trabalho colabora�vo em sala de 
aula.

▪ A autonomia do TILSP é importante: Sabe-se que a condução e responsabilida-
de do ensino em sala de aula é de responsabilidade docente. O TILSP também 
tem plena consciência e por isso muitas vezes fica inibido na sua atuação devido 
à falta de apoio, diálogo e espaço docente no processo educacional desses 
discentes. Requer que o docente inclusivo que se preocupa com os discentes 

Surdos mantenha diálogo, espaço e apoio para a atuação do TILSP como supor-
te pedagógico para esse �po de ensino.

▪ O aprendizado do TILSP é importante: Por incrível que pareça, o docente deve 
compreender que o seu ensino precisa alcançar a todos na sala de aula, inclusi-
ve ao TILSP. Fazendo isso, o TILSP terá plena condições de transpor os conteú-
dos ensinados para os discentes Surdos por meio da Libras. Isso facilita a atua-
ção do TILSP e o aprendizado desse discente. Para tanto, é importante inves�r 
tempo em ajudar ao TILSP no conhecimento dos conteúdos, principalmente 
àqueles técnicos das disciplinas específicas do contexto da EPT. 

▪ A localização do TILSP é importante: Em geral nas palestras os TILSP precisam 
ficar localizados de forma que todos os Surdos do ambiente possam vê-lo inde-
pendentemente de onde esteja o palestrante. No contexto educacional isso não 
se aplica e mostra-se importante que o TILSP esteja o mais próximo possível do 
docente na hora do ensino de forma que o discente possa visualizar a ambos. 
Em especial, as disciplinas de exatas em que os docentes u�lizam com frequên-
cia números, fórmulas e contas no quadro enquanto ensina. Fica inviável para o 
TILSP e principalmente para o discente acompanhar essa explicação se es�ve-
rem distantes um do outro. O ideal é o TILSP ao lado do docente u�lizando os 
mesmos recursos visuais do quadro ao explicar os conteúdos. 

Essas são algumas estratégias pedagógicas dentre tantas que o docente pode colocar 
em prá�ca para realizar um ensino inclusivo voltado para discentes Surdos independente-
mente da disciplina ou contexto educacional que leciona. Para tal, é mister associar materiais 
adaptados a essas metodologias inclusivas.

4.3       O ENSINO POR MEIO DOS MATERIAIS ADAPTADOS

Para realizar um ensino inclusivo para pessoas Surdas além do uso de metodologias 
visuais é igualmente importante o uso de materiais adaptados. Ambos tornam o aprendizado 
significa�vo para esses discentes, despertando neles o interesse pelos estudos conforme 
indica Costa (2021). O uso de materiais adaptados 
auxilia o professor no processo de ensino e 
aprendizagem desses discentes. Nesse 
aspecto, materiais adaptados para surdos 
representam facilitar o aprendizado deles, 
considerando os elementos essenciais para seu 
aprendizado como sua visualidade e sua língua de 
sinais, ou seja, o docente para providenciar 
esses materiais adaptados precisa:

• Buscar construir baseado numa 
metodologia Bilíngue: Não faz 
nenhum sen�do para esses discen-
tes o suporte pedagógico de mate-
riais que es�mulem apenas a audição 
ou oralização como o podcast, por 

exemplo. O docente necessita construir ou providenciar materiais adaptados, 
mesmo que seja para toda a turma desde que os torne inclusivo para os Surdos por 
meio de uma metodologia bilíngue, ou seja, baseada na visualidade e na língua de 
sinais. 

• Buscar construir junto com o TILSP: Quando se compreende que tais materiais 
precisam ser planejados e criados com base na visualidade e na língua de sinais 
surge naturalmente a dependência do docente acerca da ajuda do TILSP para tal 
empreitada. Há escassez de materiais adaptados para esse �po de ensino inclusivo 
e para se construir esses materiais é crucial o trabalho colabora�vo entre docente 
e TILSP.  Essa parceria pode criar estratégias, metodologias visuais e, inclusive, 
materiais adaptados para esse público específico, conforme aponta Andrade 
(2024).  

O docente que necessita realizar esse ensino inclusivo deve buscar fazê-lo por meio de 
metodologias visuais e materiais adaptados direcionado aos discentes Surdos. Para essa finali-
dade, torna-se crucial o suporte pedagógico do TILSP. Sendo assim, recomenda-se que o 
docente busque trabalhar em parceria de maneira colabora�va e par�cipa�va do TILSP em 
todo o processo educacional desses discentes desde o planejamento, ensino e avaliação.

DIRETRIZES PARA UM PLANEJAMENTO DOCENTE PARTICIPATIVO E INCLUSIVO VOLTADO PARA O ENSINO DE DISCENTES 
SURDOS NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA5 28



Esta diretriz tem por obje�vo orientar o docente sobre como realizar um ensino inclu-
sivo para Surdos no contexto da EPT. Para tal propósito, torna-se necessário um trabalho em 
parceria com o TILSP. Nesse sen�do, é importante considerar, na realização desse ensino 
inclusivo, uma prá�ca docente que conceba a interação social, as metodologias visuais e os 
materiais adaptados como fundamentais para o ensino inclusivo de Surdos.

4.1       O ENSINO POR MEIO DA INTERAÇÃO SOCIAL

É recomendado que o docente conceba a interação social como fundamental para o 
processo e desenvolvimento do aprendizado de qualquer discente. O discente Surdo, em 
especial, enfrenta barreiras linguís�cas nessa temá�ca, pois, geralmente apenas encontra 
essa interação na figura do TILSP, no âmbito escolar. Todavia, o docente necessita entender 
que sua comunicação, por mais básica que seja com esse discente, é imprescindível para seu 
aprendizado. Nesse sen�do, para o ensino de Surdos no contexto da EPT, é necessário que o 
docente assuma o papel de agente de interação social, comprome�do com a inclusão, confor-
me destacam Tardif (2002) e Manica (2011).

                  Essa figura de agente de interação social significa que o docente não apenas desenvol-
va uma comunicação direta com esse discente, mas também promova uma interação social 
entre discentes ouvintes com os Surdos. Para isso, depende diretamente do apoio do TILSP 
para essa ação de interação social desse discente Surdo, não apenas em sala de aula, mas em 
todo ambiente escolar.

• Estratégias de comunicação e interação social entre o docente e discente ouvinte 
com o discente Surdo: O docente precisa entender que depende da sua inicia�va 
para que haja uma comunicação com o discente Surdo. Por via de regra, o discente 
Surdo traz consigo um histórico escolar de docentes que não se comunicam direta-
mente com eles, recorrendo sempre a figura do TILSP. Isso acontece devido o 
docente normalmente afirmar que não sabe como realizar essa comunicação por 
não saber Libras. 

Todavia, esse docente deve entender que essa comunicação, por mais simples que 
seja, é importante para esse discente. Pode representar para ele que o docente o 
enxerga e se importa impactando posi�vamente o interesse e aprendizado desse 
discente. 

Algumas estratégias podem ser u�lizadas pelo docente para melhorar tanto a sua 
comunicação e interação, quanto da turma junto a esse discente.

▪ Solicite um sinal próprio de Libras ao discente Surdo e aprenda como sinali-

zar: Essa ação significa um �po de “ba�smo” que representa o registro de 
entrada da pessoa na comunidade surda. O docente que toma essa inicia�va 
mostra minimamente que reconhece esse discente na sua cultura e de alguma 
forma quer fazer parte disso. 

▪ Aprenda sinalizar o sinal do discente Surdo: Após aprender o próprio sinal é 
necessário saber o sinal do discente Surdo, são ações bási-

cas para se ter um início de interação, agora que se 
“conhecem” desenvolva essa interação.

▪ Aprenda usar o sinal do discente Surdo na 
chamada: Normalmente o TILSP que respon-

de pelo discente porque a chamada 
sempre é oralizada. Assim que chegar a vez 
desse discente procure sinalizar o sinal 
próprio dele olhando para ele. Isso repre-
senta um passo inicial importante para a 

inclusão escolar por meio de interação social desse discente. Com o passar do 
tempo naturalmente o docente e os demais discentes irão memorizar o sinal 
desse discente. Isso o fará se sen�r incluso na turma.

▪ Aprenda a tratar o discente Surdo igualmente aos outros discentes: A sua postura 
com o discente ouvinte precisa ser a mesma com o Surdo, não o trate de maneira 
diferenciada. Se esse discente por algum mo�vo precisa ser chamado a atenção, 
faça, da mesma forma que faz com outros discentes. Esse tratamento precisa ser 
realizado diretamente olhando para ele, não se preocupe que a sua voz chegará 
para ele em Libras por meio do TILSP. O docente que age sem diferenciação, �po 
se tem o perfil de brincar com os discentes, brinque com o Surdo também, se for 
mais rígido que seja com a turma toda. O discente Surdo gosta de se sen�r par�ci-
pante e incluso na turma e para isso é importante essas inicia�vas.

▪ Aprenda es�mular a interação social entre 
os discentes: Caso tenha mais de um discen-
te Surdo em sala de aula, procure es�mular a 
comunicação desses discentes com os demais. 
Por exemplo, trabalhos em grupos, procure 
separar os discentes Surdos para es�mular a 
comunicação deles com os demais. Sabe-se 
que o TILSP precisará se desdobrar para dar 
suporte para esses discentes em grupos 
separados, porém o ganho será maior de 
interação social com os demais discentes. 
Nesse sen�do, é fundamental também um 
trabalho de conscien�zação com os discentes 
ouvintes no acolhimento desse discente Surdo 
nas a�vidades em grupos.

▪ Es�mule ao discente Surdo par�cipar das apresentações escolares: É comum 
em alguns contextos escolares ter eventos alusivos às datas comemora�vas 
com apresentações de discentes para toda comunidade escolar. Mostra-se 
importante o docente es�mular a par�cipação desse discente igual aos 
demais. Talvez pense que sendo apresentações que usam a voz esse discente 
não pode par�cipar. Mostra-se impera�vo ao docente entender que esse 
discente Surdo tem voz sim por meio da Libras sendo representada pela voz do 
TILSP que normalmente pode fazer a tradução da par�cipação desse discente.

▪ Aprenda Libras: É óbvio que o docente que aprende a Libras, mesmo o básico, 
tende a desenvolver melhor essa comunicação e interação. Contudo, mais 
importante que aprender Libras é desenvolver essa acessibilidade a�tudinal, 
pois, o discente sente quando é importante ou não para o docente e mesmo 
que não saiba se comunicar com a Libras quando há essa consciência inclusiva 
de alguma forma essa comunicação e interação social acontece. Ressalta-se 
que não há exigências para o docente de Surdos saber Libras, mas é fundamen-
tal haver acessibilidade a�tudinal para que essa inclusão aconteça.

Quando o docente tem essa consciência e responsabilidade inclusiva ele tende a 
desenvolver de alguma forma essa comunicação e interação social junto ao discente Surdo. 
Com isso, consegue no mínimo ter a atenção e a consideração desse discente por entender 
que essa boa relação entre eles se mostra fundamental para o processo de aprendizagem. Na 
verdade, essa interação trata-se de criar um ambiente propício para o aprendizado desse 
discente. Nessa direção, para se efe�var esse ensino inclusivo há a necessidade do docente 
compreender, também, que muito mais que interação esse discente precisa de metodologias 
visuais que se coaduna com suas necessidades educacionais.

4.2       O ENSINO POR MEIO DAS METODOLOGIAS VISUAIS INCLUSIVAS

Para realizar um ensino inclusivo voltado a discentes Surdos independentemente do 
contexto escolar é imprescindível o uso de metodologias visuais.  Como a visualidade para o 
discente surdo é o principal meio para adquirir seu aprendizado, se faz necessário que o 
docente explore ao máximo o imagé�co na sua forma de ensino. Para tanto, conforme foi 
apresentado na interação social com o discente Surdo em sala de aula, o docente precisa 
manter essa proposta de visualidade durante todo o processo de ensino dos conteúdos disci-
plinares. 

Aguiar (2021) e Xavier (2020), defendem que o uso das metodologias visuais possibilita 
uma adequação no ensino inclusivo de Surdos, pois, considera atender as necessidades 
linguís�cas desses discentes. De acordo com Andrade (2024) os docentes compreendem que 
a maior necessidade desses discentes é o uso combinado da presença do TILSP e das metodo-
logias visuais em sala de aula. Todavia, informam que não sabem u�lizar essas metodologias 
visuais, mesmo compreendendo sua importância para o aprendizado dos discentes Surdos. 
Com isso, mostra-se essencial e recomenda-se que os docentes de Surdos u�lizem tais meto-
dologias que podem ser representadas:

• Busque ensinar de frente para a Turma:  O docente precisa entender da necessi-

dade de sempre se comunicar de frente para a turma 
para que o discente Surdo entenda que está sendo lecio-
nado algum conteúdo. Ou seja, se é um docente de 
exatas, por exemplo, que costuma escrever no quadro 
fórmulas e desenhar gráficos enquanto leciona, geral-

mente faz isso de costas para a turma, para o discen-
te ouvinte isso é normal pois u�lizam a visão e audi-
ção para acompanhar o que está sendo ensinado. 
Todavia, para o discente Surdo, mesmo que o 

TILSP esteja interpretando o contato visual com o 
docente é importante, pois esse discente u�liza exclusiva-

mente a visão para ver e “ouvir”. Quanto mais o docente fizer esse contato visual 
mais vínculo terá com esse discente e mais inclusivo será sua forma de lecionar.

• Busque ensinar usando recursos visuais: Considerando essa perspec�va da visuali-
dade para o aprendizado dos discentes Surdos torna-se necessário e recomendado 
que o docente busque variados recursos visuais que sirvam de apoio pedagógico 
para o ensino voltado a esses discentes. Nesse aspecto, toda ação voltada para 
explorar essa visualidade é necessária como o uso de slides para lecionar os conte-
údos, porém cabe frisar que os slides precisam ser imagé�cos contendo pouco 
texto e mais informações visuais. Caso o docente for usar algum �po de vídeo, 
filme ou animação é imprescindível a janela do TILSP e importante também o uso 
de legendas caso o discente Surdo tenha uma boa leitura. Em relação as a�vidades, 
que sejam o mais visuais possíveis, por exemplo, se o docente pedir um resumo de 
algum texto, ar�go ou livro, ele pode solicitar que o discente Surdo faça esse 
resumo em vídeo Libras e solicitar que o TILSP faça a tradução.

• Busque ensinar em parceria com 
o apoio do TILSP: Essa talvez seja 
a mais importante recomenda-
ção para o docente que deseja 
atender a esses discentes em 
suas necessidades educacio-
nais de aprendizado. Segundo 
Kelman (2005) quando os 
docentes e TILSP trabalham 
juntos há uma maior qualidade de 
ensino. Portanto, segue alguns aspectos 
importantes nesse trabalho colabora�vo em sala de 
aula.

▪ A autonomia do TILSP é importante: Sabe-se que a condução e responsabilida-
de do ensino em sala de aula é de responsabilidade docente. O TILSP também 
tem plena consciência e por isso muitas vezes fica inibido na sua atuação devido 
à falta de apoio, diálogo e espaço docente no processo educacional desses 
discentes. Requer que o docente inclusivo que se preocupa com os discentes 

Surdos mantenha diálogo, espaço e apoio para a atuação do TILSP como supor-
te pedagógico para esse �po de ensino.

▪ O aprendizado do TILSP é importante: Por incrível que pareça, o docente deve 
compreender que o seu ensino precisa alcançar a todos na sala de aula, inclusi-
ve ao TILSP. Fazendo isso, o TILSP terá plena condições de transpor os conteú-
dos ensinados para os discentes Surdos por meio da Libras. Isso facilita a atua-
ção do TILSP e o aprendizado desse discente. Para tanto, é importante inves�r 
tempo em ajudar ao TILSP no conhecimento dos conteúdos, principalmente 
àqueles técnicos das disciplinas específicas do contexto da EPT. 

▪ A localização do TILSP é importante: Em geral nas palestras os TILSP precisam 
ficar localizados de forma que todos os Surdos do ambiente possam vê-lo inde-
pendentemente de onde esteja o palestrante. No contexto educacional isso não 
se aplica e mostra-se importante que o TILSP esteja o mais próximo possível do 
docente na hora do ensino de forma que o discente possa visualizar a ambos. 
Em especial, as disciplinas de exatas em que os docentes u�lizam com frequên-
cia números, fórmulas e contas no quadro enquanto ensina. Fica inviável para o 
TILSP e principalmente para o discente acompanhar essa explicação se es�ve-
rem distantes um do outro. O ideal é o TILSP ao lado do docente u�lizando os 
mesmos recursos visuais do quadro ao explicar os conteúdos. 

Essas são algumas estratégias pedagógicas dentre tantas que o docente pode colocar 
em prá�ca para realizar um ensino inclusivo voltado para discentes Surdos independente-
mente da disciplina ou contexto educacional que leciona. Para tal, é mister associar materiais 
adaptados a essas metodologias inclusivas.

4.3       O ENSINO POR MEIO DOS MATERIAIS ADAPTADOS

Para realizar um ensino inclusivo para pessoas Surdas além do uso de metodologias 
visuais é igualmente importante o uso de materiais adaptados. Ambos tornam o aprendizado 
significa�vo para esses discentes, despertando neles o interesse pelos estudos conforme 
indica Costa (2021). O uso de materiais adaptados 
auxilia o professor no processo de ensino e 
aprendizagem desses discentes. Nesse 
aspecto, materiais adaptados para surdos 
representam facilitar o aprendizado deles, 
considerando os elementos essenciais para seu 
aprendizado como sua visualidade e sua língua de 
sinais, ou seja, o docente para providenciar 
esses materiais adaptados precisa:

• Buscar construir baseado numa 
metodologia Bilíngue: Não faz 
nenhum sen�do para esses discen-
tes o suporte pedagógico de mate-
riais que es�mulem apenas a audição 
ou oralização como o podcast, por 

exemplo. O docente necessita construir ou providenciar materiais adaptados, 
mesmo que seja para toda a turma desde que os torne inclusivo para os Surdos por 
meio de uma metodologia bilíngue, ou seja, baseada na visualidade e na língua de 
sinais. 

• Buscar construir junto com o TILSP: Quando se compreende que tais materiais 
precisam ser planejados e criados com base na visualidade e na língua de sinais 
surge naturalmente a dependência do docente acerca da ajuda do TILSP para tal 
empreitada. Há escassez de materiais adaptados para esse �po de ensino inclusivo 
e para se construir esses materiais é crucial o trabalho colabora�vo entre docente 
e TILSP.  Essa parceria pode criar estratégias, metodologias visuais e, inclusive, 
materiais adaptados para esse público específico, conforme aponta Andrade 
(2024).  

O docente que necessita realizar esse ensino inclusivo deve buscar fazê-lo por meio de 
metodologias visuais e materiais adaptados direcionado aos discentes Surdos. Para essa finali-
dade, torna-se crucial o suporte pedagógico do TILSP. Sendo assim, recomenda-se que o 
docente busque trabalhar em parceria de maneira colabora�va e par�cipa�va do TILSP em 
todo o processo educacional desses discentes desde o planejamento, ensino e avaliação.
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Esta diretriz tem por obje�vo orientar o docente sobre como realizar um ensino inclu-
sivo para Surdos no contexto da EPT. Para tal propósito, torna-se necessário um trabalho em 
parceria com o TILSP. Nesse sen�do, é importante considerar, na realização desse ensino 
inclusivo, uma prá�ca docente que conceba a interação social, as metodologias visuais e os 
materiais adaptados como fundamentais para o ensino inclusivo de Surdos.

4.1       O ENSINO POR MEIO DA INTERAÇÃO SOCIAL

É recomendado que o docente conceba a interação social como fundamental para o 
processo e desenvolvimento do aprendizado de qualquer discente. O discente Surdo, em 
especial, enfrenta barreiras linguís�cas nessa temá�ca, pois, geralmente apenas encontra 
essa interação na figura do TILSP, no âmbito escolar. Todavia, o docente necessita entender 
que sua comunicação, por mais básica que seja com esse discente, é imprescindível para seu 
aprendizado. Nesse sen�do, para o ensino de Surdos no contexto da EPT, é necessário que o 
docente assuma o papel de agente de interação social, comprome�do com a inclusão, confor-
me destacam Tardif (2002) e Manica (2011).

                  Essa figura de agente de interação social significa que o docente não apenas desenvol-
va uma comunicação direta com esse discente, mas também promova uma interação social 
entre discentes ouvintes com os Surdos. Para isso, depende diretamente do apoio do TILSP 
para essa ação de interação social desse discente Surdo, não apenas em sala de aula, mas em 
todo ambiente escolar.

• Estratégias de comunicação e interação social entre o docente e discente ouvinte 
com o discente Surdo: O docente precisa entender que depende da sua inicia�va 
para que haja uma comunicação com o discente Surdo. Por via de regra, o discente 
Surdo traz consigo um histórico escolar de docentes que não se comunicam direta-
mente com eles, recorrendo sempre a figura do TILSP. Isso acontece devido o 
docente normalmente afirmar que não sabe como realizar essa comunicação por 
não saber Libras. 

Todavia, esse docente deve entender que essa comunicação, por mais simples que 
seja, é importante para esse discente. Pode representar para ele que o docente o 
enxerga e se importa impactando posi�vamente o interesse e aprendizado desse 
discente. 

Algumas estratégias podem ser u�lizadas pelo docente para melhorar tanto a sua 
comunicação e interação, quanto da turma junto a esse discente.

▪ Solicite um sinal próprio de Libras ao discente Surdo e aprenda como sinali-

zar: Essa ação significa um �po de “ba�smo” que representa o registro de 
entrada da pessoa na comunidade surda. O docente que toma essa inicia�va 
mostra minimamente que reconhece esse discente na sua cultura e de alguma 
forma quer fazer parte disso. 

▪ Aprenda sinalizar o sinal do discente Surdo: Após aprender o próprio sinal é 
necessário saber o sinal do discente Surdo, são ações bási-

cas para se ter um início de interação, agora que se 
“conhecem” desenvolva essa interação.

▪ Aprenda usar o sinal do discente Surdo na 
chamada: Normalmente o TILSP que respon-

de pelo discente porque a chamada 
sempre é oralizada. Assim que chegar a vez 
desse discente procure sinalizar o sinal 
próprio dele olhando para ele. Isso repre-
senta um passo inicial importante para a 

inclusão escolar por meio de interação social desse discente. Com o passar do 
tempo naturalmente o docente e os demais discentes irão memorizar o sinal 
desse discente. Isso o fará se sen�r incluso na turma.

▪ Aprenda a tratar o discente Surdo igualmente aos outros discentes: A sua postura 
com o discente ouvinte precisa ser a mesma com o Surdo, não o trate de maneira 
diferenciada. Se esse discente por algum mo�vo precisa ser chamado a atenção, 
faça, da mesma forma que faz com outros discentes. Esse tratamento precisa ser 
realizado diretamente olhando para ele, não se preocupe que a sua voz chegará 
para ele em Libras por meio do TILSP. O docente que age sem diferenciação, �po 
se tem o perfil de brincar com os discentes, brinque com o Surdo também, se for 
mais rígido que seja com a turma toda. O discente Surdo gosta de se sen�r par�ci-
pante e incluso na turma e para isso é importante essas inicia�vas.

▪ Aprenda es�mular a interação social entre 
os discentes: Caso tenha mais de um discen-
te Surdo em sala de aula, procure es�mular a 
comunicação desses discentes com os demais. 
Por exemplo, trabalhos em grupos, procure 
separar os discentes Surdos para es�mular a 
comunicação deles com os demais. Sabe-se 
que o TILSP precisará se desdobrar para dar 
suporte para esses discentes em grupos 
separados, porém o ganho será maior de 
interação social com os demais discentes. 
Nesse sen�do, é fundamental também um 
trabalho de conscien�zação com os discentes 
ouvintes no acolhimento desse discente Surdo 
nas a�vidades em grupos.

▪ Es�mule ao discente Surdo par�cipar das apresentações escolares: É comum 
em alguns contextos escolares ter eventos alusivos às datas comemora�vas 
com apresentações de discentes para toda comunidade escolar. Mostra-se 
importante o docente es�mular a par�cipação desse discente igual aos 
demais. Talvez pense que sendo apresentações que usam a voz esse discente 
não pode par�cipar. Mostra-se impera�vo ao docente entender que esse 
discente Surdo tem voz sim por meio da Libras sendo representada pela voz do 
TILSP que normalmente pode fazer a tradução da par�cipação desse discente.

▪ Aprenda Libras: É óbvio que o docente que aprende a Libras, mesmo o básico, 
tende a desenvolver melhor essa comunicação e interação. Contudo, mais 
importante que aprender Libras é desenvolver essa acessibilidade a�tudinal, 
pois, o discente sente quando é importante ou não para o docente e mesmo 
que não saiba se comunicar com a Libras quando há essa consciência inclusiva 
de alguma forma essa comunicação e interação social acontece. Ressalta-se 
que não há exigências para o docente de Surdos saber Libras, mas é fundamen-
tal haver acessibilidade a�tudinal para que essa inclusão aconteça.

Quando o docente tem essa consciência e responsabilidade inclusiva ele tende a 
desenvolver de alguma forma essa comunicação e interação social junto ao discente Surdo. 
Com isso, consegue no mínimo ter a atenção e a consideração desse discente por entender 
que essa boa relação entre eles se mostra fundamental para o processo de aprendizagem. Na 
verdade, essa interação trata-se de criar um ambiente propício para o aprendizado desse 
discente. Nessa direção, para se efe�var esse ensino inclusivo há a necessidade do docente 
compreender, também, que muito mais que interação esse discente precisa de metodologias 
visuais que se coaduna com suas necessidades educacionais.

4.2       O ENSINO POR MEIO DAS METODOLOGIAS VISUAIS INCLUSIVAS

Para realizar um ensino inclusivo voltado a discentes Surdos independentemente do 
contexto escolar é imprescindível o uso de metodologias visuais.  Como a visualidade para o 
discente surdo é o principal meio para adquirir seu aprendizado, se faz necessário que o 
docente explore ao máximo o imagé�co na sua forma de ensino. Para tanto, conforme foi 
apresentado na interação social com o discente Surdo em sala de aula, o docente precisa 
manter essa proposta de visualidade durante todo o processo de ensino dos conteúdos disci-
plinares. 

Aguiar (2021) e Xavier (2020), defendem que o uso das metodologias visuais possibilita 
uma adequação no ensino inclusivo de Surdos, pois, considera atender as necessidades 
linguís�cas desses discentes. De acordo com Andrade (2024) os docentes compreendem que 
a maior necessidade desses discentes é o uso combinado da presença do TILSP e das metodo-
logias visuais em sala de aula. Todavia, informam que não sabem u�lizar essas metodologias 
visuais, mesmo compreendendo sua importância para o aprendizado dos discentes Surdos. 
Com isso, mostra-se essencial e recomenda-se que os docentes de Surdos u�lizem tais meto-
dologias que podem ser representadas:

• Busque ensinar de frente para a Turma:  O docente precisa entender da necessi-

dade de sempre se comunicar de frente para a turma 
para que o discente Surdo entenda que está sendo lecio-
nado algum conteúdo. Ou seja, se é um docente de 
exatas, por exemplo, que costuma escrever no quadro 
fórmulas e desenhar gráficos enquanto leciona, geral-

mente faz isso de costas para a turma, para o discen-
te ouvinte isso é normal pois u�lizam a visão e audi-
ção para acompanhar o que está sendo ensinado. 
Todavia, para o discente Surdo, mesmo que o 

TILSP esteja interpretando o contato visual com o 
docente é importante, pois esse discente u�liza exclusiva-

mente a visão para ver e “ouvir”. Quanto mais o docente fizer esse contato visual 
mais vínculo terá com esse discente e mais inclusivo será sua forma de lecionar.

• Busque ensinar usando recursos visuais: Considerando essa perspec�va da visuali-
dade para o aprendizado dos discentes Surdos torna-se necessário e recomendado 
que o docente busque variados recursos visuais que sirvam de apoio pedagógico 
para o ensino voltado a esses discentes. Nesse aspecto, toda ação voltada para 
explorar essa visualidade é necessária como o uso de slides para lecionar os conte-
údos, porém cabe frisar que os slides precisam ser imagé�cos contendo pouco 
texto e mais informações visuais. Caso o docente for usar algum �po de vídeo, 
filme ou animação é imprescindível a janela do TILSP e importante também o uso 
de legendas caso o discente Surdo tenha uma boa leitura. Em relação as a�vidades, 
que sejam o mais visuais possíveis, por exemplo, se o docente pedir um resumo de 
algum texto, ar�go ou livro, ele pode solicitar que o discente Surdo faça esse 
resumo em vídeo Libras e solicitar que o TILSP faça a tradução.

• Busque ensinar em parceria com 
o apoio do TILSP: Essa talvez seja 
a mais importante recomenda-
ção para o docente que deseja 
atender a esses discentes em 
suas necessidades educacio-
nais de aprendizado. Segundo 
Kelman (2005) quando os 
docentes e TILSP trabalham 
juntos há uma maior qualidade de 
ensino. Portanto, segue alguns aspectos 
importantes nesse trabalho colabora�vo em sala de 
aula.

▪ A autonomia do TILSP é importante: Sabe-se que a condução e responsabilida-
de do ensino em sala de aula é de responsabilidade docente. O TILSP também 
tem plena consciência e por isso muitas vezes fica inibido na sua atuação devido 
à falta de apoio, diálogo e espaço docente no processo educacional desses 
discentes. Requer que o docente inclusivo que se preocupa com os discentes 

Surdos mantenha diálogo, espaço e apoio para a atuação do TILSP como supor-
te pedagógico para esse �po de ensino.

▪ O aprendizado do TILSP é importante: Por incrível que pareça, o docente deve 
compreender que o seu ensino precisa alcançar a todos na sala de aula, inclusi-
ve ao TILSP. Fazendo isso, o TILSP terá plena condições de transpor os conteú-
dos ensinados para os discentes Surdos por meio da Libras. Isso facilita a atua-
ção do TILSP e o aprendizado desse discente. Para tanto, é importante inves�r 
tempo em ajudar ao TILSP no conhecimento dos conteúdos, principalmente 
àqueles técnicos das disciplinas específicas do contexto da EPT. 

▪ A localização do TILSP é importante: Em geral nas palestras os TILSP precisam 
ficar localizados de forma que todos os Surdos do ambiente possam vê-lo inde-
pendentemente de onde esteja o palestrante. No contexto educacional isso não 
se aplica e mostra-se importante que o TILSP esteja o mais próximo possível do 
docente na hora do ensino de forma que o discente possa visualizar a ambos. 
Em especial, as disciplinas de exatas em que os docentes u�lizam com frequên-
cia números, fórmulas e contas no quadro enquanto ensina. Fica inviável para o 
TILSP e principalmente para o discente acompanhar essa explicação se es�ve-
rem distantes um do outro. O ideal é o TILSP ao lado do docente u�lizando os 
mesmos recursos visuais do quadro ao explicar os conteúdos. 

Essas são algumas estratégias pedagógicas dentre tantas que o docente pode colocar 
em prá�ca para realizar um ensino inclusivo voltado para discentes Surdos independente-
mente da disciplina ou contexto educacional que leciona. Para tal, é mister associar materiais 
adaptados a essas metodologias inclusivas.

4.3       O ENSINO POR MEIO DOS MATERIAIS ADAPTADOS

Para realizar um ensino inclusivo para pessoas Surdas além do uso de metodologias 
visuais é igualmente importante o uso de materiais adaptados. Ambos tornam o aprendizado 
significa�vo para esses discentes, despertando neles o interesse pelos estudos conforme 
indica Costa (2021). O uso de materiais adaptados 
auxilia o professor no processo de ensino e 
aprendizagem desses discentes. Nesse 
aspecto, materiais adaptados para surdos 
representam facilitar o aprendizado deles, 
considerando os elementos essenciais para seu 
aprendizado como sua visualidade e sua língua de 
sinais, ou seja, o docente para providenciar 
esses materiais adaptados precisa:

• Buscar construir baseado numa 
metodologia Bilíngue: Não faz 
nenhum sen�do para esses discen-
tes o suporte pedagógico de mate-
riais que es�mulem apenas a audição 
ou oralização como o podcast, por 

exemplo. O docente necessita construir ou providenciar materiais adaptados, 
mesmo que seja para toda a turma desde que os torne inclusivo para os Surdos por 
meio de uma metodologia bilíngue, ou seja, baseada na visualidade e na língua de 
sinais. 

• Buscar construir junto com o TILSP: Quando se compreende que tais materiais 
precisam ser planejados e criados com base na visualidade e na língua de sinais 
surge naturalmente a dependência do docente acerca da ajuda do TILSP para tal 
empreitada. Há escassez de materiais adaptados para esse �po de ensino inclusivo 
e para se construir esses materiais é crucial o trabalho colabora�vo entre docente 
e TILSP.  Essa parceria pode criar estratégias, metodologias visuais e, inclusive, 
materiais adaptados para esse público específico, conforme aponta Andrade 
(2024).  

O docente que necessita realizar esse ensino inclusivo deve buscar fazê-lo por meio de 
metodologias visuais e materiais adaptados direcionado aos discentes Surdos. Para essa finali-
dade, torna-se crucial o suporte pedagógico do TILSP. Sendo assim, recomenda-se que o 
docente busque trabalhar em parceria de maneira colabora�va e par�cipa�va do TILSP em 
todo o processo educacional desses discentes desde o planejamento, ensino e avaliação.
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Esta diretriz tem por obje�vo orientar o docente sobre como realizar um ensino inclu-
sivo para Surdos no contexto da EPT. Para tal propósito, torna-se necessário um trabalho em 
parceria com o TILSP. Nesse sen�do, é importante considerar, na realização desse ensino 
inclusivo, uma prá�ca docente que conceba a interação social, as metodologias visuais e os 
materiais adaptados como fundamentais para o ensino inclusivo de Surdos.

4.1       O ENSINO POR MEIO DA INTERAÇÃO SOCIAL

É recomendado que o docente conceba a interação social como fundamental para o 
processo e desenvolvimento do aprendizado de qualquer discente. O discente Surdo, em 
especial, enfrenta barreiras linguís�cas nessa temá�ca, pois, geralmente apenas encontra 
essa interação na figura do TILSP, no âmbito escolar. Todavia, o docente necessita entender 
que sua comunicação, por mais básica que seja com esse discente, é imprescindível para seu 
aprendizado. Nesse sen�do, para o ensino de Surdos no contexto da EPT, é necessário que o 
docente assuma o papel de agente de interação social, comprome�do com a inclusão, confor-
me destacam Tardif (2002) e Manica (2011).

                  Essa figura de agente de interação social significa que o docente não apenas desenvol-
va uma comunicação direta com esse discente, mas também promova uma interação social 
entre discentes ouvintes com os Surdos. Para isso, depende diretamente do apoio do TILSP 
para essa ação de interação social desse discente Surdo, não apenas em sala de aula, mas em 
todo ambiente escolar.

• Estratégias de comunicação e interação social entre o docente e discente ouvinte 
com o discente Surdo: O docente precisa entender que depende da sua inicia�va 
para que haja uma comunicação com o discente Surdo. Por via de regra, o discente 
Surdo traz consigo um histórico escolar de docentes que não se comunicam direta-
mente com eles, recorrendo sempre a figura do TILSP. Isso acontece devido o 
docente normalmente afirmar que não sabe como realizar essa comunicação por 
não saber Libras. 

Todavia, esse docente deve entender que essa comunicação, por mais simples que 
seja, é importante para esse discente. Pode representar para ele que o docente o 
enxerga e se importa impactando posi�vamente o interesse e aprendizado desse 
discente. 

Algumas estratégias podem ser u�lizadas pelo docente para melhorar tanto a sua 
comunicação e interação, quanto da turma junto a esse discente.

▪ Solicite um sinal próprio de Libras ao discente Surdo e aprenda como sinali-

zar: Essa ação significa um �po de “ba�smo” que representa o registro de 
entrada da pessoa na comunidade surda. O docente que toma essa inicia�va 
mostra minimamente que reconhece esse discente na sua cultura e de alguma 
forma quer fazer parte disso. 

▪ Aprenda sinalizar o sinal do discente Surdo: Após aprender o próprio sinal é 
necessário saber o sinal do discente Surdo, são ações bási-

cas para se ter um início de interação, agora que se 
“conhecem” desenvolva essa interação.

▪ Aprenda usar o sinal do discente Surdo na 
chamada: Normalmente o TILSP que respon-

de pelo discente porque a chamada 
sempre é oralizada. Assim que chegar a vez 
desse discente procure sinalizar o sinal 
próprio dele olhando para ele. Isso repre-
senta um passo inicial importante para a 

inclusão escolar por meio de interação social desse discente. Com o passar do 
tempo naturalmente o docente e os demais discentes irão memorizar o sinal 
desse discente. Isso o fará se sen�r incluso na turma.

▪ Aprenda a tratar o discente Surdo igualmente aos outros discentes: A sua postura 
com o discente ouvinte precisa ser a mesma com o Surdo, não o trate de maneira 
diferenciada. Se esse discente por algum mo�vo precisa ser chamado a atenção, 
faça, da mesma forma que faz com outros discentes. Esse tratamento precisa ser 
realizado diretamente olhando para ele, não se preocupe que a sua voz chegará 
para ele em Libras por meio do TILSP. O docente que age sem diferenciação, �po 
se tem o perfil de brincar com os discentes, brinque com o Surdo também, se for 
mais rígido que seja com a turma toda. O discente Surdo gosta de se sen�r par�ci-
pante e incluso na turma e para isso é importante essas inicia�vas.

▪ Aprenda es�mular a interação social entre 
os discentes: Caso tenha mais de um discen-
te Surdo em sala de aula, procure es�mular a 
comunicação desses discentes com os demais. 
Por exemplo, trabalhos em grupos, procure 
separar os discentes Surdos para es�mular a 
comunicação deles com os demais. Sabe-se 
que o TILSP precisará se desdobrar para dar 
suporte para esses discentes em grupos 
separados, porém o ganho será maior de 
interação social com os demais discentes. 
Nesse sen�do, é fundamental também um 
trabalho de conscien�zação com os discentes 
ouvintes no acolhimento desse discente Surdo 
nas a�vidades em grupos.

▪ Es�mule ao discente Surdo par�cipar das apresentações escolares: É comum 
em alguns contextos escolares ter eventos alusivos às datas comemora�vas 
com apresentações de discentes para toda comunidade escolar. Mostra-se 
importante o docente es�mular a par�cipação desse discente igual aos 
demais. Talvez pense que sendo apresentações que usam a voz esse discente 
não pode par�cipar. Mostra-se impera�vo ao docente entender que esse 
discente Surdo tem voz sim por meio da Libras sendo representada pela voz do 
TILSP que normalmente pode fazer a tradução da par�cipação desse discente.

▪ Aprenda Libras: É óbvio que o docente que aprende a Libras, mesmo o básico, 
tende a desenvolver melhor essa comunicação e interação. Contudo, mais 
importante que aprender Libras é desenvolver essa acessibilidade a�tudinal, 
pois, o discente sente quando é importante ou não para o docente e mesmo 
que não saiba se comunicar com a Libras quando há essa consciência inclusiva 
de alguma forma essa comunicação e interação social acontece. Ressalta-se 
que não há exigências para o docente de Surdos saber Libras, mas é fundamen-
tal haver acessibilidade a�tudinal para que essa inclusão aconteça.

Quando o docente tem essa consciência e responsabilidade inclusiva ele tende a 
desenvolver de alguma forma essa comunicação e interação social junto ao discente Surdo. 
Com isso, consegue no mínimo ter a atenção e a consideração desse discente por entender 
que essa boa relação entre eles se mostra fundamental para o processo de aprendizagem. Na 
verdade, essa interação trata-se de criar um ambiente propício para o aprendizado desse 
discente. Nessa direção, para se efe�var esse ensino inclusivo há a necessidade do docente 
compreender, também, que muito mais que interação esse discente precisa de metodologias 
visuais que se coaduna com suas necessidades educacionais.

4.2       O ENSINO POR MEIO DAS METODOLOGIAS VISUAIS INCLUSIVAS

Para realizar um ensino inclusivo voltado a discentes Surdos independentemente do 
contexto escolar é imprescindível o uso de metodologias visuais.  Como a visualidade para o 
discente surdo é o principal meio para adquirir seu aprendizado, se faz necessário que o 
docente explore ao máximo o imagé�co na sua forma de ensino. Para tanto, conforme foi 
apresentado na interação social com o discente Surdo em sala de aula, o docente precisa 
manter essa proposta de visualidade durante todo o processo de ensino dos conteúdos disci-
plinares. 

Aguiar (2021) e Xavier (2020), defendem que o uso das metodologias visuais possibilita 
uma adequação no ensino inclusivo de Surdos, pois, considera atender as necessidades 
linguís�cas desses discentes. De acordo com Andrade (2024) os docentes compreendem que 
a maior necessidade desses discentes é o uso combinado da presença do TILSP e das metodo-
logias visuais em sala de aula. Todavia, informam que não sabem u�lizar essas metodologias 
visuais, mesmo compreendendo sua importância para o aprendizado dos discentes Surdos. 
Com isso, mostra-se essencial e recomenda-se que os docentes de Surdos u�lizem tais meto-
dologias que podem ser representadas:

• Busque ensinar de frente para a Turma:  O docente precisa entender da necessi-

dade de sempre se comunicar de frente para a turma 
para que o discente Surdo entenda que está sendo lecio-
nado algum conteúdo. Ou seja, se é um docente de 
exatas, por exemplo, que costuma escrever no quadro 
fórmulas e desenhar gráficos enquanto leciona, geral-

mente faz isso de costas para a turma, para o discen-
te ouvinte isso é normal pois u�lizam a visão e audi-
ção para acompanhar o que está sendo ensinado. 
Todavia, para o discente Surdo, mesmo que o 

TILSP esteja interpretando o contato visual com o 
docente é importante, pois esse discente u�liza exclusiva-

mente a visão para ver e “ouvir”. Quanto mais o docente fizer esse contato visual 
mais vínculo terá com esse discente e mais inclusivo será sua forma de lecionar.

• Busque ensinar usando recursos visuais: Considerando essa perspec�va da visuali-
dade para o aprendizado dos discentes Surdos torna-se necessário e recomendado 
que o docente busque variados recursos visuais que sirvam de apoio pedagógico 
para o ensino voltado a esses discentes. Nesse aspecto, toda ação voltada para 
explorar essa visualidade é necessária como o uso de slides para lecionar os conte-
údos, porém cabe frisar que os slides precisam ser imagé�cos contendo pouco 
texto e mais informações visuais. Caso o docente for usar algum �po de vídeo, 
filme ou animação é imprescindível a janela do TILSP e importante também o uso 
de legendas caso o discente Surdo tenha uma boa leitura. Em relação as a�vidades, 
que sejam o mais visuais possíveis, por exemplo, se o docente pedir um resumo de 
algum texto, ar�go ou livro, ele pode solicitar que o discente Surdo faça esse 
resumo em vídeo Libras e solicitar que o TILSP faça a tradução.

• Busque ensinar em parceria com 
o apoio do TILSP: Essa talvez seja 
a mais importante recomenda-
ção para o docente que deseja 
atender a esses discentes em 
suas necessidades educacio-
nais de aprendizado. Segundo 
Kelman (2005) quando os 
docentes e TILSP trabalham 
juntos há uma maior qualidade de 
ensino. Portanto, segue alguns aspectos 
importantes nesse trabalho colabora�vo em sala de 
aula.

▪ A autonomia do TILSP é importante: Sabe-se que a condução e responsabilida-
de do ensino em sala de aula é de responsabilidade docente. O TILSP também 
tem plena consciência e por isso muitas vezes fica inibido na sua atuação devido 
à falta de apoio, diálogo e espaço docente no processo educacional desses 
discentes. Requer que o docente inclusivo que se preocupa com os discentes 

Surdos mantenha diálogo, espaço e apoio para a atuação do TILSP como supor-
te pedagógico para esse �po de ensino.

▪ O aprendizado do TILSP é importante: Por incrível que pareça, o docente deve 
compreender que o seu ensino precisa alcançar a todos na sala de aula, inclusi-
ve ao TILSP. Fazendo isso, o TILSP terá plena condições de transpor os conteú-
dos ensinados para os discentes Surdos por meio da Libras. Isso facilita a atua-
ção do TILSP e o aprendizado desse discente. Para tanto, é importante inves�r 
tempo em ajudar ao TILSP no conhecimento dos conteúdos, principalmente 
àqueles técnicos das disciplinas específicas do contexto da EPT. 

▪ A localização do TILSP é importante: Em geral nas palestras os TILSP precisam 
ficar localizados de forma que todos os Surdos do ambiente possam vê-lo inde-
pendentemente de onde esteja o palestrante. No contexto educacional isso não 
se aplica e mostra-se importante que o TILSP esteja o mais próximo possível do 
docente na hora do ensino de forma que o discente possa visualizar a ambos. 
Em especial, as disciplinas de exatas em que os docentes u�lizam com frequên-
cia números, fórmulas e contas no quadro enquanto ensina. Fica inviável para o 
TILSP e principalmente para o discente acompanhar essa explicação se es�ve-
rem distantes um do outro. O ideal é o TILSP ao lado do docente u�lizando os 
mesmos recursos visuais do quadro ao explicar os conteúdos. 

Essas são algumas estratégias pedagógicas dentre tantas que o docente pode colocar 
em prá�ca para realizar um ensino inclusivo voltado para discentes Surdos independente-
mente da disciplina ou contexto educacional que leciona. Para tal, é mister associar materiais 
adaptados a essas metodologias inclusivas.

4.3       O ENSINO POR MEIO DOS MATERIAIS ADAPTADOS

Para realizar um ensino inclusivo para pessoas Surdas além do uso de metodologias 
visuais é igualmente importante o uso de materiais adaptados. Ambos tornam o aprendizado 
significa�vo para esses discentes, despertando neles o interesse pelos estudos conforme 
indica Costa (2021). O uso de materiais adaptados 
auxilia o professor no processo de ensino e 
aprendizagem desses discentes. Nesse 
aspecto, materiais adaptados para surdos 
representam facilitar o aprendizado deles, 
considerando os elementos essenciais para seu 
aprendizado como sua visualidade e sua língua de 
sinais, ou seja, o docente para providenciar 
esses materiais adaptados precisa:

• Buscar construir baseado numa 
metodologia Bilíngue: Não faz 
nenhum sen�do para esses discen-
tes o suporte pedagógico de mate-
riais que es�mulem apenas a audição 
ou oralização como o podcast, por 

exemplo. O docente necessita construir ou providenciar materiais adaptados, 
mesmo que seja para toda a turma desde que os torne inclusivo para os Surdos por 
meio de uma metodologia bilíngue, ou seja, baseada na visualidade e na língua de 
sinais. 

• Buscar construir junto com o TILSP: Quando se compreende que tais materiais 
precisam ser planejados e criados com base na visualidade e na língua de sinais 
surge naturalmente a dependência do docente acerca da ajuda do TILSP para tal 
empreitada. Há escassez de materiais adaptados para esse �po de ensino inclusivo 
e para se construir esses materiais é crucial o trabalho colabora�vo entre docente 
e TILSP.  Essa parceria pode criar estratégias, metodologias visuais e, inclusive, 
materiais adaptados para esse público específico, conforme aponta Andrade 
(2024).  

O docente que necessita realizar esse ensino inclusivo deve buscar fazê-lo por meio de 
metodologias visuais e materiais adaptados direcionado aos discentes Surdos. Para essa finali-
dade, torna-se crucial o suporte pedagógico do TILSP. Sendo assim, recomenda-se que o 
docente busque trabalhar em parceria de maneira colabora�va e par�cipa�va do TILSP em 
todo o processo educacional desses discentes desde o planejamento, ensino e avaliação.

DIRETRIZES PARA UM PLANEJAMENTO DOCENTE PARTICIPATIVO E INCLUSIVO VOLTADO PARA O ENSINO DE DISCENTES 
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sempre traduções do português para Libras nas provas, que em sua 
grande maioria são feitas de forma escrita. Nesse aspecto, é 

importante registrar que o docente deve confiar na é�ca e 
profissionalismo do TILSP e não desconfiar que o mesmo 

repasse as respostas da prova para o discente Surdo. Com 
isso, mostra-se per�nente explicar aos docentes que o 
TILSP no momento das provas escritas tem na sua atuação 
duas (02) possibilidades de apoio a esses discentes. Em 
primeiro, fazer a tradução completa da prova caso o 
discente não saiba ler. Em segundo, fazer a tradução e 

explicação com sinônimos dos termos que o discente Surdo 
desconheça. Todavia, existe possibilidades dessa prova ser 

adaptada no momento da aplicação devido a esse apoio do 
TILSP, a exemplo do discente poder responder no momento em Libras as questões 
e o TILSP fazer a tradução direta Libras para português, para o docente avaliar.

• A par�cipação do TILSP na correção: Outro momento com pouca par�cipação 
desses profissionais no processo avalia�vo desses discentes refere-se as correções. 
Não se trata do TILSP corrigir ou avaliar esses discentes, isso é de responsabilidade 
exclusiva do docente. Contudo, o docente pode ter o apoio do 
TILSP para ter o retorno mais 
fidedigno possível do aprendiza-
do desses discentes por meio 
das avaliações. Por exemplo, 
muitos Surdos costumam 
escrever com a mesma estru-
tura grama�cal da Libras, dife-
rente do português. Isso signi-
fica dizer que, diferente do 
português, invertem a ordem 
sintá�ca das sentenças, não usam preposi-
ção dentre outros aspectos grama�cais próprios da Libras. Por conseguinte, os 
docentes encontram dificuldades para entender a mensagem escrita e por esse 
fato precisam do apoio do TILSP, que entende ambas as línguas, ajudando-o na 
compreensão do texto para a devida correção. 

Para se realizar avaliações adaptadas a esses discentes Surdos é necessário que o 
docente entenda que não existe uma fórmula pronta para esse fim.  Todavia, precisa entender 
que na falta de formação inclusiva há necessidade de realizar essa avaliação adaptada com o 
apoio do TILSP. 

Esta diretriz tem por obje�vo orientar o docente sobre como realizar um ensino inclu-
sivo para Surdos no contexto da EPT. Para tal propósito, torna-se necessário um trabalho em 
parceria com o TILSP. Nesse sen�do, é importante considerar, na realização desse ensino 
inclusivo, uma prá�ca docente que conceba a interação social, as metodologias visuais e os 
materiais adaptados como fundamentais para o ensino inclusivo de Surdos.

4.1       O ENSINO POR MEIO DA INTERAÇÃO SOCIAL

É recomendado que o docente conceba a interação social como fundamental para o 
processo e desenvolvimento do aprendizado de qualquer discente. O discente Surdo, em 
especial, enfrenta barreiras linguís�cas nessa temá�ca, pois, geralmente apenas encontra 
essa interação na figura do TILSP, no âmbito escolar. Todavia, o docente necessita entender 
que sua comunicação, por mais básica que seja com esse discente, é imprescindível para seu 
aprendizado. Nesse sen�do, para o ensino de Surdos no contexto da EPT, é necessário que o 
docente assuma o papel de agente de interação social, comprome�do com a inclusão, confor-
me destacam Tardif (2002) e Manica (2011).

                  Essa figura de agente de interação social significa que o docente não apenas desenvol-
va uma comunicação direta com esse discente, mas também promova uma interação social 
entre discentes ouvintes com os Surdos. Para isso, depende diretamente do apoio do TILSP 
para essa ação de interação social desse discente Surdo, não apenas em sala de aula, mas em 
todo ambiente escolar.

• Estratégias de comunicação e interação social entre o docente e discente ouvinte 
com o discente Surdo: O docente precisa entender que depende da sua inicia�va 
para que haja uma comunicação com o discente Surdo. Por via de regra, o discente 
Surdo traz consigo um histórico escolar de docentes que não se comunicam direta-
mente com eles, recorrendo sempre a figura do TILSP. Isso acontece devido o 
docente normalmente afirmar que não sabe como realizar essa comunicação por 
não saber Libras. 

Todavia, esse docente deve entender que essa comunicação, por mais simples que 
seja, é importante para esse discente. Pode representar para ele que o docente o 
enxerga e se importa impactando posi�vamente o interesse e aprendizado desse 
discente. 

Algumas estratégias podem ser u�lizadas pelo docente para melhorar tanto a sua 
comunicação e interação, quanto da turma junto a esse discente.

▪ Solicite um sinal próprio de Libras ao discente Surdo e aprenda como sinali-

zar: Essa ação significa um �po de “ba�smo” que representa o registro de 
entrada da pessoa na comunidade surda. O docente que toma essa inicia�va 
mostra minimamente que reconhece esse discente na sua cultura e de alguma 
forma quer fazer parte disso. 

▪ Aprenda sinalizar o sinal do discente Surdo: Após aprender o próprio sinal é 
necessário saber o sinal do discente Surdo, são ações bási-

cas para se ter um início de interação, agora que se 
“conhecem” desenvolva essa interação.

▪ Aprenda usar o sinal do discente Surdo na 
chamada: Normalmente o TILSP que respon-

de pelo discente porque a chamada 
sempre é oralizada. Assim que chegar a vez 
desse discente procure sinalizar o sinal 
próprio dele olhando para ele. Isso repre-
senta um passo inicial importante para a 

inclusão escolar por meio de interação social desse discente. Com o passar do 
tempo naturalmente o docente e os demais discentes irão memorizar o sinal 
desse discente. Isso o fará se sen�r incluso na turma.

▪ Aprenda a tratar o discente Surdo igualmente aos outros discentes: A sua postura 
com o discente ouvinte precisa ser a mesma com o Surdo, não o trate de maneira 
diferenciada. Se esse discente por algum mo�vo precisa ser chamado a atenção, 
faça, da mesma forma que faz com outros discentes. Esse tratamento precisa ser 
realizado diretamente olhando para ele, não se preocupe que a sua voz chegará 
para ele em Libras por meio do TILSP. O docente que age sem diferenciação, �po 
se tem o perfil de brincar com os discentes, brinque com o Surdo também, se for 
mais rígido que seja com a turma toda. O discente Surdo gosta de se sen�r par�ci-
pante e incluso na turma e para isso é importante essas inicia�vas.

▪ Aprenda es�mular a interação social entre 
os discentes: Caso tenha mais de um discen-
te Surdo em sala de aula, procure es�mular a 
comunicação desses discentes com os demais. 
Por exemplo, trabalhos em grupos, procure 
separar os discentes Surdos para es�mular a 
comunicação deles com os demais. Sabe-se 
que o TILSP precisará se desdobrar para dar 
suporte para esses discentes em grupos 
separados, porém o ganho será maior de 
interação social com os demais discentes. 
Nesse sen�do, é fundamental também um 
trabalho de conscien�zação com os discentes 
ouvintes no acolhimento desse discente Surdo 
nas a�vidades em grupos.

▪ Es�mule ao discente Surdo par�cipar das apresentações escolares: É comum 
em alguns contextos escolares ter eventos alusivos às datas comemora�vas 
com apresentações de discentes para toda comunidade escolar. Mostra-se 
importante o docente es�mular a par�cipação desse discente igual aos 
demais. Talvez pense que sendo apresentações que usam a voz esse discente 
não pode par�cipar. Mostra-se impera�vo ao docente entender que esse 
discente Surdo tem voz sim por meio da Libras sendo representada pela voz do 
TILSP que normalmente pode fazer a tradução da par�cipação desse discente.

▪ Aprenda Libras: É óbvio que o docente que aprende a Libras, mesmo o básico, 
tende a desenvolver melhor essa comunicação e interação. Contudo, mais 
importante que aprender Libras é desenvolver essa acessibilidade a�tudinal, 
pois, o discente sente quando é importante ou não para o docente e mesmo 
que não saiba se comunicar com a Libras quando há essa consciência inclusiva 
de alguma forma essa comunicação e interação social acontece. Ressalta-se 
que não há exigências para o docente de Surdos saber Libras, mas é fundamen-
tal haver acessibilidade a�tudinal para que essa inclusão aconteça.

Quando o docente tem essa consciência e responsabilidade inclusiva ele tende a 
desenvolver de alguma forma essa comunicação e interação social junto ao discente Surdo. 
Com isso, consegue no mínimo ter a atenção e a consideração desse discente por entender 
que essa boa relação entre eles se mostra fundamental para o processo de aprendizagem. Na 
verdade, essa interação trata-se de criar um ambiente propício para o aprendizado desse 
discente. Nessa direção, para se efe�var esse ensino inclusivo há a necessidade do docente 
compreender, também, que muito mais que interação esse discente precisa de metodologias 
visuais que se coaduna com suas necessidades educacionais.

4.2       O ENSINO POR MEIO DAS METODOLOGIAS VISUAIS INCLUSIVAS

Para realizar um ensino inclusivo voltado a discentes Surdos independentemente do 
contexto escolar é imprescindível o uso de metodologias visuais.  Como a visualidade para o 
discente surdo é o principal meio para adquirir seu aprendizado, se faz necessário que o 
docente explore ao máximo o imagé�co na sua forma de ensino. Para tanto, conforme foi 
apresentado na interação social com o discente Surdo em sala de aula, o docente precisa 
manter essa proposta de visualidade durante todo o processo de ensino dos conteúdos disci-
plinares. 

Aguiar (2021) e Xavier (2020), defendem que o uso das metodologias visuais possibilita 
uma adequação no ensino inclusivo de Surdos, pois, considera atender as necessidades 
linguís�cas desses discentes. De acordo com Andrade (2024) os docentes compreendem que 
a maior necessidade desses discentes é o uso combinado da presença do TILSP e das metodo-
logias visuais em sala de aula. Todavia, informam que não sabem u�lizar essas metodologias 
visuais, mesmo compreendendo sua importância para o aprendizado dos discentes Surdos. 
Com isso, mostra-se essencial e recomenda-se que os docentes de Surdos u�lizem tais meto-
dologias que podem ser representadas:

• Busque ensinar de frente para a Turma:  O docente precisa entender da necessi-

dade de sempre se comunicar de frente para a turma 
para que o discente Surdo entenda que está sendo lecio-
nado algum conteúdo. Ou seja, se é um docente de 
exatas, por exemplo, que costuma escrever no quadro 
fórmulas e desenhar gráficos enquanto leciona, geral-

mente faz isso de costas para a turma, para o discen-
te ouvinte isso é normal pois u�lizam a visão e audi-
ção para acompanhar o que está sendo ensinado. 
Todavia, para o discente Surdo, mesmo que o 

TILSP esteja interpretando o contato visual com o 
docente é importante, pois esse discente u�liza exclusiva-

mente a visão para ver e “ouvir”. Quanto mais o docente fizer esse contato visual 
mais vínculo terá com esse discente e mais inclusivo será sua forma de lecionar.

• Busque ensinar usando recursos visuais: Considerando essa perspec�va da visuali-
dade para o aprendizado dos discentes Surdos torna-se necessário e recomendado 
que o docente busque variados recursos visuais que sirvam de apoio pedagógico 
para o ensino voltado a esses discentes. Nesse aspecto, toda ação voltada para 
explorar essa visualidade é necessária como o uso de slides para lecionar os conte-
údos, porém cabe frisar que os slides precisam ser imagé�cos contendo pouco 
texto e mais informações visuais. Caso o docente for usar algum �po de vídeo, 
filme ou animação é imprescindível a janela do TILSP e importante também o uso 
de legendas caso o discente Surdo tenha uma boa leitura. Em relação as a�vidades, 
que sejam o mais visuais possíveis, por exemplo, se o docente pedir um resumo de 
algum texto, ar�go ou livro, ele pode solicitar que o discente Surdo faça esse 
resumo em vídeo Libras e solicitar que o TILSP faça a tradução.

• Busque ensinar em parceria com 
o apoio do TILSP: Essa talvez seja 
a mais importante recomenda-
ção para o docente que deseja 
atender a esses discentes em 
suas necessidades educacio-
nais de aprendizado. Segundo 
Kelman (2005) quando os 
docentes e TILSP trabalham 
juntos há uma maior qualidade de 
ensino. Portanto, segue alguns aspectos 
importantes nesse trabalho colabora�vo em sala de 
aula.

▪ A autonomia do TILSP é importante: Sabe-se que a condução e responsabilida-
de do ensino em sala de aula é de responsabilidade docente. O TILSP também 
tem plena consciência e por isso muitas vezes fica inibido na sua atuação devido 
à falta de apoio, diálogo e espaço docente no processo educacional desses 
discentes. Requer que o docente inclusivo que se preocupa com os discentes 

Surdos mantenha diálogo, espaço e apoio para a atuação do TILSP como supor-
te pedagógico para esse �po de ensino.

▪ O aprendizado do TILSP é importante: Por incrível que pareça, o docente deve 
compreender que o seu ensino precisa alcançar a todos na sala de aula, inclusi-
ve ao TILSP. Fazendo isso, o TILSP terá plena condições de transpor os conteú-
dos ensinados para os discentes Surdos por meio da Libras. Isso facilita a atua-
ção do TILSP e o aprendizado desse discente. Para tanto, é importante inves�r 
tempo em ajudar ao TILSP no conhecimento dos conteúdos, principalmente 
àqueles técnicos das disciplinas específicas do contexto da EPT. 

▪ A localização do TILSP é importante: Em geral nas palestras os TILSP precisam 
ficar localizados de forma que todos os Surdos do ambiente possam vê-lo inde-
pendentemente de onde esteja o palestrante. No contexto educacional isso não 
se aplica e mostra-se importante que o TILSP esteja o mais próximo possível do 
docente na hora do ensino de forma que o discente possa visualizar a ambos. 
Em especial, as disciplinas de exatas em que os docentes u�lizam com frequên-
cia números, fórmulas e contas no quadro enquanto ensina. Fica inviável para o 
TILSP e principalmente para o discente acompanhar essa explicação se es�ve-
rem distantes um do outro. O ideal é o TILSP ao lado do docente u�lizando os 
mesmos recursos visuais do quadro ao explicar os conteúdos. 

Essas são algumas estratégias pedagógicas dentre tantas que o docente pode colocar 
em prá�ca para realizar um ensino inclusivo voltado para discentes Surdos independente-
mente da disciplina ou contexto educacional que leciona. Para tal, é mister associar materiais 
adaptados a essas metodologias inclusivas.

4.3       O ENSINO POR MEIO DOS MATERIAIS ADAPTADOS

Para realizar um ensino inclusivo para pessoas Surdas além do uso de metodologias 
visuais é igualmente importante o uso de materiais adaptados. Ambos tornam o aprendizado 
significa�vo para esses discentes, despertando neles o interesse pelos estudos conforme 
indica Costa (2021). O uso de materiais adaptados 
auxilia o professor no processo de ensino e 
aprendizagem desses discentes. Nesse 
aspecto, materiais adaptados para surdos 
representam facilitar o aprendizado deles, 
considerando os elementos essenciais para seu 
aprendizado como sua visualidade e sua língua de 
sinais, ou seja, o docente para providenciar 
esses materiais adaptados precisa:

• Buscar construir baseado numa 
metodologia Bilíngue: Não faz 
nenhum sen�do para esses discen-
tes o suporte pedagógico de mate-
riais que es�mulem apenas a audição 
ou oralização como o podcast, por 

exemplo. O docente necessita construir ou providenciar materiais adaptados, 
mesmo que seja para toda a turma desde que os torne inclusivo para os Surdos por 
meio de uma metodologia bilíngue, ou seja, baseada na visualidade e na língua de 
sinais. 

• Buscar construir junto com o TILSP: Quando se compreende que tais materiais 
precisam ser planejados e criados com base na visualidade e na língua de sinais 
surge naturalmente a dependência do docente acerca da ajuda do TILSP para tal 
empreitada. Há escassez de materiais adaptados para esse �po de ensino inclusivo 
e para se construir esses materiais é crucial o trabalho colabora�vo entre docente 
e TILSP.  Essa parceria pode criar estratégias, metodologias visuais e, inclusive, 
materiais adaptados para esse público específico, conforme aponta Andrade 
(2024).  

O docente que necessita realizar esse ensino inclusivo deve buscar fazê-lo por meio de 
metodologias visuais e materiais adaptados direcionado aos discentes Surdos. Para essa finali-
dade, torna-se crucial o suporte pedagógico do TILSP. Sendo assim, recomenda-se que o 
docente busque trabalhar em parceria de maneira colabora�va e par�cipa�va do TILSP em 
todo o processo educacional desses discentes desde o planejamento, ensino e avaliação.

Esta diretriz tem por finalidade orientar o docente como avaliar o aprendizado dos 
discentes Surdos no contexto da EPT. Para tal propósito, torna-se necessário compreender o 
processo avalia�vo desse �po de ensino inclusivo deve considerar importantes aspectos 
como: as especificidades linguís�cas desses discentes, as adaptações avalia�vas e a par�ci-
pação a�va do TILSP.

5.1       CONSIDERANDO AS ESPECIFIDADES LINGUÍSTICAS

As pessoas Surdas têm uma natureza linguís�ca diferenciada dos ouvintes. Enquanto a 
maioria da sociedade brasileira se comunica por meio da língua portuguesa falada, os Surdos 
têm como língua natural a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Com isso, o docente deve consi-
derar esse elemento no processo avalia�vo desses discentes ao respeitar suas especificidades 
linguís�cas e proporcionar, dessa forma, a autonomia para seu aprendizado conforme indica 
Oliveira (2019). 

Nesse sen�do, o docente deve entender que a língua u�lizada pelas pessoas Surdas se 
apresenta de forma gesto visual e com estrutura grama�cal dis�nta da língua portuguesa.  Por 
esse mo�vo, ressalta-se que a maioria das pessoas Surdas encon-
tram dificuldades para entender o português escrito.  Consequente-
mente, esses discentes, normalmente, não apresentam interesse 
pelos conteúdos apresentados ou disponibilizados de maneira escri-
ta, tanto no momento do ensino quanto na avaliação. Devido a essas 
especificidades linguís�cas, mostra-se necessário ter adaptações das 
avaliações para uma devida aferição da aprendizagem deles.

5.2       CONSIDERANDO AS ADAPTAÇÕES AVALIATIVAS

Diante da importância das especificidades linguís�cas para a avaliação desses discen-
tes o docente, consciente disso, deve levar em consideração nas suas intervenções pedagógi-

cas avalia�vas as adaptações inclusivas para esse público-alvo.  
Reitera-se para o docente que é necessário compreender que o 
aprendizado e expressão linguís�ca desses discentes ocorrem 
predominantemente pelo campo visual. Todavia, conforme 
revela as pesquisas os docentes não sabem construir uma 
avaliação adequada às necessidades linguís�cas dos discentes 
Surdos. Entende-se essa realidade pela falta de formação 
docente inclusiva específica. Consequentemente, esses 
discentes encontram dificuldades no momento da realização 
da avaliação. 

Dessa forma, destaca-se como fundamental a par�cipação a�va do TILPS em todo o 
processo avalia�vo inclusivo desses discentes, conforme orienta Araújo (2020). Essa indicação 
se deve a sua formação acadêmica, capacitação profissional e vivência social junto à comuni-
dade Surda podendo dessa forma ajudar ao docente na elaboração de ensino e avaliação que 
respeite as necessidades educacionais dos Surdos.

5.3       CONSIDERANDO A PARTICIPAÇÃO ATIVA DO TILSP

Andrade (2024) reforça que o mo�vo das avaliações não atenderem as necessidades 
educacionais desses discentes é a junção da falta de formação docente com a falta da par�ci-
pação do TILSP. O docente necessita entender que essa par�cipação do TILSP precisa ser de 
maneira a�va antes, durante e após as provas, ou seja, em todo o processo avalia�vo desses 
discentes. Geralmente os TILSP par�cipam apenas no momento da aplicação das provas com 
sua atuação interpreta�va e tradutória. O docente preocupado em proporcionar uma avalia-
ção inclusiva e adaptada para esses discentes deve buscar esse apoio do TILSP na elaboração, 
na aplicação e na correção das avaliações.

• A par�cipação do TILSP na elaboração: Geralmente os docentes avaliam os Surdos 
igualmente aos demais discentes. Por essa razão é fundamental para o docente 
que o TILSP par�cipe desse momento da elaboração. Essa par�cipação serve para 
orientação de como fazer a avaliação escrita e indicar adaptações que atendam as 
necessidades educacionais desses discentes u�lizando 
os recursos imagé�cos. Nesse sen�do, é crucial 
esse compar�lhamento de informações que o 
docente e o TILSP possuem sobre esse 
discente, para assim, realizar as devidas 
intervenções avalia�vas. O que o precisa 
ser fixado nessa diretriz é a importância da 
par�cipação do TILSP que conhece o 
discente Surdo com suas peculiaridades. 
Se esse discente realiza oralização ou 
não, se tem boa leitura ou não, todas 
essas informações são importantes 
para se construir uma avaliação de acordo com as caracterís�cas desse discente. A 
depender do �po de discente Surdo pode ser u�lizado algumas indicações para 
adaptação como:

▪ Elaborar uma prova adaptada para o discente Surdo baseado em suas espe-
cificidades linguís�cas;

▪ Explorar o máximo possível a visualidade nas avaliações com recursos imagé-
�cos;

▪ Evitar textos longos devido à dificuldade de entender o português escrito 
(L2) desses discentes;

▪ Proporcionar possibilidades de respostas em Libras das provas.

• A par�cipação do TILSP na aplicação: Normalmente o TILSP par�cipa apenas nessa 
fase avalia�va que se trata da aplicação. Isso se deve pelo fato desse TILPS realizar 

DIRETRIZES PARA UM PLANEJAMENTO DOCENTE PARTICIPATIVO E INCLUSIVO VOLTADO PARA O ENSINO DE DISCENTES 
SURDOS NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA5

DIRETRIZ 05: ELABORAR E APLICAR 
UMA AVALIAÇÃO INCLUSIVA

32



sempre traduções do português para Libras nas provas, que em sua 
grande maioria são feitas de forma escrita. Nesse aspecto, é 

importante registrar que o docente deve confiar na é�ca e 
profissionalismo do TILSP e não desconfiar que o mesmo 

repasse as respostas da prova para o discente Surdo. Com 
isso, mostra-se per�nente explicar aos docentes que o 
TILSP no momento das provas escritas tem na sua atuação 
duas (02) possibilidades de apoio a esses discentes. Em 
primeiro, fazer a tradução completa da prova caso o 
discente não saiba ler. Em segundo, fazer a tradução e 

explicação com sinônimos dos termos que o discente Surdo 
desconheça. Todavia, existe possibilidades dessa prova ser 

adaptada no momento da aplicação devido a esse apoio do 
TILSP, a exemplo do discente poder responder no momento em Libras as questões 
e o TILSP fazer a tradução direta Libras para português, para o docente avaliar.

• A par�cipação do TILSP na correção: Outro momento com pouca par�cipação 
desses profissionais no processo avalia�vo desses discentes refere-se as correções. 
Não se trata do TILSP corrigir ou avaliar esses discentes, isso é de responsabilidade 
exclusiva do docente. Contudo, o docente pode ter o apoio do 
TILSP para ter o retorno mais 
fidedigno possível do aprendiza-
do desses discentes por meio 
das avaliações. Por exemplo, 
muitos Surdos costumam 
escrever com a mesma estru-
tura grama�cal da Libras, dife-
rente do português. Isso signi-
fica dizer que, diferente do 
português, invertem a ordem 
sintá�ca das sentenças, não usam preposi-
ção dentre outros aspectos grama�cais próprios da Libras. Por conseguinte, os 
docentes encontram dificuldades para entender a mensagem escrita e por esse 
fato precisam do apoio do TILSP, que entende ambas as línguas, ajudando-o na 
compreensão do texto para a devida correção. 

Para se realizar avaliações adaptadas a esses discentes Surdos é necessário que o 
docente entenda que não existe uma fórmula pronta para esse fim.  Todavia, precisa entender 
que na falta de formação inclusiva há necessidade de realizar essa avaliação adaptada com o 
apoio do TILSP. 

Esta diretriz tem por obje�vo orientar o docente sobre como realizar um ensino inclu-
sivo para Surdos no contexto da EPT. Para tal propósito, torna-se necessário um trabalho em 
parceria com o TILSP. Nesse sen�do, é importante considerar, na realização desse ensino 
inclusivo, uma prá�ca docente que conceba a interação social, as metodologias visuais e os 
materiais adaptados como fundamentais para o ensino inclusivo de Surdos.

4.1       O ENSINO POR MEIO DA INTERAÇÃO SOCIAL

É recomendado que o docente conceba a interação social como fundamental para o 
processo e desenvolvimento do aprendizado de qualquer discente. O discente Surdo, em 
especial, enfrenta barreiras linguís�cas nessa temá�ca, pois, geralmente apenas encontra 
essa interação na figura do TILSP, no âmbito escolar. Todavia, o docente necessita entender 
que sua comunicação, por mais básica que seja com esse discente, é imprescindível para seu 
aprendizado. Nesse sen�do, para o ensino de Surdos no contexto da EPT, é necessário que o 
docente assuma o papel de agente de interação social, comprome�do com a inclusão, confor-
me destacam Tardif (2002) e Manica (2011).

                  Essa figura de agente de interação social significa que o docente não apenas desenvol-
va uma comunicação direta com esse discente, mas também promova uma interação social 
entre discentes ouvintes com os Surdos. Para isso, depende diretamente do apoio do TILSP 
para essa ação de interação social desse discente Surdo, não apenas em sala de aula, mas em 
todo ambiente escolar.

• Estratégias de comunicação e interação social entre o docente e discente ouvinte 
com o discente Surdo: O docente precisa entender que depende da sua inicia�va 
para que haja uma comunicação com o discente Surdo. Por via de regra, o discente 
Surdo traz consigo um histórico escolar de docentes que não se comunicam direta-
mente com eles, recorrendo sempre a figura do TILSP. Isso acontece devido o 
docente normalmente afirmar que não sabe como realizar essa comunicação por 
não saber Libras. 

Todavia, esse docente deve entender que essa comunicação, por mais simples que 
seja, é importante para esse discente. Pode representar para ele que o docente o 
enxerga e se importa impactando posi�vamente o interesse e aprendizado desse 
discente. 

Algumas estratégias podem ser u�lizadas pelo docente para melhorar tanto a sua 
comunicação e interação, quanto da turma junto a esse discente.

▪ Solicite um sinal próprio de Libras ao discente Surdo e aprenda como sinali-

zar: Essa ação significa um �po de “ba�smo” que representa o registro de 
entrada da pessoa na comunidade surda. O docente que toma essa inicia�va 
mostra minimamente que reconhece esse discente na sua cultura e de alguma 
forma quer fazer parte disso. 

▪ Aprenda sinalizar o sinal do discente Surdo: Após aprender o próprio sinal é 
necessário saber o sinal do discente Surdo, são ações bási-

cas para se ter um início de interação, agora que se 
“conhecem” desenvolva essa interação.

▪ Aprenda usar o sinal do discente Surdo na 
chamada: Normalmente o TILSP que respon-

de pelo discente porque a chamada 
sempre é oralizada. Assim que chegar a vez 
desse discente procure sinalizar o sinal 
próprio dele olhando para ele. Isso repre-
senta um passo inicial importante para a 

inclusão escolar por meio de interação social desse discente. Com o passar do 
tempo naturalmente o docente e os demais discentes irão memorizar o sinal 
desse discente. Isso o fará se sen�r incluso na turma.

▪ Aprenda a tratar o discente Surdo igualmente aos outros discentes: A sua postura 
com o discente ouvinte precisa ser a mesma com o Surdo, não o trate de maneira 
diferenciada. Se esse discente por algum mo�vo precisa ser chamado a atenção, 
faça, da mesma forma que faz com outros discentes. Esse tratamento precisa ser 
realizado diretamente olhando para ele, não se preocupe que a sua voz chegará 
para ele em Libras por meio do TILSP. O docente que age sem diferenciação, �po 
se tem o perfil de brincar com os discentes, brinque com o Surdo também, se for 
mais rígido que seja com a turma toda. O discente Surdo gosta de se sen�r par�ci-
pante e incluso na turma e para isso é importante essas inicia�vas.

▪ Aprenda es�mular a interação social entre 
os discentes: Caso tenha mais de um discen-
te Surdo em sala de aula, procure es�mular a 
comunicação desses discentes com os demais. 
Por exemplo, trabalhos em grupos, procure 
separar os discentes Surdos para es�mular a 
comunicação deles com os demais. Sabe-se 
que o TILSP precisará se desdobrar para dar 
suporte para esses discentes em grupos 
separados, porém o ganho será maior de 
interação social com os demais discentes. 
Nesse sen�do, é fundamental também um 
trabalho de conscien�zação com os discentes 
ouvintes no acolhimento desse discente Surdo 
nas a�vidades em grupos.

▪ Es�mule ao discente Surdo par�cipar das apresentações escolares: É comum 
em alguns contextos escolares ter eventos alusivos às datas comemora�vas 
com apresentações de discentes para toda comunidade escolar. Mostra-se 
importante o docente es�mular a par�cipação desse discente igual aos 
demais. Talvez pense que sendo apresentações que usam a voz esse discente 
não pode par�cipar. Mostra-se impera�vo ao docente entender que esse 
discente Surdo tem voz sim por meio da Libras sendo representada pela voz do 
TILSP que normalmente pode fazer a tradução da par�cipação desse discente.

▪ Aprenda Libras: É óbvio que o docente que aprende a Libras, mesmo o básico, 
tende a desenvolver melhor essa comunicação e interação. Contudo, mais 
importante que aprender Libras é desenvolver essa acessibilidade a�tudinal, 
pois, o discente sente quando é importante ou não para o docente e mesmo 
que não saiba se comunicar com a Libras quando há essa consciência inclusiva 
de alguma forma essa comunicação e interação social acontece. Ressalta-se 
que não há exigências para o docente de Surdos saber Libras, mas é fundamen-
tal haver acessibilidade a�tudinal para que essa inclusão aconteça.

Quando o docente tem essa consciência e responsabilidade inclusiva ele tende a 
desenvolver de alguma forma essa comunicação e interação social junto ao discente Surdo. 
Com isso, consegue no mínimo ter a atenção e a consideração desse discente por entender 
que essa boa relação entre eles se mostra fundamental para o processo de aprendizagem. Na 
verdade, essa interação trata-se de criar um ambiente propício para o aprendizado desse 
discente. Nessa direção, para se efe�var esse ensino inclusivo há a necessidade do docente 
compreender, também, que muito mais que interação esse discente precisa de metodologias 
visuais que se coaduna com suas necessidades educacionais.

4.2       O ENSINO POR MEIO DAS METODOLOGIAS VISUAIS INCLUSIVAS

Para realizar um ensino inclusivo voltado a discentes Surdos independentemente do 
contexto escolar é imprescindível o uso de metodologias visuais.  Como a visualidade para o 
discente surdo é o principal meio para adquirir seu aprendizado, se faz necessário que o 
docente explore ao máximo o imagé�co na sua forma de ensino. Para tanto, conforme foi 
apresentado na interação social com o discente Surdo em sala de aula, o docente precisa 
manter essa proposta de visualidade durante todo o processo de ensino dos conteúdos disci-
plinares. 

Aguiar (2021) e Xavier (2020), defendem que o uso das metodologias visuais possibilita 
uma adequação no ensino inclusivo de Surdos, pois, considera atender as necessidades 
linguís�cas desses discentes. De acordo com Andrade (2024) os docentes compreendem que 
a maior necessidade desses discentes é o uso combinado da presença do TILSP e das metodo-
logias visuais em sala de aula. Todavia, informam que não sabem u�lizar essas metodologias 
visuais, mesmo compreendendo sua importância para o aprendizado dos discentes Surdos. 
Com isso, mostra-se essencial e recomenda-se que os docentes de Surdos u�lizem tais meto-
dologias que podem ser representadas:

• Busque ensinar de frente para a Turma:  O docente precisa entender da necessi-

dade de sempre se comunicar de frente para a turma 
para que o discente Surdo entenda que está sendo lecio-
nado algum conteúdo. Ou seja, se é um docente de 
exatas, por exemplo, que costuma escrever no quadro 
fórmulas e desenhar gráficos enquanto leciona, geral-

mente faz isso de costas para a turma, para o discen-
te ouvinte isso é normal pois u�lizam a visão e audi-
ção para acompanhar o que está sendo ensinado. 
Todavia, para o discente Surdo, mesmo que o 

TILSP esteja interpretando o contato visual com o 
docente é importante, pois esse discente u�liza exclusiva-

mente a visão para ver e “ouvir”. Quanto mais o docente fizer esse contato visual 
mais vínculo terá com esse discente e mais inclusivo será sua forma de lecionar.

• Busque ensinar usando recursos visuais: Considerando essa perspec�va da visuali-
dade para o aprendizado dos discentes Surdos torna-se necessário e recomendado 
que o docente busque variados recursos visuais que sirvam de apoio pedagógico 
para o ensino voltado a esses discentes. Nesse aspecto, toda ação voltada para 
explorar essa visualidade é necessária como o uso de slides para lecionar os conte-
údos, porém cabe frisar que os slides precisam ser imagé�cos contendo pouco 
texto e mais informações visuais. Caso o docente for usar algum �po de vídeo, 
filme ou animação é imprescindível a janela do TILSP e importante também o uso 
de legendas caso o discente Surdo tenha uma boa leitura. Em relação as a�vidades, 
que sejam o mais visuais possíveis, por exemplo, se o docente pedir um resumo de 
algum texto, ar�go ou livro, ele pode solicitar que o discente Surdo faça esse 
resumo em vídeo Libras e solicitar que o TILSP faça a tradução.

• Busque ensinar em parceria com 
o apoio do TILSP: Essa talvez seja 
a mais importante recomenda-
ção para o docente que deseja 
atender a esses discentes em 
suas necessidades educacio-
nais de aprendizado. Segundo 
Kelman (2005) quando os 
docentes e TILSP trabalham 
juntos há uma maior qualidade de 
ensino. Portanto, segue alguns aspectos 
importantes nesse trabalho colabora�vo em sala de 
aula.

▪ A autonomia do TILSP é importante: Sabe-se que a condução e responsabilida-
de do ensino em sala de aula é de responsabilidade docente. O TILSP também 
tem plena consciência e por isso muitas vezes fica inibido na sua atuação devido 
à falta de apoio, diálogo e espaço docente no processo educacional desses 
discentes. Requer que o docente inclusivo que se preocupa com os discentes 

Surdos mantenha diálogo, espaço e apoio para a atuação do TILSP como supor-
te pedagógico para esse �po de ensino.

▪ O aprendizado do TILSP é importante: Por incrível que pareça, o docente deve 
compreender que o seu ensino precisa alcançar a todos na sala de aula, inclusi-
ve ao TILSP. Fazendo isso, o TILSP terá plena condições de transpor os conteú-
dos ensinados para os discentes Surdos por meio da Libras. Isso facilita a atua-
ção do TILSP e o aprendizado desse discente. Para tanto, é importante inves�r 
tempo em ajudar ao TILSP no conhecimento dos conteúdos, principalmente 
àqueles técnicos das disciplinas específicas do contexto da EPT. 

▪ A localização do TILSP é importante: Em geral nas palestras os TILSP precisam 
ficar localizados de forma que todos os Surdos do ambiente possam vê-lo inde-
pendentemente de onde esteja o palestrante. No contexto educacional isso não 
se aplica e mostra-se importante que o TILSP esteja o mais próximo possível do 
docente na hora do ensino de forma que o discente possa visualizar a ambos. 
Em especial, as disciplinas de exatas em que os docentes u�lizam com frequên-
cia números, fórmulas e contas no quadro enquanto ensina. Fica inviável para o 
TILSP e principalmente para o discente acompanhar essa explicação se es�ve-
rem distantes um do outro. O ideal é o TILSP ao lado do docente u�lizando os 
mesmos recursos visuais do quadro ao explicar os conteúdos. 

Essas são algumas estratégias pedagógicas dentre tantas que o docente pode colocar 
em prá�ca para realizar um ensino inclusivo voltado para discentes Surdos independente-
mente da disciplina ou contexto educacional que leciona. Para tal, é mister associar materiais 
adaptados a essas metodologias inclusivas.

4.3       O ENSINO POR MEIO DOS MATERIAIS ADAPTADOS

Para realizar um ensino inclusivo para pessoas Surdas além do uso de metodologias 
visuais é igualmente importante o uso de materiais adaptados. Ambos tornam o aprendizado 
significa�vo para esses discentes, despertando neles o interesse pelos estudos conforme 
indica Costa (2021). O uso de materiais adaptados 
auxilia o professor no processo de ensino e 
aprendizagem desses discentes. Nesse 
aspecto, materiais adaptados para surdos 
representam facilitar o aprendizado deles, 
considerando os elementos essenciais para seu 
aprendizado como sua visualidade e sua língua de 
sinais, ou seja, o docente para providenciar 
esses materiais adaptados precisa:

• Buscar construir baseado numa 
metodologia Bilíngue: Não faz 
nenhum sen�do para esses discen-
tes o suporte pedagógico de mate-
riais que es�mulem apenas a audição 
ou oralização como o podcast, por 

exemplo. O docente necessita construir ou providenciar materiais adaptados, 
mesmo que seja para toda a turma desde que os torne inclusivo para os Surdos por 
meio de uma metodologia bilíngue, ou seja, baseada na visualidade e na língua de 
sinais. 

• Buscar construir junto com o TILSP: Quando se compreende que tais materiais 
precisam ser planejados e criados com base na visualidade e na língua de sinais 
surge naturalmente a dependência do docente acerca da ajuda do TILSP para tal 
empreitada. Há escassez de materiais adaptados para esse �po de ensino inclusivo 
e para se construir esses materiais é crucial o trabalho colabora�vo entre docente 
e TILSP.  Essa parceria pode criar estratégias, metodologias visuais e, inclusive, 
materiais adaptados para esse público específico, conforme aponta Andrade 
(2024).  

O docente que necessita realizar esse ensino inclusivo deve buscar fazê-lo por meio de 
metodologias visuais e materiais adaptados direcionado aos discentes Surdos. Para essa finali-
dade, torna-se crucial o suporte pedagógico do TILSP. Sendo assim, recomenda-se que o 
docente busque trabalhar em parceria de maneira colabora�va e par�cipa�va do TILSP em 
todo o processo educacional desses discentes desde o planejamento, ensino e avaliação.

Esta diretriz tem por finalidade orientar o docente como avaliar o aprendizado dos 
discentes Surdos no contexto da EPT. Para tal propósito, torna-se necessário compreender o 
processo avalia�vo desse �po de ensino inclusivo deve considerar importantes aspectos 
como: as especificidades linguís�cas desses discentes, as adaptações avalia�vas e a par�ci-
pação a�va do TILSP.

5.1       CONSIDERANDO AS ESPECIFIDADES LINGUÍSTICAS

As pessoas Surdas têm uma natureza linguís�ca diferenciada dos ouvintes. Enquanto a 
maioria da sociedade brasileira se comunica por meio da língua portuguesa falada, os Surdos 
têm como língua natural a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Com isso, o docente deve consi-
derar esse elemento no processo avalia�vo desses discentes ao respeitar suas especificidades 
linguís�cas e proporcionar, dessa forma, a autonomia para seu aprendizado conforme indica 
Oliveira (2019). 

Nesse sen�do, o docente deve entender que a língua u�lizada pelas pessoas Surdas se 
apresenta de forma gesto visual e com estrutura grama�cal dis�nta da língua portuguesa.  Por 
esse mo�vo, ressalta-se que a maioria das pessoas Surdas encon-
tram dificuldades para entender o português escrito.  Consequente-
mente, esses discentes, normalmente, não apresentam interesse 
pelos conteúdos apresentados ou disponibilizados de maneira escri-
ta, tanto no momento do ensino quanto na avaliação. Devido a essas 
especificidades linguís�cas, mostra-se necessário ter adaptações das 
avaliações para uma devida aferição da aprendizagem deles.

5.2       CONSIDERANDO AS ADAPTAÇÕES AVALIATIVAS

Diante da importância das especificidades linguís�cas para a avaliação desses discen-
tes o docente, consciente disso, deve levar em consideração nas suas intervenções pedagógi-

cas avalia�vas as adaptações inclusivas para esse público-alvo.  
Reitera-se para o docente que é necessário compreender que o 
aprendizado e expressão linguís�ca desses discentes ocorrem 
predominantemente pelo campo visual. Todavia, conforme 
revela as pesquisas os docentes não sabem construir uma 
avaliação adequada às necessidades linguís�cas dos discentes 
Surdos. Entende-se essa realidade pela falta de formação 
docente inclusiva específica. Consequentemente, esses 
discentes encontram dificuldades no momento da realização 
da avaliação. 

Dessa forma, destaca-se como fundamental a par�cipação a�va do TILPS em todo o 
processo avalia�vo inclusivo desses discentes, conforme orienta Araújo (2020). Essa indicação 
se deve a sua formação acadêmica, capacitação profissional e vivência social junto à comuni-
dade Surda podendo dessa forma ajudar ao docente na elaboração de ensino e avaliação que 
respeite as necessidades educacionais dos Surdos.

5.3       CONSIDERANDO A PARTICIPAÇÃO ATIVA DO TILSP

Andrade (2024) reforça que o mo�vo das avaliações não atenderem as necessidades 
educacionais desses discentes é a junção da falta de formação docente com a falta da par�ci-
pação do TILSP. O docente necessita entender que essa par�cipação do TILSP precisa ser de 
maneira a�va antes, durante e após as provas, ou seja, em todo o processo avalia�vo desses 
discentes. Geralmente os TILSP par�cipam apenas no momento da aplicação das provas com 
sua atuação interpreta�va e tradutória. O docente preocupado em proporcionar uma avalia-
ção inclusiva e adaptada para esses discentes deve buscar esse apoio do TILSP na elaboração, 
na aplicação e na correção das avaliações.

• A par�cipação do TILSP na elaboração: Geralmente os docentes avaliam os Surdos 
igualmente aos demais discentes. Por essa razão é fundamental para o docente 
que o TILSP par�cipe desse momento da elaboração. Essa par�cipação serve para 
orientação de como fazer a avaliação escrita e indicar adaptações que atendam as 
necessidades educacionais desses discentes u�lizando 
os recursos imagé�cos. Nesse sen�do, é crucial 
esse compar�lhamento de informações que o 
docente e o TILSP possuem sobre esse 
discente, para assim, realizar as devidas 
intervenções avalia�vas. O que o precisa 
ser fixado nessa diretriz é a importância da 
par�cipação do TILSP que conhece o 
discente Surdo com suas peculiaridades. 
Se esse discente realiza oralização ou 
não, se tem boa leitura ou não, todas 
essas informações são importantes 
para se construir uma avaliação de acordo com as caracterís�cas desse discente. A 
depender do �po de discente Surdo pode ser u�lizado algumas indicações para 
adaptação como:

▪ Elaborar uma prova adaptada para o discente Surdo baseado em suas espe-
cificidades linguís�cas;

▪ Explorar o máximo possível a visualidade nas avaliações com recursos imagé-
�cos;

▪ Evitar textos longos devido à dificuldade de entender o português escrito 
(L2) desses discentes;

▪ Proporcionar possibilidades de respostas em Libras das provas.

• A par�cipação do TILSP na aplicação: Normalmente o TILSP par�cipa apenas nessa 
fase avalia�va que se trata da aplicação. Isso se deve pelo fato desse TILPS realizar 
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sempre traduções do português para Libras nas provas, que em sua 
grande maioria são feitas de forma escrita. Nesse aspecto, é 

importante registrar que o docente deve confiar na é�ca e 
profissionalismo do TILSP e não desconfiar que o mesmo 

repasse as respostas da prova para o discente Surdo. Com 
isso, mostra-se per�nente explicar aos docentes que o 
TILSP no momento das provas escritas tem na sua atuação 
duas (02) possibilidades de apoio a esses discentes. Em 
primeiro, fazer a tradução completa da prova caso o 
discente não saiba ler. Em segundo, fazer a tradução e 

explicação com sinônimos dos termos que o discente Surdo 
desconheça. Todavia, existe possibilidades dessa prova ser 

adaptada no momento da aplicação devido a esse apoio do 
TILSP, a exemplo do discente poder responder no momento em Libras as questões 
e o TILSP fazer a tradução direta Libras para português, para o docente avaliar.

• A par�cipação do TILSP na correção: Outro momento com pouca par�cipação 
desses profissionais no processo avalia�vo desses discentes refere-se as correções. 
Não se trata do TILSP corrigir ou avaliar esses discentes, isso é de responsabilidade 
exclusiva do docente. Contudo, o docente pode ter o apoio do 
TILSP para ter o retorno mais 
fidedigno possível do aprendiza-
do desses discentes por meio 
das avaliações. Por exemplo, 
muitos Surdos costumam 
escrever com a mesma estru-
tura grama�cal da Libras, dife-
rente do português. Isso signi-
fica dizer que, diferente do 
português, invertem a ordem 
sintá�ca das sentenças, não usam preposi-
ção dentre outros aspectos grama�cais próprios da Libras. Por conseguinte, os 
docentes encontram dificuldades para entender a mensagem escrita e por esse 
fato precisam do apoio do TILSP, que entende ambas as línguas, ajudando-o na 
compreensão do texto para a devida correção. 

Para se realizar avaliações adaptadas a esses discentes Surdos é necessário que o 
docente entenda que não existe uma fórmula pronta para esse fim.  Todavia, precisa entender 
que na falta de formação inclusiva há necessidade de realizar essa avaliação adaptada com o 
apoio do TILSP. 

Esta diretriz tem por obje�vo orientar o docente sobre como realizar um ensino inclu-
sivo para Surdos no contexto da EPT. Para tal propósito, torna-se necessário um trabalho em 
parceria com o TILSP. Nesse sen�do, é importante considerar, na realização desse ensino 
inclusivo, uma prá�ca docente que conceba a interação social, as metodologias visuais e os 
materiais adaptados como fundamentais para o ensino inclusivo de Surdos.

4.1       O ENSINO POR MEIO DA INTERAÇÃO SOCIAL

É recomendado que o docente conceba a interação social como fundamental para o 
processo e desenvolvimento do aprendizado de qualquer discente. O discente Surdo, em 
especial, enfrenta barreiras linguís�cas nessa temá�ca, pois, geralmente apenas encontra 
essa interação na figura do TILSP, no âmbito escolar. Todavia, o docente necessita entender 
que sua comunicação, por mais básica que seja com esse discente, é imprescindível para seu 
aprendizado. Nesse sen�do, para o ensino de Surdos no contexto da EPT, é necessário que o 
docente assuma o papel de agente de interação social, comprome�do com a inclusão, confor-
me destacam Tardif (2002) e Manica (2011).

                  Essa figura de agente de interação social significa que o docente não apenas desenvol-
va uma comunicação direta com esse discente, mas também promova uma interação social 
entre discentes ouvintes com os Surdos. Para isso, depende diretamente do apoio do TILSP 
para essa ação de interação social desse discente Surdo, não apenas em sala de aula, mas em 
todo ambiente escolar.

• Estratégias de comunicação e interação social entre o docente e discente ouvinte 
com o discente Surdo: O docente precisa entender que depende da sua inicia�va 
para que haja uma comunicação com o discente Surdo. Por via de regra, o discente 
Surdo traz consigo um histórico escolar de docentes que não se comunicam direta-
mente com eles, recorrendo sempre a figura do TILSP. Isso acontece devido o 
docente normalmente afirmar que não sabe como realizar essa comunicação por 
não saber Libras. 

Todavia, esse docente deve entender que essa comunicação, por mais simples que 
seja, é importante para esse discente. Pode representar para ele que o docente o 
enxerga e se importa impactando posi�vamente o interesse e aprendizado desse 
discente. 

Algumas estratégias podem ser u�lizadas pelo docente para melhorar tanto a sua 
comunicação e interação, quanto da turma junto a esse discente.

▪ Solicite um sinal próprio de Libras ao discente Surdo e aprenda como sinali-

zar: Essa ação significa um �po de “ba�smo” que representa o registro de 
entrada da pessoa na comunidade surda. O docente que toma essa inicia�va 
mostra minimamente que reconhece esse discente na sua cultura e de alguma 
forma quer fazer parte disso. 

▪ Aprenda sinalizar o sinal do discente Surdo: Após aprender o próprio sinal é 
necessário saber o sinal do discente Surdo, são ações bási-

cas para se ter um início de interação, agora que se 
“conhecem” desenvolva essa interação.

▪ Aprenda usar o sinal do discente Surdo na 
chamada: Normalmente o TILSP que respon-

de pelo discente porque a chamada 
sempre é oralizada. Assim que chegar a vez 
desse discente procure sinalizar o sinal 
próprio dele olhando para ele. Isso repre-
senta um passo inicial importante para a 

inclusão escolar por meio de interação social desse discente. Com o passar do 
tempo naturalmente o docente e os demais discentes irão memorizar o sinal 
desse discente. Isso o fará se sen�r incluso na turma.

▪ Aprenda a tratar o discente Surdo igualmente aos outros discentes: A sua postura 
com o discente ouvinte precisa ser a mesma com o Surdo, não o trate de maneira 
diferenciada. Se esse discente por algum mo�vo precisa ser chamado a atenção, 
faça, da mesma forma que faz com outros discentes. Esse tratamento precisa ser 
realizado diretamente olhando para ele, não se preocupe que a sua voz chegará 
para ele em Libras por meio do TILSP. O docente que age sem diferenciação, �po 
se tem o perfil de brincar com os discentes, brinque com o Surdo também, se for 
mais rígido que seja com a turma toda. O discente Surdo gosta de se sen�r par�ci-
pante e incluso na turma e para isso é importante essas inicia�vas.

▪ Aprenda es�mular a interação social entre 
os discentes: Caso tenha mais de um discen-
te Surdo em sala de aula, procure es�mular a 
comunicação desses discentes com os demais. 
Por exemplo, trabalhos em grupos, procure 
separar os discentes Surdos para es�mular a 
comunicação deles com os demais. Sabe-se 
que o TILSP precisará se desdobrar para dar 
suporte para esses discentes em grupos 
separados, porém o ganho será maior de 
interação social com os demais discentes. 
Nesse sen�do, é fundamental também um 
trabalho de conscien�zação com os discentes 
ouvintes no acolhimento desse discente Surdo 
nas a�vidades em grupos.

▪ Es�mule ao discente Surdo par�cipar das apresentações escolares: É comum 
em alguns contextos escolares ter eventos alusivos às datas comemora�vas 
com apresentações de discentes para toda comunidade escolar. Mostra-se 
importante o docente es�mular a par�cipação desse discente igual aos 
demais. Talvez pense que sendo apresentações que usam a voz esse discente 
não pode par�cipar. Mostra-se impera�vo ao docente entender que esse 
discente Surdo tem voz sim por meio da Libras sendo representada pela voz do 
TILSP que normalmente pode fazer a tradução da par�cipação desse discente.

▪ Aprenda Libras: É óbvio que o docente que aprende a Libras, mesmo o básico, 
tende a desenvolver melhor essa comunicação e interação. Contudo, mais 
importante que aprender Libras é desenvolver essa acessibilidade a�tudinal, 
pois, o discente sente quando é importante ou não para o docente e mesmo 
que não saiba se comunicar com a Libras quando há essa consciência inclusiva 
de alguma forma essa comunicação e interação social acontece. Ressalta-se 
que não há exigências para o docente de Surdos saber Libras, mas é fundamen-
tal haver acessibilidade a�tudinal para que essa inclusão aconteça.

Quando o docente tem essa consciência e responsabilidade inclusiva ele tende a 
desenvolver de alguma forma essa comunicação e interação social junto ao discente Surdo. 
Com isso, consegue no mínimo ter a atenção e a consideração desse discente por entender 
que essa boa relação entre eles se mostra fundamental para o processo de aprendizagem. Na 
verdade, essa interação trata-se de criar um ambiente propício para o aprendizado desse 
discente. Nessa direção, para se efe�var esse ensino inclusivo há a necessidade do docente 
compreender, também, que muito mais que interação esse discente precisa de metodologias 
visuais que se coaduna com suas necessidades educacionais.

4.2       O ENSINO POR MEIO DAS METODOLOGIAS VISUAIS INCLUSIVAS

Para realizar um ensino inclusivo voltado a discentes Surdos independentemente do 
contexto escolar é imprescindível o uso de metodologias visuais.  Como a visualidade para o 
discente surdo é o principal meio para adquirir seu aprendizado, se faz necessário que o 
docente explore ao máximo o imagé�co na sua forma de ensino. Para tanto, conforme foi 
apresentado na interação social com o discente Surdo em sala de aula, o docente precisa 
manter essa proposta de visualidade durante todo o processo de ensino dos conteúdos disci-
plinares. 

Aguiar (2021) e Xavier (2020), defendem que o uso das metodologias visuais possibilita 
uma adequação no ensino inclusivo de Surdos, pois, considera atender as necessidades 
linguís�cas desses discentes. De acordo com Andrade (2024) os docentes compreendem que 
a maior necessidade desses discentes é o uso combinado da presença do TILSP e das metodo-
logias visuais em sala de aula. Todavia, informam que não sabem u�lizar essas metodologias 
visuais, mesmo compreendendo sua importância para o aprendizado dos discentes Surdos. 
Com isso, mostra-se essencial e recomenda-se que os docentes de Surdos u�lizem tais meto-
dologias que podem ser representadas:

• Busque ensinar de frente para a Turma:  O docente precisa entender da necessi-

dade de sempre se comunicar de frente para a turma 
para que o discente Surdo entenda que está sendo lecio-
nado algum conteúdo. Ou seja, se é um docente de 
exatas, por exemplo, que costuma escrever no quadro 
fórmulas e desenhar gráficos enquanto leciona, geral-

mente faz isso de costas para a turma, para o discen-
te ouvinte isso é normal pois u�lizam a visão e audi-
ção para acompanhar o que está sendo ensinado. 
Todavia, para o discente Surdo, mesmo que o 

TILSP esteja interpretando o contato visual com o 
docente é importante, pois esse discente u�liza exclusiva-

mente a visão para ver e “ouvir”. Quanto mais o docente fizer esse contato visual 
mais vínculo terá com esse discente e mais inclusivo será sua forma de lecionar.

• Busque ensinar usando recursos visuais: Considerando essa perspec�va da visuali-
dade para o aprendizado dos discentes Surdos torna-se necessário e recomendado 
que o docente busque variados recursos visuais que sirvam de apoio pedagógico 
para o ensino voltado a esses discentes. Nesse aspecto, toda ação voltada para 
explorar essa visualidade é necessária como o uso de slides para lecionar os conte-
údos, porém cabe frisar que os slides precisam ser imagé�cos contendo pouco 
texto e mais informações visuais. Caso o docente for usar algum �po de vídeo, 
filme ou animação é imprescindível a janela do TILSP e importante também o uso 
de legendas caso o discente Surdo tenha uma boa leitura. Em relação as a�vidades, 
que sejam o mais visuais possíveis, por exemplo, se o docente pedir um resumo de 
algum texto, ar�go ou livro, ele pode solicitar que o discente Surdo faça esse 
resumo em vídeo Libras e solicitar que o TILSP faça a tradução.

• Busque ensinar em parceria com 
o apoio do TILSP: Essa talvez seja 
a mais importante recomenda-
ção para o docente que deseja 
atender a esses discentes em 
suas necessidades educacio-
nais de aprendizado. Segundo 
Kelman (2005) quando os 
docentes e TILSP trabalham 
juntos há uma maior qualidade de 
ensino. Portanto, segue alguns aspectos 
importantes nesse trabalho colabora�vo em sala de 
aula.

▪ A autonomia do TILSP é importante: Sabe-se que a condução e responsabilida-
de do ensino em sala de aula é de responsabilidade docente. O TILSP também 
tem plena consciência e por isso muitas vezes fica inibido na sua atuação devido 
à falta de apoio, diálogo e espaço docente no processo educacional desses 
discentes. Requer que o docente inclusivo que se preocupa com os discentes 

Surdos mantenha diálogo, espaço e apoio para a atuação do TILSP como supor-
te pedagógico para esse �po de ensino.

▪ O aprendizado do TILSP é importante: Por incrível que pareça, o docente deve 
compreender que o seu ensino precisa alcançar a todos na sala de aula, inclusi-
ve ao TILSP. Fazendo isso, o TILSP terá plena condições de transpor os conteú-
dos ensinados para os discentes Surdos por meio da Libras. Isso facilita a atua-
ção do TILSP e o aprendizado desse discente. Para tanto, é importante inves�r 
tempo em ajudar ao TILSP no conhecimento dos conteúdos, principalmente 
àqueles técnicos das disciplinas específicas do contexto da EPT. 

▪ A localização do TILSP é importante: Em geral nas palestras os TILSP precisam 
ficar localizados de forma que todos os Surdos do ambiente possam vê-lo inde-
pendentemente de onde esteja o palestrante. No contexto educacional isso não 
se aplica e mostra-se importante que o TILSP esteja o mais próximo possível do 
docente na hora do ensino de forma que o discente possa visualizar a ambos. 
Em especial, as disciplinas de exatas em que os docentes u�lizam com frequên-
cia números, fórmulas e contas no quadro enquanto ensina. Fica inviável para o 
TILSP e principalmente para o discente acompanhar essa explicação se es�ve-
rem distantes um do outro. O ideal é o TILSP ao lado do docente u�lizando os 
mesmos recursos visuais do quadro ao explicar os conteúdos. 

Essas são algumas estratégias pedagógicas dentre tantas que o docente pode colocar 
em prá�ca para realizar um ensino inclusivo voltado para discentes Surdos independente-
mente da disciplina ou contexto educacional que leciona. Para tal, é mister associar materiais 
adaptados a essas metodologias inclusivas.

4.3       O ENSINO POR MEIO DOS MATERIAIS ADAPTADOS

Para realizar um ensino inclusivo para pessoas Surdas além do uso de metodologias 
visuais é igualmente importante o uso de materiais adaptados. Ambos tornam o aprendizado 
significa�vo para esses discentes, despertando neles o interesse pelos estudos conforme 
indica Costa (2021). O uso de materiais adaptados 
auxilia o professor no processo de ensino e 
aprendizagem desses discentes. Nesse 
aspecto, materiais adaptados para surdos 
representam facilitar o aprendizado deles, 
considerando os elementos essenciais para seu 
aprendizado como sua visualidade e sua língua de 
sinais, ou seja, o docente para providenciar 
esses materiais adaptados precisa:

• Buscar construir baseado numa 
metodologia Bilíngue: Não faz 
nenhum sen�do para esses discen-
tes o suporte pedagógico de mate-
riais que es�mulem apenas a audição 
ou oralização como o podcast, por 

exemplo. O docente necessita construir ou providenciar materiais adaptados, 
mesmo que seja para toda a turma desde que os torne inclusivo para os Surdos por 
meio de uma metodologia bilíngue, ou seja, baseada na visualidade e na língua de 
sinais. 

• Buscar construir junto com o TILSP: Quando se compreende que tais materiais 
precisam ser planejados e criados com base na visualidade e na língua de sinais 
surge naturalmente a dependência do docente acerca da ajuda do TILSP para tal 
empreitada. Há escassez de materiais adaptados para esse �po de ensino inclusivo 
e para se construir esses materiais é crucial o trabalho colabora�vo entre docente 
e TILSP.  Essa parceria pode criar estratégias, metodologias visuais e, inclusive, 
materiais adaptados para esse público específico, conforme aponta Andrade 
(2024).  

O docente que necessita realizar esse ensino inclusivo deve buscar fazê-lo por meio de 
metodologias visuais e materiais adaptados direcionado aos discentes Surdos. Para essa finali-
dade, torna-se crucial o suporte pedagógico do TILSP. Sendo assim, recomenda-se que o 
docente busque trabalhar em parceria de maneira colabora�va e par�cipa�va do TILSP em 
todo o processo educacional desses discentes desde o planejamento, ensino e avaliação.

Esta diretriz tem por finalidade orientar o docente como avaliar o aprendizado dos 
discentes Surdos no contexto da EPT. Para tal propósito, torna-se necessário compreender o 
processo avalia�vo desse �po de ensino inclusivo deve considerar importantes aspectos 
como: as especificidades linguís�cas desses discentes, as adaptações avalia�vas e a par�ci-
pação a�va do TILSP.

5.1       CONSIDERANDO AS ESPECIFIDADES LINGUÍSTICAS

As pessoas Surdas têm uma natureza linguís�ca diferenciada dos ouvintes. Enquanto a 
maioria da sociedade brasileira se comunica por meio da língua portuguesa falada, os Surdos 
têm como língua natural a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Com isso, o docente deve consi-
derar esse elemento no processo avalia�vo desses discentes ao respeitar suas especificidades 
linguís�cas e proporcionar, dessa forma, a autonomia para seu aprendizado conforme indica 
Oliveira (2019). 

Nesse sen�do, o docente deve entender que a língua u�lizada pelas pessoas Surdas se 
apresenta de forma gesto visual e com estrutura grama�cal dis�nta da língua portuguesa.  Por 
esse mo�vo, ressalta-se que a maioria das pessoas Surdas encon-
tram dificuldades para entender o português escrito.  Consequente-
mente, esses discentes, normalmente, não apresentam interesse 
pelos conteúdos apresentados ou disponibilizados de maneira escri-
ta, tanto no momento do ensino quanto na avaliação. Devido a essas 
especificidades linguís�cas, mostra-se necessário ter adaptações das 
avaliações para uma devida aferição da aprendizagem deles.

5.2       CONSIDERANDO AS ADAPTAÇÕES AVALIATIVAS

Diante da importância das especificidades linguís�cas para a avaliação desses discen-
tes o docente, consciente disso, deve levar em consideração nas suas intervenções pedagógi-

cas avalia�vas as adaptações inclusivas para esse público-alvo.  
Reitera-se para o docente que é necessário compreender que o 
aprendizado e expressão linguís�ca desses discentes ocorrem 
predominantemente pelo campo visual. Todavia, conforme 
revela as pesquisas os docentes não sabem construir uma 
avaliação adequada às necessidades linguís�cas dos discentes 
Surdos. Entende-se essa realidade pela falta de formação 
docente inclusiva específica. Consequentemente, esses 
discentes encontram dificuldades no momento da realização 
da avaliação. 

Dessa forma, destaca-se como fundamental a par�cipação a�va do TILPS em todo o 
processo avalia�vo inclusivo desses discentes, conforme orienta Araújo (2020). Essa indicação 
se deve a sua formação acadêmica, capacitação profissional e vivência social junto à comuni-
dade Surda podendo dessa forma ajudar ao docente na elaboração de ensino e avaliação que 
respeite as necessidades educacionais dos Surdos.

5.3       CONSIDERANDO A PARTICIPAÇÃO ATIVA DO TILSP

Andrade (2024) reforça que o mo�vo das avaliações não atenderem as necessidades 
educacionais desses discentes é a junção da falta de formação docente com a falta da par�ci-
pação do TILSP. O docente necessita entender que essa par�cipação do TILSP precisa ser de 
maneira a�va antes, durante e após as provas, ou seja, em todo o processo avalia�vo desses 
discentes. Geralmente os TILSP par�cipam apenas no momento da aplicação das provas com 
sua atuação interpreta�va e tradutória. O docente preocupado em proporcionar uma avalia-
ção inclusiva e adaptada para esses discentes deve buscar esse apoio do TILSP na elaboração, 
na aplicação e na correção das avaliações.

• A par�cipação do TILSP na elaboração: Geralmente os docentes avaliam os Surdos 
igualmente aos demais discentes. Por essa razão é fundamental para o docente 
que o TILSP par�cipe desse momento da elaboração. Essa par�cipação serve para 
orientação de como fazer a avaliação escrita e indicar adaptações que atendam as 
necessidades educacionais desses discentes u�lizando 
os recursos imagé�cos. Nesse sen�do, é crucial 
esse compar�lhamento de informações que o 
docente e o TILSP possuem sobre esse 
discente, para assim, realizar as devidas 
intervenções avalia�vas. O que o precisa 
ser fixado nessa diretriz é a importância da 
par�cipação do TILSP que conhece o 
discente Surdo com suas peculiaridades. 
Se esse discente realiza oralização ou 
não, se tem boa leitura ou não, todas 
essas informações são importantes 
para se construir uma avaliação de acordo com as caracterís�cas desse discente. A 
depender do �po de discente Surdo pode ser u�lizado algumas indicações para 
adaptação como:

▪ Elaborar uma prova adaptada para o discente Surdo baseado em suas espe-
cificidades linguís�cas;

▪ Explorar o máximo possível a visualidade nas avaliações com recursos imagé-
�cos;

▪ Evitar textos longos devido à dificuldade de entender o português escrito 
(L2) desses discentes;

▪ Proporcionar possibilidades de respostas em Libras das provas.

• A par�cipação do TILSP na aplicação: Normalmente o TILSP par�cipa apenas nessa 
fase avalia�va que se trata da aplicação. Isso se deve pelo fato desse TILPS realizar 
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Este Produto Educacional é resultado da pesquisa de mestrado in�tulada “Planeja-
mento par�cipa�vo inclusivo para ensino de discentes surdos na educação profissional e 
tecnológica:  diretrizes pedagógicas entre docentes e tradutores e intérpretes de Libras”. 
Desenvolvida no programa de Mestrado Profissional e Tecnológico (ProfEPT), ofertado pela 
ins�tuição associada representada pelo Ins�tuto Federal de Pernambuco (IFPE) – Campus 
Olinda. 

Tem por finalidade apresentar diretrizes como recomendações, pois, foi elaborado 
com o propósito de ser um material pedagógico orienta�vo. Ele busca nortear de forma 
suges�va a construção de um planejamento par�cipa�vo inclusivo considerando as peculiari-
dades desses discentes. Além disso, visa desenvolver um trabalho em parceria com os TILSP 
no intuito de efe�var uma inclusão escolar e educacional para os discentes surdos na Educa-
ção Profissional Tecnológica. 

Registra-se, então, que este material não intenciona apresentar normas ou regras 
sobre a temá�ca. No entanto, se propõe a recomendar essas diretrizes pedagógicas que 
podem ser úteis para a formação, planejamento e prá�ca docente inclusiva. Ao considerar a 
necessidade e a realidade de cada contexto que oferte o ensino de discentes surdos no âmbito 
da Educação Profissional Tecnológica. 

Por fim, é necessário que o docente de Surdos no contexto da Educação Profissional 
Tecnológica ou em qualquer outro contexto educacional tenha em mente que esses discentes 
precisam de um ensino diferenciado para que tenham êxito no aprendizado. Acontece que o 
ponto de par�da para esse �po de ensino fundamenta-se no planejamento inclusivo e par�ci-
pa�vo contando com o apoio do TILSP. Essa ação tende a refle�r um ambiente, ensino e 
avaliação inclusiva por considerar as peculiaridades e especificidades linguís�cas desses 
discentes Surdos alcançando dessa forma o real obje�vo da educação especial na perspec�va 
inclusiva: uma educação pública e de qualidade para todos.

Agradecemos ao Ins�tuto Federal de Pernambuco (IFPE) pela autorização para o 
desenvolvimento da pesquisa na ins�tuição do qual permi�u junto com desenvolvimento da 
dissertação, a concepção, desenvolvimento e avaliação deste Produto Educacional. Agradece-
mos também aos docentes, TILSP e discentes Surdos que par�ciparam desse processo inves�-
ga�vo e ao Programa de Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT). Este 
trabalho possui parecer consubstanciado aprovado pelo CEP da Faculdade Frassine� do 
Recife (FAFIRE) Nº. 5.729.989 em 28/10/2022.
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